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0 governo dos Estados Unidos vae procurar apressar a approvação do projecto de lei que permittirá ao presidente da
Republica prohibir a exportação de armas e munições nos casos que julgar necessário

Foi officialmente annunciado em Lima haver sido dominado o movimento revolucionário que explodirá em Cajámarca,
== : ' = ¦ E ¦;¦ ' chefiado pelo capitão Gustavo Jimenez . --—

Por não contar com as sympathias do chanceller Hitler o embaixador da Allemanha nos Estados Unidos renunciou ao cargo

0 dissídio colombo-peruano
REPELLINDO A PROPOSTA DA LIGA, 0 PERU

SUGGERE 0 RECURSO AO ARBITRAMENTO
Genebra, 14 (A. B.) — O

Peru repelllu a proposta de ei?*
tendlmento apresentada pela
Liga das Nações, e propoz mo-
difleações que Implicam na
submissão de assumpto a uma
decisão arbitrai.

O comitê informou ao Con-
selho que a contra proposta
peruana não offerece base que
se possa recommendar a con-
sideração do Conselho nem ao
governo colombiano.

O que se diz na Colômbia so-
bre a proposta peruana

Bogotá, 14 (A. B.) —Aim-
prensa diz que: o governo pe-
mano, ao solicitar que o con-
flicto seja submettido â deci-
são arbitrai, não faz senão re-
novar uma vez mais a sua co-
nhecida manobra para pôr em
jogo o tratado SalomonLoza-
no e lograr destamaneira que
a Colômbia acceite e reconhe-
ça a situação creada pelo ca-
60 de Leticia.

Por esta razão a Colômbia

não pôde acceitar arbitramen-
to sobre uma coisa julgada e
reclama simplesmente a rein-
tegridade de sua soberania so-
bre os territórios.

Em conseqüência deste pón-
to de vista da Liga das Na-
ções e do governo da Colom-
bia, não pôde haver senão
uma solução, pois de outro
modo virá a guerra".

A Colômbia só acceita as con-
dições da Liga

Genebra, 14 (A. B.) — O
dr. Eduardo Santos, delegado
da Colômbia perante a Liga
das Nações, reiterou uma vez
mais que a Colômbia estava
resolvida a não acceitar ne-
nhuma modificação á formula
original proposta pelo comitê
e acceita integralmente pela
Colômbia.

Pedia ainda á Liga que to-
masse uma decisão rápida so-
tre o assumpto, pois que toda
a demora prejudicaria os Jn-
teresses do seu paiz. .

A ALLEMANHA SOB O
GOVERNO HITLE-

RISTA

Renunciou o embaixador
nos Estados Unidos

Washington, 14 (U. T. B.) —
Por não contar com a sympa-
thia do chanceller Hitler, re-
nunciou a seu cargo o sr. von
Prittwitz, embaixador da AUe-
manha nos Estados Unidos.

Munich, 14 (Ü. T. B.) — O
conde Arce-Valley foi preso
sob a aceusação de estar fo-
montando um levante revolu-
cionario de caracter monar-
chico, correndo entretanto ou-
tras versões segundo as quaes
elle era o chefe de um "com-

plot" armado com o fim de
promover o assassinio
chanceller Adolf Hitler.
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A AUSTRIA TOMOU
ATTITUDE

Foi iniciada rigorosa
campanha contra os

communistas
Vienna, 14 (U. T. B.) — As

autoridades Iniciaram uma rlgo-
rosa perseguição aos communls-
tas, tendo oecupado a séde do

rnal "Rote Fahne" 6 prendeu-
do vários communistas conheci-
dos, num total de cerca de 30 pés-
soas.

0 banqueiro ame*-
ricano Harriman, ape-
zar de gravemente en-
{ermo, está preso em

sua residência
Nova Tork, 14 (U. T. B.) —

Foi hojo expedida ordom de pri-
são contra o financeiro e banquei-
ro J. W. Harriman, aceusado do
haver falsificado e adulterado
contas escripturadas nos livros do
"National Bank & Trust Com-
pany", do Nova York, de que ê o
presidente.

O estabelecimento do sr. Harri
man foi um dos nove bancos de
Nova York, que não abriram suas
portas o nâo retomaram a activi
dado normal de negócios com a
terminação da recente moratória

No exame dos livros dessa ins
tituição bancaria, foram encontra
dos pelos menos tres lançamentos
visivelmente falsos e flcticios,
destinados unicamente a lesar, os
accionistas e depositantes do ban*
co.

Quando os agentes policiaes se
dirigiram â residência do sr. Har-
riman para darem cumprimento fi
ordem do prisão, encontraram-no
do cama, gravemente doente, en-
tregue aos cuidados de vários me-
dicos o impossibilitado de so loco-
mover.

Assim mesmo a ordem foi cum-
prida, ficando a residência do ac-
cusado sob a guarda da policia,
para evitar que elle possa fu-
gir.

0 caso da prisão, em
Moscou, de quatro em-
pregados da Metropo-

litan Vickers
Londres, 14 (U. T. B.) — Ain-

da não foi possível obter deta-
lhes sobre a prisão, na Rússia,
de quatro altos funecionarios da
filial da "Metropolitan Vickers",
ali detidos pela policia secreta so-
vlettca.

A embaixada britannica, sogun.
do hontem foi affirmado na Ca-
mara dos Communs, pelo sr. Bai-
dwin, na ausência do primeiro
ministro MacDonald, continua a
Investigar rigorosamente sobre o
facto.

Moucou, 14 ("O. T. B.) — As
autoridades do G. P. U., ou seja
o serviço policial secreto dos so*
vlets, puzeram em liberdade o
subdlto Inglez sr. Monkhouse, em-
pregado de categoria da compa-
nhia Metropolitan Vickers nesta
capital.

Essa resolução foi tomada de-
pois de longo interrogatório, du-

A LUTA NO CHACO
Noticias de Assumpcão

desmentem a tomada do
fortim Alighata pelos

bolivianos .
Assumpcão, 14 (Ü. T. B.) — As

ultimas Informações espalhadas
pelo Estado Maior da Bolivia em
torno da tomada do forte de Ati-
ghata são inteiramente destruídas
de fundamento. ,

Parece que a nòtlcià dessa to-
mada foi communlcada a La Paz
no momento em que as forças bo-
ltvianos, suppondo aquelle forte
desguarnecido, se dlsptinhq!m a se
apoderar delle. Recebida na ca-
pitai boliviana essa noticia,*foi ei-
la logo ¦ transcrlpta em communi-
cado do Estado' Maior sem se és-
perar pelo: resultado da avançada.

O facto é; que ás forças bolivia-
nas sè adeatítaram para.aquelíe
local, mas foram rechassadas e
desbaratadas pelos paraguayos
que ali se achavam emboscados e
que continuam, de posse <lo forte,
aliás tomado logo depois do de
Boqueron*. .' • '

Lá Paz, 14 (A. B.) — Commu-
nlcado official informa.que desen-
volvem-se renhidos* combates nas
regiOes de Nanawa e AHhuatâ,
onde as forças* bolivianas estão
operando com vantagem.

La Paz, 14 (A. B.) —.Official-
mente se annuncia que se com-
bate âurante varias horas ém
Campo Jordam entre contingentes
bolivianos e paraguayos.

Assumpcão, 14 (A. B.) — In-
formam quo as tropas bolivia-
nas foram rechassadas em Ali-
huata com grandes perdas.

A POLÍTICA inter-
NA DÂ ALLEMANHA

Em torno da troca das
bandeiras

BerUm,U (A. B.) )-í- O decre-
to . do presidente' Hindenburg ío-
brb a troca daa bandeiras ê aco-
lhldo por toda a imprensa com os
maiores elogios, inclusive a ini-
prensa de tendências democrall-
cas.

"Frankfurther Zeitúng", o or-
gão mais prestigioso da democra-
cia allemã relembra que. na As-
sembléa Nacional.de Welmar, a
maior parte da fracçãe democra-
tica votou contra a abolição da
bandeira negra-branca-vermelhu,
sob a qual lutaram os exércitos
allemães durante a guerra mun-
diiU e foi a que propoz conservar
esta bandeira para a marinha
mercante.

O "Frankfurther Zeitung" ro-
corda, que a adopção da nova
bandeira se deu a instâncias dos
emissários austríacos na Assam-
bléa Nacional.

0 FIM DA REBELLIÃO DE CAJÁMARCA
f5_ ifJ ¦—-

Com as suas forças derrotadas pelas tropas do governo, suici-
dou-se o-officiaí que a
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0 que diz ura communicado recebido pela legação do Peru nesta capitaj

Lima, 14 (U. T. B.) — O
governo do Peru annuncia
officialmente ter sido domi-
nado o movimento revolu-
cionario de Cajámarca, cujo
principal cabeça, o capitão
Gustavo Jimenez, suicidou-
se deante do fracasso da in-
tentona.

ÜM COMMUNICADO
OFFICIAL

O sr. Ventura Garcia Cal-
deron, ministro do Peru jun-
to ao governo do Brasil, re

-a
nistro das Relações Exterin-
res do seu paiz, o seguinte
telegramma:

"Na madrugada de hoje
foi debellado o movimento
subversivo iniciado em Ca-
jamarca. As tropas do go-
verno derrotaram depois de
duas horas de combate os
revolucionários em um en»
contro nas immediaçõcs dc
Puerto Chicama. Renderam-
se incondicionalmente os re-
beldes, cujo chefe, comman-
dante Gustavo Jimenez. pre-
tendeu, fugir, mas, vendo-se

cebeu do sr. Manzanilla, mi*4alcançado, por uma patru

lha, se suicidou. Communi
co-lhe egualmente que o
Exercito, a Marinha, a Avia-
ção e a Policia, com sua at-
titude leal e valente, salva-
ram a ordem, publica. O
presidente da Republica re-
cebe neste momento as ca-
lorosas manifestações de ci-
dadãos de. todas as classes
sociacs que se dirigem ao
palácio do governo para
manifestar seu enthusiasmo
pela rapidez e cfficacia.na
debellação deste execrável
movimento revolucionário".

A CÁTASTROPHE
DA CALIFÓRNIA

Um telegramma do pre-
sidente Hindenburg ao
governo dos Estados

— Unidos —
Berlim, 14 (A. B.) — O presi-

dento do Reich enviou um tele-

gramma de sympathia ao presi-
dente Roosevelt pelas victimas da
cátastrophe que abalou receriti*
mente os Estados Unidos.

!—? •

Foi adiada a ida do sr. Salazar
— ao Porto —

¦ Lisboa, 14 (A. B.) — Ficou re-
solvido á ultima hora o adlamen-
to da viagem do chefe do gabine-
te ao Porto, onde o sr. Oliveira
Salazar pronunciaria importante
discurso sobre a futura Constitui-
ção lusitana. Esse discurso deve-
rá ser pronunciado nesta capltnl,
talvez em reunião publica. Dada
a Importância do discurso ficou
decidida sua Irradiação por todo o

paiz. A cerimonia realizar-se-á na

próxima quinta-feira, depois de
amanhã.

A CRISE FINANCEIRA A AGITAÇÃO INDIANA
NOS ESTADOS UNIDOS Houye M~ sangrentos
Cone em Wall Street que entre algumas tribus, na fron-

O ENCERRAMENTO DA
ASSEMBLÉA ECONOMI-

CA DE MADRID

Houve tumultos quando
falava o sr. Miguel

Maura
.Madrid, 14 (U. T. B.) — A ses-

são de encerramento da assembléa
econômica foi multo tumultuosa.

O sr. Salazar Alonso falou a
respeito da reforma agraria, di-
zendo que ella deveria ter consti-
tuido toda umá etapa do governo,
o* usando . de palavras cadentes
contra os socialistas e alguns go-
vernadores. .*. ' , ¦ "

Leevantóu-se depois para falar
o sr. Miguel Maura, mas logo se
ouviu uma voz de protesto contra
o.orador,,quo não perdeu a calma.
A mesa fez. retirar do recinto o
Interruptor, e o sr. Maura Iniciou
seu discurso, dizendo quo era inu-
til pretender abafar sua voz, uma
vez que vièrá â reunião exclusl-
vãmente para falar e falaria. Pro-
duzlu-sò novamente grande alga-
zarra, mas o orador continuou sou
discurso, freqüentemente inter-
rompido, terminando por um ap-
pello á união geral, em beneficio
dos'ideaes de autoridade da lei
do paz.

O problema econômico mundial
encarado por Mussolini

Como um professor da Universidade de
Buenos Aires nos falou de uma entrevista

que teve com o Duce
Notas colhidas a bordo do "Conte'Biaiicamano"

o sr. Frederick Kent será
"dictador" do cambio

para o exterior

A REPRESENTAÇÃO FEMINL
NA NOS PARLAMENTOS

DO REICH

Berlim, 14 (A. B.) — O "Bsr-
liner Tagebiatt", publicou hon-
tem, uma interessante estatística
sobre a representação feminina
nos parlamentos do Relcli e da
Prússia, recentemente eleitos.

O numero actual do deputados
femininos.6 de 30, cifra mais bai-
xa de3do a instituição da ele^I-

UM MOMENTO DE PAVOR

Violento incêndio destruiu um
theatro, no México, quando se

realizava um espectaculo

rante o qual o detido foi tratado l biljdades das mulheres
com toda a consideração e cer-
cado de todo o conforto.

Os demais detidos, que são os
inglezes MacDonald, Thornton,
Cushny, Gregory o Nordwoll, es-
tão recolhidos á prisão de Lou-
belanka, onde o embaixador In.
glez irá visital-os ainda hoje.

Estão ainda presos novo russos
empregados daquella firma.

OS EXILADOS BRASI-
LEIROS QUE ESTÃO

EM PORTUGAL
Lisboa, 14 (União) — O dr.

Pedro de Toledo, em companhia
de outros companheiros de exílio,
regressou da província do Algar-
ve, onde foi visitar a Escola Nau-
tica de Sagres e o observatório
quo pertenceu ao infante d. Hen-
rique.

Lisboa, 14 (União) — Os exi-
lados brasileiros, actualmente do-
mlclllados nesta cidade, foram re-
cebidoa pela offlcinlidade da Guar-
da Nacional Republicana. Visita-
ram todo o Quartel do Carmo,
ondo se encontra installado o
quartel general da alludida
guarda.

O coronel Josê Joaquim de An.
drade, o major Antônio Pistcher,
o capitão Rogério do Albuquer-
que Lima, o capitão Othelo Fran-

A Academia Real da Ita-
lia homenagea a memória

dos seus associados
mortos

Roma, 14 (U. T. B.)"— A Aea-
demla Real da Italia, em sessão
presidida pelo vice-presidente
Formichl, commemorou os seus
associados ultimamente fallecidos,
"VVildt, esculptor; Dlonlsl, blolo-
glsta e Mancinl, pontor, cujos ne-
crologios foram pronuncindos res-
pectivamente pelos acadêmicos
Trenta Coste, Planese e Roma-
nelll.

Foi inaugurada a Feira
Agricola e Eqüina de

Verona
Yerona ,14 (U. T. B.) — O

sr. Acerbo, ministro da Agricul-
tura, chegado domingo a esta ci-
dade, inaugurou hontem a tradi-
cional Feira Agrícola e Eqüina,
de que participaram numerosos
expositores polacos, allemães,
techecoslovacos, francezes e suls-
sos. Depois de haver vesltado as
diversas instituições fascistas da
cidade, o sr. Acerbo partiu no-
vãmente para Roma, por entre
vivas de acclamaçSes da multi-
dão .

o— —

Suspendeu sua publicação
o jornal 

"La Luz", de
Madrid

Madrid, 14 (U. T. B.) — O
jornal "La Luz" suspendeu tem-
porariamente a sua publicação,

virtude de dlssenções surgi-

Destas mulheres deputados, 2
pertencem ao partido nacional-s"-
cialista, uma ao partido popular
Bávaro, cinco ao Centro Catholi-
co, treze socialistas e nove co**.i-
munistas.

Na Dieta Prussiana as cifras e
as proporçíles são parecidas.

Os naclonaes-soclallstas não
tem nenhum representante feml-
nino tia Dieta Prussiana.

QUINZE COMMUNISTAS PRE-
SOS EM COLÔNIA

Colônia, 14 (A. B.) —- Foram
presos 15 communistas, inclumve
2 estrangeiros, tendo sido des-r*-
bertos importantes documentos
em seu poder qué indicavam a
condicção de "correios" interna-
cionaes do Partido Communista.

Nova York, 14 (U. T. B.) — O
sr. Frederick Kent, proeminente,
banqueiro desta praça, será pos-
slvelmonte o futuro "dictador" do
cambio para o exterior, asslni qúe
as negociações bancarias eom o
exterior reassumam seu caracter
normal.

Nova York, 14 (A. B.) — Cau-
sou grande impressão nos cir-
culos econômicos do paiz a noti-
cia de que abrirá, amanhã, a Boi-
sa de Títulos desta cidade. Pro-
vavelmente tambem será reaberta,
a Bolsa de Mercadorias, depon-
dendo esta providencia de demar-
ches que se realizam ainda neste
momento.

Assim, por essas duas determl-
nações dos orientadores da vida
economlco-flnanceira do paiz, se **,n*)*3SSah-°
affirma a certeza de vencer a
formidável crise por que através-
saram os Estados Unidos, o que
ainda atravessam, embora já atte-
nuada por medidas de coragem e
fé nas possibilidades da nação.

O facto é commentado nos cir-
culos econômicos com muita ani-
mação, sendo geralmente julgado
como signal promissor.

Esteve fundeado, hontem, . na
Guanabara o "Conte Blancama-
no" luxuoso transatlântico 

'ita-

liano. . , . *
Veiu de Gênova o escalas de

costume com crescido numero tlc
passageiros, a maioria dos quaes
em transito .para Buonps Aires.

Com destino á esta capital* via-
jaram no "Conte Biancamaho",

teira do Noroeste
Bombaim, 14 (U. T. B.) —

Verificaram-se nestes últimos dias
alguns encontros sangrentos entre
tribus differentes na fronteira do
Noroeste, obrigando os aviões das
Forças Reaes Aéreas a Intenso
serviço de patrulha na região,

O apparecimento dos aviões por
sobre a região em conflicto ..teve
um effeito salutar, pois* logo òes-
saram as hostilidades'entre as di-
versas tribus em luta, dispersan-
do-se desde sabbado Innumeros
grupos do "waslris". .

As hostilidades começaram em
vlrtudo de Intrigas fomontndas* por
agentes provócadores, contra o
governo Indiano e contra o rei do
Afghanistan, Nadlr Shah.V .

Essas intrigas eram em sua
maior parte semelhantes ás que
circularam em 1930, espalhadas
por agentes do Congresso Pan-
Indiano, o que levaram os "afri-

dis" a Invadir Peshawàr.
tUi- uCf

FALLECEU 0 PRESIDENTE DA
RUSSO-ASIATICCONSOLI-

- DATED -
Londres, 14 (U. T. B.) — Com

58 annos.do edade, falleceu nesta
capital o sr. Leslie Urquhart,
presidente da importante empresa
"Russo-Asiatlcó Consolidated Ltd.

A PLANEJADA CONFE-
RENCIA ECONÔMICA

¦: MUNDIAL

COMO MEIO DE IMPEDIR
AS GUERRAS

0 governo americano vae

México, 14 (U. T. B.) — Na
cidade de Ahualulco, na província
de Jallsco, um violento Incêndio
destruiu o theatro local, durante
a reallsação de um espectaculo.

O pânico produzido pelo fogo foi
enorme e ns chammas tomaram
conta do theatro antes que toda
a assistência pudesse abandonal-o
tendo sido elevado o numero de!
pessoas pisadas e esmagadas pelos anrnW!,r ft nrniprffl I.P lMllli*
que tentavam ganhar as portas I apreSbar O prOJUUW UC piUIII
de salda.

Em conseqüência da grande
confusão que então se verificou
o em virtude da rapidez de pro-
pagação do Incêndio, 41 pessoas
foram alcançndas pelas chammas
e morreram carbonisádas.

O numero de feridos é de cerca
de 70, quasi todos em estado
grave.

Está sendo esperado em
Londres o ministro das
Finanças francez que con-

íèrenciará sobre o
*: assumpto

rrolcsHor -JorRC Cabral, úa Uni-
versíilíule tio Ilucnoa Aires

0 provável embaixador dos Es-
tados Unidos em Roma

Washington, 14 (U. T. B.) —
Afflrma-se com insistência nos
círculos politicos que o sr. Curley,
actual prefeito de Boston, será no-
meado embaixador dos Estados
Unidos cm Roma.

a
UM NAVIO YUGOSLAVO EM

CHAMMAS

NOTICIAS DE POR-
TUGAL

co e outros, ao terminarem a vi

tS'I GuaXSnaK C os nrtnCo,.* o.n ,,-

Republicana, e em nome do seus
companheiros agradeceram a fór-
ma cora que tinham sido aü re-
cebidoa o tratados.

presa editora, depois da nomea-
ção do novo director.

Tpdos os redactores desse or-
gão deixaram seus logares.

0 poeta Laurence Binyon
vae deixar o Museu

Britannico
Londres, 14 (U. T. B.) — De-

pois de 40 annos de serviços pres-
tados ao Museu Britannico, como
direotor do Departamento de Im-
pressos e Desenhos, vae deixar
esso posto o distineto poeta Lau-
ronce Binyon, que aceeitou o car-
go de professor do poesia na Uni.
versldaãc do Harvard, nos Esta-
dos Unidos, para onde partirá
em setembro próximo.

¦¦ a—I

Está ainda em vigor o
accordo militar franco-

— belga —
Amsterdam, 14 (A. B.) — O

"Nieuwe Rotterdamsche" arinun-
cia que está ainda em forma e
accordo militar franco-belga que.
segundo os meios officiaes decla-
ram repetidas ¦ vezes teria sI.1j
suspenso cm virtude do Tratado
de Locarno. De accordo com :
que informa o .mesmo jornal, tal
accordo foi ainda ampliado receu-
temente, e embora tenham sido
realizadas, ha alguns annos, co.v
versações que visavam a deroga*
ção do mesmo, nada foi decidide.
Apenas foram tomadas i algumas
providencias afim de tornar o pa-
cto mais de accordo «om a situa-
çlp presento ¦>.--'

bicão do embarque de armas
e munições,

Tras/iíí-.crton, 14 (U. T. B.) —
O governo dos'Estados Unidos ln-
formou o da Grã Bretanha que
vae procurar apressar a approva-
ção do projecto de lei que permit-
tlrá ao presidente da Republica
prohibir o embarque de armas e
munições destinadas a qualquer
nação, nos casos em que isso seja
julgado necessário á paz mundial,,Lisboa, 14 (União) — Afim de

combater o desemprego no Alem-
tejo, serão Iniciadas, na próxima
Primavera, importantes obras de
desassoriamento do curso do rio
Sado, as quaes darão trabalho a
milhares de braços.

Desses trabalhos, resultarão lm-
portantes benefícios, entre os
quaes o da libertação de algumas
povoações do impaludismo o o
beneflclamento agricola dos ter-
renos marginaes. Tambem serão
realizadas algumas obras de lrrl-
gação.

Lisboa, 14 (União) — Acceden-
do ao pedido da Câmara e dos
organismos econômicos da clda-
de de Bxtremoz, o ministro da
Instrucção, dr. Gustavo Cordeiro
Ramos, autorizou a creação de
um Lyceu Municipal ali. Será o
terceiro estabelecimento de ensi-
no, dos existentes em Portugal,
os quaes são custeados pelas fi-
nanças locaes e têm todas as ro-
gaitas dos outros.

iisljoo, 14 (União) — Com a
recente morte do professor lide-
fenso Rosa, perdeu a Universl-
dade do Porto um dos mnls que-
ridos e hábeis professores de tra-
balhos combinados, em dactylo*
graphia. O fallecido deixou, entre
outros trabalhos notáveis, os re-
tratos dactylogrnphados do Santo
Condestavel, de Vasco da Gama
e de outros portuguezes immor*
taes.

TAsboa, 14 (União. —- Reappa-1
receu a "Revista Universal Por.] , ...
tugueza". da qual 6 director o *I0S fiStadOS UniüOS 0 DrOjCClO
conhecido jornalista dr. Roque * -

Machado, tendo na capa uma j
photographia da cabeça de Chris- j
to Redçmptor do Corcovado an-, -„,„,,,,, u (u_ T. B., _
tes de ter sido montada no gran- , , „
de monumento. A revista, que í I Foi approvado pela Câmara dos
collnborada por nomes conheci- j Representantes o projecto da lei
dissimos do jornalismo portuguez, 1 oue autoriga a venda da cerveja

Quando
italiano "Virgílio", já o incen-

dio estava dominado
Caracas, 14 (U. T. B.) — O

navio-moto italiano "Virgílio",
em viagem da Colômbia para La
Guayra, recebeu hontem um pe-
dido de soccorro, pela T. S. F.
do vapor yugo-slavo "Udllic",
que aceusava fogo a bordo.

O "Virgílio" seguiu em sqccor-
ro do "Udilic", mas quando o en-
controu já o incêndio havia sido
dominado, e o navio sinistrado
proseguia norjnalmente sua rota.

O mesmo fez o "Virgílio", que
ê esperado em La Guayra ama-
nhã, ás 8 horas da manhã.

-a-

além do sr. Vicente Sales, novo
ministro plonl,potei)c'arlo da Hès-
panha no-iioüso paiz, de que da-
mos noticia etn oútrò logár, os
srs. dr. Birchler. Lcone, Edwin
Neukonni dr. Luiz Sparano,. ad-
dido commercial á embaixada do
Brasil em Roma o outros.

O sr. Hugo Sorrehtino, acom-
pa.nliatlo de sua esposa, regres-
sou no transatlântico da. compa-
r.hla Italla.de mais unia viagem
a Berlim, onde foi tratar tle ne-
gocios, que se prendem á distri-

Londres, .14 (U. T. B.) — E' I fruição no misso paiz das maio-
aqui esperado sexta-feira o sr. I res produecões da**Ufa. . , .

. „!„•.,¦,.„ ,i00 fi i Conversando comnosco a bordo,
Georges Bonnet, ministro das fl-1 , _ gorrentln0i que 6 f*gllr.a
nanças do actual governo francez, i muito conhecida nos nossos cir-'
que vera conferenciar com o sr. culos clnematographlcos, dlssé
Nevllle Chamberlain, chanceller j oue passou um mez na capital
,.•'• ,'•*.*¦. . _.,•_, .,.„„ h,., allemã e firmou contrato com

do Erário, e outros ministros bri-, 
y^ ^^ d(j {llm3 

• 
para; a

tannico3, sobre as perspectivas ¦ cxlilbigião no Brasil das suas ul-
tlmas produecões. , ¦ • •

Com o "Congresso se diverte",
o primeiro film da sêrle das su-
per-producções, poder-se-à fazer
uma id6a. da perfeição das reçen-
tes pelliculas allemãs. .

Seguir-se-ão "Ronny", interes-
sante opereta musicada por Kal-
man e cuja parte principal está
confiada á Kathe von Nagy;
"Loucuras de Monte Cario", de
um luxo fantástico, no qual vè-

i remos o maior actor allemão da
actualldade — Hans Albers; "I.
P. (não responde)", qué acaba
de obter, em Berlim, um sucees*
so sem precedentes, 6 uma- obra
admirável de technica, mostrando

professor argentino conhecer »
"Duce", pessoalmente. .

Pareceu-lhe um homem veria-
delrámente extraordinário.

Xa entrevista falaram mais da
situação . econômica mundial • do
qúe, sobre qualquer outro as-
sumpto; ,

Emquanto ouvia discorrer o
"Duce", ri'professor perguntava
à si *' mesmo como' . era possivel
que, no Brasil, se jogasse café ao
mar, emquanto, em Gênova, um
kilò. desse produeto era vendido
a 44 liras, e qúe, ria Argentina, se
vendesse uma ovelha por um peso

I apenas ?...
Mussolini disso-lho quo a ' se-

gunda phase do fascismo é eco-
nomica.

: E' um problema que vem estu*
dando,seriamente e, quando o tl-
ver, dominado falará, mas falará,
principalmente, para os povos la-
tinos, porque a solução do mes-
mo está na distribuição dos pro-
duetos segundo as necessidades
dos povos.

Somente uma nação forte pode»
rá fazer comprehender tal affir-
mação.

Alludindo, depois, ao grande
progresso em que está a Italia, a
que fez menção o professor da
Universidade de Buenos Aires ao
so 

'referir ao recente empréstimo
italiano de 1.371 milhões do liras,
coberto em 48 horas, Mussolini
declarou que a grandeza do seu
paiz es(á na pequena economia,
na çredçâo dos pequenos proprie*
forjai,, *p

Teve o "Duce" expressões do
nyinpathia o admiração para com
as ; nações sul-americanas • e, de
m«lo especial, para, com o Brasil
ei. Argentina.

O AVIADOR DE PINEDO E
OUTROS PASSAGEIROS

O famoso aviador italiano mar»
quez De Pinedo viaja no "Conte
Blancamano" com destino a Bue-
nos Aires. Ha bem pouco, a bor-
do'do "Neptunia", ello passou
pelo Rio a caminho da Italia, db
onde agora volta.

O aviador marquez De Pinedo
viaja como commissario regio do

da próxima Conferência Econo-
mica Mundial.

_-__

Para a industria dos adu-
bos phosphatados nos

Abrolhos
Bahia, 14 (A. B.) — Attenden-

do a uma solicitação do ministro
da Fazenda o da Marinha com-
municou haver designado o ca-
pltão-tenente Américo Jacques
Mascarenhas da Silveira, actual

0 SOCCOrreU O Vapor immediato da Escola de Apren-1 dizes Marinheiros desto Est-ulo,
para, com o representante do Ml-
nisterio da Marinha e com o que
fór indicado pejo da Agricultura
procederem ao estudo do assum-
pto relativo á Industria da extra-
cção de adubos phosphatados,
quando'estraidos das ilhas que
constituem e archlpelago dos
Abrolhos, no sul deste Estado.

enfraquecidos e. magros.. ..."•-'¦¦: 
•*.',* ¦'.' ';• ' Jomjim

Váftádiol
. aJortíJicaAiA- tfux prrtilwt.-

Planejavam-se vários attenta-
dos terroristas na Hungria
Budapest, 14 (A. B.) •— A po-

licia conseguiu descobrir um gru*
po terrorista communista, que
planejava vaiios attentados a
bombas, e uma longa escala de
demonstrações no mez de março
por oceasião da commemoração do
15" anniversario da revolução do
1919.

Sabe-se que esta organização tl-
nha ramificações por todo o paiz.

Foram presas G5 pessoas por oc-
coílo das pesnulsns levados a ef-
feito no semanário Radical Social
Revue, onde estavam localizados.

MAIS UM GOLPE NA LEI
- SECCA -

Foi approvado pela Câmara
ados Unidos o

da cerveja

CONFERÊNCIA 1)0
DESARMAMENTO

0 sr. Roosevelt tem gran-
ellede interesse em que

não fracasse
Washington, 14 (U. T. B.) —

Parte muito em brevo para a Eu-
ropa o sr. Norman Davis, delega-
do dos Estados Unidos na Confe- I
rencia do Desarmamento. .

Nas rodas diplomáticas attrlbul-
se essa partida rápida oo grande
interesse com que o presidente
Roosevelt emprega seus melhores
esforços no sentido de salvar o
prestigio daquella Conferência e
de aliviar a situação Burglda na
Europa Central.

A ultima conferência entre o
sr. Norman Davis e o presidente
Roosevelt, reallsada sexta-feira,
gyrou, ao que se affirma, em tor-
no dos últimos factos occorrldos
no Extremo Oriento e na fronte!-
ra germano-poloneza

Falleceu na Bahia a vio-
linista Mercedes

Rodamilans
Bahia, 14 (A. B.) — Falleceu

nesta capital a violinista senhorl-
ta, Mercedes Rodamilans, que
apezar de contar apenas dezenove
annos de ednde já* era considera-
da* uma artista notável.

Noticiando' o facto, os jornaes
publicam o clichê acompanhado
de sentidos necrológios da Indito-
sa artista, nos quoes são relem-
brados os triumphos de sua ephe-
mera mas brilhante carreira.

0 roubo, movei do bar-
baro assassinio de São

José da Bôa Vista

a realização de uma ilha fluetuan-
te, no melo do Atlântico, para o
serviço aéreo entre a Europa e a
America do Sul; "Heroes do
mar", fllm de guerra submarina,

j no qual apparecem Hitler' o ou-
I tras personalidades do actual go-
I verno allemão. Aftirmain ser o
mais bello o mais emocionante no
seu genero.

Para commemorar o 50" arinl-
versario da morte do grande Wa-
gner, será exhlbido "Slegfried",
que é um trabalho cinematogra-
phlco admirável. ' • V,.

Ha outros films ainda que o
sr. Sorrentino trouxe para serem
vistos pelo publico brasileiro:"Uma idéa louca", com Willy
Fritsh, e "Danúbio dos meus amo-
res". Em ambos apparece Rosy
Barsony, a mais festejada soií-
liette dos theatros europbus.

O sr. Hugo Sorrentino voltou
admirado com os progressos sem-
pre crescentes da Ufa, cujfls ins-
tallaçõos são, boje, lmpressionan-
tes, Dossa grande empresa ê-um
dos seus direetores. o ministro do
Trabalho da Allemanha.

UM PROFESSOR DA UNIVER-
SIDADE DE BUENOS AIRES

1———^——^—————»—*

O sr.

foi muito bem acolhida nos meios
Utgraripa p, scientifico»».. Ique contenha at* a.2 •!• fa álcool,

São Paulo, 14 (União) — O
bárbaro assassinio do um pobre
casal de velhos, que tanto apa-
vorou o povo do São José da Bon.
Vista,' está sendo; pouco a pouco,
esclarecido pelas autoridades.

. O movei do crime foi o roubo.
Julgavam os criminosos que os
velhos possuinm dinheiro e do-
cumentos de valor.

O mandante do crime é portu-
guez, de nome Francisco Coelho,
agricultor naquelle município,
que contratou os meliantes José
Vieira, o mulato Leonel Diogo;
Antônio Rodrigues e Procoplo
Diogo para execução da trama si-
nistra.

Presos, procuraram inlclalmen-
te negar a autoria do crime.
Caíram, porém, em varias contra-
dicções e acabaram confessando,
em ,parte, eada um a sim culpa.

A primeira machadada no ve-
lhlnho foi dada pur Leonel. Este,
vendo que o velho ainda preten-

Roma. 14 (II. T. B.) — Com a 1 dia levantar-se, apesar do grave-
presença dos soberanos, de todos j mente ferido, dcsfcrlu-lhe segun-
os meinbros da Corte o altas per- I do golpe, que foi mortal. A espo-
scnalldades ligadas á Casa Real j sa, tambem velhinha, foi estran-

COMMEMORANDO A MORTE
DE UMBERTO I

de Savoia, reallsou-so hoje pela
manhã na Egreja do Santo Suda-
rio uma cerimonia religiosa com-
memorativa do passamento do rei
Umberto,

guiada por. Rodrigues. Este, po-
rém, aceusa Procoplo como au-
tor. Procoplo revida, descrevendo
como Rodrigues prostrou a sua vi-
ctima. Aa diligencias proseguem.

Estivemos a bordo do ra.pldo
transatlântico italiano com o pro-
fessor Jorgo Cabral, da Urliver-
sidade dc Buenos Aires, onde le-
cíona "Historia da Arte".

Regressa da Italia, onde csteytr
realizando conferências, especial
mente convidado, na qualidade de
membro da Sociedade Cultural
ítalo Argentina.

Realizou uma série de vinte
conferências, todas sobre a ma-
teria que ensina, na Universidade
de Roma, no Collegio Gregoriano,
no Instituto Bíblico e no Collegio
Pio Americano, e em outros es-
tabeleclmentos de ensino em Ml-
lão, Torino, Florença, Vehezt» e
Gênova.

Traz da Italia as melhores lm-
pressões.

Visitou a França, cuja situação
lhe pareceu delicadíssima. O custo
da vida é ali maior do que em
qualquer outra pnrte. Ha a luta
dos velhos contra os moços. E'
difficil se predizer o que vae sue-
cedor.

O professor Jorge Cabral foi
recebido pelo chefe do governo
Italiano.

Essa entrevista com. Benito
Mussolini durou 45 minut03 e foi
extremamente cordial

Uro Sorrentino

luxuoso transatlântico, não figu»
rando o seu nome, portanto, na
lista de passageiros.

Entre os muitos passageiros do
"Conte Blancamano" notam-se
mais os seguintes: Simon Márin
Garcia, novo cônsul da Hespanha
em Buenos Aires; dr. Micheía
Intasiietta, jornalista italiano que
aqui esteve quando do raid do ge-
neral Balbo e que. vae, agora, as*
sumir a direcçâo do "II Mattlno
d'Italia", de Buenos Aires: con-
de Leopoldo Braciglia e família;
José A. Serrichlo' jornalista ár-
gentino. autor da obra "Conti-
nente Americano" e correspon-
dente, na Europa, de "La Ra-
zon", de Buenos Aires, do Museu
Social Argentino e de "Los Prin-
o.ipios", de Cordoba; architecto
ü;',nielo Jorio, grande official An-
gelo Salata, professora Hèrcullna
Luàldii dr. Agostino Murphló, dr.
Orsini Francisco Nicola, cav.
Achlllo Olcese, dr. Ricardo Cer-
nados, dr. Dante Lorenzi, dr. Ju-
les Gaillan.1, grande official Joté'
Gambá e outros.

O "Conte Biancamano", que re-
cebeu neste porto muitos passa-
geiros, zarpou ás C horas da tar»
de de hontem.

A loteria do Paraná sus»
pendeu suas extracções

Cuitijha, 14 (União) — Xão
se conformando com as exigen-
cl«s do recente decreto que re-
gula ns extracções de loterias áa
paiz, a Companhia rte Loterias
Sul do Brasil Limitada., conces-
slonaria da Loteria do Paraná,
vem do suspender, temporária-
mente, as suas extracções se-

Era um dos grandes desejos do manaes.

1
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Informações desta capital e dos Estados

Recife, 14 (Do correspondente)
|— Em continuação ao inquérito
sobro o momentoso assumpto da
amnistia, o "Dlarlo de Pernam-
buco" ouviu a respeito o inter-
ventor Lima Cavalcanti, que as-
sim so expressou:"Sô o chefe do governo do palz
poderá. Julgar de sua opportunida-
tle b conveniência. Quanto a mim,
com os factos que são do üumi-
nio publico e deante da ultima
nota do governo, através do seu
ministro da Justiça, nota publi-
cada ha. poucos dias e pela qual
e.stá, sabendo o palz que os exila-
dos desenvolvem acção hostil &
nossa tranquillidade, não vejo co-
mo seja possível, no momento, _adecretação dessa medida, quo não
pôde e não deve attentar contra
as próprias razões que determi-
naram a pena do exillo. B não so
venha dizer que essa minha opi-
nião ê nova, que eu já me mani-
festel sobejamente a respeito.
Basta lembrar que por mais de
uma vez tenho tomado a iniclatl-
va de solicitar a clemência da
nmnlstia para os próprios que vl-
saram o meu governo, em arran-
cadas quo fracassaram, chegando
mesmo a solicitar do governo da
Republica para os que, em 1931,
investiram contra mim, nma equi-
dade de tratamento, de accordo
com as medidas tomadas em re-
lação aos responsáveis pela sedi-
ção paulista. Dopois, nôs sabe-
mos como são essas coisa*. Lem-
brO-mô bom da campanha que nu-
trimOs antes de 1930 èm favor da
amnistia para os revolucionários
ile 2" e 24, exilados pelos gover-
nos de então. A nossa campanha
daquella época nâo visava, porém,
implorar o perdão para aquelles
brasileiros, cujo ideal sablamoB
puro o que, portanto, amarga-
vam sem crime a pena do exillo.
O que todos desejávamos 4 que
elles voltassem para o Brasil, re-
gressasem ao Exercito e viessem
assim continuar a obra iniciada e
pola qual nos batíamos com toda
a força e sinceridade de alma.
Em resumo: diga pelo jornal que
sou favorável & amnistia pelo co-
ração, mas, como revolucionário
e como um dos responsáveis pela
ti-anquiUidadie do paiz e pela con-
solidação da obra revolucionaria,
não creio quo ella deva aer con
cedida sem a auscultação desses
dois imperativos: opportunidade e
conveniência, do quo sô pôde ser
juiz, por múltiplas razões, o che-
fe do governo da Republica."

A ORGANIZAÇÃO DO SECRE-
TARIÀDO PAULISTA

Silo Paulo, 14 (União) — O ln-
terventor federal declarou, em en-
tievlsta fi, imprensa, não cogitar
da organização do secretariado
emquanto não se resolvor o pro-
bloma da situação financeira do
]Ü3tado. Para esse fim convidou
oá representantes dos credores
estranjelros para uma reunião,
que so realizará depois de nma-
nhã, quinta-feira, no palácio dos
Campos Elyseos. "Nesto momen-
lo, disse o intervontor, merecem
minha attenção, mais de quo a
formação do secretariado, o arren.
aumento da Estrada de Forro No-
roeste .do Brasil e a questão do
trigo, problemas que reputo do
Brande importância o que esporo
resolvor satisfatoriamente."

O REGIMENTO INTERNO DA
ASSEMBLÉA. CONSTITUINTE

Ficou hontem concluída, no Ml-
iiisterio da Justiça, a elaboração
do Regimento Interno da futura
Assembléa Constituinte, feito em
collaboração pelos att, Agenor do
Rouro, Otto Prazeres e Antunes
Maclol.

PARTIDO SOCIALISTA BRA-
SILEIRO

Estão convidados todos os alie-
tandos do Partido Socielista Bia-
sileiro a comparecer á sua sé-
do & Avenida Rio Branco n. 117
1° andar, todos os dias uteis de
10 horas da manhã fts 8 da noite,
para conhecimento do estado de
seus processos.

— Dada a exlguidado ãe tompo
e o accumulo de pedidos da cer-
talões ás pretorlas desta capital,
o Partido Socialista Brasileiro
avisa por nosso intermédio, âs
pessoas quo ainda não requero-
iam qualificação eleitoral e que o
desejem fazer por seu Intermédio,
scr nocessurlo quo previamente
se mu.iam das certidões de nasci-
monto, ou na sua falta, de casa-
mento, para apresentação no acto
'ie inscripçãó.

PARTIDO NACIONAL DO
TRABALHO

Da secretaria do Partido Nacio-
/ial do Trabalho pedem-nos a pu-
blicação do seguinte communi-
cado:

"Reallza-se hoje, na aéde do
Partido Nacional do Trabalho, á
rua Acre n. 27, sobrado, ás 7 ho-
ras da noite, a posso da sua di-
rectoria recentemente eleita e as-
sim constituída:

Presidente, Jocelyn Adolpho le
Souza Pitanga; vice-presidente,
José Ferreira, presidente da Unláo
doa Estivadores; Io secretario,
Alexandrino Ferreira Campos,
carpinteiro; 2° secretario, Hilde-
brando de Oliveira, presidente do
Centro dos E. do Cães do Porto;
?." secretario, Felippe Fagundes,
carpinteiro; thesóureiro, Alfredo
Ferraz Sosthenes, presidente do
Syndicato de E. C. C. e Panlfl-
cadores Marítimos; 2* thesóureiro,
Ipaclo Pinheiro, presidento do
Syndicato de Lavradores do Dis-
tricto Federal; procurador, Pedro
Pereira, representante dos Syndi-
catos Têxtil e Construcções Civis
do Valença.

Para a referida solennidade, o
P. N. T. foz expedir vários con-
vites ás associações de classe e
syndicatos filiados ao mosmo eo-
uio tambem torna esse convite ex-
tenslvo ao proletariado em geral."

OS PERNAMBUCANOS QUE-
REM A PROROGAÇÃO DO

ALISTAMENTO

vice-presidente; José 8lngm»rln-
ga do Moraes Cordeiro, secreta-
rló geral; Celio Soares Baptista,
segundo secretario; Jullo Petrar-
ca Filho, thesóureiro; Jonas Es-
tevês de Lara, vogai Orenclo
Gonçalo Teixeira, vogai."

SOROCABA TEM
ELEITORES

1.000

São Paulo, 14 (Uniãu) — Da
secretaria do Partido Democrati-
co recebemos uma nota descre-
vendo o comício de propaganda
eleitoral realisado cm Sorocaba,
no decorrer do qual falaram os
srs. Moraes Andrade o J. Pinto
Antunes.

A referida nota accrescenta
que Sorocaba dispensa qualquor
propaganda, porque já deu a São
Paulo 3,000 eleitores.

ESCLARECIMENTOS DA LIGA
ELEITORAL CATHOLICA

São Paulo, 14 (União) — Com-
munlcarnos da decretaria da Liga
Eleitoral Catholica: "Tendo al-
guns jornaes noticiado a inseri-
pção da Liga Eleitoral Catholica
como partido político, feita no
Tribunal Eleitoral, faz-se mister
uma explicação da nossa parte ao
publico que já conhece a attitude
da Liga, manifestada varias ve-
zes, pela qual ellà se apresentou
como uma associação eleitoral
destinada a unir os catholicos cm
torno das suns í-elvlndlcnções nio-
raes na ylda publica da nação,
sem apresontar o caracter do par-
tido.

A nossa attitude continua sem-
pre a mesma. A penas a inseri-
pção da Liga foi feita no Tribu-
nal Eleitoral para ella poder agir
como organização eleitoral mas
não como partido, sendo essa ins-
crlpção feita por exigência do CO-
digo Eleitoral."

A nota da Liga ainda continua,
na justificação que as linhas acl-
ma encerram, para reafílrmar
que a seus membros serã dada a
mais ampla liberdade em quês-
toes de puro partidarismo po-
litico."

A SITUAÇÃO POLÍTICA fjp 4
COMO 0 INTERVENTOR PERNAMBUCANO SE

MANIFESTA SOBRE A AMNISTIA

Respingos
The rlghí maiu.
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Recife, 14 (União) — Hon
tem, á tarde, tevo logar, em fren-
te á redacção do "Diário da Ma-
nhã", um grande comício para
pleitear a prorogação do alista-
mento até 15 de abril. Falaram
vários oradores, tendo sido, no
seu final, expedidos numerosos
telegrammas ao chefo do governo
provisório, pleiteando o deferi-
mento daquella medida.

A COMMISSÃO EXECUTIVA
130 PARTIDO LIBERAL MU-
NICIPAL DE SAO PAULO

Soo Paulo, 14 (União) — A se-
cretaria do Partido Liberal Mu-
íilclpai Paulista, communica-nos:

"Em assembléa geral hoje re-
altsádn, do accordo com os esta-
tutos, foi eleita, pelo systema do
voto secreto, a commissão exe-
cutlva que dirigirá os destinos do
partido duranto o triennio ora
iniciado. Está assim composta:
1,-indulfo Monteiro, presidente;
.Tobé Carlos de Ataliba Nogueira,

NAO QUER CONFUSÕES

São Paulo, 14 (União) — O
Partido Liberal Paulista commu-
nica-nos:"Boletins afflxados nas ruas da
capital concitam o eleitorado a
suffragar nas urnns vários no-
mes, dando-os como candidatos
do Partido Liberal Municipal
Paulista.

Para evitar confusões, cumpre
esclarecer que a corporação poli-
tica que assim se denomina nada
tem de commum com o Partido
Liberal Paulista, o qual já tor-
nou publico que ainda não cogl-
tou de candidaturas parn as elei-
ções 6, Constltulnto e não conta
entre seus filiados os nomes In-
dicados nos referidos boletins.

Os candidatos do Partido Libe-
ral Paulista serão opportunamen-
te escolhidos pelo pVoprlo eleito-
rado, nás combinações previas a
serem realizadas, nas quaes os
eleitores manifestarão livre o so-
fceranumente a sua vontade, quc
será obedecida pela direcção cen-
trai provisória."

AS INSCRIPÇÕES TERMINA-
RAO A 20 DO CORRENTE

Sâo Paulo, 14 (Urilâo) — O
Tribunal Regional Eleitoral to-
mou conhecimento do seguinte
telegramma do presidente do Su-
perior Tribunal Eleitoral: "Rogo
sejam adoptadas providencias que
forem precisas afim de que no
dia 28 do corrente data do encer-
ramento do período Inscripclonal,
sem falta todos os juizes eleito-
raes communiquem telegraphica-
mente ou, na falta do telegrapho,
por melo de off(plo, a esse Tribu-
nal, o numero de cidadãos Inseri-
ptos em cada districto, termo ou
município. E' que até 31 de mar-
ço deve ser dndo conhecimento a
esto Tribunal Superior do numero
total de inscriptos em toda n re-
glão, com Indicação das zonas,
além de outros esclarecimentos
possíveis de fornecer.

Depois do 25 do corrente nin-
guem mals pode inscrever-se,
mas os alistados que figurarem
nas lista enviadas pelos carto-
nos no Tribunal Regional podem
receber seus títulos depois da-
quella data.

As Instrucções referentes ft
próxima eleição estão concluídas.
Serão enviadas com urgência ao
governo para esto baixar acto
necessário. Uma vez expedido o
docroto darei immediato conheci-
mento a esse Tribunal afim c" j
que possa scr dada maior dlvul-
gação cm todo o Estado.

Approximando-se o dia do en-
cerramonto estou tranquillo não
poupará v. cx. esforços para quo
os trabalhos sejam realizados
dentro de toda ordem, correspon-
dendo assim A confiança deposi-
lada pelo palz na justiça elei-
toral."

FUNDADA A LEQIAO CIVICA
PAULISTA

Sio Paulo, 14 (A. B.) — Fun-
dou-se nesta capital a Legião Cl-
vlca Paulista, cujos fins são, uni-
camente, paulltas, procurando
congregar todos os cidadãos resi-
dentes em São Paulo ao gozo dos
direitos, cívicos. Todos os núcleos
qbdecem uma unica direcção, O
lema a Ber usado peln nova agro-
miação será: "Deus, Pátria e Hu-
manldade."

ASSUMIU O GOVERNO
ALAGOANO

Maceió, 14 (A. B.) — Assumiu
o governo deste Eslado, na au-
sencia. do Interventor, o sr. Os-
man Loureiro, secretario gera] do
Alagoas.

A POLICIA ALAGOANA SU-
BORDINADA A' IN-

TERVENTORIA

Maceió, 14 (A. B.) — O inter-
ventor federal nesto Estado aca-
ba de baixar um decreto que pu-
bordina a Força Policial do Ea-
tndô, directamente, á interven-
toria.

O P. D. P. DIRIGE — SEM
CIRCULAR AOS SEUS COR-

RELIGIONARIOS

Foi nomeaâo Inspector
geral ão Jogo o funocionit-
rio âa Fazenãa Fernanâo
Pinto.

(Noticiário)

Funecionario elle í, distineto,
Por Isso foram caval-o,
Demais 6 o Fernando Pinto
Bom palpite para gallo.

* *
Foram feitos profundos cortes

i.os vencimentos dos funeciona-
rios públicos americanos.

"Com essas medidas — dis um
telegramma — o povo americano
já pôde encarar o futuro Com
inalo optlmlsmo."

Não mostrem, por amor de
Deus, esso telegramma ao Jua-
rez Tavora, que então é que elle
começa a querer fazer do brasi-
leiro o povo mais optlmlsta do
planeta...

A Federação Feminina vae pe-
dir ao Tribunal Eleitoral do Dis-
tricto qu», na declaração da eda-
de das allstandas, faça uma con-
cessüo especial do "menos" cinco
anr.es .' multo maiores de 26.

O Tribunal vae ouvir o desem-
bargador Ataulpln de Paiva.

* *
Os operários dos "studios" de

Hollywood ameaçam greve geral,
caso jej.-u.i diminuídos os seus
salários.

E as empresas são capazes de
dlmlnull-os sô para ter assumpto
novo para um fllm da vida real.

Lloyd George, falando em Shef-
field, preconiza a acção de todas
fts egrejas chrlstãs no combato A
guerra -uo se prepara.

Melhor seria quo o leader libe-
ral fizesse tal preconlclo âs "egre-
Jinhaj" judaicas dos usinas de
canhões o munições.

Cyrano & Cia.
Çorinnac agulhas, de platinaOCnugdS, legitima, "Loty".
"Luer", "Phlla", sô se devem
comprar em casas de confiança,
como a Casa Hermànny, Gonç.
Dias, 50. Agulhas desde 71000.

(54716)
Os representantes dos
banqueiros Rotschüds

no Ministério da
Fazenda

Estiveram hontem no Ministe-
rio da Fazenda, em conferência
com o ministro Oswaldo Aranha,
os srs. Henry Lynch e Stephan,
representantes dos banqueiros
Rottschilds.

RECONHECENDO DE
UTILIDADE PUBLICA

UMA INSTITUIÇÃO
SCIENTIFICA

Um decreto do interven-
tor Pedro Ernesto

Asslgnalados s&o os Serviços
technico» « sclentlfieos que vem
prestando, de ha multo, ao nosso
melo cultural o Instituto Anato-
mico Benjamin Baptista, depen-
dencia ãa Escola de Medicina e
Cirurgia do Instituto Iíahnemnn-
nlano.

Deante da efficiencia de sua or-
ganização, dos trabalhos que nelle
vêm sendo realizados com exito,
cooperando para o nosso pro-
gresso seientifico, a Municipali-
dade acaba de o reconhecer como
do utilidade publica.

O decreto do interventor fe-
deral do Districto premiando esse
centro de estudo de anatomia nor-
mal e pathologlca, foi redigido
nestes termOí):"Decreto n. 4.167, do 10 de
março de 1533 — Declara de utl-
lidade publica municipal o Insti-
tuto Anatômico Benjamin Ba-
ptista.

O interventor federal no Distri-
eto Federal:

Considerando que o Instituto
Anatômico Benjamin Baptista
presta reaes serviços á Prefeito
ra, proporcionando cursos prati
cos de anatomia aos alumnos da
Escola Normal;

Considerando que esse mesmo
Irtstltuto, fornecendo aos médicos
e cirurgiões os meios necessários
a investlgnções anatômicas nor-
mães e patholo^lcas, muito vem
contribuindo para o desenvolvi-
mento da sciencia i em nossa ca-
pifai;

Usando dos poderes especiaes
que lhe são conferidos pelo dn-
creto 19.458, de 5 de dezembro le
1930, o governo provisório da Re-
publica decreta:

Artigo unico — E' considerado
de utilidade publica municipal o
Instituto Anatômico Benjamin
Baptista.

Districto Federal, 10 de março
de 1933 — 45" da Republica —
Dr. Pedro Ernesto."

ão foi creado uàm'-_^SS^_Tí
registro de notas pro-

missorías
Uma nota official do minis-

tro da Justiça sobre o
assumpto

O ministro da Justiça, distribuiu,
bontem, 6. tarde, a seguinte nota
official:

"Ha equivoco em uma nota
publicada hojo pela Imprensa ves-
pertlna: o governo não Instituiu,
no território do palz, o registro
de notas promissórias e letras do
cambio, como diz a referida in-
formação. Essa idéa, que chegara
a ser objecto dó cogitações, foi
depois abandonada.

Tambem ha equivoco em outra
informação divulgada, ainda nu
tarde de hontem, sobre o director
do gabinete do ministro da Jus-
tiça: essas funeções continuam a
ser desempenhadas pelo dr. Luiü
Aranha. O dr. Abbadie Faria
Rosa assumiu- as de official de
gabinete, a convite do ministro,
porém, na qualidade de substituto
do dr. Amadeu Laqulntlnle, que
entrou em férias, por motivo de
doença."

Contra grippe, use no lenço
algumas gottas

do antiseptlco efficaz "Odorans",
e faça gárgarejos. Allivio eur-
prehendènte! Frasco, 35000.

(5471n)

Não conseguiu ajuda
de custo

Tendo Joaquim Pessoa Cavai-
canti de Albuquerque, .1" escri-
pturarlo do Thesouro, solicitado
pagamento de ajuda de custo de
primeiro estabelecimento ,que dei-
xou de receber quando nomeado
para exercer, em commissão, o
cargo de inspector da Alfândega
de Santos, o ministro da Fazen-
da resolveu Indeferir o pedido.

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANNO  70$000
SEMESTRE  40$000

EXTERIOR
ANNO  160$000
SEMESTRE  80$000

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

permissão, afim de consideral-o,
novamente, o nosso companheiro
de lutas, no mesmo logar, onde
sempre e com galhardia, desem-
penliou as mals difficeis e penosas
funcçíies cívicas.

De facto, começamos uma vida
nova, em todos os sentidos: te-
mos novo programma e nova dire-
cção; portanto, nada Jutlflca pas-
sadas antipathlas e não permane-
cem os motivos de possíveis jus-
tos resentimentos.

Só, dn passado, ficou perma-
nente, a nossa gloriosa tradição
partidária, que é a historia da evo-
lução accelcrada da política bra-
sileira.

Todos, agora, homens e mulhe-
res tomam Interesse pela vida pu-
blica. Na fundação do nosso Par-
tido, o que era a política do palz?

Ora, cato patrimônio 6 nosso e
principalmente seu, pois* a sua
contribuição para elle, foi supe-
rior á minha, que é nulla.

Pense o amigo nisto e conoeda-
me, a honra de preencher o seu
logar, que estft vasio, com a vol-
ta de sua pessoa para a nossa
agremiação.

Assim, pretendo começar, real-
mente, prestar a minha contri-
buição ao patrimônio commum do
P. D.

Porém, em qualquer hypothese,
tenha-me por amigo particular e
admirador das suas qualidades dê
cidadão. Attenciosâmentê (a.)
/. Pinlo Antunes".

OS ACTOS DO CONSELHO
CONSULTIVO DE S. PAULO

S. Paulo, 14 (União) — A Se-
cretaria do Palácio dos CampoB
Elyseos enviou um officio ao pre-
sidente do Conselho Consultivo do
Estado declarando que nenhuma
censura existe para os actos of-
ficiaes do meEmo conselho, poden-
do não sô o jornal official como
qualquer outro publicar, na inte-
gra, os discursos dos srs. conse-
lheiros do Estado.

UM POSTO DE ALISTAMENTO
PELOS SYNDICATOS DAS

CLASSES PROLETÁRIAS
DA BAHIA

Bahia, 14 (A. B.) — Os vários
syndicatos das Classes Proletárias
do Estado, congregaram-se para
a formação de um posto de alls-
tamento eleitoral, de maneira a eo
poderem qualificar, mals fácil-
mente, os elementos trabalhistas,
desta terra.

Desse conjunto, dos Byndica-
tos ém apreço resultou a "Acçãò
Social Proletária", com sede A
rua do Saldanha ondo se acha
Installado .14 o alludido posto que
funeciona. todos -os dias das 15 ho-
ras em deante.

Quantos operai-los queiram cum-
prir o dever do cidadão, para o
exercício do direito do voto, são
attendidos promptamente.

SURGIU NO INTERIOR BA-
11 IANO MAIS UM PARTIDO

POLÍTICO

llalila, 14 (A. B.l — Communi-
i am de Monttenegro que foi fun-
dador naquelle município um par-
tido que tomou a denominação de
"partido Republicano Imparcial".

Esso partido conta com o apoio
de diversos Influentes naquella lo-
calldade.

A directoria do partido ficou
assim constituída:

Presidente, sr. João Oswaldo
Araujo; vlce-presldenta, sr. Josfi
Jtistliio de Oliveira, 1", secretario
sr. João A. Baptista; 2° secre-
lario-thesoin-eii-o, sr. Possldonio
Martins.

No intuito de tacilitar aos pretendentes do inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos
de assignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva Importância, em Vale Postal,
Registrados ou Cheques, pagaveis nesta praça.

S. Paulo. 14 (União) — O Par-
tido Democrático está se dirigiu-
do aos seus antigos conellglona-
rios, nos seguintes termos:

"Temos em mãos o officio de
v. s. participando o desligamento
do P. D.

Causou desprazer e profundo o
afastamento do amigo a quem o
Partido deve valiosas rontri-
bnlçfles para os dias de gloria e
forte conforto cívico nos momen-
to» Incertos.

Por isso, com a expressão de
nossa lastima, trazemos os mals
sirteeros agradecimentos e a af-
flrmaçào da certeza de nossa ami-
zade reconhecida. Attenclosamente
J. Pinto Antunes".

A outros correligionários, o sr.
J. Pinto Antunes, em nome do P.
D., aspiro psnreveu:

"Tomei a liberdade de vir á sua

QUI0 S. JOÃO DA BARRA,
PEDE COM URGÊNCIA

A REUNIÃO DE HON-
TEM DA COMMISSÃO

DE TARIFAS
Foi examinada a

classe 14"
Reuniu-se hontem, sob a presi-

dencia do ministro da Fazenda a
commissão de tarifas.

Foi examinada a classe 14', em
que se apreciam o algodão e fios.

O sr. J. R. Azeredo tratou Ion-
gamente da classificação dos fies
dê algodão, combatendo o projecto,
que, segundo declara, não cônsul-
ta os Interesses da industria. Fa-
lou da Impossibilidade de se cias-
slflcar os flús nas alfândegas de
accordo com o projecto, devido ft
deficiência de caracteres dlffe-
renclaes.

O sr. Azeredo tratou da Indus-
tria do fio no palz, que, disse,
não chega pura tis necessidades
das nossas fabricas.

Depois, o sr. V. Galllez rebateu
as afflrmações do sr. Azoredo, de-
monstrando que no palz se fabri-
cam fios até 100.

O ministro pediu quê os Interes-
sado3 reduzissem ã escripta as
suas observações, para a commis-
sâo dellas tomar conhecimento.

Por fim, foram adiadas as dis-
cussSes sobre as taxas referentes
fts linhas, e bem assim sobre as
de tapetes, alcatlfas, cadarços,
chalés, echarpes, mantas, etc.

Tomou posse hontem o
novo desembargador

fluminense
Recentemente nomeado pelo go-

verno fluminense, conformo noti-
ciamos, para o cargo de dosem-
bargador do Tribunal da Relação
do Estado do Rio, na vaga
aberta, com a aposentadoria do
desembargador Cabral de Mello,
prestou, hontem, o compromisso
regimental, o dr. Adolpho Maça-
rio Figueira de Mello, um dos
mals antigos membros da magls-
tratura dà vizinha unidade fo-
de ratl va.

Saudaram o novo desembarga-
dor o curador geral do Estado
dr. Severo Bomfim, promotor pu-
biico da comarca de Nictheroy,
dr. Melchlades Picanço e em no
me dos serventuários do foro, o
tabellião Menna Barreto.

O desembargador Adolpho Ma-
cario, agradeceu a homenagem
que lhe prestavam oa seus ami-
gos. _  

Syndicato Central de
Engenheiros

Reallza-se hoje, ás 6 horas da
tarde, na sede desse Syndicato
uma rounlão de assembléa syndl-
cal ordinária na qual serão traia-
dos vários assumptos de Impor-
tancia, Inclusive a discussão do
ante-projecto que regulamenta a
profissão do engenheiro.

-m *m* m-

Queria ser considerado
em exercicio no

Thesouro

A Argentina e a sua taxa
especial sobre o matte

brasileiro

x_ ministro do Trabalho
passa a solução do caso

ao da Fazenda

PRODUCÇAO DOS
TYPOS FINOS

Uma conferência promo-
vida pela Sociedade dos

Amigos de Alberto
— Torres —

O Brasil estft produzindo cafés
para não exportar. È' hoje nossa
situação a seguinte. Semente
vendemos a differença entre o
que nossos concorrentes produ-
zem e o consumo'mundial absor-
vo. Desde 1914 nossa exportação
de café vem diminuindo, cedendo
logar aos cafés finos preferidos
pelo consumo produzidos fora do
Brasil. A questão da qualidade é,
sem duvida, o factor principal
dessa preferencia, No compir.o
geral da exportação o que se ve-
rlflca 6 o seguinte: multo embo-
ra os cafés do outras procedências
fossem jogados nos mercados a
preços multas vezes pelo dobro
do preço dos nossos cafés, e até
pêlo triplo, nunca esses paizes
deixaram do vender até sua ulti-
ma sacca de café produzido em
cada safra. Haja vista o que se
verificava' ainda um anno atraz.
Os paizes da America Central, a
Colômbia, o México, a Venezuela,
etc. vendiam seus cafés a 13, 14
e até 17 1|2 centimos por libra
peso (43B grnmmBs), emquanto
vendíamos os nossos typos 4 pa-
drilo Santos a 7 1|2 e 8 centimos,
e retlnhamos milhões de saccas
em cada safra. A nossa lmprevt-
dencia foi immensamentp tantas-
tica. A questão da qualidade pre-
dominou sempre nas preferencias
dos mercados consumidores. Os
outros paizes que sempre cuida-
ram da qualidade hojo mais que
nunca estão resolvendo o proble-
nia do café pelo lado da technlel-
dade afim de que o seu produclo
sempre preferido alcance aintia
mals aperfeiçoamento. Já é sa-
bido que os cafés estrangeiros, no-
tadamente os tnilús, aléni da sua-
vidade do seu paladar, produzem
de 160 a 180 chlcaras, por kilo de
café, feito nas condições com-
muns, ao passo que os cafés bra-
sileiros produzem apenas, em me-
dia, é0 chlcaras. S6 este facto se-
ria bastante para quo a prete-
renoia recaísse sobro esses cafés
estrangeiros. Hoje é notável que
esla concorrência enveredou por
um terreno Insustentável para o
Brasil em consequencia de esta
rem esses paizes vendendo seus
finíssimos cafés a preços inferio-
res aos cafés ordinários do Brasil.

Do exposto se deprehende qua
o Brasil não pôde ficar nesta si-
tuação de produzir para queimar
seu principal produeto. Cumpre-
nos offerecer aos mercados cs-
trangeiros cafés finíssimos á pre-
ços baixos.

Temos que desbancar os nossos
concorrentes com os mesmos re-
cursos com que elles nos estão
vencendo ou então, e'm poucos
annos, não venderemos mais um
sô sacca de café, porque as plan-
tações mundlaes crescem dia a
dia.

Para Isso é necessário quo pe-
netremos decididamente no cami-
nho da technlcldade, porque o
Brasil não é por excellencia a
terra do café, multo embora seja
a terra dos cafesaes.

B' sobre essa gravíssima situa.-
ção, em que estamos vendo, ser
varrida nossa producçao caféelra
dos mercados estrangeiros e co-
mo produzir cafés finos, quo
amanhã, quinta-feira, fts 6 horaa
da tarde, a convit» da Socledado
dos Amigos de Alberto Torres, o
sr. Rogério de Camargo realiza.-
rá uma palestra na sede da. Se-
cção Techniea do Café, â praça
Mauá n, 7, 21° andar.

Em seguida ft palestra serft ex-
hlbldo um film sobre a producçao
de cafés finos.

A palestra realizar-se-á naquel-
Ia secção afim de serem mostra-
dos ao publico cafés de procedeu-
cias estrangeiras, graphicos, qua-
dros e elementos elucidativos des-
sa producçao de que estamos
ameaçados de perder os merca.-
dos mundlaes.

A entrada é franca.

Febre ?

SUSPEITOS AOS IN-
TERESSES DA FA-
ZENDA NACIONAL

Um livro especial para
registro dos responsa-
veis em contrabandos
Por portaria de hontem, o ins-

pector da Alfândega recommen-
dou â secretaria que registre em
livro especial os nomes de todas
as pessoas quo em lirocesso regu-
lar forem consideradas suspeitas
aos interesses fiscaes ou prohlbl-
das do entrar na mesma reparti-
ção e suas dependências em virtu-
de de fraude e falta de pagamen-
to de multas, bom como aquelles
considerados contrabandistas

Estando prestes a encerrar-se
o alistamento para a Assembléa
Constituinte, São João da Barra,
a encantadora cidade fluminense,
pede providencias para que assu-
ma as funeções o respectivo juiz
de direito ora nomeado.

Segundo ouvimos, foi designado
o dr. Cortes Junior para o refe-
rido loga.r. Entretanto', s. s. ain-
da não tomou posse, o, por Isso,
ê de avaliar a difficuldade com 
que está lutando a população pa- TT ' p-,i..|.nra o cumprimento de um dever \ Uma TUa no KealengO

No requerimento em que Ar-
thur Theodorlco da Costa, confe-
rente da Alfândega de Manâos,
dispensado da commissão de re-
visão de despachos na Alfande-
ga do Rio de Janeiro, et licitava
fosse considerado em exercício no
Thesouro, afim do lhe ser mar-
cado novo prazo para se apre-
sentar á sua repartição, o minis-
tro da Fazenda proferiu o seguin-
ta despacho: Indeferido.

civico, que fica aguardando a boa
vontade do magistrado do Cam-
pos.

E' preciso, pois, que se tomem
providencias para o supprimento
de cargo tão valioso para a qua.-

presença, para solicitar a sua lificação eleitoral.

que muda de nome
Foi reconhecida como logradou-

ro publico com a denominação ie
rua Carandahy a antiga rua co-
nheclda pela denominação de Or-
•nlnda, no Realengo-

O ministro do Trabalho, man-
dou encaminhar ao seu collega âa
Fazenda, por se tratar de assum-
pto da competência do mesmo, o
processo em que o Departamento
de Industria e Commercio examl-
na a questão das taxas especiaes
Impostas pela Argentina sobre o
matte brasileiro, em face do que
acontece com os impostos que o
Brasil exige sobre o trigo ar-
gentino.

«¦<»>»»
Thermometro "Per-
ken-London", adopta-

do pelo Governo Britannico.
Absoluta precisão, garantida pe-
la Casa Hermànny, Q. Dias, B0.
— 1 min. prlsm., 169000.

(547IC)mm **** *»
Os portões lateraes da

Prefeitura vão ser
fechados

Por ordem do Interventor os
portões lateraes do edifício da
Prefeitura, quo dão írente para
ás ruas General Câmara * São
Pedro, vão ser fechados, por su
tornar despec.essarla a permanen-
ela dos mesmos abertos.

A FEBRE'AMA-
RELLA

Uma descoberta da mais
alta importância

scientifica
Communlcam-nos do Departa-

mento Nacional de Saude Pu-
blica:

"Tendo constado que, no mu-
nlclpio de Santa Thereza, no Es»
tado do Espirito Santo, oceorre-
ram casos de febre amarella, sem
a presença de Aedes egypltl, pro-
curou-se verificar se outro inse-
cto hematophago podia trans-
mittir o virus amarllllco.

O dr. Henrique Aragão, do
Instituto Oswaldo Cruz, acaba de
verificar que o carrapato estrel-
la (Amblyoma cajanense) é capaz
de transmittir o vírus a macacos,
sendo essa descoberta da mals al-
ta importância epldemlologlca.

O dr. Aragão apresentara, bre-
vc, uma nota preliminar ao Bra-
sil Medico."

Está no Rio o jornalista
André Carrazzoni

Estft no Rio. o Jornalista gau-
cho André Carrazzoni, que hon-
tem esteve em visita ao ministro
do Interior, no Monroe .

Não foi attendido no pe-
dido de reconsideração

do acto
No requerimento em que Rey-

naldo de Oliveira Sobrinho solici-
tava reconsideração do acto pelo
qual fni txcluido do concurso pa-
ra agentes fiscaes do Imposto de obscuros do art. Io do decreto n.
consumo, ultimamente --.alizado, 4.132, de 13 de janeiro de 1033,
no Estado da Parahyba, o mlnls-1 que estabeleceu a Installação de.
tro da Fazenda assim decidiu:; postos para a venda de gazolina
"Em face do parecar. nada ha que.e seus suecedaneos, quando situa-
deferir". dos tora da zona central.

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Decretos nas pastas da Jus-
tiça e da Educação

O chefe do governo provisório
asslgnou ob seguintes decretos:

Na pasta âa Justiça:

Outorgando as funeções de es-
creventes dos cartórios eleitoraes,
a todos os funccíonários titulados
postos A disposição do presidente
do Tribunal Regional do Districto
Federal, pelos directores das re-
partições publicas, federaes e mu-
niclpaes, para auxiliarem os tra-
balhos de alistamento.

Concedendo naturalisação: a
Eduardo Pinho, natural-dá Hespa-
nha; a Ângelo Cianclosl, natural
da Itália; ft Casemiro Zeleniltevie,
natural da Lithüania; Antônio
Ferreira Maravalhas, Agostinho
Ribeiro Pontes, Antonio Corrêa
dos Santos, Affonso da Silva Mar-
,ques e Antonio Casemiro, naturaes
do Portugal; e a Ottono Miroslau
Dario Dorgint de Rawlcz, natural
da Polônia.

Concedendo a pensão corres-
pondente aos vencimentos perce-
bidos, ao guarda civil do 1* classo
Humberto Machado de Faria, fl-
cando sem effeito o decreto que
lhe concedeu aposentadoria, visto
ter requerido pensão ainda na vi-
gencia da legislação anterior.

Concedendo aposentadoria ao
guarda civil de 1* classe Arthur
da Silva Novaes.

Concedendo reforma ao soldado
da Policia Militar Olegario Satyro
de Lima.

Expulsando do território nacio-
nal, por se terem constltuido ele-
mentos nocivos ft tranqüilidade
publica e ft ordem social, ebnfor-
mo foi apurado pela policia do
Estado de São Paulo, o esthonlano
João Levet e o russo Lunatan
Paiiagaeholle.

Commutando a pena a que fo-•ram condemnados os sentenciados
Daniel José da Silva e Ulysses
Antonio Ferreira, á vista do pare-
cer favorável do Conselho Poni-
tenciarlo do Rio Grande do Sul;
e indultando do resto da pena, os
sentenciados Heraldo Paiva, con-
demnado pelo juiz de direito da 8"
vara criminal do Districto Federal
e Arlindo Restane, pela justiça
do Rio Grande do Sul.

Nomeando Estacio Bellegarde
Mariz de Maracajft para escreven-
te juramentado do escrivão sue-
cessor do officio de ausentes do
Juizo da 1* vara de orphãos e
ausentes desta capital; Lauro
Oborlaender para sub-officlal do
serventuário do sexto officio do
registro geral de immovels do Dis-
tricto Federal; e Jorge Pinto Lis-
boa e Edith Kahn, para escreven-
tes juramentados do serventuário
do 10° officio de tabellião de notas
desta capital.

Designando o dr. Antonio Gar-
cia para membro substituto do
Tribunal Eleitoral de Matto
Grosso.

ATa posto da Educação:

Exonerando, a pedido, o dr.
Savino Gasparlnl do cargo de se-
oretarlo dà Directoria de Sanea-
mento Rural da Saude Publica.

Concedendo aposentadoria ao
dr. Aurélio Lopes de Souza, bl-
bllothecarlo, director da terceira
secção da Bibliotheca Nncional. I

Exonerando, por terem con-1
cluldo o curso medico, Antonio
Chagas Bicalho e Bernardo Scher-
mann, de internos do Laboratório
Bacteriológico do Departamento
Nacional do Saude Publica e no-
meando para as referidas funeções
Raul Linhares Pereira o Mario
Caldas.

Nomeando o dr. Savino Gaspa-
rlni, sub-ãlrector sanitário rural
para exercer o cargo de inspeotor
sanitário rural, durante o Impedi-
mento do nffcctivp dr. Rubens da
Rocha Paranhos; o dr. Januário
Bittencourt, em virtude do con-
curso para assistente adjunto da
Assistência a Psycopathas; o dr.
Sebastião Franco da Rocha para
sub-lnspector de saude de Porto
Murtinho, durante o impedimento
do effectlvo Dr. Manoel Gonçal-
ves; o dr. Rubens da Rocha Pa-
ranhos, em commissão, secreta-
rio da Directoria do Saneamento
Rural; o João Teixeira de Aguiar
Junior para auxiliar da secretaria
dn Colônia de Psycopathas (ho-
mens).

A QUESTÃO DAS NOTAS CHROMATICAS
DOS TÍTULOS ELEITORAES

Importante decisão tomada hontem pelo
Superior Tribunal de Justiça Eleitoral

0 SR. PEDR0llÍX0~NÂ0 PODERÁ SER
CANDIDATO A CONSTITUINTE

AS TAXAS DO
ENSINO

Encaminhadas ao chefe
do governo as conclu-

soes da commissão
— especial —

Communlca-nos o gabinete do
ministro da Educação:

"O sr. ministro da Educação e
Saude Publica jâ encaminhou ao
exmo. sr. chefe do governo pro-

ouNlaclo as conclusões a que che-
connlventes em crime de contra-
bando.

DR. SATURNINO DE
BRITO —

A exhumação dos seus
restos mortaes, em

Pelotas
O sr. Ildefonso Simões Lopes

recebeu do prefeito de Pelotas o
seguinte telegramma:

Pelotas, 13 — Assisti no cerni-
terio A exhumação dos restos do
inolvldavel dr. Saturnino de Bri-
to, depositando em nome da Pre-
feitura, uma corda sobre o atau-
de. A homenagem lembrada «ni
vosso telegramma serft prestada.
Cordiaes saudações —• Joaquim
Assumpção, prefeito."

0 procurador criminal
interino no Districto

Federal
O chefe do governo provisório

asslgnou decreto, na pasta da
Justiça, nomeando o dr. Haroldo
Teixeira Valladão, Interlnainonto,
para procurador criminal da Re-
publica na secção do Districto
Federal, durante o impedimento
do effectlvo, bacharel Alfredo Ma-
chado Guimarães Filho.

Não obteve reconsidera-
ção do acto

No requerimento em que Af-
fonso Carvalho de Brltto, 2" offi-
ciai da Imprensa Nacional, soli-
citava reconsideração do despa-
cho proferido no processo 55.22!),
do 1931, o ministro da Fazenda
assim decidiu: "Em face do pa-
recer, nada ha que deferir".

— trm. mm
Sobre a installação de

postos de gazolina
O Interventor baixou honi-j\ii

um decreto esclarecendo pontos

gou a commissão por s. ex. ha
tempos nomeada para rever as
taxas do ensino, em vigor, jun-
tamente cOm as suggestões que,
a respeito do mesmo assumpto,
lhe apresentaram os estudantes.

Umas e outras serão estudadas
com sympathia, pelo exmo. sr.
chefe do governo, que determina-
rft a solução do caso, dê modo a
attender as aspirações geraes."

UM ELEMENTO QÜE
NÃO PRIMAVA PELA

ASSIDUIDADE
E pouco produziu como

funecionario
No pedido de reconsldomção de

Jayme Salse Junior, o ministra da
Fazenda assim despachou: "O
postulante foi exonerado por de-
creto de 31 de março do 1917, sem
cjne lnterpuaesse qualquer recla-
inação ou protesto contra o acto
do governo ora considerado Injus-
to. Seu silencio duranto tres lus-
tros prova cabalmente o acerto da
administração, retirando da cias-
se um elemento que não primava
pela assiduidade e que pouco pro-
duzlti na funeção de que fora In-
vestido. Indefiro, pois, o pedido
de fls".

* *m* m*

Reuniu-se hontem, novamente
o Superior Tribunal Eleitoral.
Presidiu os trabalhos o ministro
Hermenegildo de Barros.

Foi lido no expediente um tc-
legramma do interventor da Ba-
hla, congratulando-se com as pro-
videncias tomadas pelo tribunal
para. facilitar o alistamento nos
districtos ruraes.

Em seguida, o sr. Hermenegildo
de Barros communicou que scien-
tlflcarâ, <& presidentes dos tíibu-
naes eleitoraes que já foram expe-
dldas as necessárias instrucções
aos juizes federaes nas secções dos
Estados e do Território do Acre
no sentido de lhes ser entregue o
material pertencente ao antigo
alistamento e existente nos mes-
mos juízos.

Ainda o presidente offlciou ao
ministro da Justiça, enviando,
por copia, os telegrammas que tem
recebido doa fúnecionarios dos
tribunaes regionaes dos Estados,
em sérias difflculdudes por se
acharem ainda no desembolso de
seus Vencimentos.

Tendo em vista o accumulo de
serviço em Recife, o tribunal, de
conformidade com o relator, se-
nhòr Carvalho Mourão, approvou
o acto designando mais um juiz
para a primeira zona eleitoral da-
quella capital.

O caso do sr. Pedro Aleixo
O sr. Pedro Aleixo havia pedi-

do exoneração do cargo de mem-
bro do tribunal regional de Ml-
nos, afim de candidatar-se fts
próximas eleições ft Constituinte.
Hontem, íoi -negada essa exonera-
ção, sendo lavrado pelo relator,
sr. Eduardo Espinola, o seguinte
accordão a respeito:

"Vistos, etc:
Em telegramma que expediu no

dia 2 de março corrente a este
Tribunal Superior, o dr. Podro
Aleixo, juiz supplente do Tribunal
Regional de Justiça Eleitoral do
Estado de Minas Geraes, pede
sua exoneração do cargo eleito-
ral, allegando o motivo de pre-
tender candidatar-se ft AasembWa
Nacional Constituinte. Quer, as
sim, fazer cessar a sua ineleglbi-
lidade, tendo em vista o decreto
n. 22.364, de 17 de janeiro de
1933.

Seu telegramma urgente foi re-
cebido no mesmo dia e distribui-
do no dia 3 ao Dr. Affonso Penna
Junior è submettido a julga-
mento hoje. Tudo devidamente
examinado. Considerando que ê
da competência exclusiva deste
Tribunal apreciar a procedência
dos motivos allegados pelos Jul-
zes dos Tribunaes Regionaes pa-
ra dispensa ou exoneração do ser-
viço eleitoral, antes de dois an-
nos de effectlvo exercício; consi-
derando que, nos termos do ar-
tigo Io n. II, letra "b", do de-
creto n. 24.304, de 17 de janeiro
de 19S3, são inelegíveis, nos Es
tados, os magistrados de qualquer
categoria, entre os quaes os
membros dos Tribunaes Regionaes
considerando que a lnelegibillda-
do deixará de existir, uma vez qUe
cesse sua causa dois mezes an
tes da eleição; considerando que
constituo motivo Justo para dis-
pensa ou exoneração do cargo de
juiz do T. R., antes de decorri-
dos dois annos do serviço de que
cogita a lei, ft pretencão de se
candidatar ft representação na-
cional na Assembléa Constltuin-
te; oonslderando, porém, que
tal dispenso, por tal motivo
sô deve ser concedida se, em vir-
tude ou por meio delia deixar de
existir a inelegibllldade; consi-
derando que a inelegibllldade sfi
desapparecerá se a sua causa
cessar dois mezes antes da elei-
ção (artigo 4° do citado decre-
to); considerando que, para o ef-
feito do desapparecimento da Ine-
legibilidade o exercício do cargo
sô se considera cessado a partir
da data de exoneração, aposenta-
doria, etc; considerando que as
elelçOes para a Assembléa Cons-
tltuinte se dovem realizar no dia
3 de maio proximo (artigo 3o do
decreto n. 21.402, de 14 do maio
de 1932) o que, portanto, sô hoje
poderia ser concedida a oxonera-
ção solicitada, Isto é, quando fal-
tam menos de dois mezes para sua
realização; considerando que no
caso submettido ft apreciação do
Tribunal não cessará pela exone
rlição do Juiz do T. R. a sua
Inelegibllldade, e, por conseguln
le, não se poderft considerar Jus
to o motivo desapparecimento da
inelegibllldade que Invoca, parasB
isentar do oargo eleitoral.

Resolve o Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral, pelo voto de des-
empate, de seu presidente, decla-
rar injustificado o motivo que al-
lega o dr. Pedro Aleixo, juiz subs-
tltuto do T. R. de Minas, paraser exonerado do seu cargo elei-
toral, cumprlndo-Ihe, portanto,
nelle conservar-se, nos termos do
artigo 7» do Código Eleitoral".

Outras decisões

dagando como se deve procedei
em relação aos titulos jft expedi-
dos e cujas photographias não
foram inutilizadas, por meio de
carimbo ou rubrica do Juiz elei-
toral ou escrivão. Decidiu-se qua
devem ser chamados, por edital,
os alistandos que tiverem seus
titulos sem o carimbo, nem a ru-
rica para qno venham legalizai-os
sob pena de ficarem sem valor.

O Juiz preparador poderá ru-
brioar a photographia, sendo con-
siderados validos todos os títulos
cujas photographias hajam sido
anteriormente rubricadas pelos ei-
crlvães eleitoraes.

A falta de notas chroraatlcaa
nos titulos já expedidos

Na segunda parte da sessão, o
Tribunal abordou a Importante
questão das notas chromatlcas nas
segunda e terceira vias dos títulos
eleitoraes. Havia, a respeito, duas
representações: uma, a mais anti-
ga, provonlente de São Paulo e
outra, mais recente, dos juizes
eleitoraes desta capital, O assum-
pto era Jmportanto. Basta accen-
tuar que, decidindo o Tribunal,
pela lmprescindibilldade áesSaé no.
tas, seria decretada a.nullidadede
milhares do títulos já expedi-
dos.

O feito fnl relatado pelo nfx.
nhor Eduardo Espinola. O rela»
tor opinou no sentido -de ser, pot
emquanto ao menos, dispensada
essa formalidade, pois o, que se
visa é facilitar o mais possivel o
alistamento, afim de que a elei'
ção ft Constituinte possa exprimir
realmente a vontade da noção.

O sr. Carvalho Mourão concor-
dou em que seja dispensada, para
os titulos Jft expedidos, essa for-
malidade, sendo, entretanto, ln-
dispensável para os processos em
andamento.

Apurados os \rotos, verlflcou-s»
que a decisão do Tribunal foi no
sentido de dispensar as notas
chromatlcas nos titulos de eleito-
res cujo expediente se èncontrs
concluído ou em vias de conclu-
são.
Nesse sentido o ministro Herme-

negildo de Barros expedirá cir-
culares aos Tribunaes Regionaes.

PAGAMENTOS

ko Tnusouno nacional — kí
1» Pncrnlm-ln nerlio Tinsa» lioje, ** «*¦
tíiiliitcs íolhnR tio dprirno adxto dia util:
Vcnsõecda Vlm.Sn (desastre), de A a ã
e montnpio civil da Justiça, de H a Z.

LEILÕES
Ilpnllr.nm-RB ob ueguInteBi
FHANCISCO DB AGUIAR ft Ola. «.

Penhores, no dia 23 do cofente, ã rar
Luiz do Camões, 36, ,

O. B. ÁUREA BRASILEIRA (IMtrlIl.— Penhores, no dia Si do corrente, l
rua 7 de Setembro, 233, • •

A SALVADORA — Penhorei, ao dia
21 do corrente, A rua redro I, 81.

VEUVE LOUIS LEIB ft O. — Pa-
tibores, uo din 22 do corrente, á rua
Imperatriz Leopoldina, 23.

DIAS & MOVSlSS — Peotorea, «o dli
2fl dn córFehtdj áa 12 born», & rua Ita-
pewtrla Leopoldina, 14.

VIANNA, IRMÃO & O. — Penhorei,
no dia 17 do corrente, á rua Pedro I,

I o 30.
CASA GONTHIER (Matrlí) — Penlio-

rna, hoje. 15, áa 13 horaa, d ma Lula ão
Camões, 45-47.

GUARDA CIVIL
SERVIÇO PARA HOJB

Uniforme 8».

Ronda geral — B'lscaes — !• turma:
Paulo Pereira de Carvalho, Pedro Vello-
bo Soares, Jnsô Nato Sobrinho e Álvaro
Atila; 2° turma: Oacãr de raiva Gúedefc,
Benigno Soares Farias, Manoel Leal Fer*
roira e Octavio Jacques; 3» turma: Agne-
Uo Q. Mancarenhns, José Ferreira doi
Snntos, Sobnstiíio Teixeira Coelbo e Ar-
gtmiiro CaHtrtoto da Fonseca.

Serviços Diários — Livre transito I 1<
tempo, 2° fiscal Lèry M. Bastct e 2'
tempo, 2» fiscal Cândido d'Ávila; Caiai
dc dlversOes: segundos fipcaos Manoel
J. Brandão e Romulo R. Ferreira; Julao
Eleitoral: 2» ftícnl Erinclsoo doa Santo»
Pnlm; Banhos do mar no 30° dlstrioto
policial: 1» tempo, 1» (Iscai Lino de Ml-
rnnda Sardinha, e 2° tempo, 2* fiscal
Antonio Barbosa do Macedo. •

Fiscnlizaçiln Avulsa — mluielros fll*
cães Luiz Leite Cabral, Oscar de Faria,
Armando Jot.6 de Siqueira e segundos fl»
caca Antonio Felippe de Paula, JoSo Vici-
ra Fontes, nildcrko Cassllhas o Benja*
min Milunez limitas,

Serviços Extraordinários — le fiscal
Josfi Felippe dc Paula Junior.

POLICIA CIVIL
DO DISTMQTO FEDERAL — Esti

de servlgo boje, na Repartição Central
de Policia, o 2° delegado auxiliar.

DO ESTADO DO RIO — Serviço part
hoje: Nn Repartição Central de Policia,
o 3n delegado auxiliar; na Delegacia dfl
Nlctherfjy, o cotmnissarlo Ríiul; na 8*
DèlegficU Auxlllnr, o commissario Hí-
racllfc

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HOJE

Uniformo U».

Vae ser attendido
opportunamente

Tendo João Tavares Lobüo so-
licitado sua nomeação para o lo-
gar de servente da. Delegacia Fls-
cal em São Paulo, o ministro da
Fazenda declarou quo o interes-
sudo serã onportunamente atten-
dido.

Mais dinheiro incinerado

O sr. Affonso Penna Junior,
relatou o recurso eleitoral nume-
ro 16, do que â recorrido o Tribu-
nal Regional do São Paulo, resol-
vendo o Tribunal tomar conheci-
mento do mesmo por Interposto
dentro do docennio da primeiradecisão do Tribunal "a quo" e no-
gar-llie provimento porquo: Io)— a numeração a ser dada no T.
R. não pôde sor inals lançada 1111
1* via do titulo, desdo que a lei
de emergência (n.í2.16S, de d-
12-19^2) mandou fosso tal via cn-
tiegue no juízo eleitoral e que sft
as duas outras vias so remetes
sem ao Tribunal; 2) —declarando r'"
o titulo eleitoral do recorrente scr
elle natural de Hão Paulo, tem
com Isto declarado em fôrma
concisa, o logar e o Estudo de
seu nascimento, não havendo, porIsto, razão plausível para a pre-tendida expedição de novo tl-
tulo".

Fiscal do serviço externo, capitÃoMau*
ricio i official de dia no Quartel Genernl,
capitão Furtado; medico de dia, l" tenen*
to dr. Leite; dentista de dia, 2o teneat*
Gosling; pharmaceutico de dia, 2° tenen-
tc Barbo?*; interno do dia, acadêmico
WftldplnJlr; rondam os segundos tenôritêá
Rangel, Alfredo e Alvnrez; guarda da Po.
Üeln Central) C4 tenente David: gusrdl
du Casa dn Moeda, aspirante Landin; ron-
dam os sargentos Bulelolldlo, do G° bí*
tnlliilo c Mann, do R. C.j ronda de tra-
pregado?, ou «argentos Vença, do R. 0. •
lferiiclyto, do C, H. A.: motpcycllstôl fl»
din. fiòlriàdos Leite e Coftárloj nuxlllar do
nifiüiut dc dia fio Quartel General, «ar*
gétító Kniijia LõpCB, do 0n batalhão; mu-
sien de promptidão a do lt. O.; plqnetft
ao Otinrte] Genernl, dois Còr tio tel rôê do R»
batalhão; ordena h A, do Pessoal, solda*
do« Orlando e Marino; ordena á .secreta-

soldado Innocencio*

Tendo em vista uma consulta do
Tribunal Regional do Ceará, re-
solveu-se responder que os dis-
positivos do decreto que instituiu
o governo provisório, visando ape-
nas Impedir que a autoridade no-
meante escolha parentes seus e
organlse assim ollgarchias, não se
appllcam aôs tribunaes regionaes
embora os nomeados sejam paren-
tes do presidente ou dos membros
do Tribunal.

Da accordo com o voto do rela-
, rs -, | tor, sr. Affonso Penna Junior, de-

nOS lOrnOS tía CaiXa de l cialu-se, no tocante ao processo
I n. aSC, (lo Maranhão, responderAmortização que os supplentes dos juizes subs

titutos dos juizes federaes ou sup-
Foram honteni incineradas nos Plenles c ajudantes de procurador

fornos da Caixa de Amortização âa Republica, embora não sendo

nos couros

cédulas dilaceradas e recolhidas
pelo Banco do Brasil, na impor-
tancia de vinte mil contos.

Assistiram â cremação os mem-
bros do Conselho Fiscal daquella
Caixa.

remunerados, por falta da dotação
orçamentaria, são allstavels cs-
officio.

O dr. Monteiro de Salles, rela
tou, depois, o processo nume-
ro 2S7, du Rio Grande do Sul, in-

Dlu — No 1» batalbüo, Io lenenle L.
de Arnnjo; no 2" batalhio, l-icHüO Djil;
mn; no 3" bntn!li3o, enpltüo Soldo: ne
1" batalhão! 1» tonmte A. Cruz; nO ",'
bntnlbão, capitão Ixldro; no tl° batalhão,
capitão Werneck; no regimento dé cavai
Iurln, 1" tenente I.ucena ; no C. S. Auit
lliirea, Io tenente Gastão.

Promptidão — Aspirante B. Lima: no
2" liatalh'ni. aspirante Macedo: no 3o ba-
talhão, 2(' túnento Lyrio; no 4" batalhão,
2" tenente Mnrloi no 5» bntaliiSo, alpf
rànte Lopes; nr. qo batalhão, aspirante
Lauro; no regimento de cavallaria, aftpl*
rauto Irncy,

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Recional dos Correios «!•

pedirá mnles pelos seguintes Taporos;

Amanhã:
"Annn", parn Snntoj. R. FrnnelMO, Ita-

JhIi.v. Florianópolis e Laguna, recebendo
impresso* mg ns 4 bnriis: objectos para
reitUtrur aUS ín, 18 horaa de bojo; eartaa
para o Interior dn Republica atá ãs 5 ho*
ias: ldcm, ldcm, eom porte duplo iltí áa
G liornf."Stnitliern Orosí", pnrn Trinldad o N<v
va Vork, recebendo Impressos nté ás 10
horns; Objectos pura registrar atô ás *
horas; cur tan para o eMerlor da Repu-
lilica atí1 ás 11 horas,"Jiesna", para Snntoi», Montevidíío ¦
Buenoff Aires, recebúililô Improssos a» Ai
ri horaa: objectos jwra resrtstrar a* i*
Mi horaa do hoje; c»rtnn pnra o exterlo*
da lltmiihileo nti ás i) buras
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A INDUSTRIALIZAÇÃO DA
BORRACHA BRASILEIRA

AS INICIATIVAS PARA VALORIZAL-A
DENTRO DO PAIZ

PARA ATTENDER AOS
SERVIÇOS DOS "FUN-

D1NGS"
E ao descoberto deixado

pela administração
passada

Do gabinete 
'do 

ministro da Fa-
zenda recebemos a seguinte nota: j

Hn, poucos dias, em entrevistai "Buy Britsh" (comprem bfltannl- 
"^ 0rdem d0 soverno, o Banco;

Jublicada, o commendador Joa- co) e semelhantes grilos de guer- I do Bras" remetteu hoje aos seus
ra estão em uso na França, Al- banqueiros £163.165-1-11 para at-
lemanha, e Itália. Parece que o ] tender aos serviços dos fundlnga

ra os brasileiros" para os eítet- Além dessa remessa, o Banco
tos do so poder popularizar os effectuou, com antecipação, o pa-
produetos brasileiros com 03 con- gamento de £407.058-14-1 corres-sumldores internos, o que sugge

0 DIREITO DE VOTO AO ESTUDANTE

ESTEVE NO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA UMA COMMISSÃO DE ACADÊMICOS

QUE ENTREGOU UM MEMORIAL AO SR. ANTUNES MACIEL

quim Gonçalves de Araujo, com
meroiante em Manáos, demons-
itrou a angustiosa situação da
jionaclia brasileira no Amazonas,
odeantando, porém, que a mesma
seria bastante melhorada, com o
programma Industrial adoptado
recentemente pela Companhia
Prasüolra de Artefactos de Bor-
racha.

Problema cie relevância, e ac-
fcentnada opportunidade, a respei-
Io <Xo qual temos, seguidamente,
explanado a nossa opinião, Invo-
tando a iniciativa dos poderes pu-
blkios, resolvemos ouvir a dire-

vÈt'JÊt *
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ctoria dessa empresa, com usinas
nesta capital, á rua Lima Bar-
ros, n. 71. Recebidos pelo presi-
dente da Companhia Brasileira,
fir. Manoel Mendes Campos, no
eeu gabinete de trabalho, e expon-
do-lhe os fins da nossa visita,
disse-nos elle:

Immensa a honra que nos
concede o "Correio da Manhã".

•E, multo embora a nossa firme
deliberação de fugirmos a qual-
quer publicidade, • antes de con-
cluirmos o grande programma ja
deltneado e que nos cumpre exe-
cutar, não ha como quebrar esse
propósito, quando tenho ao meu
lado um representante do heróico
expoente da Imprensa brasileira,
ao qua] estou ligado por tão af-
fectivos laços de amizade e sym-
pathia.

E continuando, direito ao as-
sumpto, após reflectir sobre a
nossa primeira pergunta:

E' mesmo incrível o que tem
suecedido e o que ainda su cede
com a borracha brasileira. O vai-
Ie do Amazonas ê o liabitat dessa
incomparavel gomma, podendo ser
o seu legitimo e natural empório,
mas a nossa lmprevldencla, con-
sente em que ella seja transpor-
tada para o Oriente que comnosco

re ser desejável marcar os nos-
soa pneumaticos "Feitos no Bra-
sil" ou "Brasil-Selberllng", feitos
pela Brasileira de Artefacto de
Borracha.

Vv. ss. queiram excusar-nos
fazermos su_ggestôee minimas,
mas acreditando que vv. ss. têm
uma grande opporlunldade paralevantar uma empresa muito lu
cratlva que reflectlrá grande cre
dito sobre os seus ãltcctores a dl
recção e será uma industria âe
quç o governo e povo poderão ter
justo orgulho, afora o profunãointeresse no suecesso futuro de
vv. ss., presumimos que mais
outras suggestõês da nossa par-te, serão bem recebidas. Sincera-
mente vossos. Pela Selberling
Rubber Company. — F. A. Sei
berllng, presidente."

O dr. Mendes Campos prose-
gue, alludlndo ao problema na-l
cional: I

¦¦ — As usinas de beneficlamento!
ãa borracha em Manáos, a queacabo de alludlr, foram conslde-l
radas, por Fritz Gerald, "um ver-í
dadeiro palácio da industria", so-'
bre ellas externando-se o sr. Vi-
ctor Maurtua, ex-ministro plenH
potenclarlo do Peru no Brasll.l
collocando-as "entre as grandesobras da riqueza e da civilização".

— Em tudo Isso, observa o dr.
Mendes Campos, o que ê de ser
lastimado é o não cumprimento
das leis especiaes decretadas, co-
mo estimulo a. industria da bor-
racha e a falta de organização
bancaria que a auxilie. A nossa
legislação vigente, visando pro-teger a industrialização da borra-
cha brasileira, é farta ê demasia-
damento abundante. Mas, como
sempre, fica no papel, creando-se
empecilhos de toda ordem aquelles
que se organizam sob o palliim
protector de taes leis. O dr. Af-
fonso Costa, em um artigo publi-cado,. lia dias, e no qual salienta
a necessidade de sor amparada a

pondente a prestação deste mez do
credito de £6.500.000-0-0 que lhe
foi aberto pelos banqueiros londrl-
nos para attender ao descoberto
deixado pela' administração pas-
sada.

Com esse pagamento, o Banco
jã amortizou a quantia de libras
4.919.347-11-0."

1 Q&tnk

pitei
HIaI lhe safi? .'
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Novos membros para o
Conselho Consultivo

da Bahia
O chefe do governo provisório

assignou decreto, na pasta da
Justiça, nomeando os drs. Deme-

j trio Ignacio do Nascimento, Fran-Industria da borracha, dentro do cisco Eloy Paraíso Jorge e José
paiz, affirma que "os promlos ins-1 Antonio da Costa, membros do
tituidos pela lei n. 2.543-A, de 5: Conselho Consultivo do Estado da
de fevereiro de 1912, não deram! Bahia.
os resultados qne se esperavam **< <*** f
e os estabelecimentos creados â'
sombra dessa protecção não cor-
responderam, quanto a seus ef-
feitos, á expectativa do legis-
lador".

As leis é que não têm sido ap-
pllcadas, dessarte fraudando o es-
pirito do legislador. A Companhia
Brasileira de Artefactos do Bor-

Perdas de íosfatos e suas
conseqüências

Apôs dias, semanas ou me-
racha, ella mesmo, até hoje, não IZM de trabalho estafante, aca-
recebeu ainda ditos prêmios, a'na-se derreado, desanimado, ir-
que fez jús, embora reiterada-! fitado, considerando-se a vida
mente reclamados. Ao demais, os'. uni pesado fardo de tortura. Isto
privilégios de que goza são, a ca-! sucede a muitas pessoas; nas
da passo, senão contestados, pelo! quais surgem perdas de fosfa-
menos difflcullados, sob os mais ] tos, falta de apetite, insonla, nor-
esquisitos fundamentos e os mais! voalsmo e toda a sorte de per-
ridículos pretextos. Felizmente,: turbações acabrunhadoras.
conformo já assignalou, na suai Para combater esse- estado, ha

, citada entrevista, o commendadior um medicamento verdadeira-
concorre, vencendo-nos, apezar da 1 joaquim Gonçalves de Araujo, o i mente maravilhoso — o Tono-
qualidade inferior do seu pro-
dueto.

De facto, entre os erros im-
perdoaveis, dos máos governos,
esse se avantaja...

Mas, não é tudo. O crime
tem sido ainda maior. Veja que,
nem- ao menos para as nossas
próprias necessidades, usamos a
borracha brasileira. Importamos,
em grande escala, borracha do
Oriente, segundo esclarecem as
estatísticas, sob a fôrma de ar-
tefactos, manufacturada. E' hu-
mllhante essa realidade, que nos
deprime, sobremodo, perante o
mundo civilizado.

Agora, porém, como modifi-
car esse estado de coisas ?

Semente pela industrializa-
ção da nossa incomparavel hevea,
dc-ntro do palz, poderemos, aos
poucos, mas seguramente, valori-
zal-a. Esse é o nosso programma,
que havemos de cumprir, custe o
que custar, contra tudo e contra
todos. Detentores 6a melhor ma
teria prima de todo o mundo,
possuidores do algodão do Seridô,
não podemos deixar de ser victo-
riosos na industria da borracha,
quando a Republica Argentina,
importando gomma do Oriente, o
não possuindo algodão, já tem,
organizada e bem succedlda, a
sua industria de pneus e cama-
ras de ar.

Realmente, não se concebe,
nessas circumstancias, que o Bra-
sil permaneça indiferente 6. in-
dustrlallzação da sua borracha.

Não permanecerá, uma vez
que se torne o nosso commettl-
mento uma feliz realidade, para
o que nõo pouparemos nenhum
esforço, os meus próprios e os
dos meus dignos companheiros do
directoria, moços cheios de fé in-
quèbrantavel e Incansáveis na la-
buta, todos escudados nesse sen-
timento de brasllidade que nos
anima.

Poderia, ainda que succlnta-
mente, dlzer-nos algo sobre o pro-
gramma a que acima alludiu ? ¦

Perfeitamente. Assumindo a
administração da Companhia Bra-
silelra de Artefactos de Borra-
cha, constatei, desde logo que tl-
nhamos altos escopos a serem at-
tendidos. Sob o ponto de vista
estrietamente Industrial, tornava,
se imprescindível o abandono das
installações existentes, substituln-
do-as. por um apparelhamento mo.
derno, em novos edificlos. Sob o
ponto de vista commercial, era
mister que nos tornássemos in-
dependentes em referencia ao
suppiimento da materia prima
(borracha), uniformizando o seu
typo, sem cuja standardizaçao,
não pdde existir uma industria
perfeita. Sob o ponto de vista
technico, a nossa incapacidade no
ássumpto tem sido completa. To-
dos esses problemas já foram
convenientemente solucionados.
Preclpuamente, incorporamos, ao
nosso patrimônio, as installações
situadas á Avenida Suburbana ns.
95-101, inicio da futura cidade
industrial, consubstanciada no
projecto dos architectos A. Me-
moria e F. Cuchet. Firmamos
com Seiberling Rubber Company
em Akron, Ohlo, Estados Unidos'da 

America do Norte, um feliz

Os estudantes no Ministério da Justiça

Sob a presidência do professor
Fernando de Magalhães, reitor da
Universidade, realiza-se depois de
amanhã, no Instituto Nacional dc
Musica, ás 9 horas da noite, uma
sessão cívica pró-dire!to de voto
ao estudante.

Falarão, além do professor For-
nando de Magalhães, os academi-

cos Cid Corrêa Lopes, da Facul-
dade de Direito desta capital, e
Jorge Tibiriçá Netto, de S. Paulo.

Falarão ainda os representan-
tos das associações de classe es-
tudantlnas.

A sessão será publica, com o
comparecimento de acadêmicos dc
todas as escolas superiores.

OS ESTUDANTES NO MINIS-
TERIO DA JUSTIÇA

Esteve hontem, no Ministério
da Justiça, uma commissão de
acadêmicos, que foi pleitear, ju.i-
to ao titular daquella pasta, o cll-
relto de voto para os menores de'21 

annos, matriculados nas esio-
las superiores. O sr. Maciel Ju-
nior ouviu a commissão e pro-
metteu estudar a sua pretcnyão.

0 CONCURSO PARA 0 CARVÃO DESTINA- PARA FACILITAR O

INSPECTORES DE
ENSINO

0 ministro da Educação
resolveu conceder uma

segunda chamada
Communicam-nos do gabinete

do ministro da Educação:
"Attendendo aos pedidos que

lhe têm sido formulados por va-
rios candidatos que não puderam
comparecer, por justos motivos,

DO A' FABRICAÇÃO
DE GAZ

Uma circular do ministro
da Fazenda

SERVIÇO DE ALIS-
TAMENTO

A REVISÃO DAS NO-
MEAÇÕES DE AUDITO-

RES DE GUERRA

0 estudo foi deferido ao
presidente do Supremo

Tribunal Militar
O caso da revisão das nomea-

ções de auditores de guerra,- a
que nos referimos ha dias,
está interessando as rodas mlllta-
res. Tem mesmo ligação, ao que
sabemos, ás oceorrencias verifi-
cadas por oceasião das Inseri-
pções do ultimo concurso para
auditores, concurso que, reunindo
grande numero de candidatos, não
se reallsou, em virtude do adven-
to da revolução victoriosa de 1930.

O Código do Justiça Militar exi-
ge que as nomeações de auditor
se façam por melo de concurso.
Acontece, entretanto, quo esses
preceitos não foram respeitados
no preenchimento, ultimamente,
dos cargos vagos, sendo aprovei-
tadas pessoas Inteiramente extra-
nhas aquello concurso.

Sutibomus ainda que, ao invés
de uma commissão, como se af-
firmou a principio, o estudo do
caso foi deferido ao marechal José
Caetano de Faria, presidente do
Supremo Tribunal Militar,

-q) tmt m

Para o calor do verão

as rotipas da
"A EXPOSIÇÃO"

Costumes de linho, tus-
sor, Palm-beach, promptos

para uzar, DESDE

A FAMOSA ESTATUA DO BARÃO DO
_ RIO BRANCO -

Ha quatro mezes qne está encaixolada, no Havre,

mas até hoje não ha noticia do seu embarque

Dentre as innumeras Iniciativa»
patrióticas alimentadas com os di-
nlieiros da população e que fica-
ram depois esquecidas, abandona-
das, sem que ninguém desse dei-
!;is noticias, conta-se a evecção
do monumento ao barão do Rio
Branco.

E' uma historia antiga, que a
curiosidade dos reporters procura,
do vez em quando, esclarecer. Foi
ha muitos annos. Vários cava-
lheiros lembraram-se do perpe-
tttar 110 bronze a memória do es-
tadlsta brasileiro e, dahi, a idea

Mais um decreto assi-
gnado pelo chefe do

— governo —
Pelo chefe do governo proviso-

rio foi assignado hontem, um de-

.
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O ministro da Fazenda, em cir-
cular hontem expedida, declarou
aos inspectores das Alfândegas e ,a d Justi outor.
administradores das Mesas de .
Rendas, que não fi exigivel, para)gando as funeções de escreventes
o desembaraço de carvão destina-1 dos cartórios eleitoraes a todos os
do á fabricação de gaz, a prova j funcc,ionarios titulados postos á
de acquisição da quota de carvão iri0 

do pl.csU,cnt0 do Tri-
nacional de que tratam os arts. "'"i'" ls"u : _•
2" e <T do decreto n. 20.089, de!bunal Regional do Districto íe-

,„ 9 de junho de 1931 e as instru- | deral pelos directores das repar-
ÍL!^'™L'!:iSI1^ cções publicadas no «Dlarlo Of-1 Ueões nublicila federaes e muni-

ficlal', de 1" de junho de 1932,
uma vez que o produeto nacional
não se presta ao alludido fim.

- 1, —<H& *i Ofr-fl»

¦ | fosfan — que foi preparado por
| iniciativa e cooperação do Pro-

ministro Juarez Tavora e o inter
ventor Rogério Coimbra têm pres
tlglado moralmente o movimento' fessor Blum, dlretordo Instituto-
industrial que ora iniciamos, de; Biológico de Francíort.
inllludlvel caracter nacional. Do| Numerosas pessoas que usa-
que agora carecemos, em summa,' rani o Tonntosfan da "Casa
para tornar victorloso o nosso Bayer" ficaram admiradas dn ea-
emprehe.ndimento, é da leul exe- j tado de bem estar que sentiram
cuçâo dos contratos e favores ou- i npenas com duas primeiras in-
torgados a essa legitima indus- j jecções desse precioso medica-
trio, a mais brasileira das indus- j mento, as quais são absolutamen-
trlas brasileiras. E' mister que, to Indolores e de grande pro-nos bastemos a nõs próprios, con
qulstando a nossa Independência
econômica, para a vitalidade da
propria soberania.

Mas, a producção dos pneu-
maticos nacionaes poderá compe-
tir, em qualidade e preço, com o
produeto estrangeiro ?

Certamente, e pelas estima-
tivas feitas, o nosso pneumatico"Brasil-Selberllng" poderá ser

volto para os enfraquecidas, se-
jam crianças, adultos ou velhos.

(52947)

Diplomatas no Ministe-
rio da Justiça

Conferenciaraf, hontem, com o
ministro da Justiça, os srs. Ro-

vendido com 50% de differença j berto Cantalupo e Rogério Ibat-
em relação ao similar estrangei- ra, respectivamente embaixador
ro. E será um pneumatico de ai-Ida Itália e ministro plenlpoten-
ta qualidade, melhor do que osleiario do Paraguay.
seus similares alienígenas, pois —» «et-a-
que serão fabricados de accôrdo. ^08 DO INTERVENTOR NOcom as afamadas formulas da
Selberling Rubber Company e com DISTRICTO FEDERALa melhor borracha do mundo, que
6 a borracha do Amazonas. Não _, ,
nos preoecupa a concorrência es-! rrGIUOÇOGS US UireCtOTIâ 06
trangeira, porque achamos legi- ,
tima essa competência e ninguém r3Z6D(la e nOUieaÇOeS Uã
mais do que nós louva e engran-
dece a cooperação dos estrangei-
ros, em um paiz novo, quanto o
nosso, que delia não pôde e não j
deve prescindir. Mas, acima de!
tudo, está a legitimidade da nos-1
sa industria, a mais brasileira das
industrias nacionaes, bem como a
nossa independência econômica,
em prol da qual ella ha de con-
tribuir, vantajosamente.

Estávamos satisfeitos. O dr.
Mendes Campos, não nos quiz
deixar sair, sem que percorresse-
mos as suas usinas. Vlsltamol-as.
As da rua Lima Barros, em plena
actividade, trabalham sob o con-
trôle do director technico dr. Cio-
vis Daudt Pinheiro e superinten-
dente technico sr. Aldo Cavalll.
Examinámos vários artefactos, de
qualidade - pneumaticos, câmaras
de ar, tubos pharmaceuticos, man-
guelras, tapetes, uma Infinidade de
artigos, e pudemos verificar uma
grande partida ds mangottes para
freios Westinghouse encommen-
dados pela Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande

concurso para provimento do car-
go de Inspectores de ensino se-
cundarlo, resolveu o sr. ministro
da Educação conceder uma nova
chamada para as mesmas provas
a todos quantos, regularmente
Inscrlptos, no prazo regulamentar,
justificarem, perante s. ex. atfi
o dia 20 do corrente, o motivo
que determinou o seu não com-
parecimento aqucllas provas»

Oá requerimentos nesso séntldit
devem ser endereçados ao titulo'
da Educação e dar entrada na
Superintendência do Ensino Se-
cundarlo.

A segunda chamada a que noe.
referimos deverá ter logar' nn
proximo dia 30, pela manhã."

«< >»l tm

Á suspensão da autono-
mia da Universidade de

Bello Horizonte
Bello Iltiriaoiitc, 14 (A. B.) ¦ —

E' ássumpto dominante em todas
as rodas desta capital a suspen-
são da autonomia da Universlda-
de,- por acto do ministro da Edu-
cação.

Os jornaes commen tam esse fa-
cto, historiando os antecedentes
quo o provocaram. O reitor da
Universidade convocou o Conse-
lho Universitário para tomar co-
nhecimento do. telegramma ml-
nlsterial communicando que a
Universidade passará a reger-se
pelo regulamento da Universidade
do Rio.

O dlrectorio dos estudantes
convocou uma reunião geral da
classe para tratar desse impor-
tante ássumpto.

tlções publicas federaes e
cipaes para auxiliarem os traba-
lhos de alistamento.

JÉÍÍHi

Alfaiataria de 1" ordem
para costumes sob

medida

Tudo a credito pelo

Systema Crediário
AVENIDA RIO BRANCO

Esq. de São José

O bnrflo do Kio Ilriinvn

(54851)

0 EXAME DE DENTISTAS
PRÁTICOS

ucalol
DESIGNAÇÕES DE CAPITÃES

ÊDICOS
A Inspectoria de Fiscalização

Foram mandados servir, por i do Exercício da Medicina, scien
conveniência absoluta do servi- ufk.a aos (ientistas práticos que
ço, nas repartições, estabeleci- > n.-l0 tenham sua situação enqua-
mentos e corpos abaixo mencio-, drada na3 disposições do decreto
nados, os seguintes capitães me- n> 22.501 de 27 do fevereiro ul-
dicos drs. Carlos Antonio de.tjm0| que f|ram obrigados a pa-'.Mattos na Fabrica de Pólvora da gar atfi o dia IS do corrente, a

lEstrolla, Matheus de Lemos, Se- taxa estabelecida pelo decreto
bastião Scdzedcllo Corrêa, V0H22.4IS, de 31 de janeiro deste
mire Paiva da Cruz, Alfredo Go-!annPi atjm do serem submêtti-
mes Sapucaia o Luiz César de'(Ios a exame na próxima sema-
Andrado no Hospital Central do, na
Exercito; Josfi de Azevedo Ca-

(5291!

0 COÒPERATIVISMO NO ES.
TADO DE S. PAULO

Prorogado o prazo para o re
cebimento de suggestõês

mara no 10° regimento de Infan-
tarla, Lino Rodrigues Machado
na Directoria de Saude da Guer-
ra, Orlando Parente da Costa no
2° grupo de artilharia de Costa,
Frederico Oscar Vieira da Rocha
no 1° batalhão de engenharia,
Manoel Felino Tenorio no Hos-
pitai Militar de Recite, Josfi Hor-

! lencio Cabral . no 4o regimento
| de infantaria, Abelardo Calmon
, de Oliveira no 1° grupo de arti-

„. „ . ,, ,„ ... ,-. „ lharia de coata, Arthur Jose da
8<io-Paulo, Xi (União) - O go- . SUva Llma na directoria de In-

LIVROS NOVOS

neral Waldomlro Lima, attenden- tendência da Guerra e Hugodo ao pedido que nie folfelto pela; L' , 
'DIas 

na PolIclintca Militar.
Sociedade Rural Brasileira, resol-
veu prorogar, até 31 do corrente,
o prazo para recebimento de sug-
gestões ao trabalho elaborado pela.
commissão, sobre o cooperativismo
nc Estado de S. Paulo, para quo
possam ser ultimadas as sugges-
toes que, por Intermédio da refe-
rida sociedade, desejam apresen-
tar, sobre aquelle ássumpto, va-
rios associados.

secretaria
O interventor no Districto Fe-

deral, na conferência e despacho
que teve bontem, pela manhã, com
o director geral da Secretaria do
Gabinete, assignou as seguintes
promoções:

Na Secretaria do Gabinete do
prefeito — a chefe de secção, por
mereclmento, o Io official, Josfi
Tavares Áreas; a 1° official ain-
da por merecimento, o 2° official
Francisco Pedro Carneiro da
Cunha e para a vaga conseqüente
dessa promoção, por antigüidade,
o 3" official Aristides de Carvalho.

Na Directoria geral de Fazenda
— a l"s officiaes, os 2"s. Josfi
Maria Costa e Clementino de Ll-
ma Velasco, ambos por antigui-
dade; Álvaro Xavier, Armando
Teixeira da Rocha e Çhristovam
Thiago de Britto, todos por mere-
cimento.

A 2"s. officiaes, os 3°s.; Arthur
do Araujo Oliveira (antlguidado),
Pedro Mala (antigüidade), Leo-
dgard Lage Sayão (mereclmento),

Logo após, dlrlgimo-nos ao Antônio Avelino de Andrado Ju-
primeiro pavilhão dos futuras ins- n|or (mereclmento), Hilário de

0 NOVO REPRESENTANTE DIPLO-
MATICO DA HESPANHA

0 ministro Vicente Sales chegou ao Rio, liontem,

no "Conte Biancamano"

Embarque de praças para
o norte

O chefe do Departamento do jPessoal solicitou das autoridades
onde se acham praças agiiardan-
do embarque para o norte pro-| completa, dividindo o Urrovidencias para que as referidas, J 

:
praças sigam, lmpreterivelmente,! , ... . , , _ , „ , ,.. i„,.*t„„„ i„ . 1 <lti, Po dos desertos, Coraçno, Symbolos destinos, pelo vapor1

nhmborto úo Campos, •* Poesias

Completas", Itónaseenca Édito*
ra — Itlo, 11)33.

O sr. Humborto de Ciimpos não 0,
npcrms, um dns nossos mnls hrllbuutes
cfierlptores. Antes, mesmo, de ser pro*
sador, e de firmar como tal a «ua repu-
tnçüo, o sr. Humberto do Compõe ern
poeta, um dos mais apreciados iioetns do
itorte do rii!z. K foi, prlneipnlmente, ao
ntitor da "Poeira" tine a Academia lira-
sllcira distinguiu i|ii;mdo o elegeu para
o seu Belo. O Itio do Janeiro foi que
desviou o sr. Humberto tle Campos da
torrente poética, fazendo delle, quasi que
exclusivamente, o escriptor.

Em um volume de rjunsi '100 na^luns,
Humberto de Campos acabo de reunir as

aos seus
Pedro I que parte brevemente.

—3 l«l Sm

tallações projectadas pelos archl-
tectos A. Memória e F. Cuchet.
O dr. Mendes Campos prestou-
nos novos e minuciosos esclarc-
cimentos sobre as condições de
hygiene e conforto para os ope-
rarios. E nos despedimos, agra-
decldos pelas informações.

0 RAD10-PHAROL DE
SÀOTHOME'

Será inaugurado em maio
proximo

A directoria de navegação da
accôrdo em que aquelles indus-(Armada vem emprehendendo es

Avellar Calvet (mereclmento) e
Gaspar Martins de Lima (mere-
cimento).

A 3°s. officiaes, os 4°s.: Arthur
de Souza Maia (antigüidade), Al-
varo de Mattos Brasil (antiguida-
de), Hélio Gonçalves Pinto (me-
recimento), Oswaldo Ortmann
Soares (merecimento), Adelino
Gonçalves França (mereclmento),
Moacyr de Noronha Santos (mere-
cimento).

A 4"s. officiaes, os praticantes:
Edgard de Freitas Gonçalves (an-
tiguidade), Ruy Barbosa dos San-
tos (antigüidade), Marina da
Cunha Rodrigues Mala (mereci-
mento), Adalglza da Camara Luz
Pinto (merecimento), Archimedes
Mariano de Azevedo (merecimen-
to), Alamlr Rivcrmar de Almeida

O novo ministro da Hespanha, sr. Vicente Sales, ao desem-
barcar do "Conte Biancamano"

O "Conte Biancamano", en-
trado, hontem, de Gênova, trou-
xe parao Rio o novo enviado ex-

triaes, sem nenhuma ingerência
administrativa, assumem a res-
pnniabilidade technica das nossas
usinas fabris, garantindo-nos- um
produeto de alta qualidade, sem
concorrência, bem como o prepa-
ro dos operários brasileiros. Tam-
bem ligamos aos nossos destinos
aa usinas de beneficlamento da
borracha em Manáos, pertencen-
tes aos srs. J. G. Araujo & Cia.
Ltd., com capacidade para bene-
flclar 10 toneladas de borracha, vlaQao,
diariamente. O sr. F. A. sei-
berllng, o pioneiro e o leader da
industria do pneumatico e cama-
ras de ar nos Estados Unidos da
America do Norte, 6 um empre-
hendedor acclamado mundiaimen-
te. Ello esti comnosco integrado,
pela victoria da nossa empresa,

forços afim de quo seja Inau-
gurado, possivelmente, em maio
proximo, o pharol-radio de São
Thomé, no litoral do Estado do
Rio com um alcance de 60 ml-
lnas> j j,

Esses trabalhos estão sendo dl-
rígidos pelo capitão-tenente Gui-
lherme Bastos Pereira das Ne-
ves, que é ainda o representan-
te da Marinha na commissão te-
clinica de radio do Ministério da

(merecimento), Carlos Cezar Ac- traordinario e ministro plenlpo
cloly Lobato (merecimento) e '" '•¦"'¦ ¦'- ,T "''"

Alcides Borges (merecimento).
m ii> 

Vem ahi o director de Saude
do Rio Grande do Norte

tenclarlo da Hespanha, sr. Vi-
cente Sales.

Quando q grando transatlnntl-
co italiano, ainda se achava ao
largo, o illustre representante
diplomático da Hespanha foi
cumprimentado pelo sr. Trlvlno,

Natal, Xi (A. B.) — Com des- encarregado de negócios daquel-
tino a capital do paiz, acaba de le palz, pelo vice-cônsul honora-
tomar passagem em um avião da rio sr. Perez, e por outras pes-
"Panair", o director da Saude Pu- jsoas.
blica deste Estado. Nessa oceasião o sr. Sales fa-m» 

«o» I lou, ligeiramente, aos jornalistas
Oc fimprape. rin rnnsill indez fiue lhe f01íim ao encontro' ex"
US lUneraes OO tOUSUI ""»IC'Remando -suas impressões agra-

om Pnrtn AlpOTP 'davels de chegada e teve phia-
na costa CIU 

l uuu mcgic iges (lo àxtrò.rrta, cordialidade pa-
Paulo; emi ;>oi'ío Alegre, 14 (A. B.) — ra com o Brasil e seu povo, de-

-.' n Martha na costa do Es- Kea!isou-se, nosta capital, as exe- ministrando os sentimentos de
' "' 

de Santa Catharina; nos quias do sr. Todlllon, cônsul in- amizade que traz.

Aquella direcoria tenciona
ainda Installar outros radlo-pha-
rões na Ponta do Boi
do Estado de São

O plenipotenciario hespanholAhrolhos no'Estãdo"daVBahla o glez aposentado, fallecido hontem.
ABroinos, ^ gu]^ gcnd0_. Mult0 reIac|or,ado em todo o disse nao desconhecer a grande

sendo 
'do"séÜ 

relatório, estos pa-! no R» ^ ^^ Bgtodo e no ,Uo Grande do Sul, M homenagens sympathlã^que temos _pela _sua
¦,  _. _tt_._.^^. _-. _ -D«t c

se tornem as relações de amlza-
do entre o Brasil e a Hespanha,
e mais se incremente o inter-
cambio commercial entre am-
bos.

Recebera a sua nomeação pa-
ra servir no Rio com a maior
satisfação que lhe era possível
sentir e, aqui chegando, saúda-
va affectuosamente o povo ea-
rioca e a colônia hespanhola.

Logo depois de haver o "Conte
Biancamano" atracado ao Cáes
do Porto, a seu bordo subiu o
sr. Rubem Ferreira de Mello,
introduetor diplomático, que
apresentou cumprimentos ao mi-
nistro da Hespanha, em nome do
sr. Afranio do Mello Franco,
ministro das Relações Exterlo-
res.

Ao desembarcar, foi o distin-
cto diplomata alvo das homena-
gens dà colônia hespanhola.

O sr. Vicente Sales é advoga-
do e importante agricultor na
Catalunha, tendo abandonado as

NOTAS DÂ MARINHA
O ministro da Marinha resol-

veu designar o capitão-tenente
Mario da Costa Furtado de Men-
donça, pnrn. exercer as funeçOes
de commandante do navio-auxi-
liar "Annibal de Mendonça".

O ministro designou hon-
tem, o capitão-tenente Alfredo j
Salomé da Silva, para exercer o :
cargo do Encarregado do Mate-'
rial a bordo do encouraçado
"Minas Geraes",

O ministro da Marinha, of-
ficiou ao encarregado do expe-
dlento da pasta da Viação, na
ausência do respectivo titular,
solicitando-lho seja mdadas as
necessárias providencias junto á
repartição geral dos Correio e
Telegraphos, para que sejam
concedidas franquias postal e te-
legraphla em objecto de serviço
publico, ao capitão-tenente avia-
dor naval Reynaldo Carvalho
durante a commissão quo vae
desempenhar no norte o para
ondo partiu, domingo ultimo a
bordo do paquete "Almirante
Jaceguay", como commandante
da 2* divisão de observatório da
Força Aérea Naval.

Termina hoje, o prazo Impro-
rogavel, para o recebimento dos
requerimentos dos interessados
solicitando junta de recurso para
a Inspecção do saude dos candi-
datos á matricula no 1° anno do
Curso Prévio da Escola Naval.

O ministro da Marinha re-
solveu designar o capitão de ra-
gata do quadro de machinistas
Casemiro Clemente de Carva-
lho, para servir na commissão de
inspecção do Ministério da Ma-
rinha,

Para substituir o capitãc
de mar e guerra engenheiro na-
vai Julio Regis Bittencourt, que
deverá seguir no dia 28 do cor-
rente com destino ft Europa, onde
na Inglaterra, vae chefiara com-
missão fiscalizadora da constru-
cção do navio-escola "Almiran-
te Saldanha", será designado
para exercer as funeções de dl-
rector Industrial do Arsenal de
Marinha desta capital, o capitão
de fragata engenheiro naval
Jorgo Hess de Mello, que ali,
actualmente, exerce as funeções
de director technico.

O ministro da Marinha In-
formou ao seu collega da pasta
da Fazenda não ter sido possi-
vel, ao seu ministério prestar
esclarecimentos relativamente ao
aoramento do terreno de mari-
nha sito entre a margem es-

selvagens, Alma Primitiva, Os Descobri-
dores, Poemas Amazônicos, Orquestra
ílutuonn, Montanhas e Planícies, Victoria
Itenia. Oblagüea a Dyonl.sio, Origens e
motaraorpKoBüH, Vida Sonora, Mármores e
Painéis, Viagem de Itecreio, Tumulto Fi-
uai, Cinza do Crepúsculo, Átomos, Areia
Solta.

Os admiradores da poesia de Humberto
de Cuinpos encontrarão ali! reunidos os
melhores versos do poeta. Os que nílo
conhecem, ainda, sob assu feição, o est)'-
lista admirável, não devem perder o en-
sejo de apreciar do perto mnls essa va-
rltinto do espirito sulitll dn nutòr du
Carvalhos e Itoselras".

de se fazer uma sübscripção pu-
blica, que, por signal, rendeu
avultada quantia.

O esclptor Felix Charpentler,
foi contratado para fazer a esta-
tua, cujo custo so estipulou em
390 mil francos. Charpentler cum-
prlu o combinado, mas só lhe fo-
ram entregues 230 mil francos.
Não se sabe por que motivo dei-!
xou a commissão de cobrir, pos-'
teriormente, a differença de 1C0
mil francos, existente a favor do jesculptor. |

Passaram-se os tempos. O Rio
de Janeiro, que Já possuía esta-
tuas de varias figuras do Impe-
rio o da Republica via-se na con-
tlngencia de declarar aos turistas
que aqui aportavam e que Inda-
gavam do local do monumento,
que nós ainda não havíamos sal-
dado a nonsa divida de gratidão j
para com o chanceller. !

Um dia fallece Charpentler. |
Seus herdeiros, na oceasião da
partilha dos bens, pSem em leilão
a estatua de Rio Branco. Scien-
tlf içado do facto, o-nosso embai-
xador em Paris, sr. Souza Dan-
tas, agiu a tempo de evitar o
vexame: pagou os 100 mil fran-
cos devidos aos herdeiros do es-
culptor o fez recolher a obra de
arte aos jardins da embaixada.
Aqui, a grando campanha pela
vinda da estatua tem sido reali-
zada pelo dr. Luiz Bahia.

Mas, era preciso providenciar,
ainda, para a remessa da mesma
a esta capital. O dr. Bahia não
descansou. O ministr da Fazen-
da, sr. Oswaldo Aranha, em no-
vembro do anno passado, pro-
curou saber onde se ach^am re-
colhidos os dinheiros restantes
da sübscripção publica. Ficou
apurado quo 71:521$300 estavnm
depositados tia. Prefeitura e róis
13:2675000 no Banco do Brasil.

Houve entendimento, então, en-
tre o ministro e o dr. Pedro Er-
nesto para a transferencia do sal-
do para o Banco do Brasil, re-
unindo-se, assim, a importância
de 8.1:7915300. Esse dinheiro foi
convertido em moeda estrangeira,
num total de 130 mil francos e
enviado á nossa embaixada em
Paris, afim de oceorrer ás despe-
sas de transporte, embalagem,
seguro, frete maritimo, etc. Quem
tratou dessas "demarches", no
Ministério da Fazenda, foi o pro-
prio secretario do ministro, sr.
Heitor Dias Fernandes, constan- I
temente procurado pelo dr. Luiz
Bahia.

Ora, isso tudo oceorreu entre a
ultima quinzena de outubro e a
primeira de novembro do anno
passado. Passaram-se majs de
quatro mezes e nlnda não se tem
noticia da estatua.

Que teria acontecido? Será que
aos navios da carreira do Atlan-
tico ficaram interdictos os portos
da, França? Ou toria a estatua
dosapparecido mystèiiosámente de
Paris?

cebeu o numero 211: "Resposta
seu telegramma 134, Informo 250
francos metro clinico, caes bordo."

Surgiram, posteriormente, duvl-
das quanto á cxactldão da taxa
estipulada. Porque ha, no convo-
nio de fretes marítimos, uma so-
bretaxa para a carga excedente
de 10 toneladas. Novo telegram-
ma foi expedido para o Havre e
do lá responderam que nus 250
francos por metro cuhlco já se
achava computado o valor da so-
bretaxa. ,

Finalmente, a 15 do dezembro,
o Lloyd remetteu officio ao Ml-
nisterio da Fazenda informando
qual era o frete e declarando que,
por se tratar de despacho por
conta do governo, promptificava-
se a fazer uni desconto de 30 %.

E ha tres mezes que o Mlnls-
terio da Fazenda não se manl-
festa, nem ao menos para dizer
se as condições satisfizeram.

O Lloyd não recebeu ordem para
o transporte e, por Isso, não po-
dia tomar qualquer providencia
nesse sentido.

O EFFEITO DA NOTICIA

Voltámos, hontem á tarde, a fa.
lar com o sr. Heitor Fernandes,

Como succedeu na véspera,
achava-se elle por demais atare-
fado. Não pretendia falar sobro
o ássumpto na oceasião.

Puzemos-lho ao corrente do que
havia com o Lloyd.

— Qual nada! Isso não estâ
certo. O Lloyd já tem autoriza-
ção para o embarque. Mas, o se-
nhor apparcça aqui ai..anhã. E
accendeti o cigarro, dispondo-se
a ler um jornal.'A estatua de Rio Branco, po-
sitiva .en'.e, não está com boa es-
trella. Depois de tantos obsta-
oulos o do tnntn iiKlifferentisnío,
eis quo um pequenino óbice se
.antepõe no caminho.

Quando teremos, afinal, a esta-
tua de Rio.Branco collocada em
algum logradouro da. metrópole?

Cabe ás autoridades do governo
responder a essa simples per-
gunta.

at» ,m, em

O CENTRO LOTERICO pacouliontcm os 50:00n$ooo ,1c sabbado nuc
couberam oo bilhete 15200 vendido
em seu balcão

O CENTRO LOTERICO vos of.
ferece para hoje um premio de
200:000$000 c um dc 100:0005000

O CENTRO LOTERICO não vos
vende somente o bilhete, como tam-
bem paga o premio que vos couler.
com pontualidade e sem descontos,
«nardando sobre o ássumpto a mais
rigorosa reserva e dispensando todas
as formalidades, inclusive a confe*
rencia no talão.

CENTRO LOTERICO
TUVU1A 00 OUVIDOS $

i.i ir.H,!>)

fias tão Penarvn, "Mulheres",
— Renasetmcu Editora — llio,
1033.

O sr. Gastão Prnalvn tem uma obra
abundantíssima: romances, viagens, chro-
nlcasr pcene do tlieatro. Aos sens tra-
balhos, interc-tnntes todo» elle» e apre-
ciados pelos cultores das boas letras, o
sr. (ín-stão Penalva, Junta, ngorft, mais
um livro com n publlcncilo do "Mijllio-
res", historia e fantasia. E' um volume
do chronicas ns mnls iittnilicnles, como"A Percnruorn da Abolic/to", "A Muna
dn Itiçonfldoiicln", "A niniinte de D.
Joilo", "A amo dc Custro Alves", cliroiil-
cun Irem foitiiB c inutructlviis, (|uc se lêni
com o maior agrado. O novo livro de
tlnstuo 1'onolva asslynnln mnln umn vl.
ctorln nn sun carreira literário.

"O Estado Socialista do Pu.
clfleo" do Affonso Várzea.

O sr. Affonso Várzea ncnbn de publi*car mnls um livro — "O Estado SoJllll»-
tu do Pacifico", estudo nobre n actracãn
dos Incás uu continente americano no
(«•uio XIII. E' um volume dc iiiats de
duzcntns imglnns, ano se ló com o mn-ximo Intwssc da primeira íi ultima 11-
tiha. Affonso Vnr/,eu nos conta, com
nbuudoiielu de detalhes, o (mc foi o Ks-
tado Socialista (pio florobccn nesta portedn America, com mnls de lll milhões dc
habitantes, precedendo de ninlto ás l.lías
hoje consideradas avnncndaH, Uccnpava
elle. ii helra do 1'aciíleo e subrv a Cur-
dlllieira dos Andes, posição tiunlojf*|( te-
gundo o ewrlptor, a qua oecupa o Uni-

ao longo (lo Atlântico (• por cilini

O QUE NOS DISSE O SECRE-
TARIO DO MINISTRO

No interesse de tudo eselaroeer,
fomos procurar o sr. Heitor Fer-
nandes, que é a pessoa mettlda
no. caso.

O secretario do ministro da
Fazenda estava alarefadissimo.
E' homem de máo humor perma-
nente.

Apenas desejamos saber o
seguinte, 'Insistimos: quando virá
n estatua o qual o local em que
será inaugurada.

Sei lá! Isso 6 com o Lloyd.
que está encarregado do trans-
porte. Local para erigil-a, tam-
bem não ha nada determinado.
Depende de entendimento com o
interventor.,.

Não nos perturbámos. Mal hu-
morado o sr. Hpitor parecia mais
Interessante. Permanecemos jun-
to á cadeira do secretario, aguar-
(latido outros detalhes. O sr. Hei-
tor Fernandes, ante a nossa In-
í' (tencia, resolveu-se a pedir 11-
gacão para o Lloyd. no telephone
Otficiah, afim de saber o que ha-
.via a respeito da estatua de Rio
Branco, pois, ao que parece, elle
tambem ignorava. Ou fingia Ignò-
rar.

A resposta viria depois, e o te-
lephone foi desligado.

NO LLOYD BRASILEIRO

A INSTRUCÇÃO DOS ASP1-
RANTES DA MARINHA

0 regresso do "Calheiros

da Graça"
E' esperado hoje, em nosst»

porto, entre 9 e 10 horas, o na-
vio-auxlllar "Calheiros da Gra-
ça", do commando do capitão de
corveta Nelson Simas e Souza,
e quo regressa da viagem dfi
Instrucção até ao porto de Na-
tal, como tem sido noticiado, tra-
zendo a seu bordo as turmas de
aspirantes alumnos da Escola
Naval, dos 2°, 3° e 4° annos. O
havlo-auxlliar "Vital do Olivei-
ra" que com esse navio consti-
tuia a Divisão Naval do Ensino
(Grupo de Instrucção), condu-
zindo a turma de guardas-marl-
nha deixando Natal, esteve em
Fortaleza de onde partiu traz-
ante-hontem, com rumo de São
Luiz do Maranhão, onde deverá
effectuar ligeira escala afim de
proseguir na sua viagem para o
extremo Norto da Republica.

O navio-auxiliar "Calheiros da
Graça" assim, que tiver sido sub-
stituldo o respectivo comman-
dante e que será o capitão de
fragata Mario Hecksher, recém-
nomeado para essas funeções re-
ceberá os aspirantes do segundo
anno do curso Prévio afim de
sair de novo para os mares do
Sul, em vingem de instrucção.

Officiaes designados sub-dire-
ctores de ensino

Foram nomeados para o ensl-
no militar, os seguinte officiaes:

Tenente-coronel Álvaro Fiúza
do Castro, sub-director geral de
instrucção das Escolas dé Af-
mas;

Major Renato Baptista Nunes,
fub-director do ensino da Escola
do estado-maior.

Major Paulo de Figueiredo,
sub-director de ensino da Escola
de Infantaria;

Major Antonio .Tose do Lima
Camara, sub-director de ensino
da Escola de Artilharia;

Major Nestor Figueira Pega-
do, sub-director de ensino da És-
cola de Engenharia;

Capitão Paulo Bolívar Telxei-
ra, sub-director de ensino dc
Centro de Instrucção de Trans-
missões.

Para a direcção geral das Es-
colas de Armas:

Curso de tactica geral — Ins-
truetor, capitão Ignacio Josô Ve-
nsslmo, auxiliares de insíruetor,
capitão João Segadas Vianna o
José Theophilo de Arruda e Cur-
so de Transmissões, instruetor,
1" tenente Oswaldo Pinto da
Veiga.

Vão aperfeiçoar os seus co-
nbecimentos technieos

uli
das serras dn parte orlent.il do Conti
iieiiie, nlirnngi-udo territórios qu,- lmji
constituem a metade eeptenirloiifl] do(Ihllc, toda a Bollvlu, todo o Peru', todoo Kiiiuiilor e (inrte dn Colotnhla, Isso
muitos Kceuliv* antes do nuseimantn <!ti
CoIOmho. O imlz. chamava-ie Cnimnntlii-
Kiijit* cuja òrgaulxaçào socíalUíu Afdm-
so Várzea nos descreve le maneira lrre-
fii tavel.

O livro te divide em. .10 capitules, con-lendo numerosos mnpiinj, uriivu-ns, dese
nhos etc. E\ emitiu, um volume inte-
ressantlrislmo e que, por certo, terá o
mesmo suecesso nuo têm tido oo anterio-
res, da autoria do Joven escriptor.

"Misérias da Política" — dc
Eustuchio Alvos.

"Misérias da Politica", 6 n título do
livro rjiie o sr. Eustacuio Àlvefi acaba de
publicar -com o stih-titulo — ''Nos basti-
dores dn IterolitcSo", E* a historia, nar-

querda do lio Merity, e a estra-. rada dus últimos acontecimentos quo eon-
da de rodagem Kio-I'eti'opoli6, no nilslonornm o pulz, desde as mias orlüens,
R° rlislrtctn do munlcinio de c,"c " ""lor '"•lri'il l,im !> próclnmnoito daS clisu cio cio município ae ltnnilbllrn, O livro dn »,. Eustaohlo AL
Iguassu, no Latado do Hio, ie-,vps co„tcm m„it„s detalhes curiosos da
querido por Antonio Teixeira itevoluçao de líi;:o c da contrn«f«vohição
Pinto, visto o Interessado não paoltitíi. Tendo, tomado parte pra a nhas,
haver comparecldp <L sido da ca.-

Fomos ao Lloyd. O comman
dante Firmino dos Santos, sem-
pre amável para com todos que
o "procuram, ministrou-nos as in-
formações mais completas que ali
haviam a propósito do caso.

Segundo constatamos pelo "dos-
sier" archivado na secção de ex-
pçdiente da nossa principal em-
presa de navegação, foi em 1(1 de
novembro de 1!K12 que a directo-
ria do Lloyd recebeu um officio
do Ministério da Fazenda, de nu-
mero Í.Õ20. em que se solicitava
qual o orçamento referente Cs
despesas do freto pnra o trans-
porte Havre-Rlo de Janeiro de IS
volumes contendo a estatua do
barão do Rio Branco, a ser des-
pacháda p?la nossa embaixada
em Paris.

No dia immediato, a direotoria
do Lloyd expediu um telegram-
ma para a agencia do Havre, soli
o numero 1.14 e concebido nos pe-
guintes 'ermos: "Teleg.aphe in-
formando frete Rio de uma esta

O ministro da Marinha resolveu
por acto de hontem designar: os
capitães-tenentes Rubens Vianiiü
Neiva c Mario dc Oliveira Penna
para, nos Estados Unidos da
Arperica do Norte, estudarem a=
especialidades em que foram ap-
provados no ultimo concurso ren.-
lizado para o preenchimento das,
vagas de existentes de engenhei-
ros do Corpo de Engenheiros
Navaes.

Os referidos officiaes confor-
me determinou o mesmo titula»
sô poderão partir desta capita!
na segunda quinzena do mez dr
maio próximo.

Foram tambem, designados oi
capitães-tenentes Eurico Magno
de Carvalho, Octacilio Cunha,
Joaquim Carlos do Itego Mon-
teiro e Carlos Almeida da Silva,
para, na -Europa estudarem »
especialidade em que foram ap«
provados, de egual modo, no nl-
timo concurso realizado para o

tua dividida em IS volumes, sen- ' preenchimento dc vagas existen-
do 14 pesando 750 kilos e medlr.do i L's no mesmo Corpo do Enge.

lavras finaes:
em

. ,?2Lfè;g^^i^^&MM metro, 
"cúbicos; ' 

3 pesando nhélros Navaes
pitania do^s hortos desta capi-. tas minúcias que Impressionam. Kniflu», 3.200 e medindo 24; e um pesa»- 
tal, muito embora chamado por; trata-sc de uniu hirca reportagem «obre do 9.000 e medindo 11Tlpens, finalidades c actualidade da '

attenção ao; editaes e assim "deixado de sa- \ revolução, lendo o autor opportunidade rife Em menos de vinte quatro lu

Esses quatro officiaes deverão
partir desta capital, como deter-
minou o mesmo titular, somon-

m

Hii

fi

i ¦¦¦ - - , ,, , .„,..;„ n« nha- nosthumas prestadas ao ex-consul pátria e, desse modo, num paiz suas oecupaçoes e... ....-...,— — ..,...•,. ; n-nuncao. i-i.u u,r .,p|.„nm.i,   ,. , . ,,
..M allEmen-;da Ponta do Boi, serão_os pna P""""™",! „am,e 

concor. ,amigo, fácil seria a sua acção j honroso convite do govorno do tlslazçr as exlcnncias da let nesse „,„,.„ com túnwtaa vario» dos princi- >™, com grande presteza, veiu a to. em fins de julho ou começo"O nacionalismo esta Í."T .°la, róes dotados de appareinos so-. xouiuuu u"»* i 
^ ^^ ^^ ^^ estreitas|seu palr. Isentldo pae» porsonocen. da «Itunfãc resposta, em telegramma aue re-1 de agosto do anno corrente,

tando em todo o mundo, fcmi oroa submarIno». rencia.
r;iã-Brctanha apparecom slenaesl noros

«¦ãstàsteiáaSSiíSSí^; ''?¦-'r?'¦¦'¦''
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EXPEDIENTE
ASSIGNATUIIAS

Aos nossoa asBlgnantea (.((limou man-
dar reformar na nuas assiKiin.uriiB antes
dt. teruiluurem, afim de tvitnr a Inter-
rupçuo naa remessas.

O preço tiu assignatura annual ô de
TOSOOO < o d» -eiuustral de 40S000.

Toda cor roa pu ti tle nel a qne ae referir a
enti; lis.iimpto, quur ordluaua, qu» re*
gltitrado, e bem assim os vales postaes,ütve ser dirigida ao gercute Luiz Ayres.

705000
40S0IIÜ

IBOÍUOII
605000

$300
1400
$500

"IIEtl09

Interior
Anno ,,
Semestre.

Bitorlor
Anaual
Semestral

N-MEltO AVOLSO
Diaa nteti
Domlogoi
Numero* atraziidos •

TELEl'nOSF.8:
Director, 2*2446; secretario da reda*

i'C"\o, 2-1558; redacção, 2-fiG9S; gerencia,
2-0037. Succursal & Avenida Rio Branco,
4-3306.

AGENCIA NA AVENIDA
Vrcnlda Bio llranco, 115, eaiiulai d»

rua do Ouvidor, 'lul, t-03-6

bram com egual carinho, a sua
suggestão só merece elogios. Não
ha, realmente, necessidade de um
diploma de doutor em medicina
para o desempenho das modestas
attribuições de um officiai de
saude.

caria. Venceu, nesse Tribunal ad-. funecionarios do uma mesma ca-
miniBtrativo, o ponto de vista tegoria eguaes vónclmontós.
sustentado pelo sr. Paes de OH- Varias tentativas nesse sentido
veira, quando consultor da Fa- | foram levadas a effeito, exlstln-
zenda, demonstrando que na-
quellas operações o mutuo cons-

Mas, com médicos ou enfermei- j titue o aspecto principal e nao o
ras, com o tempo integral ou sem 1 acto jurídico que representa o
elle, não se resolvera o problema accessorlo. Sendo assim, nos em-

VIAJANTES
.Oecupa o logar do nosso «.gente da assi

guaturai, om Tonta Nora, o ar. Ulynca
D-r iiramond.

A «cívico deita folb» percorrem o Ei-
tudo de Minai, o ir. Eurico Baila de Fa*
rl»; .0 Eatado do lllo de Janeiro, o
ir,. Joiío Alfredo de Oliveira. Além dea-
üQs representantes, mantemos, lamt>em,
nesses Estados, agentes locaea, divida-
mente autorizados a angariar at.slr.natu-
ras, a prestar qualquer CKclareclmvuto e
«receber quaesquer reclamações.

AGENCIAS ÜE ANM'NC!OS
AUTOIUZAIUS

Eclectlca, Agencia Will, Uloesop & O.,
Forol.n Advertsl__, Scblllln. Ilillcr St O..
Etnpnia Americana de fubllcldade, J.
Walter Tbom))ion C°., Empresa Cuniml.-
.nrln, Ltda., Empreaa Commercial llraill,
_tlla„ Uitiu-Amerlcan ruliliuty, Sorrlco
Ltd., LlntuB Ltda. o A. Uern.rn.

AVISOS IMl'OllTAN'1'ES
Aos nossos anuuuclantea dusta praça

ninamos que sómuute estão autorizados
a receber as nossas contas us «ra. Avu-
Uno Nerci e Joaquim Matar. Junior, »eu-
do eonilderadoi falsoa qnaevquer outros
que se apresentem em Ut cote.orla.

UMA DA SAUDE
PUBLICA

da administração sanitária sõ-
mente com a metamorpliose de
seus servidores. Não se trata sô-
mente de uma questão de attri-
bulçBes funecionaes, de homens,
porém de recursos e dos meios de
os mobilizar. Ora, da minha pas-
sagem pelo Departamento Nacio-
nal de Saude Publica resultou a
convicção de que o maior óbice
ao desempenho do sua missão er*
a falta de verbas, oú, quando
ellas existiam, á Impossibilidade
de appllcal-as em beneficio da
conectividade. Sem corrigir esse
inconveniente, todas as reformas
estarão condemnadas ao fracasso.

Antônio Leão Velloso

fü li ns
O tempo
BOLETIM DIÁRIO DA DIltEOTOHrA

DB MKTEOltOLO-IÀ

Volta-sa' a talar numa possivel
reíorma do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica. Que vivi
por ahi? Te-emos uma remodela-
ção de aceordo com as necessida-
de3 actuaes, ou viverão ainda ra-
zõès alheias ao interesse publico?

Acompanho ha muitos annos
os serviços do saude publica no
Brasil e não sei s_ somente com
reformai-os ainda uma vez se
obterá o rendimento devido pela
grande somma do riqueza ali ac-
cumulada. Ha certamente innu-
meras faltas decorrentes de vícios
da própria machina burocrática.
Esses devem ser sanados, se a
hydra burocrática assim o per-
mittlr. Mas elles constituem, ao
lado do grande mal que afflige
o 'serviço publico, um factor de
segunda ordem. A meu vêr, nada
tem influído tanto para poupar
os benefícios de uma boa orga-
nização sanitária, quanto a falta
de recursos materiaes nas diffe-
centes repartições. Eis, portan-
to, a meu ver, o principal requi-
sito a que deverá obedecer qual-
quer reforma de serviço publico:
o provimento de meios sem os
quaes elle não passará de mera
aspiração consubstanciada no pa-
pé.v

Ouço muito falar agora no ex-
cesso de funecionarios do Depar»
tamento Nacional de Saude Pu-
blica e na necessidade de fazel-os
trabalhar. O dr. Gustavo Lessa,
no seu-opusculo "SuggestOes para
um piano de reforma do Depar-
tamento Nacional de Saude Pu-
blica", escreve o seguinte: "O

immenso pessoal technico o bu-
rocratico empregado no D. N. de
S. P,, e em acção exclusivamen-
te: local, não encontra parallclo
em nenhuma organização sanlta-
ria do mundo, attendido o nu-
mero dos habitantes. De outro
lado, como tem sido salientado
varias vezes, a acção nacional do
D. N. S. P. é quasi nulla."
Depois dessa afflrmação, o autor
do referido folheto, que é incon-
tostavelmente uma autoridade em
assumptos de saude publica, acon-
selha que se exija o tempo inte-
gral, daquelles que venham diri-
gir serviços no Districto Federal.
"O unlco melo, argumenta o dr.
Gustavo Lessa, de. se conseguir
resultado nítido em qualquer ser-
viço pullico ou particular, é fn-
zer que as pessoas collocadas di-
rectamente â sua frente lhe de-
dlquem toda a sua actividade."
O. dr. Gustavo Lessa, como se
vê, é modesto, pois sô preconiza
o fali time para os chefes, dei-
xando a seus subordinados o des-
empenho de actividades slmulta-
neas, ou, mais simplesmente, a
delicia da vadiagem.

Assim, pois, o que se deve fa-
zer para voronofflcar o Departa-
mento de Saude Publica, é muito
simples. Umas tantas alterações
no mecanismo, na estruetura bu-
rocratica daquelle importante ap-
parelho technico; a obrigação lm-
posta, aos chef-s bem entendido,
de. trabalhar pela coisa publica,
e tudo entrará nos seus devidos
eixos. Os cargos desnecessários
serão progressivamente supprimi-
dos: na Directoria Geral desappa.
recerão os sub-inspectores sanita-
rios e alguns inspectores, dos
quaes sobreviverá o mínimo ne-
cessario; terão egual sorte os me-
dicos auxiliares, os sub-lnspecto-
res sanitários ruraes e alguns
inspectores ruraes; os- médicos
assistentes da Inspectoria de Fis-
calização dos Gêneros Alimenti-
cios; os assistentes do Laborato-
rio Bacteriológico; os chlmlcos
auxiliares do Laboratório Broma-
tologico. Todas essas suppressSes
serão feitas á medida que oceor-
rerem suas vagas, devendo os
remanescentes das verbas, assim
liberta-los, ser empregados para
pagar enfermeiras, fiscaes sani-
tarios que não sejam médicos,
auxiliares de laboratório e medi-
cos contratados.

O dr. Gustavo Lessa, consoati-
te a corrente dos novos sanitária-
tas quo hojo procuram nortear
os rumos da administração sanl-
taria, parece ser um descrente da
capacidade dos médicos, cujas at-
trib.-.lçõos deseja ver transferidas,
futuramente, ás enfermeiras vi-
sitadoras, aos fiscaes sanitários,
etc... Funecionario do Departa-
mento do Saude Publica e me*
dico, t*rá ello, provavelmente, mo-
tivos quo me escapam, para a
sua preferencia. Parece fora de
duvida, porém, que os serviços
desses herdeiros dos logares ago-
ra desempenhados pelos médicos
serão mais baratos, e assim, se o
illustre dr. Gustavo Lessa visa
poupar sacrifícios ao erário, en-
lidado da auai tão poucos se lem-

PrcvIsSc» pnra o pcrlido do 14 _ora>
do dia 14 Aa 18 horn» do dia 15:

ülsírlcto -"fíer-I « Klclheroii — Tem-
po bom, passando a Instável; ebuvas e
trovoadas posshels. Temperatura — Ele-
vnda. Ventos — Variável» e íujelto» a
rajadas frescas.

Estado do Rio di Janeiro — Tempo,
bom, paiinndo a Instarei; chuva» c tro-
voadas possíveis. Temperatura — Ele-
vnda.

Eilaáoi áo Sul — Tempo, Instável;
chuvas o trovoadan, Temperatura — E*-*-
tavel, salvo no Kio Grnudo, onde con-
tinuará um declínio. Ventos — Do qua-
(Irattte sul, com rajudiia frescas,

Simtipu do ttm;:o ononiio no Dll-
trtcla Fodt.nl (do 14 horas do dln
in is 14 boras do dia 14 — 0 temi»
foi bom todo o período. A temperatura
foi eütavel .-. nolto e clovnda do dia. As
mí-dhs das temperaturas extremas obser-
vndaH nos postou do Districto Vederal,
foram: Máxima 33:0 e tnlnia 21,0 o ns
tempi-raturaa extremas re.lstrndiis no Ob-
-jervatorlo Meteorológico da Avenida das
Nações, foram: Maxlnm 31,4 « mínima
-3,0. respectivamente, at. H horas, e úe
5,55 ws. Os ventos foram variáveis, com
predominância dos do qiiadrnuto norte,
frescos, por vmids.

iStjmtpini do tempo oceorrido em todo a
paiz (do 0 horas do dia 13 as 0 boras
do diu 14):

Zona Norte — O tempo nns 54 lioras,
foi instável com chuvas fracas esparsas
cm Parablba. Alagoas, e Sergipe, Haliiii
e assim continuava bojo as 0 horo-._ Os
ventos sopravam do lídto, fracos. Nio C
feita a synopse dos demais Estados, de*
vido n deficiência do Informações mete-
orolofílcns.

Uoim (-outro — Nas 24 horas, o tempo
foi bom, salvo em nlmins pontos de Ml-
nas, ondo decorreu Instável com chuvas u
trjv..ndi:3. lio'.:, ás 0 horns. o füntpo
contluuav» bom. A temperatura tol ._•
tavpj em Mlnns fi soffreu asL-f-ini-'- _'¦<.«
demais Kf-tados. Os ventos ooprinim du
quadrante norte, frescos.

Zona Sul — Nas 24 horns, o temi»
foi bom cm SSo 1'aulo « instável com
chuvas o trovoadas nos*demais Estados.
Uoíe, As li boras, o tempo continuava
bom em São Paulo o perturbado nos de-
mais Estados, sendo que com chuvas e»-
parans no Paraná, A temperatura sof-
freu llsclro declínio no lt. O. do Sul
o ascenção em Silo Paulo.

prestimos hypothecarlos teem
maior predominância as regras do
Direito Commercial que as do
Direito Civil, ficando, portanto, os
mesmos, como operação bancaria,

.sujeitos á respectiva fiscalização.
Nessa conformidade, a prova da
habltualidade profissional, que
se pretendia dar como principal
factor para taes decisões, passou
a um plano secundário, entrando
nas decisões ou nos julgamentos
como elemento simplesmente sub-
sldlarlo.

Por força de taes decisões, os
cofres publloos estão arrecadan-
do as multas om que Incorreram
os que fizeram empréstimos hy-
pothecarios sem a necessária 11-
cença prevista polo regulamento
bancário.

Dessa attitude de resistência
na defesa dos Interesses do The-
souro, resultou ainda o decreto
aoima referido que creou o lm-
posto proporcional sobre os em-
prestimos hypothecarlos e que sc
calcula venha no primeiro anno
de arrecadação a produzir cerea de
5.0-0:000$000, conformo prevê a
lei vigente da receita.

B assim ficou completamente
esclarecida e solucionada a deba-
tida questão dos empréstimos hy-

pothecarios, quer pelas decisões
recentes do Conselho de Contri-
bulntes, confirmando as do no-
meado consultor, quer pelos dis-
positivos do citado decreto.

do nos archivos do extineto Con-
gresso um trabalho, a esse
respeito elaborado pelo sr. Mau-
rlcio de Medeiros.

Nada se fez do pratico e posi-
tivo, mas é incontestável quo a
tendência era para a equiparação
geral, com a classificação de ro-
partições.

Esse problema acaba de ser
no Ministério da Agricultura.

Os funecionarios que não fo-
ram postos na rua tiveram seus
vencimentos reduzidos por palpi-
te, ou por arbltrip.

Aggravou-se o problema, crean-
ão uma disparidade maior do que
a existente.

Apoia.

A nossa exportação de matte

As nossas remessas de herva-
matte tiveram o anno passade
um augmento de 4.640 toneladas
sobre 1931, mas apezar disso não
alcançaram os totaes anteriores.
Aliás, o decréscimo no volumo
se accentuou no qulnquennlo
1928-1032 de anno para anno, co-
mo se verifica do seguinte qua-
dro:

Annos Toiielnifaa" Valor

1928 88.180 114.935:000$
1929 86.972 106.359:000$
1930 84.846 95.352:000$
1931 76.760 93.643:000$
1932 81.400 86.988:000$

Oj impostos de exportação

Nem juros, nem resgate.

Temo-nos referido, por vezes, a
freqüentes viagens do alguns in-
terventores a esta capital. Disse-
mos, então, quo esses delegados
do governo provisório, nas admi-
nlstrações reglonaes, quando ln-
terpellados pelos representantes
da imprensa, recrondom, mais ou
menos invariavelmente , quo os
trazem ao Rio interesses economl-
cos das respectivas . clrcumscri-
pções. Um dos ultimos, aqui ap-

parecidos, foi o sé" Manoel Bi-
bas, do Paraná, o qual regressou
com um abono de 25.000 contos,
obtidos por empréstimo,

Dessa somma, a parcella de
5.000 so destinava a obras do por-
to do Paranaguá. A parte maior
seria empregada em attenuar a
situação financeira do Estado,

que é precária. O interventor
promettera pOr em dia o paga-
mento dos juros das apólices
e bem assim resgatar os titulos

já sorteados. Até agora, porém,
os credores do Estado; em virtii-

de dos referidos titulos, esperam

pela normalização do negocio.
O que está em jogo é o credito

do Eslado. O interventor do Pa-

raná vae tambem, a começar de
20 do corrente, regularizar o pa-

gamento dos ordenados do func-

clonalismo. Está claro que faz

multo bem. Mas, dos 20 mil con-

tos que remanescem, retirada a

parcella de 5 mil, para as obras

do porto de Paranaguá, não fica-

rá alguma coisa para acudir ao

serviço de amortização e resgate
das apólices?

Parece-nos que, com a nomea-

ção de interventores, o governo

provisório teve em vista não in-

terromper o curso admlnlstratl-
vo nos Estados, na phase revolu*

cionaria.

Suggestão de novo plano

O problema do café continua

a preoecupar os mais Interessa-
dos cm procurar soluções compa-
tlvels com a conjuntura economl-
ca. Emquanto o Departamento
do Café, permanece indeciso,

os produetores, pelai- respecti-

vas associações de classe, apre-

sentam suggestOes para nova3

tentativas em favor de qualquor
solução.

A Sociedade Rural Brasileira

alvltrou um processo que se lhe

afigura de completo exito, para o

escoamento da safra a iniciar-se
a 1 de julho próximo. Ao que se

diz, trata-se de um plano enge-
nhoso, embora para o produetor a

sua execução signifique uma bai-

xa de preços, para o typo 5. Em

compensação, poderá elle vender,
dentro do anno, toda a sua pro-
ducção, conseguindo assim nu-

merarlo para supprimento de

suas necessidades.
Resta saber como será recebido

e estudado, pelo Departamen-
to, o trabalho dos techni-

cos da lavoura. Com a sua

autonomia econômica inteiramen-
te mutilada, pelo decreto de 10

de fevereiro, os Estados cafôei-
ros, sem embargo dos compromls-
sos e das garantias assegura-
das polo convênio, ficaram na po-
sição subalterna em que o mes-

mo decreto os collocou.

A oxtlncfião gradual dos lm

postos do exportação, adoptada
pelo governo provisório, no pa-
trlotico dispositivo do decreto
21.418, de 17 de maio de 1932,
não deu, na pratica, os resulta-
dos que seria de esperar.

Cada interventor cumpriu-o a
sou modo, deixando mesmo ai-
guns de observal-o, fazendo a
propósito considerações escusa-
das, se não impertinentes.

Verificou-se o phenomeno in-
teressante dos executores da lei,
como delegados do centro, arre-
pellarem-Be e deixarem de respei-
tal-a.

Medida de Irrecusáveis bcnefl-
olos, falou; e falhou lamentável-
mente, porque seu objectivo não
foi modificar apenas em vários
rincões o critério da taxação das
utilidades exportáveis, mas em
lodo o paiz.

Cumprida Integralmente, fatal-
mente a nossa producção con-
qulstarla novos mercados pelo
seu barateamento immediato.

Desde que appareceu esse dis-
positivo, fizemos restricções so-
bre sua execução, salientando
em tempo que, na organização
dos orçamentos estaduaes, não se
havia tomado em consideração a
sua existência.

Só depois de um telegrammà
circular da Commissão de Estu-
dos Econômicos e Financeiros, e
de reiterados lembretes do sr.
Oswaldo Aranha, começaram a
apparecer noticias sobre provi-
dencia».

Em alguns Estados a reducção
se fez global; em outros, com

porcentagem inferior â determi-
nada; e ainda em outros, nem
uma nem outra coisa se fez.

A falta de execução tomou
mesmo o caracter de insubordl-
nação. E tudo ficou como bem
entenderam os delegados do cen-
tro na governança dos Esta-
dos.

No entanto, a obediência passl-
va desse preito, com a reducção
annual da 20 *|° em todos os

Impostos de exportação, nos tra-
ria a importância relevante da
sua extlncção, dentro de um pe-
riodo de cinco annos, sem des-
concerto das finanças dos Esta-
dos o com fortes benefícios para
a nossa grandeza econômica.

Todo o rigor na obediência sô
mereceria louvores; mas á seve-
ridade da sua execução prefe-
riu-se infelizmente uma toleran-
cia que não deixa bem nem o

governo central nem os seus de-
legados, um e outros -egualmen-

te responsavçjs pelo fracasso de
um dos mais louváveis e pátrio-
ticos commetimentos da Revo-
lução.

Apezar de haver um augmento
na exportação em 1932 de 4.640
toneladas, no valor verlflcou-se
uma reducção de 6.635:000$, mes-
mo tratando-se de papel. Por-
que com referencia ao ouro o
decréscimo chega a ser Impres-
sionanto: 1928, 2.821.000 libras;
1929, 2.013.000; 1930, 2.139.000:
1931, 1.348.000, e 1932, 1.274.000.
E isso porque o valor médio de
uma tonelada do matte, que em
1928 era de £ 32, de queda em
queda chegou em 1932 a valor
apenas í 15-3, ou monos de me-
tade!

Uma pretenção justa

O Ministério da Agrictlltu-
ra'deveria ser um dos prin-
cipaes elementos de progresso,
num paiz como o nosso, onde
ha ainda muito o que esperar
da vida dos campos. Infeliz-
mente, porém, arrastado na
entrosagem da politica, que
tudo absorve, não pôde ainda
corresponder a seu legitimo
destino, pagando em benefícios
os recursos que lhe fornece
o Thesouro, os quaes provêm
do povo, sob a fôrma de im-
postos. Por mais que o refor-
mem, que o vistam de novo,
nada conseguem, porque o mal
de seus dirigentes está em
viver cem léguas distantes dos
centros ruraes, onde se pro-
çcssá a actividade agrícola.

Um exemplo do quanto vi-
ve a alta administração do
paiz divorciada, em questões
agricolas, da realidade nacio-
nal, é-nos fornecido pelos cha-
tnados patronatos agricolas,
entre os quaes se deve men-
cionar o Patronato Agricola
Wencesláo Braz, situado no
sul de Minas, na cidade de Ca-
xambú. Filiadas como são
aquelle departamento publico,
deveriam taes instituições ter
por principal objectivo o re-
collim-ento de creanças que | Tj.p03 de outras espcclC3 por 5Ü0
alu se educassem, instruíssem,
podendo tornar-se futuros
agricultores conscientes de sua
profissão. O essencial, po-
rém, para altingir esse obje-
ctivo, seria escolher filhos da
região, descendentes por sua
vez de agricultores, integrados
na vida dos campos, esperan-
do apenas que o Estado lhes
desse as luzes necessárias ao
bom exito de uma actividade
que já estava por assim dizer
traçada nas próprias condi-
ções do meio em que vivem.

Ora, não é isso infelizmen-
te o que suecede. Os meninos
que compõem o pessoal dis-
cente desses estabelecimentos
de ensino, são recrutados aqui
na capital da Republica, entre
creanças perdidas, as quaes o
Juiz de Menores recolhe, para
lhes dar conveniente destino.
E entre as portas que lhe são
abertas, para através dellas ob-
terem a regeneração dos vieios
e máos hábitos adquiridos du-

confeitarias, nos cozinhas etc. o
soffre, da parte do fisco, a mais
rigorosa exigência na manipula-
ção, no acondlclonamento, na
e.ualldade, e na pureza, exigindo
80 "|0 de matéria gorda, 1|2 gram-
ma de acldoz, pequena porconta-
gem dágua e leltelho, etc. — isto
para a manteiga de nomes co-
nhecidos e registrados.

Entretanto, é tolerada a man-
leiga rançosa, azeda, cheia de
agua e leltelho etc. e com 76 0|0

ou menos, de matéria gorda, des-
de que ella passe pelas machinnn
renovadoras, onde é baptlzada
com agua desodorlzante, chrisma-
da com oleo de coco, casada com
margarina e dotada com o salvo-
condueto — Renovada.

No começo do governo proviso-
rio, foi abolida a renovação, com
•-.pplausoB dos produetores de
manteiga pura, que viam naquel-
la medida o principio moraliza-
dor de uma industria que con-
corre com centenas de contos de
réis para os cofres publicos. Es-
ea medida não foi avante e os
renovadores logo voltaram, mais
garantidos ainda, a praticar a
sua varioda mistura, fazendo con-
correncia á manteiga pura e boa,
com uma droga já considerada
Imprestável.

O mesmo caso, ou peor ainda,
dá-se com os queijos, agora, com
a modificação do imposto de con-
sumo pelo decreto n. 22.262, de
28 de dezembro ultimo, que as-
sim dispõe:

"Os queijos ficam sujeitos fts
seguintes taxas: Typo "Minas"

commum kllo ou fracção 75 .réis.

edade avançada, não possam mais
satisfazer taes exigências devem
receber destino humano o ade-

qundo. Assim, o Thesouro Na-
cional, 

' 
dotado de direcção selec-

cionada e do uin corpo de func-
cionarios em condições, poderá
tornar a reforma ou a reorgani-
zação que se projecta um acto
utll e proveitoso ao erário pu-
blico.

A Inglaterra c a pae

cm trafego. E' até mais commum
uos pontos de estacionamento.

A Inspectoria de Vehlculos
ainda não encontrou um melo
do acabar com o referido abu-

so ou ainda não cogitou disso. E

não se comprehende como não o
tenha feito, quando é certo que
para outras pequenas faltas é im-

piedosa, comtanto que a multa
Imposta entro para os cofres...

.¦ <•**.» m

grammas ou fracção, 150 réis.
Queijo desnatado por 500 gram-
mas ou fracção 100 réis." Irri-
sorto!

Em outro paiz qualquer, o fa-
bricante do queijo desnatado se-
ria processado. Aqui, o seu pro-
dueto é acceito e taxado, figu-
rando no rói dos produetos nacio-
naes!

Essas tolerâncias sâo prejudt-
cialisslmas ás classes produeto-
ras de manteiga e queijos puros, e
multo mais ainda aos consumido-
res, que terão a sua saudo amea-
coda por um gênero nocivo.

O ministro da Uue.ra revogou
o artigo 9 das Instrucções com-
plementares ao decreto n. 19.752,
sobre o aproveitamento dos se-
gundos tenentes commisslonados.

O acto visou permittir que se
matriculassem na Escola de In-
tendentes, sem prestar exame
de admissão, os commisslonados
que possuam os necessários pre-
paratorlos. A medida foi Justa
porque a exigência do exame de j rante a vadiagem desenfrea-

da, contam-se a desses patro-admissão vinha sendo dispensa-
da, para os commisslonados, em
todos os institutos militares dc
ensino. Não attinge, porém, o
aviso ministerial de ngora aos
candidatos á matricula 4 E3co-
la Militar, p» quaes são, aliás,
em pequeno numero. '

Ao tempo da inscripção julga-,
vam que este anno vigoraria a
rtlBp-nsn, como nos annos antorlo-
res, e por isto, para não ser pre-
judicados em seus estudos, solici-
taram, por equidade, a extensão
do acto recente do titular da

pasta da Guerra.

Diver-Idade áe tratamento

Conselho dos Contribuintes

A firma Garcia & Freire foi
multada pela Recebedoria desta
capital. Desconhecemos a justi-
ça dessa multa, mas o que ê fa-
cto é que, iniciada a cobrança
executiva, dados bens á ponho-
ra, ella conseguiu interpor re-
curso para o Conselho dos Contri-
bulntes.

Estudado o processo, o Conse-
lho manteve a decisão da Reco
bedoiia que impoz a
15:0005000.

A firma pediu de novo recon-
sideração, já agora da decisão
do Conselho. Feito o relatório

natos agricolas, assini despidos
de sua verdadeira finalidade
para sc converterem em esta-
belecimentos de correeção. E'
natural que o Estado procure
agasalíiar esses infelizes, tor-
namlo-lhcs opportuna a rcin-
legração ao seio da socieda-
de. Essa missão, porém, não
compete ao Ministério da
Agricultura, a quem cabe fo-
mentar a riqueza agricola, in-
clusive diffundir conhecimen-
tos uteis á economia nacional
e adestrar, pela educação c
pela instrucção, os futuros tra-
balhadores do campo. Nada
disso se obtém reduzindo os
patronatos agricolas ao papel
de meros depósitos de menores
abandonados, cuja salvação,
por um estranho pendor para
o paradoxo, o Ministerio da
Justiça confia ao Ministério
da Agricultura.

Comprehendidos como fo-
multa de j meiitadores do trabalho rural,

e não como escolas de regene-
ração, os patronatos agricolas
poderiam prestar enormes ser-
viços á economia nacional.
Que benefícios não acarreta

Do gabinete do ministro da Ma-
rinha, recebemos hontem este
communicado:

"Rio de Janeiro, 14 de março
de 1933. limo. sr. redactor:

Com os meus cumprimentos de-
claro que, relativamente ao ns-
sumpto tratado na edição do
"Correio da Manhã" de hoje, sob
o titulo "Diversidade de trata-
mento", convém esclarecer quo
ao pessoal da Marinha que este-
ve no sector de Paratl-Cunha
não foi feito o abono de diárias

por não existir nenhum disposi-
tivo logal autorizando semelhan-

etiroii.a

Ante-hontem, noticiaram os te-
legrammas que um general Ua-
liano declarara que haverá uma

guerra na próxima primavera
Tão terrível prognostico, que a
multa gente poderia parecer fan-
tasloso ou exagerado, tem, infe- j
llzmente, grande probabilidade de
verificar-se. Um ligeiro exame
dos mais recentes acontecimentos
europeus robustece a convicção de

que a Europa e, por conseguinte,
o mundo marcham rapidamente
para uma catastrophe guerreira.
O armamentismo cada dia mais
exasperado está envenenando de
tal fôrma o ambiente europeu que
parece um milagre não haver ain-
da desencadeado a tormenta.

A Allemanha, sob o regimen da
dictadura dos junkcrs e doB ma-,
gnatas financeiros que ora prepa-
ram a restauração monarchica,
constitue no presonte momento a
maior ameaça á paz da Europa.
O advento dessa nova phase lm-

perialísfa do Reich representa não
lômcnte uma ameaça á existência
de nações como a Tchecoslova-
qula, a Polônia e a Tugoslavla,
como tambem significa um perigo
para a segurança e a integrlda-
de de outras nações. A politica
antl-franceza e antl-yugoslava da
Italia, desejosa de expandir-se
pelo norte da África e de sub-
metter á sua hegemonia os paizes
balltanlcos, é outro factor podero-
so de perturbação, A política dita
revisionista defendida pelos go*
vemos allemão o italiano, tra-
zendo um constante estimulo ao
rancor de paizes como a Hungria
ea Bulgária, que não querem
conformar-se com a situação re-
sultante do Tratado de Versailles,
e atlçando a agitação de mino-
rias nacionaes para crear diffi-
culdades a outras nações, impossi-
bllita a. effoctlvação do qualquer
plano de cooperação européa.
Episódio como o recente contra-
bando de armas de Hintenberg
servem apenas para adensar ain-
da mais a pesada atmosphera de
prevenções já existente. Dois for-
midaveis blocos, um formado pelas
nações que comprehondem ser in-
dispensável a manutenção do
actual statu quo para manter-se
e consolldarse a paz européa, ou-
tro Integrado pelos paizes que
desejam acima de tudo fazer a
sua revisão do tratado de Versai!*
les. Em tal emergência, sfimen*
te um paiz — a Inglaterra — pfide
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Officiaes designados para dif-
ferentes commissões

Foram designados: o capitão
pharmaceutico Marcai Carlos da
Silva para encarregado do labo-
ratorlo de analyses da Fabrica
de Pólvora da Estrella; ¦

O major Nestor Figueiredo Pe-
gado para instruetor do curso
de aperfeiçoamento da Escola
do Engenharia, eummulativa-
mente com o exercício do cargo
de sub-director de ensino;

O major Antonlo José do Li-
ma Camara, para instruetor do
curso de aperfeiçoamento da Es-
cola de Artilharia eummulativa-
mente com a funeção de_sub-dl-
rector do ensino, e capitães Ma-
noel Montoiro de Barros e Paulo
Joaquim Lopes para auxiliares
do instruetor daquelle curso e o
tenente-coronel intendente de
guerra Aristides Dario da Rosa
para substituir o coronel José
dos ^lares Maciel da Costa na
commissão de exame das provas
do concurso de admissão ao cur-
so fundamental de Intendencia
da Escola do Intendencia, no
corrente anno.

0 novos impostos esta-
duaes paulistas

ffáo Paulo, 14 (A. B.) — A
Associação Commercial dos Vare-
.listas, enviou um protesto á As-
sociação Commercial contra os
novos Impostos Estaduaes, que
vêm agravar a situação economl-
ca da producção paulista.

A SITUAÇÃO
PARTIDO TRABALHISTA

Da secretaria desse Partido, re*
cebemos este communicado:.

"De aceordo com o artigo 10° da
constituição do Partido Traba-
Ihlsta do Brasil e de ordem do ca-
marada presidente da Commissão
Executiva Nacional, são convida*
dos os representuntes dos 38 nu-
cleos trabalhistas do Districto

te abono.
Constando, comtudo, ao minis- agir de maneira efficaz para evi.

tro da Marinha, por informações | tar a deflagração do cnnfücfo.
particulares, que ao pessoal do i Mais uma vez fiel da balança,
Exercito foi feito o alludido abo- j poderá ella, conforme ha dias sug-
no, solicitou informações pelo j geria um grande jornal Inglez,

0 ELOGIO DO ANAL-
PHABETO

O que disse o sr. Humberto
de Campos na Sociedade dos

Amigos de Alberto Torres

Na reunião de hontem da Sn.
ciedade dos Amigou do Alberto
Torres, o escriptor Humberto do
Campos assim fez o elogio dc
analphábeto:"Uma das nossas superstições
nacionaes é a supposição do quo
todos os nossos rnalcs, no Bra*
sil, provém do analphabetismo. o
conceito do Victor Hugo, consub-
stanclado na phrase "abrir esco-
las é fechar cadeias", desdobrou-
so entre nús, em outro mais lar-
go, segundo o qua! a felicidade tle
homem está, inteira, na carta de
A. B. C. Eu próprio, quando vi-
via mais do ensinamento alheio
do que da observação própria, fui
partidário dessa these ,a qual
se universalizou tanto quo já tc-
mos. hoje, um Ministério da Edu-
cação.

Alguns momentos do reflexão e
de analyse levarão, todavia, o ho-
mem ponderado a conclusões pre-
clsamente contrarias. Certa vez,
em palestra com o illustre pro.
fessor João Ribeiro, clle, quo 1i\
enviou ás escolas superiores ai-
guns milhares do discípulos, enmi -
ciou o seu pensamento recôndito.

O analphábeto não lez ao
Brasil, até hoje, nenhum mal. To-
das as nossas desgraças, isto (¦.,
toda a nossa desorganização po-
litica, não ê obra do homem do
povo, na sua ignorância; mas do
bacharel, do homem diplomado,
dos que fazem as leis e dos qui-
as fazem cumprir, isto é, da "éli-
te" letrada, â qual tem estado en-
tregues 03 destinos nacionais.

E acerescentava:
Pode-se dizer, mesmo, quo

o que ha de melhor no paiz e
obra dos analphabetos: a lavou-
ra, a criação do gado, a pesca,
os trabalhos brutos e manuae.,
de cujo produeto vivem parasita-
rlamento as classes cultas, isto
é. os doutores em direito e e:n
medicina, e os demais portadore.
de diplomas entre os quaes a po-
litica do nosso tempo vne buscai
os congressistas e 03 funeciona.
rios.

Partindo dessa mesma ordem
de considerações, pCde o sr. con-
do Affonso Celso concluir, anno»
depois:

Os analphabetos não são tão
inutoln, oomo se suppõe; pelo me-
nos foram elles que inventaram
o alphabeto.

"Se a França inteira fosse tão
esclarecida como Paris — escrn-
via Edmond de Gouncourt ante.
da guerra de 70, — nôs seriamos
um povo ingovernável; pois quc.
em substancia, todo o governo
que diminue o numero dos ille-
trados trabalha para a sua pro-
prla queda".. E em outra passa*
gem: "A instrucção destroe a ra.
ça dos trabalhadores do campo c,
por conseqüência, a agrlcultu-
ra". E em outra, ainda: "No dia
em que todos os homens souberem
ler e todas as mulheres souberem
tocar piano, o mundo entrará em
completa desorganização".

Reflicta cada um sobre essai
palavras, e verá a dose de ver*

Federal, para comparecerem á sé- I dado que ellas contêm. Núcleo

aviso n. 3.418, de 20 de dezem-
bro de 1932, no Ministério da
Guerra, estando o caso dependen-
do da competente resposta.

Reiterando os meus protestos
de estima e elevado apreço,
subscrevo-me ato. admor. Sala-
Uno Coelho, capitão de corveta,
chefe de gabinete."

As taxas do ensino

do processo, nossa segunda pha-
se um dos conselheiros, pediu vis- 

-j-m 
reaimente 4 lavoura, se,

Vm movimento no .finlsíerío

ta dos papeis
De aceordo com o artigo 5, §

2 do Regimento, esse prazo não

pede ser maior de vinte dias.
No entanto, essa vista demora

Já vários niezes.
Por essas e outras ê que o

Conselho dos Contribuintes está
ficando suspeito...

O ponto de vista âo sr. Juarez

da fazenda

Desdo ha dias que corre, com

multa insistência, nos corredores
do Ministério da Fazenda, quo vae

ser feita uma grande contradansa
de chefes de repartição.

Annuncia-se assim que o sr.

Corrêa e Sâ, actual director da

Despesa, não ficará nesse cargo.
Fleitea elle a volta para a Caixa

de Amortização, mas o logar que
lhe foi destinado é a Directoria

do Imposto sobre a Renda. O sr.
Tito de Rezende deixará esse

posto, voltando para a sua an-

tlga repartição. Para a Despesa
apontam-se dolB nomes: Mala-

quias dos Santos ou Narciso Bar-

bosa Rodrigues. O sr. Soares
Brandão, actual director da Cal-
ya de Amortização, teria uma ou-
tra commissão.

Cnso se verifique esse movi-
mento, o sr, Rezende Silva, que
reassumiu o seu logar na Rece-

bedorla, pediria uma licença...
"até ver onde param as modas".

São essas as novidades segre-

dadas nos corredores do Ministe-

rio da Fazenda, nos ultimos
dias.

Foi encaminhado ao chefe do
governo provisório, pelo ministro
da Educação, o projecto do re-
ajustamento das taxas das Esco-
las superiores desta capital. O
sr. Getulio Vargas vae ter em
suas mãos a sorte de centenas e

assumindo desde já uma attitude
franca a categórica, fazer com
que se acalmem 03 ardores dc
certos naclonalismo8 inquietos e
Inquietantes. Felizmente, a actua-
ção do governo britannico no caso
de Hirtembcrg, permitte quo se
confie na sagacidade e decisão da
política do Foreign Office, ago-
ra mais do que nunca necessárias
á defesa da paz e da tranquillifia-
de da Europa e do mundo.

B o Feira de Amostras f

A Prefeitura resolveu este anno
dar um grande impulso ao turls-
mo. Para Isto, realizaram-se va-
rias reuniões na Secretaria do Ga-
binete e a Commissão de Turls-
mo, quo é órgão daquella secre-

voravel a uma reducção do ônus | taria, creou sub-commissões e fez
que pesa sobre as nossas classes j estudar vários planos destinados
acadêmicas, aliás de Inteiro accor- a attralr visitantes estrangeiros
do com o parecer da commissão 1 & nossa capital.

centenas de estudantes e, por I
certo, o seu veredictum será fa- |

de da Confederação da Juventud
Trabalhista, sita á rua Itinguy n.
79, Madureira, no dia 2 de abril
próximo, ás 5 horas da tarde,
afim de ser escolhidos os candi-
datos do Partido Trabalhista do
Districto Federal â Constituinte.

De conformidade com o artigo
10" paragrapho primeiro, os can-
didatos escolhidos, além das con-
dições exigidas pelo Código Elei-
toral, são obrigados: a) assignar
o pedido de renuncia no caso d.
não cumprir com o programma ilo
Partido; b) concorrer com um
quinto do subsidio para a caixa
do Partido; c) obedecer as deci-
soes da Commissão Executiva
Nacional do Partido nos assum-
ptos attlnentes aos interesses das
classes trabalhadoras. A cunvcn-
ção será constituída de acco:-_o
com o regulamento geral do Par-
tido, sendo que os núcleos, 8 dias
antes, convocará uma assembléa
geral, afim de deliberar medidas
concernentes aos dispositivos do
artigo 28. Os delegados á conven-
ção ^receberão rredenclaes para
habilitarem-se a tomar parte no*
trabalhos, por parte dos núcleos,
e somente poderá votar com a
apresentação da credencial. A
votação será secreta. — José Bo-
nifaclo do Nascimento, secretario
geral."
CONTINUAM EM RECIFE OS

COMÍCIOS PRO'-ALISTAMENTO
ELEITORAL

Recife, 14 (Do correspondente)
— Continuam os "meetings" pr-J-
alistamento eleitoral, promovidos
pela empresa do "Dlarlo da Ma-
nhã", 03 quaes têm alcançado
grande exito.

Os empréstimos hypothecarlos Os vencimentos do funecio-

O Conselho de Contribuinte."
em recentes decisões, tem resol-

vido que os empréstimos hypothe-

n.-f.nio

Houve sempre em nossa admi-

carios, realizados antes do decre- j 
nistração o desejo de equiparar

to n. 21.949, de outubro ultimo, os quadros de nossas repartições

estão sujeitos á Fiscalização Ban- publicas, para o fim de dar a

de aceordo com as predilecções
agricolas dos logares onde es-
tivessem situados, reservassem
seu aprendizado ás creanças
naturalmente inclinadas aos
misteres do campo? Ao in-
vés de uma verdadeira acro-
bacia educacional, qual a de
descobrir pendores agricolas
em garotos viciados da cida-
de, passíveis certamente de ou-
tros tratamentos, realizar-se-ia
a obra biológica e natural do
cultivo da planta humana para
viver e florescer no seu pro-
prio habitat. Assim encarados,
seriam os patronatos, futura-
mente, os legítimos propulso-
res da economia nacional, rea-
lizando aquillo a que o velho
escrir-tor luso Antônio Feli-
ciano de Castilho chamou a
felicidade pela agricultura!

O Ministerio da Agricultu-
ra, com esses minúsculos or-
ganismos de diffusão e de en-
sino, possue uma arma pode-
rosa que deve ser por elle as-
sestada ao bem publico. O ne-
cessario, para tanto, é que a
reintegre na sua legitima fi-
nalidade, corrigindo o vicio
essencial e fatal que compro-
mette o seu destino social.
Como se encontram, serão os
patronatos agricolas, a despei-
to do dinheiro publico ahi en-
terrado, máo grado a dedica-

E ê preciso que mais uma vez t--_,o e a canseira de seus
seja dito: as demissões por vin- funecionarios, organismos con-

demnados a não dar frutos,
como as espécies hybridas, nas
quaes o amor ao paradoxo
procura reunir condições que

se 
'"hav.a 

se rePellem c a»n«H-*m*
funecionarios em culpa, não te-1 "¦"• "•- ¦*

ria sido difficil afastal-os pelo . Q'"-'/o « manteiga

processo que no caso coubesse,
apurando-se a sua responsabili- A manteiga, apezar de ser con*

dade e faculUinda-a»-lhfi_ a de-, siderada gênero de luxo, é encon-
fesa.

nomeada para uma revisão das
taxas.

E o barateamento do ensino que
o chefe do governo vae decretar
deve ser resolvido quanto antes
para que certas congregações não
queiram continuar no regimen de
extorsões a que ji se habituaram
e que este anno tentam maia uma
vez impor áquelles que querem
estudar.

Mais direcção do que orga.

Tavora

Falando, como entrevistado, so-
bre a amnistia, o sr. Juarez Ta-
vora so declarou partidário da
medida, immediata e em toda a
sua amplitude.

Foi além, achando que a amnis-
tia não devia favorecer semente
os militares e civis quo pegaram
em armas, mas tambem os
funecionarios publicos, demlttl-
dos pela Revolução, desde a im-

plantação do governo provisório,
unicamente por motivo politico,
sem terem sequer auxiliado o go-
verno passado quando enfrenta-
va a revolução e sem terem par-
tlclpado dos movimentos arma-
dos contra o advento revoluclo-
nario.

Os caso3 dor. cartórios do Dis-
tricto Federal, as demissões de

juizes e promotores públicos, de
innumeros outros funecionarios
terão de ser annullados pela piei-
teada amnistia, para quo de fa-
cto seja feita justiça. Essos pre-
judicados, têm multo mais direi-
to a uma reparação.

gança política ou para abrir va

gas para os opportunlstns, bem
como os assaltos aos cartórios,
constituíram nodoas que até. hoje
tém diminuído os propósitos do

governo provlporlo

nI*_s«o

O governo pretende reformar
os departamentos do Ministério
da Fazenda. O decreto a ser ex-
pedido é aguardado com curiosi-
dade.

Ainda não tivemos, no período
republicano, uma reforma dessa
natureza que se pudesse consi-
derar completa e por Isso mes-
mo o Thesoyro Nacional, órgão

¦ central da Administração fiscal,
continua a ser um apparelho Ia-
cunoso, desprovido dos elemen-
tos necessários ã sua finalidade.
Sem entrar nessa analyse, quo
seria longa, convém desde já sa-
llentar-se que o Thesouro neces-
sita mais de direcção do quc,
propriamente, de organização.
Esse o aspecto relevante da re-
forma. As chefias devem ser con-
fiadas a funecionarios do desta-
que intellectual e moral, com a
pratica administrativa adquirida
através das repartições, quer de
rendas Internas como do rondas
externas. Ninguém pfide deter a
responsabilidade de uma chefia
orientado por outrem, asslgnan-
do o que lhe ê apresentado, sem
mais estudo ou conhecimento das
questões quo lhe compete resol-
ver. Esse critério de selecção
convém estender-se a todas as
categorias de funecionarios, con-
servando-se assim os competen-
tes para crear-so no Thesouro
Nacional uni corpo adminlstrati-
vo quo esteja á altura da sua
missão e quo se organize inde-
pendentemente das preferencias
pessoaes. •

Os que não realizarem a con-
dlção da competência e os que,

Esses planos incluíam a offi-
cializaçâo do Carnaval, e de tal
modo o director da secretaria e
encarregado do turismo se preoc-
cupou com os festejos de Momo
que acabou cansado e esquecen-
do, de cansado, o resto do pro-
gramma.

Pelo menos, um ponto Interes-
santo de tal programma, e para o
Districto Federal o mais Impor-
tante, sob vários aspectos, era a
Feita do Amostras, que se vinha
realizando todos os annos e com
suecesso crescente, de algurn tem-
po a esta parte. Este anno, a
Feira deveria ter um brilho sem
par, e entretanto nonhuma pro-
videncia parece ter sido tomada
para a sua realização.

O anno passado, por esta épo-
ca, todas as localidades no terre-
no da Feira já haviam sido to-
modas. Agora, porém, sô ha uma
parte oecupada — a que serve
de sede á Policia Especial, em
caracter apparentemente deflniti
vo, o que Indica o propósito da
Prefeitura de se esquecer do cer-
tnmen...

O Carnaval, sem duvida, ê a
festa máxima da cidade. Mas nem
porque a administração munici-
pai lhe aiigmentasse agora o fui-
gor se segue quo fosse posta do
lado a Feira de Amostras, onde os
produetores cariocas, dos vários
ramos de actividades, tinham op-
portunldade de mostrar a nacio-
naes e estrangeiros o quanto va*
le a operosidade dos habitantes
da capital.

O povo precisa de circo e tem

Realizaram já com extraordini-
ria concorrência "meetings" tm
Casa Amarella, Arruda, Afogados
o Beberibe. O de hontem, cm
frente á redacção do "Diário ila
Tarde" excedeu á espectactatlva.

ACERCA DA PROJECTADA
MUDANÇA DA CAPITAL

GOYANA
Recebemos o seguinte telegram-

ma:"Goyaz, 13 — Oppomos formal
contradicta á afflrmntlva do dr.
Domingos Vellasco de Freitas, na
qualidade de procurador do Es-
tado, na carta dirigida a esse ma-
tutlno, de ser esta cldado de cli-
ma insalubre, pois se assim fosse
não contaria no numero dos seus
habitantes tantos velhos sadios.
Inclusive 03 signatários presentes.
Outros serio os motivos para ten-
tarem a mudança da nossa capi-
tal. Attenclosas saudações. —
João Baptista Berra Dourada, com
S5 annos; Maria da Olaria Fleurii
Curado, com 80 annos; .faria De-
nenl de Moura Lacerda, com 83
annos; Joaquim Ruflno Ramos
Jubè, com 73 annos; ViC-ncla
Luiza do Couto Brandão Bastos,
com 88 annos; Jacintha Luiz do
Couto Brandão Peixoto, com 71
annos; José Victor Esselln, com
S5 annos; iüduardo Pereira dc
Abreu, com 83 annos; .Manoel dos
Reis Gonçalves, com 76 annos;
Joaquim Augusto Oliveira e Silva,
com 71 annos; e João iío_.(£it<.__
dc Moraes, com 80 annos."

A PROROGAÇÃO DO PRAZO
PARA O ALISTAMENTO

de trabalho rural do sertão, qm;
produziam a farinha, o feijão o
o milho, foram complètamenlo
destruídos por mela duzla âe cs-
colas primarias. Brasileiro quo
sabe lêr o nome não pega mais
no cabo da enxada: abandona a
lavoura, e vem para a cldado.
Sõ permanece no roçado, ferindo
o peito da terra para que elle san.
gre riqueza, o analphábeto, aquel-
lo que não tovo tempo, quando
menino, de freqüentar a escola
primaria.

E esée regimen não é falallda-
de exclusiva do nosso tempo.
Lola-se em Maspero a historia da
civilização egypcia, e ver-se-á
que, no século XIV antes ds
Christo, jâ os nobres, a gente do
condição, so queixava da con-
correncia quo lhe fft.lfim os fl-
lhos dos cnmponezes o operários
quo aprendiam a lêr e que se tor-
navam escribas. O alphabeto, fa-
zendo surgir um parasita, mata.
va uma energia fecunda.

Contava o historiador João Bri-
gldo que, certa vez, nas suas via-
gens pelo sertão cearense, encon-
trou um fazendeiro, dono de gran-
de fortuna em terra e gados, cuja
filha não conhecia, sequer, o
abcedarlo. Censurado por um
amigo, o velho objectou:

— Ora, homem, para que filha
de rico sabe "ler? Ella não preci-
sa. Deixa isso p'ra pobre...

Felizmente já se vae compre-
hendendo no Brasil que elle pie-
cisa menos de indivíduos douto?
do que de homens que produzam,
ou façam a terra produzir. Quem
planta alphabeto não apanha fei-
jão. E é Isso que tem levado,
parece, o governo a conceder exa-
mes por decreto o a estabelecer,
agora, a promoção, por média, oü
freqüência, abrindo a cancella a
quantos não podiam passar,

Se, depois disso, cada pae não
levar o seu filho para a lavoura,
é que este t, mesmo, um paiz Ir-
remediavelmente perdido".

Recife, 14 (Do correspondente)
— A propósito da prorogação do
prazo para o alistamento eleito-
ral, o interventor Lima Cavalcanti
dirigiu o seguinte appello ao che-
fe do governo provisório:"Presidente Getulio Vargas —
Rio. — Dia a dia o moviment.)
de alistamento eleitoral vem mais

,. , ,, . ,, iso intensificando. Entretanto, emo Carnaval. O pao^ ello veria que virtude da demora da chegada a
o tem, se a exposlção-felra se rea-
lizasse. A Prefeitura, entretanto,
deu-lhe o circo e já acha que não
precisa dar mais nada...

Os ruídos da cidade

A propósito de um commenta-
rio que ha dias fizemos, sobre 03
ruídos da cidade, recebemos uma
carta, cujo signatário, applaudlu-
do o nosso ponto de vista, lem-
brava as medidas em execução
om varias capitães da Europa,
nomeadamente Paris, contra o
abuso dos chauffeurs. Em nossa
cidade o abuso não é praticado

trada nas mesas, nos cafés, nas por longos annos da trabalho ou I anonas quando esses carios estão __,,mn p0

esto Estado do material technl.o
para esse serviço, é absolutamen-
te impossível, dentro do exíguo
prazo restante, apresentar o avul-
tado numero de eleitores inseri-
ptos. Ha muitos milhares de pes-
soas que vêm requerendo, ou es-
tão preparando requerimentos de
qualificação, sem que haja pro-
habilidade de estarem Inscriptos
até 25 do corrente. Idêntica st-

I tuação se verifica nos demais Es-
I tados do norte, n cujos interven-
tores telegraphel,

Deante disto, venho appellar
para v. ex. afim de que seja pru-
rogado o prazo para o allstamen-
to atê 15 de abril próximo, quan-
do se poderá apresentar um elei-
torado muito mais numeroso. —
Saudações cordlaes, interventor

Prorogado o prazo para
suggestOes

São Patíio, 14 (A. B.) — Flcov
resolvido que será prorogado até
o dia 31 do corrente o prazo para
recebimento das suggestões sobro
a organisação do trabalho e coo-
perativismo, solicitado pela In-
terventorla paulista.

0 COMMERCIO DA BA-
KIA PREJUDICADO
PELO HORÁRIO DA

ALFÂNDEGA
Um appello ao ministro

Oswaldo Aranha
Belcm, 14 (A. B.) — O com-

mercio desta praça se considera
prejudicado pelo novo horário da
Alfândega e expediente de onzo
horas da manhã, até cinco horas
da tarde, expediente esse que está
em completa disparidade com o
horário de funccionamento do
commercio, Inclusive o Banco do
Brasil.

Em conseqüência de desnecordo
entre as horas de funccionamento
do commercio e da repartição fe-
deral a qual elle tem maiores ro-
lações o pagamento dos direito:;
alfandegários se torna difíici!.
pois o Banco do Brasil que forne-
co vales ouro para o pagamen-
to flos referidos direitos fecha
exactamente na hora em que sü
Inicia o expediente da Alfândega,
para reabrir somente ás tres ho-
ras da tarde, ficando assim ape-
nas duas horas â disposição do"
interessados. Accresce que, dc-
vido mesmo a exiguidade de tem-
po, disponível, os guichets do
Banco do Brasil e da .Alfândega
tom enormo concorrência e qu*i
ainda acarreta maiores atrazos;

Os commerciantes sc queixam
ainda de que os funecionarios da
Alfândega sõ entram verdadeira-
mente cm actividade depois dc
nlmoço, ficando, portanto, jiord".-
das as primeiras horas do expo
diente.

Por Intermédio da Agencia
Brasileira, os commerciantes l'i'e*
judicados dirigem um appello no
sr. Oswaldo Aranha, ministro da
Fazenda, para que modifique esso
horário, mandando adoptar nova-
mente o antigo, quc está mais drs
aceordo com os interesses ícnt"
ilo commercio comn dn» funecio-
narios.

1
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0 que vae ser a temporada
cinematographica de 1933

FALA AO "CORREIO DA MANHÃ" 0 DOUTOR
GENEROSO PONCE FILHO, CHECADO HA

DIAS DE NOVA YORK

Agua

TOTMTO
1 0 ANNIVERSARIO DA BARRA

DO PIRAHY
Como fei commsmorada a data

no dia 10 do corrente

a melhor agua gazosa na-
türal do Brasil, excellente
agua de meza, paladar sa-
boroso, só contem gaz na-
tural, não produz dilatação
do estômago, saudável, dl-
gestivo.

O uso constante de Agua
de Cambuquira regularlsa e
revigora o organismo Intei-
ro. Encommendas telepho-
nar 4-2013.

(5290S)

Recife e S. Salvador são agora
portos de parada da Blue

Star Line
A começar com o "Almeda

Star", que partirá de Londres a
18 de março, e com o "Andalucia
Star" que saíra de Buenos Aires
a 23 do corrento mez, doravante
todos os navios do passageiros da
Blue Star Line farão escalas re-
gulares em Recito e S. Salvador
(Bahia) quer nas viagens de ida,
quer nas de volta da Europa.

Esse novo serviço, certamente,

Radio City em Rockefeller Center, onde ficam localizados os
theatros New Roxy e Music Hall, este o maior do mundo,

com 6.00 0 logares

O dr. Generoso Ponce Pilho nos
havia promettido, ao chegar de
Nova York, Impressões circum-
stanciadas sobre o movimento cl-
nematographico da grande cida-
de norte-americana, mas sô hon-
tem é que pudemos detol-o por
uma hora para conseguir delle
uma noticia de tudo quanto viu.
O cinematbgraphlsta, que ê tam-
bem um intellectual e que mesmo
nos Estados Unidos mandou um
artigo tão interessante para o
"Correio da Manhã", está no au-
ge da sua actividade, dando vida
4 nova organização da sua em-
presa. E ninguém como elle, an-
dará agora no Kio assim tão oc-
cupado ...

— Fui a Nova Tork — disse-
nos — pensando na necessidade
imperiosa que o Rio do Janeiro
tem do divertir-se e de estar em
contacto mais intimo com o mun-
do. Fui buscar nos Estados Uni-
dos, para os cariocas e, atinai, pa-
ra todos os brasileiros èspectaculos
melhores de cinema, no desejo de
estabelecer um contacto mais di-
recto entro a Cinelandia daqui e
a Broadway, de lá. Ha sem duvi-
da na America uma actividade
cinematographica maior do que
se Imagina, e lá passam-se films
que nunca vemos, com artistas
que desconhecemos. Isso foi o
principal da minha viagem: des-
cobrir para nós essas novidades.
Tinha combinações entaboladas
com a RKO-líadio. Chegando á
Jtaâlo City, examinando a sua pro-
ducção, não hesitei um instante:' fechei com ella um contrato para
iniciar no Brasil, o que vae ser
feito pela primeira vez, a dlstrl-
buição normal dos seus films. Vi
uma relação de 200, interessei-me
por 100, e desses acceite! prelimi-
namie-nte 20, que serão os precur-
sores da marca nova. Não agi, es-
colliendo-os, como um commer-
ciante de phosphoros, de ferradu-
ras ou de sedas. Agi como um ci-
nématogràphista e, sobretudo, co-
nio um cinematographista brasi-
leiro, conhecedor do bom gosto,
da alma do Brasil...

KA CIDADE DOS "BEST OF
THE WORLD"

Barra do Pirahu, 12 (Do corres-
pondente) '— Acompanhado dei
grande comitiva, da qual fa-
zlam parte os representantes do
Interventor e dos secretários do
Estado, do capitão Asdrubal
Gwyer de Azevedo, dr. Pedro
Travassos, gerente da Industrial
Firahy, dr. Eduardo Pompeia
de Vasconcellos, prefeito de Pi-
rahy, coronel dr. Santos Abreu,
delegado regional, dr. Plinio
Magalhães e outras pessoas gra-
das, o dr. Arthur Costa, Inau-
gurou a nova rodovia que a Pre-
feitura construiu para ligar os
fluentes povoados de Martins,
Costa Morslng o SanfAnna en-
tre sl e fli cidade, bem como ao
districto do Mendes.

No trajecto apreciaram os ex-
curslonlstas as obras de arte da
nova estrada.

Chegando â cidade Inaugurou
* prefeito a muralha e o calça-
inento da rua dr. Clodoveu,
marchando a caravana para a
praça Pedro Cunha, onde a Pre-
feitura mandou erigir um obells-
co e collocou uma placa comme-
moratlva da fundação do muni-
ciplo a 10 do março de 1890.
Nessa solennidade talaram a
escriptora barrense Hortensia

/

será recebido com grande agrado clot(), , j08fida parte dos que viajam no

— Xo Brasil comprehendemos
mal os Estados Unidos, pensan-
do que não existe nelies um sen-
timento artístico, escriptores,
poetas, esculptores, músicos um
pouco além dos que fazem foxes,..
Kiles tèm menos de dois séculos
do vida independente, e dentro de
tão pouco tenipo — quo são dois
séculos na historia de um povo? —
outros não fariam mais do que
elles fizeram ... O que ha nos
Estados Unidos 6 precisamente
um sentimento de .yte em tudo o
que lá se faz. Q/"m negará que
o arranha-céo não seja uma es-
pecie nova e muito moderna de
aito? E' preciso vel-os de perto!
Elles formam, reunidos, um con-
junto impressionante de belleza!
Quando cheguei mal acabava de
inaugurar-se o Rockefeller Cen-
ter ou a Radio City, quatro quar-
teirões de predios gigantescos ex-
clusivamente dedicados á actlvl-
finde artística do paiz: ao cinema,
ao theatro, ao radio, fls conferen-
cias, aos concertos. Por dentro ou
por fora, encantam e deslumbram.
Valem por uma apotheose magnl-
íica li architectura de hoje. glori-
ficando a simpllcidnde. Tudo é
simples, recto, som minúcias pe-
quenas. em Radio City. Fica em
Mnnhattiin, no centro do Nova
Vork, entre a 5' e a 6* avenidas.
e nella estão hoje o maior cinema
e o maior cine-theatro do mun-
do: o Roxy e o Mualc-Hall, diri-
giilos polo genio de Roxy, que ga-
Ilha, para dirigil-os, 5.000 dollares
por semana... Em Nova York.
nos grandes cinemas, os films são
apresentados sempre com um acto
de palco. Por favor, não queiram
fazer comparações com os que ás
vezes costumamos vêr aqui no
Kio. Fui assistir "Animal King-
dom" no Music-Hall de Radio
City e tive a impressão de que
não estava mais no mundo! O
meu cérebro de brasileiro, habi-
tinido a esta vida calma do Rio,
estranhou o accumulo de fanta-
sia que Roxy estava apresentan-
ilo no palco enorme, do theatro
Inimenso e bonito, onde as luzes
Infilscriptivels e o órgão mara-
vllliosn jfl me haviam aturdido, e
quando tudo terminou tive a sen-
sação de estar despertando de um
sonho .,. Duas horas o meia de
um deslumbramento de céo! Ra-
tli" City é uma symphonia de
mármores! E' uma coisa .Wm da
nossa Imaginação! quo ainda sc
commove com o Municipal e com
a pinça Paris lllumlnada aos do-
mingos á noite! Pareço ridículo
dizendo estas coisas, mas a Ame-
rica (.-. na realidade multo maior
do que a gente aqui calcula... E
o P.ncketeller Center ou a Radio
City são quatro quarteirões de
arranlin-cêos feitos apenas parn
col.vis de arte! Custo, 250.000.000
de dollnres!

Quasi ,í milhões de contos?
Mnis do que toda a moeda cir-
cuhnto do Brasil?

Com o dollar por esse pre-
Co pypsslvo de 20S000...

O dr. Generoso Ponce mostra-
f.o." inn imrncro especial do M\a-
tlei.v" dedicado á inauguração de
Radio City, e nelle estão num
"clichê" a carta e o telegramma
'i"r- Roosevelt e Hoover manda-
tam ao presidente da RKO fe-

llcltando-o por esse emprehendl-
mento em favor da cultura yan-
kee.

Pois a Radio City foi feita pela
RKO-Radlo, com o apoio de Ro-
ckefeller, para ser em Nova York
a primeira exhibldora dos seus
filmai E a RKO tem nos Estados
Unidos centenas de cinemas enor-
mes, dentro os quaes se destaca,
ainda em Nova York, o Mayfalr.
Penso que isso é uma recomnien-
daçao interessante para a fabrica
cuja producção o Rio vae agora
conhecer...

HOLLYWOOD E A CRISE

Mas a crlso não está pre-
judlcando o cinema nos Estados
Unidos?

Pelo contrario: favorece-o
artisticamente. No tempo da far-
tura Hollywood só se preoecupa-
va quasi que exclusivamente com
o mercado interno, que bastava
para as suas despesas. Depois
dos primeiros "Krach" na Bolsa
os preço3 dos cihemas tiveram que
ser reduzidos, e Hollywood come-
çou então a olhar com mais ca-
linho para os mercados externos.
Levou em conta que nem toda
gento no mundo sabia falar in-
glez, e procurou dar áos seus
films mais acção, a filmar enre-
dos mais humanos, com um senti-
do psychologlco mais. amplo.
Quando cheguei a Nova York, mr.
Dowling, o director geral de ex-
portação da RKO, o responsável
pelas agencias da companhia em
48 paizes do mundo, acabava de
vir dos studios, de longas con-
ferencias com os produetores e
os direçtores exactamente sobre
este caso. "Todos concordaram
em que os films devem ter mais
acção, menos dialogo, o que, allfts,
já vínhamos fazendo nestes dois
ultimos annos e agora será nos-
sa preoecupação, nosso lemma".

E quaes são os artistas prin-
clpaes da RKO-Radlo nos films
que o programma Broadway apre-
sentará?

A sua curiosidade será sa-
tlsfeita gradativamente. Desde
já, porém, posso alludir a algumas
das figuras mais destacadas. Co-
meçarei falando do genial John
Barrymore, de quem tenho nada
menos de tres films. "Topase" é
um desses celluloides. Faz parte
do elenco a exqulsita Myrna Loy.
Veremos ainda Barrymore em "O
Promotor Publico" e "Victimas do
Divorcio". Nessa ultima produ-
cção, mostra-se ao lado de Kit-
fherine Hepburn, actriz nova, mas
já amplamente consagrada. Ella
offerece-nos o coso inédito dn
uma artista que se impoz,
na estréa, na admiração unanime,
elevando-se fts maiores alturas.
Tem- um estranho, original, per-
turbador, de maneira á justificar
o titulo que lhe deram de Garbo
norte-americana. Quem a viu e
attentou nas linhas exquisitas de
sua belleza, na espiritualidade aue
a cerca, na suggestão mysteriosa
do seu typo e na força das suas

Brasil, devido á crescente impor-
tancia dessas duas cidades do
norte. Os que a ellas se destina-
rem ou quo dellas procederem,
poderão agora viajar nos confor-
tavels "St.ars", vapores exclu-
sivamente de primeira classe, dis-
pondo de optimas accommodações
e serviço irreprehensivel.

Os navios de passageiros da
Blue Star Llne, em serviço regu-
lar entro o Brasil e Europa sâo:"Almeda Star", "Andalucia Star"
e "Ávila Star".

Victimas de quedas
Quando pretendia tomar um

bonde em movimento no largo
dos Leões, o menor Hermes Cor-
tez, de 16 annos, morador á rua
Bento Lisboa n. 163, foi victima
de queda, fracturando o craneo.
Apôs aos soecorros que a Assis-
tencia lhe prestou, a victima foi
Internada no H. P. S.

— Ao atravessar hontem, a rua

ão Nascimento Dias, aos quaes
respondeu o dn Arthur Costa,
reaffirmando em praça publica
a continuidade da mesma norma
do condueta que vem mantendo
desde sua posse no cargo de pre-
feito de um dos maiores muni-
cipios fluminenses.

A' tarde tiveram logar a Inau-
guração o a Installação do Gym-
nasio Municipal Niio Peçanha,
bem como da Escola Technica de
Comniercio, ambos creados pelo
decreto municipal n. 37, do 25 de
fevereiro p. ]>., falando sobre o
acto o professor Raul Nunes, di-
rector technico do novo estabele-
cimento de ensino, o velho pro-
fessor Teixeira. Netto o o joven
jornalista e contabillsta Waldlr
Oliveira Lima, sendo todos elles
muito applaudidos.

Nesta solennidade o dr. Ar-
thur Costa tevo oceasião de de-
monstrar o dynamismo do sua
personalidade o o acerto de suas
normas administrativas, sendo

...... . . suas palavras na inauguração umdo Riachuelo foi victima de uma ,,ynmo a0 fulm.0 du Bnlsil
queda, Cláudio Pedrosa, de 19 an- | Fim]a a sôlèhnldatle a Enter-nos de edade, solteiro, brasileiro, ,,0 commercial executou o Hvm

PARA 0 DESENVOLVIMENTO
DO RADIO-AMADORISMO

NO BRASIL

A fundação da Rede Brasileira
de Radio Amadores

Com a presença de grande nu-
mero de pessoas, foi fundada, hon
tem, a Rêdo Brasileira de Radio
Amadores, associação que so des-
tina a desenvolver o radio-amado-
rismo entre nõs.

A reunião teve logar na sede da
Escola Thomaz Edison de Radio e
Electricidade, á rua Oito de De-
zembro ri. 38, tendo sido eleita
a seguinte directoria:

Presidente, capitão Vlnlcio Ra-
bello Dias; vice-presidente, pd-
meiro tenente Haroldo do Paço
Mat.toso Mala; primeiro secretario,
tenente René Magno de Arsollno;
segundo secretario, sr.' Fernando
Marinho Guimarães e thesoureiro
o contador Herbert Spencer.

Aberta a sessão o tenente H.
Pradal, fazendo uso da palavra,
concitou os presentes a não esmo-
recerem nos revezes que iriam en-
contrar. Falaram, ainda, os se-
nhores Herbert Spencer e René
Magno, ambos dizendo da gran-
diosidado da obra que se ia ini-
ciar.

Finda a cerimonia, foi servida
uma taça de champagne aos pre-
sentes, tocando uma banda mill-
tar.

MORDIDO"POR CÃO
HYDROPHOBO

Veiu a enlouquecer, sui-
cidando-se no hospicio

'SKE \CORREIO MUSICAL
SÃO PAULO

Proseguem activas as di-

ligencias policiaes em

torno do caso

O VELHO REGIMEN
DAS MOÇÕES DE SOLI-

DARIEDADE INCON-
DICIONAL

A que foi votada pela
A.G.deA.M.daE.F.C.B.

O ministro da Justiça recebeu
o seguinte telegramma:"Tenho a honra de communicar
a v. s. que, reunidos em Assem-
bléa Geral Ordinária para decidir
assumptos de sua economia so
ciai, decorrentes da discussão do
parecer da Commissão de Toma-
das de Contas, os socios da Asso-
ciação Geral de Auxílios Mútuos
da Estrada de Ferro Central do
Brasil, com a assistência do sr
dr. Afranio Palhares, dolegado
designado pelo sr. chefe de Policia
para assistir aos referidos traba-
lhos, foi, por proposta da mesa
sob minha presidência, votado en-
tre acclamações, pelos quatrocen-
tos socios presentes, uma moção
de lrrestrlcto respeito e obediência
ás autoridades constituídas do
governo , atfirmando assembléa
associados Associação repellem pa-
trioticamento qualquer incitamen-
to contrario ao espirito de disci-
plina, patrimônio e honra de 50
annos do vida corporativa ferro-
viária desta agremiação. Arthur
ác Pinna, presidente da Assem-
bléa Geral Ordinária".

 ^ i«i ^
Tattwa Nirmanakaia

empregado no commercio o resi
dente á avenida Gomes Freire
n. 100, que recebeu ferimento
contuso no braço esquerdo

O alfaiate Antonio Fernandes,
de 25 annos, morador á rua Mar-
quez de Abrantes n. 22, foi, ha

| tres mezes, mordido por um cão
no Nacional e musicas 

"clássicas 
bydrophobo. A victima procurou

sendo lavrada uma acta que immediatamente o Instituto, ali
foi por todos os presentes assi-
gnada.Cláudio foi soecorrido nci Posto j A. nolt(?i nog sal5eg ornanlen.
tados da Prefeitura, teve logar oCentral da Assistência, retirando

sa em seguida para sua residen
cia

King Vidor. Dentro ein breve va-
mos offerecer á Imprensa uma
exhibição especial de "Ave do Pa-
raizo", afim de que os chronls-
tas cariocas possam estabelecer
um juízo seguro acerca do valor
da producção. A'erei com o maior
prazer todoa os commenfarloá, os
mais severos, mesmo porque faço
questão de uma manifestação cri-
tica de absoluta imparcialidade e
sinceridade.

O GÊNERO SENSACIONAL

se submettendo rigorosamente ao
tratamento anti-rabico.

O facto veiu, porém, profunda-
mente impressionar o pobre ra-

sarau dansante que su prolongou |Ptt? 1"° ae deixou prender da con-
nté altas horaa dn madrugada! vlcção do quo viria a murrer da
de 11. inúrdcdura, E tão Impressiona-

do ticou que, segundo reíorum on
Íntimos, deu-se á leitura exhaus-
tiva de tratados sobre a hydro.
phobia, certificando-se, por ella,
da folllbilidade da cura. Não
houve convencel-o mais do soe-
corro coefficiente das casos fa-
taes.

ALVEJOU 0 RIVAL
A TIROS

A policia procura o
criminoso

estivadores Lino Alves

- O ambiente acolhedor e Intelle-
ctual reinante nessa sociedade
seientifica de estudos supermen-
talistas, graças á orien tação quo
lhe vem dando o seu presidente,
dr. Gerson de Paula Lima, e a
atlração que exerc^.sobre as ln-
telJigenclas do escól os themas
ali tratados, assim como a forma
por que o são, tem tornado cada
vez mais numerosas e selectas as
suas reuniões semanaes, que tem
logar em sua sede á rua Io de
Março, n. 4 — 2o andar.

Na de segunda-folra ultima, o
engenheiro João de Carvalho Ju-
nior apresentou üm trabalho sob
n eplgraphe "O Segredo da Psy-
chobiologla", quo é um appello
aos investigadores da sciencia
para quo estudem a natureza em
toda a sua plenitude e ns leis qne
regem os seus phenomenos. Re-
feriu-se aos estudos que empre-
hendeu e aos resultados chegados
os quaes o Impulsionavam a tal
convite.

O inspector escolar dr. Domin-
gos Magarinos, iniciou a apresen-
tação de um thema de grande

São Paulo, 14 (União) — Pro-
seguem as diligencias policlaes
em torno dos passadores de "ml-
chás". A policia prendeu o itaiia-
no Alfredo Arpaia, que so dizia
vendedor de casemiras mas que
na realidade é barbeiro de protis-
são e passador de cédulas altera-
das. Em poder delle foi appre-
hendlda uma cédula de 500?000
alterada e dois bilhetes de lote-
ria. Os bilhetes são de numero
idêntico a outros pedaços que fo-
ram apprehendidos no quarto de
José Arthur Machado.

Habilmente Interrogado, Arpaia
começou por dizer que conhecera
Arthur Machado em Porto Alegre
e que por elle fOra.Incumbido de
atravessar os territórios de Santa
Catharina e Paraná, e, flnalmen-
te São Paulo, disfarçado em ven-
dedor de fazendas.

Em poder da policia e conflr-
mando as declarações de Arpaia,
jfl. estava um telegramma da po-
licla do Paraná pedindo a prisão
do um vendedor de casemiras que
passara uma nota adulterada de
C00$000 numa pharmacia de Curi-
tyba.

Do Itararé tambem recebera a
policia idêntico pedido, pois ali
Arpaia pnssara um "micha" a
um caboclo que comprara alguns
cortes de fazenda.

Em Santos tambem foram pas-
sadas multas notas. Ha uma de-
nuncia contra um negociante sy-
rio, que adquiriu, por compra,
varias cédulas adulteradas dos
falsários.

Diversas são as diligencias que
estão sendo feitas e innumeras
as pessoas envolvidas directa-
niente no facto.

Presume-se que vá além de 50
contos o total das notas passa-
das só durantes os dias de car-
naval.

Fernandes, dia a dia, sentia
peorar. Disso dava sciencia a I transcendência, como seja "O sen

Os estivadores Lino Alves da seus Íntimos e aos médicos do (ido real das palavras do Mes-
Silva, morador á rua Pereira Instituto Pasteur, aos quaes cons-1 tre» no qUai se pr0põe estudarLandim n. 60, e Thlmotheo San- tantemente recorria. E' de crer-og feitos de unia das maiores in-
tos, que se diz domiciliado á rua que, stiggestlonado, o rapaz hou- > telllgenclas de que temos tido co-
Hoddoek Lobo n. 179, e que tam- vesse esgotado as energias que'. niiecimentoí-0 sr Porto da Silvei-bem é conhecido pelo vulgo de ainda o defendiam do estado do-"Umba Batuqueiro", tiveram, ha loroso a que chegou, ante-hon-
dias, na sociedade de classe a que tem. Naquelle dia. divlsivelmento

ra dlssertou sobre as conclusões a
que chegou quanto aos themas
alü apresentados.

Por fim, o orador official, dr.
Bertho Conde, commentou rapi-
damente os trabalhos apresenta-

; deram

— Falarei agora dos quatro
films sensaclonaes que o Pro-
gramma Broadway offe tecerá ao pertencem; uma desintelllgencia. excitado, correu elle ao Instituto,
paiz. Uma dessas producções é "A 

| Tornaram-se inimigos e, hontem, declarando-se contaminado pelo
esquadrilha perdida", em oue j 0 acaso armou-lhes um encontro mal. E taes symptomas revelou
avultam como interpretes niais na rua Coronel Pedro Alves, por que os médicos decidiram remo., t
destacados Richard Dix, Von onde passava Alves, tendo esbar. vel-o para o Hospital Nacional, "";.„£ 3 olauolob l'ue ° plecB
Stroheinm, Joel Mc Crea, Mary rado com o rival. Nesse instante de Psychopathas.
Astor e Dnrnlhy Jnrdnn. W um vários tiros se ouviram, Urubu Hontem, pela manhã, foram
celulloido que abro aos nossos Batuqueiro", sacando de um ro- dar com o cadáver de Fernandes
olhos o espectacuio impressionan- j volver, alvejara, por quatro ve- pendente de uma porta, no quar-
te das mais vertiginosas acroba- , zes, a Lino Alves da Silva, ferin- to em que o recolheram. Servira-

do-o no hemíthorax e mão es- se o infeliz da própria camisa de
querda, perdendo-se as 'outras torça em que o puseram, com ella
balas. armando o laço que o asphy-

Praticadu o crime poz-se Urubu xlou. As autoridades do 5° dis-
em fuga emquanto a victima re- tricto fizeram

elas aéreas, provocadas por um
director louco por sensações.

Outro film do gênero sensacío-
nal: "Bring «m back alive". E'
uma producção que póde ser con-
siderada unica no seu gênero.
Mostra-nos uma expedição que
caça as feras, mas vivas. Assisti-
mos a scenas emocionantes, ha-
talhas de animaes bravios, cho-
ques de pachidermes. Do mesmo
gênero de sensacionalismo, lere-
mos "Zaroff, caçador de vidas"
Esse film, apresenta-nos,
personagens supremos,
Bank, Fay Wray, Joel Mc Crea.
A direcção do celulloifie coube u
Irving Pichei, antigo actor da
Paramount onde tinha os papeis
trágicos. Concluindo a síne dos
films cujo característico maior é
o sensacionalismo falarei de
"King Kong", celullolde niagis-
trai, baseado numa novella de Ed-
gar Wallace em que, se vêem
monstros antidiluvianos em pie-
na Nova York deste século! Esse
fllm, teve uma realização techni-
ca tão acabada, tão perfeita, que
mereceu o titulo de "Oitava ma-
ravilha do mundo". E' a mais

. Icara de quantas producções ci-"°! 
nematographicas chegaram até
nfis. Poderei alludir a algumas de
suas scenas. Assistimos, por
exemplo, ao espectacuio fantas-
tico de um gorila do 50 metros
que estraçalha aeroplanos nas

EMBARCOU PARA PER-
NAMBUCO

A HOMENAGEM AO MAES-
TRO CARLOS DE MESQUITA

Primeiro concerto, ext.-a, da
temporada, a festa que ante-hon-
tem se realizou no Instituto Na-
cional de Musica foi a homeoageni
muito carinhosa dos amigos o ad-
miradores do maestro Carlos de
Mesquita, compositor patricio quo
já tevo a sua época de nomeada.
Toda a sua obra, aliás, se cara-
cteriza pela elegância e sentimen-
talidade que eram o mais bello
apanasb do romantismo.

Do programma participaram,
com grande exito, as pianistas
Edith Almeida, Ornelia Macedo,
Gilda Carvalho, Noemia Navarro,
Dora Pinto,'Caclida Torres, Alay-
de Miranda Fortes e Ruth Mayer-
hofer, plelade brilhante que hon-
ra a classe do plano da illustre
cathedraflca Alcina Navarro do
Andrade, do Instituto Nacional
de Musica,

Emprestou o fulgor da sua col-
laboração á justa homenagem o
violinista professor Oscar Bor-
gerth. .

Infelizmente, por enfermos, não
puderam comparecer a pianista
Undine de Mello, as cantoras Ma-
ria de Lourdes Sá Earp o Lygia
Gomes Pereira, o o vlolonccllista
professor Eurico Costa.

Antes de ter inicio o concerto a
senhorita Magdala da Gama Oli
veira, em nome dos promotores
da festa, saudou em poucas pala-
vras, repassadas de sinceridade, o
Illustre compositor patrício, sen-
do muito applaudida.

Carlos do Mesquita, por sua
vez, agradeceu, ao terminar a au-
dição, a homenagem de que era
alvo, elogiando francamente os
seus interpretes e, com especia-
lidade, o tino artista que ê Oscar
Borgerth.

Compareceram, além dos pro-
motores da bella manifestação de
apreço, o reitor da Universidade,
professor Fernando Magalhães e
vario.s professores do Instituto
Nacional de Musica.

Carlos de Mesquita deve estar
muito ufano desta prova eioquen-
llssima de apreço dos seus con-
ferraneos; o que quer dizer que,
nem sempre "longe da vista", lon-
ge do coração".

N. da R. — Não saiu hontem
por falta absoluta de espaço.

A BAIXADA ALLEMA
A bailada, como fôrma Ilterà-

ria, não ê multo antiga na Alie-
manha. A "Lenore", de Burger,
6 de 1773. Participa do drama e da
epopéa.

Narrativa dramática ou fantas-
tica, dividida em estrnphes, a
bailada realmente estava a exigir
musica o melodia de fôrma cy-
clica, o que se adapta perfeita-
mente ás phrases da narrativa,
apoiada num acompanhamento
descrlptlvo, e até certo ponto in-

gue-so do llcd, que correspondo
sobretudo ás emoções interiores, e
em que o ncompanhamento. des-
empenha papel mais apagado.

Cari Loewo (1790-1869) foi. o
mestre do gênero. Cultivou tam-
bem todas as fôrmas da musica,
mas tornou-se mestre na "baila-
da" vocal, pela melodia dextra e
maravilhosamente adaptada ao as-
sumpto.

Nesses poemas, ás vezes bastan-
to desenvolvidos, a voz é prepon-
derantol mas o acompanhamen-
to tem grando valor descrlptlvo e
indica manifestamente a influen-
cia da musica symphonlca. O am-
blente é quasi de magia.

INSTITUTO NACIONAL
DE MUSICA

No Instituto Nacional de Must»
ca será encerrada no dia 15 ¦ do
corrente, a inscripção aos exa-
mes vestibulares para matricula
nos cursos Fundamental, Geral e
Superior, os quaes, na conforml-
dade do aviso n. 107 do me^sroo
mez, do Ministério da Educação o
Saude Publica, se processarão pela
legislação anterior; terminando
tambem naquelle dia o prazo para,
renovação de matricula dós, alu-
mnos do anno lectlvo de 1932.

Do aecordo com o programma
atfixado na portaria do reforfdo
Instituto, os candidatos â matri-
cuia nas classes do canto, pjano
e violino farão uma prova pratica
constante da execução do um es-
tudo do confronto, e de um tre-
cho ou peça de livre escolha doa
mesmos; e nas demais classes do
Instrumento, executarão apenas
um trecho de sua livro escolha.
Para matricula nas classes "da
canto e harmonia, o exame de pia-
no constará unicamente da exe-
cução de um trecho ou peça do
escolha do candidato,

No corrente anno lectlvo sô sb
procederá a exame vestibular pnra
o curso de plano, fora das classes
dos docentes livres e professo-
res honorários, para as dos cathe-
dratleos J. A. Barrozo Netto o
Jeronymo Queiroz, únicas onde
existem vagas a preencher, no
Instituto Nacional de Musica.

ACTOS ASSIGNADOS PELO
CHEFE DE POLICIA

Diversas transferencias de de-
legados de policia

Por actos de hontem o chefe
de policia fez as seguintes trans-
ferencias do delegados:

Para o Io districto, Annibal
Martins Alonso, durante o Impo-
dimento do effeotivo Alberto
Tornaghl, para o 2o, Jayme Pra-
ça, para o 3o Aneslo Frota 
Aguiar, para o 4" Sá Osório, pa- {dependente Peln caracter pitto-

resco e objectivo, a bailada distin-

PIANOS

ESSENFELDER
STEINWÂY

Modelos de cauda Crapaufl,
desde 8:800$000

CASA

I RUA CARIOCA, 47

ra o 5o José Cardoso, para o 61-
Luiz Franco, para o 7° Rego
Monteiro, para o 8° Belens Por-
to, para o 9o Carlos Toledo, para
o 10° José Pinkus, durante o im-
pedimento do effectivo Canavar-
ro Pereira, para o 11° Álvaro de
Oliveira, para o 12° Hugo Au-
ler; para 13° José Picorelli, para
o 14° Franklin Galvão, para o
15° Álvaro Gonçalves Ferreira,
para o 10° Miranda Carvalho,
V/ara o 17° Mariano "Lisboa Net-
to; para o 18°, Dulcidio Gonçal-
ves; para o 19° Darcy Fróes da
cruz; para o 20°, Pereira Uui-
•narães; para o 21°, Guerreiro rio
Castro; para o 22°, Affonso de
Moraes; para o 23°, Paula Pin-
to;, para o 24°, Afranio Palha-
res; para o 25", Marinho dos
Reis; para o 26°, Agenor de Car-
valno; para o 27° Aladio Ama-
ral; para o 28°, Gilberto de Pai-
va Lacerda; para o 29°, Pinto

Partiu com destino á 7" região'Machado, para o 30°, Ascanlo

(52233)

cebia soecorros na Assistência,
sendo, depois, internado no Hos-
pitai de Prompto Soecorro.

• O caso se prende á questão de
umas eleições havidas na socie-
dade de ciasse a que ambos per.
tencem. No ultimo pleito ali rea-
lizado o criminoso fora derrotado

Dahi o crime. A

em Recife, o tenente-coronel in-|Accyoli Garcia
tendente Cornelio de Moraes

remover o corpo-Queiroz, afim do assumir a che-!_ , ,,.,
para o necrotério, devendo a au-jfla do serviço de intendencia do.fará Se habilitarem 80 geliera-
topsia esclarecer a causa
tis.

A FEIRA INDUSTRIAL-
AGRÍCOLA DE MINAS

coino pela victima
policia prÒCÜra xiiuuutuiiu u""- .- . .
tos, que é preto, de 28 annos de (Jm COÜVlte CIO preteUO

lr.~ » ."Vy"'-^—7~• 'de Bello Horizonte aos in-"Espelhinho teria fugi-' ventores nos Estados
OO novamente | Afim de que a próxima Feira de

A imprensa noticiou a captura Amostras do Minas, alcance o
do temerário ladrão Gervasio de maior exito, o prefeito de Bello
Andrade, vulgo "Espelhinho", no Horizonte, dr. Luiz Penna, expe-
município dc Araruama, locall- | dlu aos Interventores nos demais
dade fluminense escolhida pelo Estados o seguinte radiogramma-
meliante para. seu refugio, depois circular:
de vários assaltos praticados em "Inaugurando-se em junho pro-
Nictheroy. | ximo a II Feira Industrial-Agrl

Espelhinho", conforme affir-1
mámos, que se achava recolhido
á Casa de Detenção, em virtude
de sentença lavrada pelo Tribu-
nal do Jury da vizinha capital
fluminense, pelo crime de roubo. |

Etfectlvainohté, o chefe de po- ]
licia dr. Joubert Evangelista da'

cola dc Bello Horizonte, destinada
não sô a promover a propaganda
da producção industrial, commer-
ciai e agricola de Minas, mas tam
bem de todos os Estados do Bra-
sil, compareçam ao certamen, so
licito-vos a divulgação desta para
conhecimento dos interessados, e,Silva, recebeu um telegramma do.

mãos monstruosas, no alto do F,m- ; alegado de Araruama, dando : ao^mesmo tempo, lembro a conve
pire State Buildlng, o ...ais alto 00nla da feliz diligencia ali reali- >'tono!* Pwa o Estado sob sua
edifício do mundo, que tem 400 zadá. dll lente 1 o çao dB se repre-
metros de altura e 102 andares... | Até agora, porém, e Isto desde sentar crucialmente na grande

 • .... .Cada um dos monstros quo a fita- domingo, o investigador encarre- I Feira, o que muito desvanecera o
expressões, justificará plennmen-1 nl(l tpm urna aiUira supe-1 ./ado de escoltal-o, têm ido á es-; povo mineiro. — Attenciosas sau-
to a comparação quo se quer es- j ^ 

' 
& dos an..lIlha.cíios com-j tação inutilmente. | dações. — Luiz Penna, prefeito".

niuns. O mais curioso é que ttm j Que teria acontecido? "Espe- j
espantosos animaes soffre! Ihinho" teria fugido da cadela

tabelocer entre ella e a actriz;

Q. G. daquelle commando.

A NOVA DIRECTORIA
DO GRÊMIO LITERA-

RIO RUY BARBOSA
Do Grêmio Literário Ruy Bar-

bosa recebemos o seguinte com-
munlcado:"Sr. redactor. — Communico a
v. ex. que, em data de 2 do cor-
rente, fui -empossado no cargo de
presidente da directoria desta
agremiação, assumindo o exerci-
cio, na mesma data, dos cargos do
direçtores dos Departamentos da
Thesouraria, de Recreativlsmo, de
Instrucção, da Bibliotheca, de
Propaganda o da secretaria, res-
pectlvnmente, os srs. Augusto
Fdlas, Paschoal Granado, dr. An-
tonio Gonçalves da Silva, Henrl-
que Grlgorowsky, dr. Alexandre
de Paula e Durval Gonçalves
Corrêa, os quaes serão, nesta or-
dem, os meus substitutos legaes
na presidência desta casa. Fo-
ram, egualmente, empossados no
cargo de membros do Conselho
Fiscal os consocios srs. Arlindo
Ramos e Arnaldo S. Moreira.

Certo de que continuaremos a
merecer de v. ex. o apoio eom
que foram honrados os nossos an-
tecessores, subscrevo-me com pro-
testos da mais distineta conside-
ração. — Dn, Nelson Buarque de
Gusmão, presidente da directoria."

> m.

HOSPITAL DA CRUZ VERME-
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
Serviços de medicina n cirurgia geral, partos e glncco-

logln, olhos, ouvidos, nuriz e garganta, pelo e slHlis, vias
urlnurlns, protologlit, aparelhos e massagens, clinico, flo crli.
angus, Kalos X, dlutermln, alta freqüência, ultra-violeta e i
laboratório dc analises clinicas.

Quartos de 1'c 2* classes e enfermarias geraes para1
Indigentes. Atendo diariamente a grande numero, de neces-
sltados. Medico permanente. Ambulatórios abertos das 8 ás .
12 horas. Aceita qualquer donativo que lhe auxilie a obra
caridosa. ' . • <-*6W>

Outra producção do Program-1 ^fl aUraooâo pola llcl.0ina da fi- j publica de Araruama?
ma Broadway que agradará a to
das as sensibilidades, ê "Anlinnl
Kitngdon" que passará aqui com
o titulo de "Esposa e amante .
Como se vê, o nome original sof-
freu grande modificação na t.ra-
ducção que lhe foi feita. E' meu
habito obedecer, o mais possivel,
ao titulo original, a não ser quan-
do a traducção ao pé da letra nao
tem grande expressão. E' esse o
caso de "Animal Klngdon". O ti-
tulo em inglez tem, para os ou-
vidos norte-americanos, subtile-
zas, sentidos que perdem com

a traducção integral. Foi atten-
dendo a essa circumstancia que
resolvi escolher o nome de "Es-

posa e amante". Trata-se de nm
celullolde que se passa env ani-
blente de luxo requintado e Y -
vissimo esplendor. O titulo orlgi-
nal, convertido ao portuguez, nao
daria, nem de leve, a Idéa do mo-
vimento de elegância a que ai-
ludo.

ta, attracção que dá a Idéa de um
sentimento humano. Na defesa
da mulher que o atlrae enfiou-
ta e combate os outros animaes,
dando-nos o panorama, de lutas
phantasticas. E' preciso aceentu-
ar quo esses monstros tortos
movem-se, actuam, com uma rea-
lidado surprehendente, produzindo
impressão de agilidade, flexibill-
dade e sem nenhuma dureza, ne-
nhuma resistência. Dahi porque a
sensação é bem maior. "King
Kong", levado que foi em exhi-
bicão para os jornalistas alcan-
çou consagração immediata por
parte da imprensa, sendo então
aclamado a oitava maravilha do
e agora está sendo exhibido si-
multaneamente no Roxy o no
Music Hall de Radio City, ccom
10.000 logares em cada sessão, is-
to é, cerca de 50.000 logares para
o publico por dia.

E que mais?
O programma Broadway of-

E' bom possivel
E até, quem sabe? completa-

mente nú,-que é como, na roça,
costumam envadrezar os presos
perigosos

0 militar caiu do bonde

_ E - ™°"'°m*e™™-jri ferecerá"tambem uma fita adora-amaine a 
^ ^^ ^^ ^ muIhor vl.é em "Esposa

ama,E(; 
Myrna Loy. Ann Hardlng branfe e perturbadora que tantos

_ n, rayrna vu»••¦£•* "fans" conseguiu entre nós.

0 Banco Nacional Ultra-
marino victima de uma

chantage
São Paulo, 14 (União) — O

Banco Nacional Ultramarino, foi
victima de uma chantage, tendo

Honte, ao saltar de um bonde j pago um cheque de 21:615$800,
na Avenida Gomes Freire, per- emlttldo em favor do sr.- Henrl-
deu o equilíbrio e caiu ao solo o que Valdiviesso, a um indivíduo
militar Bartholomeu Cordeiro, de que ali se apresentou como sendo
41 annos de edade, viuvo o resi- esse cavalheiro o para tanto ob-
dente á rua dos Inválidos n. 59, | teve, mediante falsificação, o en-
soffrendo contusões no pê direi- dosso de uma acreditada firma
to e escoriações generalizadas, desta praça. A policia, entrando
Depois de soecorrido pela Assis- em acção, conseguiu apurar que
tencia, Bartholomeu recolheu-se â | o autor do crime não é mais nem
residência. rn*,-*»* Vm

A A. B. I. na Feira de
Amostras de S. Paulo
Deverá inaugurar-se em São

Paulo no próximo.dia 21 de abril
a "Feira Internacional de Amos-
tras", emprehendimento do fe-
cuiidisslmos resultados para o
Commercio Nacional. De seu pro-

organizado com o maisgramma,, | fans" conseguiu entre nos. 
realiza o papel de espo.a. | „Vel.dado gomi-nfla", titulo em adeantado espirito, constam além

Como vae iniciai as suas ni ^^ ^ ^ ^^ uma tra_ | ^ ^^ pl.OIU.lament(!i a 01.ganlza-
vas activIoiu.es. Pr0,,ramma | ducção ao pé da letra, ü com-1 çío do mostruarlos no porto de

o fllm I panheiro de Lupe. Velez é Lee I Sa„tos, para o exame de passa-
iTracy. O film offerece-nos sce- geiros em transito; a fundação de

I um Departamento do repressão a

_ A abertur
Broadway será feita com
"Ave do Paraizo", producção que
determinou a despesa de um mi-
Ihão de dollares. Essa verdadei-
ra fortuna foi gasta, em maioria,
por exigência de ambientes.
Pm-qno em "Ave do Paraizo o
que se nota, antes de mais nada,

realidade palpitante Io Iodos
òs mélòs fixados. Náo ha impro-
priedades, adaptações. As scenas
nassam-se, de facto, em pleno co-
•anio da natureza hawabana.
magine-se as difficuldades do

transporte dos elementos precisos
para uma região distante lia mo-
ropoln do cinema. Graças ao is-

crupulo com que foram •iiiprelion-

dldos os scenarlos, assistimos
espectacuio impres.lonanto^na ^
'nr^Em 

summa: 
"Ave 

dò Pa-| fixa aspectos submarinos iindis-

raiSz'o"Jtem enredo, belleza. sensa- jsimos. n,llav,.|. I jornalismo carioca. Nesse sentido
--¦¦¦• """" "" " ' ' . t— ,l„ nfflnlnK AcanniHiv.n

nas deliciosas e joga com cente-
nas de "girls" notáveis. Estou I ^.^,,1^' commerciaes, a publica-
certo de que esse celullolde ma-1 çSo de importantes "Guias" para
ravilharfi, pelo seu espirito, toda a ' 

£ commercio, além das viagens
cidade. "Mulher sõ aquella" é K ^ navj0Si especialmente
outro film estupendo quo escolhi. | aprestados para esso fim o que
A heroina Irenne Dunn, aquella I C(jm mostnlarios a bordo, exhibl-
a quem chamam de "líejane do | - nQ mundo lntelr0 os nossos
cinema" e que surge nos Esta-1 proauctos. •
dos Unidos, no nível de Joan ger-o realizadas ainda n0 re,
Crawoíord e outras "estrellas de , ^ (U felra_ con£ercncias K0.
fulgido relevo. . - .„ bre themas econômicos. Para in-

Em matéria de producções edu-. "» ~^ , 
^ ^

cativas, ou de \ .agens, .Consegui: convidado um representante
algumas optimas. Uma dellas re- «stand" grado-fere-se ao ^^^W^^tto.^^^ cometa

l° °,,!n"JT 
Si ?amb°emU.nda pela Associação Brasileira

¦-1'""" "'.  — ,i,. Imprensa uma vitrine com os
jornaes rto Rio, suas installações
e torto o mais que represente o

menos do que o funecionario ban
cario Arthur Marques Baptista, o
qual, disse, após reallsou o seu
casamento, gastando, mais de
10:000$000.

Os cursos de emergência
do Departamento dos
Correios e Telegraphos
Encerram-se, hoje, 15, as au-

Ias dos cursos de emergência do
Departamento dos Correios e Te-
legraphos, para os candidatos ao
concurso de 1* entrancia a se re-
alizar proximamente, nesta ca-
pitai.

Quanto ás aulas, daquelles cur-
sos, para os candidatos nos con-
cursos de segunda entrancia, con-
tinuarão a funecionar até segun-
da ordem, nos mesmos locaes,
obedecendo aos horários ultima-
niente estabelecidos.

Terceira Exposição Pecuária
de Petropolis

Uma das mais importantes
secções em que se dividirá a III
Exposição Pecuária de Petropo-
lis, promovida pela Associação
de Criadores, daquella cidade, e
que será realizada do 16 a 23 de
abril vindouro, será a de avicul
tura, a avaliar pelo numero até
agora já bastante elevado de
concorrentes Inscriptos.

Essa secção subdivide-se .em
oito grupos, assim relacionado*:

1°, galllnaceos de postura, de
carne, de postura e carne, de lu-
xo e ornato, de briga e capões;
2°, palmlpedes, ou sejam patos,
marrecos, de postura, de postu-
ra e carne, de luxo e ornato, e
gansos do qualquer raça e varie-
dade; 3o, perus; 4o, pombos; 6o,
ovos; 6°, pintos até 15 dias; 7°,
aves mortas, preparadas para o
consumo; 8o, material avlcola.

Grande é a lista dos premios
a serem offerecidos aos exposi-
tores das aves vencedoras no pa

lato e as promoções de offi-
ciaes superiores

Foram mandados matricular,
no corrente anno, na Escola de
Estado Maior, os seguintes offi-
ciaes:

Curso de revisão — Coronel
Francisco José Pinto, tenente-
coronel Antonio Maria Neiva de
Figueiredo, e Amaro Mariano da
Rocha, majores Manoel Tlbur-
cio Cavalcanti, Manoel Maria de
Castro Neves e Miguel Salazar
Mendes de Moraes.

Curso de Estado Maior — Ca-
tegorla A — Capitães Elias Ame-
ricano Freire,. Pedro Eugênio
Pires, Rinaldo Pereira da Cama-
ra, Cícero Saldanha Bica, Anthe-
ro de Mattos Filho, Octacilio
Terra Uru ray, Luiz Augusto da
Silveira, Walter de Souza Dae-
mon, Armando Baptista, Gon-
çalves, Agenor Brayner Nunes
da Silva, João Punaro Bley, Jo-
sé Machado Lopes, José de Li-
ma Figueiredo, Manoel Gomes
Parreira, Manoel de Azambuja
Brilhante, Chrlstovam Vieira da
Costa, José do Sena Vasconcel-
los, Luiz Baptista, João Valde-
taro de Amorim Mello, Fernan-
do Pires Besouchet, Ilidlo Ro-
mulo Colônia, Alfredo dos Reis
Príncipe, Coriolano do Andrade.

Categoria B — Coronel João
Theodoro Pereira de Mello Net-
to, tenente-coronel Argemiro
Dornelles, majores Francisco
Borges Fortes de Oliveira, Duri-
vai de Britto e Silva, Stenio Caio
do Albuquerque Lima, Plínio
Raulino de Oliveira, Abacilio
Fulgencio dos Reis, Gervasio
Duncan de Lima • Rodrigues,
Francisco Agra Lacerda de Al-
meida, Eduardo Gomes, Achil-
les Lima do Moraes Coutinho,
Adriano Saldanha Mazza, Silvio
Raulino de Oliveira, Honorato
Pradel.

Estes officiaes deverão sor
desligados dos locaes onde ser-_
vem com a antecedência estri-"
clameçte necessária para. per-
mlttlr as respectivas apresenta-
ções ao estado maior do Exer-
cito dentro da primeira semana
quo preceder a abertura das au-
las. '

COHIBINDO A DEVASTAÇÃO
DAS MATTAS

Tendo o ministro da Fazenda
tiansmittido ao seu collega do

recer dos téchnicos especialmen- |?l'a£ílh0. a reclamação feita pe-
té nomeados pela sociedade bra-!'? Directoria do Dominio da
sileira de avocultura. jUnirio, relativa á devastação nas

mattas da Fazenda da Piedade,
As inscripções para esse espe- gituadá em Campos, o sr. Salga-

rado certamen podem ser fejtas | ti0 fjii10 mandou communicar
com o dr. Raul Braga de Aze-1 aquelle titular jâ haver seguido
vedo, na Granja de Papagaios, j para 0 i0Cal um engenheiro pa-om Itaipava, e durante os sab-. ,-a regularizar a situação, ha-
bados, de 3 ás 5 horas, na Pre- j vendo tambem nomeado um ze-
feitura de Petropolis, ou ainda ,ladõr que já entrou em exerci-
com o dr. Armando Faria Cas-
tro, no Centro de Iniciativas da-
quella formosa cidade, á Praça
Pedro II, e nesta capital á rua
dos Ourives n. 43, 2o andar.

ção, «»«8lc.a;nP^=7sè?SarD0-!n,ente se despediu para attender
principaes sao como se «,lUl- "° • am,Eos que o iam cumprimentar
lores Del Rio, Jçd ^V,,^™ homens íe necock. oue o es- quim Cândido de Azevedo, Supe-

rintendento do certamen.
Del Rio,

i-Ví.le-hton Chaney. -»- »»«¦ —"- i
ccái coube ao pulso magistral deWvain.

acaba de officiar á Associação
Brasileira de Imprensa, o sr. Joa-

A sua dire- . e

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950!

(38075)

cio para cuidai' do próprio na-
cional.

OS SEMINARISTAS NÃO SÃO
IMMIGRANTES

OS INTERESSES DO
MARANHÃO

O povo de Victoria do
Alto Parnahyba pede o
telegrapho e navegação

Em sua reunião ultima o Cen-
tro de Propaganda do Maranhão
tomou conhecimento do officio do
prefeito, do Victoria do Alto Par-
nahyba, sr. Manoel Martins Mo-
reira, em que pede a intervenção
da colônia maranhense no senti-
do de dotar aquella região de me-
lhoramentos indispensáveis, como
telegrapho o navegação fluvial.

Informa que a Prefeitura já
construiu casa para o telegrapho
e que além disso, concorrerá com
a quantia de 8:000?OUO para a
construcção da linha almejada,
sendo que tambem a população
local promoveu uma quota de au-
xillo, para tal fim, que já attlnge
a 5:O00CO0O.

Eis o officio do prefeito sr.
Manoel Martins Moreira:"Salão da Prefeitura Municipal,
em Victoria do Alto Parnahyba,
Maranhão, 3 de janeiro de 1933.
Illmo. sr. presidente do Centro
de Propaganda do Maranhão. —
Em nomo do povo deste munici-
pio, peço a v. ex. e a essa con-
gregação de maranhenses envida-
rem esforços para que esta tutu-
rosa localidade seja servida, com
urgência, de uma linha telegra-
phica ou telephonica, 'jem como
de. navegação fluvial. Agora mes-
mo está neste porto o vapor
"Santa Cruz" de propriedade da
capitalizada firma do Piauhy, Del-
bão Rodrigues & Cln., barco de
grande calado. O commandante
desse vapor garante trazer, nesta
época invernosa, qualquer outro
dos maiores qile possue a em-
presa e sem accidente algum, sa-
lientando, porém, no verão, não
haverá possibilidade, devendo nos-
sa época ser utilizada embarca-
ções de pequeno calado. Para
isso, ha necessidado do auxilio
dos poderes públicos, principal-
mente na limpesa e preparação
de canal no Rio, apropriado á
navegação. Está localidade é 11-
mitada pelo norte do Estado de
Goyaz, próximas ricas povonçBes
goyahas de grandes populaçSes,
como Natlvlrtade, Dino, Palmas,
Almas, Conceição do Norte, Des-
coberto, Amaro Leite, Cavalcante,
Santa Maria, Anaes, São Domin-
gos, Posse, Entre Rios, Peixe.
Ponte Alta, Porto Nacional, Boa
Sorte, Pedr.) Affonso. etc, Isola-
das tambem pelos descuidos dos
governos daquelle Estado, polo
que os seus habitantes procuram
esta cidade maranhense para seu
commercio. A' vista diso, se VI-
ctoria do Alto Parnahyba dispu-
zesse de meios de commvnicaçCes
e transportes, como telegrapho e
navegação fluvial teria o seu com-
mercio desenvolvido, nugmentada
e incrementada a sua producção,
sendo, assim, um grande empório
dos gêneros de utilidades, grandes
depósitos de sal para s.i.iprir toda
a zona sertaneja do Piauhy, Ma-
ranhão e Ooyaz. O nosso K.ita.lo
attralrla, desse modo, toda a pro-
ducção fabulosa de uma área de

U00 léguas do Esta do Goyaz, que
o Estadn tío Pará vem lutando,
ha muito tempo, procurando ven-
cer as maiores difficuldades para
se fazer senhor desse grande
centro do ccmmorclo. Já construi,
aqui, uma casa para a. estação

A população local
para a cons-

Prefeitura

CONTRA A GUERRA

A conferência de hoje na
Escola Nacional de

Bellas Artes
Pedem-nos a divulgação do s»

guinte:
"Conforme vém sendo annuncia-

do, realiza-se hoje 15, ás 8 hoxas
da noite, na Escola Nacional de
Bellas Artes, a conferência, de
frente unica contra as guerras
de rapina, promovida péln' Cp-
mité Antigunrrelro do Rio de Ja-
neiro.

Nessa conferência deverão .usar
da palavra, aiém dos professores
Róquette Pinto, Pinheiro Guima-
rães, Alfredo Monteiro, da Uni-
versidade, numerosos representan-
tes de syndlcatos, unidos num
bloco de frente unica, sem: distin-
cção de crenças politicas ou re-
ligiosas, por um combate, com-
muni ás guerras do rapina.

Foram dirigidos convites espe-
ciaes a varias organizações e syn-
dicatos que ainda não adheriram
ao Comitê, de fôrma official.

O Comitê de Frente Unica, oca-
ba de receber as seguintes adhe-
sões Indlvlduaes: professor Alfre-
do Monteiro (Faculdade de Medi-
cina), dr. Clovis Bulcão Vianna
(medico), dr. Llntz Cairo (me-
dico), pintores Jordão de Ollvel-
ra, Porciuncula de Moraes, João
Baptista de Paula Fonseca, dr.
Austregesilo Filho (medico), 'dr.
Neves Manta (medico), Paulo Fi-
lho (medico), Herminio Konde
(medico); Euclydes Santos (pin-
tor), Ramon Hespanha (pintor),
João Scuotto (esculptor), Benja-
min Botelho (pintor), Francisco
Manna (pintor), Octacilio Costa
(advogado), Affonso Rozendo
juiz), dr. Oswaido Carneiro (me-
dico), Armnndo Gallo (unlversl-
tario), Douval Vigno (engenheiro
civil), Zolachio Diniz (eseriptor o
jprnalista), Henrique Paschoal
(jornalista), Octavio Malta (jor-
nalista), Josê Decussati (medico),
Mario Magalhães (medico), Leo-
nldas do Rezende (professor da
Faculdade de Direito), Edgard do
Castro Rebello (professor univer-
sitarlo), Albertus do Carvalho
(jornalista), Manoel Venanclo
Campos da Paz (medico), Edgard
Sussekind de Mendonça (pro-
fessor), R. Ferreira (medico),
Armando Gonçalves (educador),
Armando Álvaro Alberto (pro-
fessor), o outros. '

O comitê espera hoje receber a
adhesão collectiva do Syndicato
de Omnibus, Syndicato de Alfaia-
tes, desta capital."

1 No processo em que os padres'do Sagrado Coração de Jesus
i (Taubaté) pedem dispensa das telegraphica.
exigências do decreto n, 13 .482, .offerece 5:000$OOO,
de 12 de dezembro de 1030, que trucção da linha
limitou'a entrada de passagel- jMunlcipal concorre com a quan-
ros de 3* classe, afim tle facili-- tia de 8:000$000, do auxilio ao
tar a vinda de seminaristas da'governo federal para a Inaugu-

iAllemanha, o ministro do Tra-.ração desse util melhoramento
i balho despachou declarando que que é de interesso collectivo.
;o assumpto escapa á competen-! Tendo eu vivido no Estado do
cia do seu Ministério, não se tra- São Paulo, durante cinco annos

¦ tando, como não se trata, de im- , como revolucionário desterrado.
imigrantes. Iverifiquei que, naquelle Estado

antes de ordens por emer-
gencia do serviço

Foram nomeados ajudantes d»
ordens por emergência do servi-
ço, os primeiros tenentes Adhe-
mar José Alvares da Fonseca «
Romão de Faria Leal, para o
commando da 1* região e Cons^
tancia Deschamps Cavalcante
Filho para o commando da 4'
região.

ha telegrapho até nas fazendat
de café.

Não se explica como os nossos
homens de bontem, na Republica
velha, assim procediam, e os ins-
trumentos que só fitavam o po..
der para delle so locupletarem,
lhe davam a sua solidariedade in-
condicional quando delles esquo-
ciam.

Som coragem para defender o
patrimon'j do seu povo, os nos-,
sos Representantes esqueciam o.
dever cívico.

Apresento a v. ex. os meu»
protestos do subida consideração
e apreço. Saudações. — Mánúei
Martins Moreira, prefeito muni-
cipal. "

<fci-rfü£3i awaawu mssuxs&xi
~;,,±±fl.;:,.^..fl.^..flfl.:-..:.i.^~fl.. flfl, :, - ..-..'_ ,.,...
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VIDA JURÍDICA
CORTE DE APPELLAÇÃO

SEGUNDA CÂMARA

Sob a presidência do desembar-
gador Cesarlo Alvim, secretariado
pelo chefe de secção Ignacio Pe-
reira da Costa, presentes os des-
embargadores Vicente Plrnglbe,
Arthur Soares e Costa Ribeiro,
reuniu-se hontem, ãs 12 1|2 ho-
ras, a sessão dn Segunda Ca-
mara.

Esteve presente o procurador
geral.

Foram Julgados os seguintes
feitos:

"Habeas-corpus" N. 7.825. Ro-
lator, desembargador Arthur Soa-
res. Paciente, Caetano de Faria
Castro. Dencgar.un a ordem, una-
r.lmemento.

N. 7.829. Relator, desembar-
gador Costa Ribeiro. Paciente,
José de Freitas Dantas. Denega-
da a ordem, unanimemente.

N. 7.830. Relator, desembarga-
dor Vicente Piragibe. Paciente,
Jorge Flnhelro Guimarães. Pre-
judlcado.

N. 7.831. Relator, desembar-
gador Vlc-iite Piragibe. Pacien-
te, José Corrêa de Oliveira. Do-
negaram a ordem, unanimemente.

N. 7.832. Relator, desembarr
tador Arthur Soares. Paciente,
José Pinto de Azevedo, Denega-
iam a ordem, unanimemente.

N. 7.833. Relator, deBembarga-
dor Costa Ribeiro. Paciente, An-
tonlo Fernando de Moraes.
Adiado.

N. 1.519. Reourso de "ha-
beas-corpus". Relator, desembar-
gador Vicente Piragibe. Recorren-
te, Fayla Bayla Ciesllskl. Recor-
rido, o Juizo da 8* Vara Crimi-.
n*l. Negaram provimento, una-
nlmemente.

N. 1.520. Recurso de "habeas-
corpus". Relator, desembargador
Vicente Piragibe. Recorrente, La-
vlnla Gonçalves. Recorrido, o
Juízo da 4" Vara Criminal. Ne-
garam provimento, unanimemente.

Appellações criminaes. Nume-
ro 2.648. "Sursis". Relator, des-
embargador Arthur Soares. Ap-
pellantes, Américo Melito e ou-
tro. Deferiram o requerimento
contra o voto do desembarga-

dor Costa Ribeiro.
N. 4,290. Relator, desembarga-

dor Arthur Soares. Appellante, a
Fazenda Municipal. Appellado,
Bernardino de Oliveira Barbosa.
Seu-se provimento para conde-
mnar ao pagamento da multa.

N. 4.462, Relator, desembar-
gador Vicente Piragibe. Appellan-
ti», Manoel Fellx da Silva. Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 4.403. Relator, desembar-
gador Costa Ribeiro. Appellante,
a, Fazenda Municipal. Appellado,
Francisco da Costa Rangel, ra-
presentado por sua viuva, Zilda
Brigido da Costa Rangel. Nega-
do provimento, unanimemente.

N, 4.467. Relator, desembarga-
dor Costa Ribeiro. Appella me**,
Manoel de Magalhães e outro.
Adiado por não ter comparecido
o rêo.

N. 4.472, Relator, desembar-
gador Vloento Piragibe. Appel-
lante, a Justiça. Appellado, João
Ribeiro da Costa. Deram provi-
mento, contra o voto do desem-
bargador Arthur Soares.

N. 4.473. Relator, desembar-
gador Vicente Piragibe. Appel-
lante, Maria Irene ou Maria He-
loisa. Negaram provimento, una-
nlmemente.
¦ N. 4.476. Relator, desembarga-
dor Vicente Piragibe. Appellan-
fe, Manoel Tavares Valente. Ne-
garam provimento, unanime-
mente.

N. 4.481. Relator, desembarga-
dor Vicente Piragibe. Appellan-
te, a Fazenda Municipal. Appel-
lád... Araujo Santos. Julgada
p rlpta a.acção penal.

... 4.488. Relator, desembarga-
dor Costa Ribeiro. Appellante,
Saraiva Vieira do Souza. Appel-
lada, a Fazenda Municipal. Dado
provimento para absolver da mui-
tã, contra o voto do desembarga-
der relator. Designado o desem-
bargador Vicente Piragibe pnra o
accordão.

N. 4.497. Relator, desembar-
gador Costa Ribeiro. Appellante,
Caetano Faria Castro. Appellada,
a Fazenda Municipal. Negado
provimento.

N. 4.506. Relator, desembar-
gador Arthur Soares. Appellante,
José Alves Conde. Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.609. Relator, desembarga-
dor Arthur Soares. Appellante,
Hlldebrando de Souza Costa. Ne-
garam provimento, unanime-
atente.

VARAS CÍVEIS

PRIMEIRA VARA

Juiz: dr. Emmanuel Sodré. Es-
crlvão: B. James.

Inventários — Albino Rodri-
gues — Procedá-se & avaliação.
Antonio Manoel de Siqueira _—
Julgado o calculo de adjudicação.
Isaltlna Bustamante Mendos — Jft
foi expedido officio íis autorida-
des sanitárias. Julia Palmyra
Pinto Corroa — Deferido o pe-
dido de fis. 34. José Cardoso
Martins — Homologada a par-
tilha.

Embargos de obra nova -- Aut.
João Rodrigues de Souza Lima.
Réo, Carlos de tal — Subam os
autos ft superior instância.

Prestação de contas — Aut. Sil-
va Costa & Cia. Réo, ex-symllco
da fallencia de Lourenço & Brito
— Julgadas boas e bem pres-

Fallencias — J. Khattiar & Clã.
 Ao curador das Massas. Vian-

na & Silva — Decretada; 20 dias
para as habilitações de cre.lllos,
assembléa em 8 de maio. M. Fon-
toura & Cia. — Ao curador das
Massas.

lnst. de aggravo — Arnaldo &
Cia. — Donegado o pedido de
fallencia do aggravante.

TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azevedo Franco.
Escrivão: Antonio Rello Paula
Araujo.

Autoa com vistas — Ao dr. An-
tonio Martins do Rego.

Reivindicação — Corria Vas-
ques & Cia.; M|F de Maxlmlno
Rodrigues Fernandes.

SEXTA VARA

John Moore & Cia. — Proslga-se
na fôrma da lei.

Ordinária — Aut,, Ildefonso j
Baldan. Ré, Mercedes Barbosa —
Diga o contrario sobre a iiicon-
venção.

Jfervoao — Colloaif
Tome nmn colht-ralnha

prompto'" allivio
RADWAY

cm pouco tlHKun.
1'iinsc Iiiinlirm iui» fonte».

(5JS8IÍ)

QUARTA VARA

Juiz: dr. J. A. Nogueira. Es-
crlvão: dr. E. Cardim.

Fallenclas — Cia. Material e
Construcções — Arbitrada no
médio a commissão do syndico. J.
Alvos & Cia. — Providencie o
syndico sobre a residência do fal-
lido que assignou o termo de fis.
P. Oliveira da Cruz — Incluídos
os credores não Impugnados. An-
tonlo Eloy — Ao curador das
Massas Fallldas.

Impugnação — Cia. Brasileira
de Melhoramentos e Constru-
cções — Cumpra-se.

Carta precatória — Fazenda
Publica do município do Rio Cob-
ca — Prosiga-se.

Supprlmento do consentimento
— Antonio Gonçalves — Ao oura-
dor de Ausentes.

Deposito — Ant,, Massa Fallida
de Delphini Custilho & Cia. Réo,
Francisco Peixoto Abreu Lima —
Homologado o accordo de desls-
tencia.

Inventários — Maria Cândida
de Vasconcellos — Diga o pro-
curador da Fazenda. Manoel Joa-
quim de Oliveira — Explique o ln-
ventarianfe qual a renda de 31
atê a presente data.

Desqulte amigável — Arnaldo
Labatu Simões e sua mulher —
A escriptura serft passada depois
de transitar em julgado e homo-
logado,

Denuncia — Aut., Ministério
Publico. Réos, Annibal Polxoto &
Cia. — Vista ao M. P.

VARAS CRIMINAES
SUMMARIOS MARCADOS

— PARA HOJE —

1' Vara — João Vieira da Silva.
2* Vara — Silvino da Silva Cos-

t'a e Evifario de Carvalho Rocha.
3* Vara — João Belmiro San-

tos e Antonio Mariano.
6* Vara — Accacio Moreira dos

Santos o "Waldemar da Cruz
Rolão.

7* Vara — João Rodrigues da
SUva, Manoel Benicio Prata, Ar
mando Couto, Irineu JoBé do Cou-
to, Luiz Pereira de Amorim, Nu-
poleão de Barros e Carlos de
Lima.

8« Vara — Joaquim Moura Ca-
mara Junlor.

TRIBUNAL DO JURY

Devem responder hoje ao Jury,
ob aceusados José Gomes e Alta-
miro Gomes, quo no dia 17 de fe-
verolro de 1932, fts 6 1|2, da tarde,
respectivamente armados de faca
e pilo, mataram o seu desaffecto
Leonidio Ferreira dos Santos, na
rua Pinto de Campos.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A VIDA SOCIAL
No inferno, com ou

tem vèntarola...

A requerimento de José Maria
Teixeira, credor da quantia do
660?000, foi decretada, hontem,
pelo Juiz da 1* Vara Civel, a fair
lencia da firma Vianna & SUva,
estabelecida ft avenida Suburba-
na, n. 3.088. O termo legal da
fallencia foi fixado a partir do dia
28 de Janeiro ultimo, sendo mar-
cado o prazo de 20 dias para a
habilitação dos credores, que dê-
verão comparecer ft assembléa no
dia 8 de maio próximo.

— O juiz reformou o despacho
que decretou a fallencia da firma
Arnaldo & Cia., para. o effeito de
denegar a meBtna fallencia.

NO ESTADO DO RIO
JUIZO DA 1" VARA CIVEL

DE NICTHEROY

Seguindo o prográmma dos sous
estudos evangélicos, o nosso cir-
culo recebo, no acto do encerra-
ht.llto dus reuniões, a palavra do
Director Espiritual, quo geral-
mente ne reporta aos versículos
debatidos pulos presentes, e, em
alguns casos, aproveita o ensejo
para ferir pontos doutrinários eu-
tranhos ao thema estudado, mas,
a propósito para a educação do
melo.

O communicado que inserimos
hojo é um incitamento á vlgilan-
cia, ft defesa dos sentimentos e
Uos pensamentos que todos deve-
mos guardar para mantermos em
pas os nossOB espíritos. A vlgilan-
cia nos proporciona, ainda, ele.
mentos de observação dos nosso.4
actoa, ovitando ob mãos e lmpul-
slonando-nos íl pratica dos bons,
Este exercício -nos conduz, gru-
dativamonte, ao controlo pertol-
to da vontade que constituo ele-
mento prlmnrclal na regeneração
humana.

A lição que estudávamos refe-
ria-se ft evolução do espirito, des-
de a creação, até a sua gradua-
«ão definitiva entre os espíritos
puros. E' uma pagina admirável
de sabedoria. Infelizmente, a sei-
encia ainda não se preoecupou em
examinar essas maravilhas que
bo escondem nas paginas da bi-
bllograplila espirita, Jft. sufflclen-
temente volumosa, para chamar
a attenção dos estudiosos. Seriam
interessantes as conclusões, se os
homens do sciencia fossem pos-
suldoros de cabedaes, capazes de
provocarem explicações dos es-
plrltos sobre pontos, revelados en-
tre homens que, sem a posso des-
ses cabedaes, recebem, para ao
instruírem, revelações mais trans-
tendentes, sobre os mais varia-
dos problemas da creação. Sj-
riam interessantes e benéficas as
conclusões provindas dessa ool-
laboração.

Infelizmente, porém, o assum-
pto não seduz a sciencia terrena
Não proporciona proventos ma-
terlaes, nem posições elevadas na
sociedade, porque, ft medida qua
os effeitos desses estudos so fa-
zem sentir nos Indivíduos, benefi-
clando-os de conhecimontos, po-
demos dizer extra-terrenos, ellcs
sentem a sua individualidade dl-
mlnulda deante da majestosa
grandeza do verdadeiro saber, da
verdadeira sciencia Impereclvel,
porque se escuda na humildado.

O espirito de D. Romualdo An-'
tonlo de Seixas, referlndo-ae ligel-
ramente sobre o ponto em estudo
adverte-noa da necessidade do nus
precavermds contra a acção los
elementos perturbadores. E' lln-
guagem sô comprehenslvel tt
aquelles que têm noção da doutri-
na espirita, e sabem do quo são
capazes os espíritos em trevas,
quando encontram afflnldade noa
pensamentos e sentimentos dos
homenB para exercerem a sua
maléfica acção. Aos profanos,
aos despercebidos destas veria-
deB, grandes maios seriam evita-
dos bo procurassem conhecer co-
mo essa acção se oxercita e quaej
os meios do conseguir evitar a
dos mãos, beneficiando-se com a
dos bons espíritos, mensagens do
Senhor, no exercido da sua mis-
são fraternal de guIaB da huma-
nidade para os seus Ideaes BUpe-
riores de felicidade.

E ettat
Vm jornalista portuguez acaba

de faxer uma deteoberta verda-
deiramente «emocional.

Prouodo aue fotto- o que elle
affirma ser verdade... e niio ha-
veria nada mait importante para
os habitantes detta vida ingrata
e quc, li um dia, queiram ou nâo
queiram, terão de ir conhecer as
regiões viysterioias de alêm-tu-
mulo...

Quanta gente nâo pensa a res-
peito do que seja a outra vldat
Quanta gente não imagina o quc
tc passa por li, e nio te põe a

iazer cálculos «oiro o purgatório,
o Hmlo, o inferno/

O inferno, então, è o pesadelo
horrível do uni grania numero ie

pesaoot. Aquellat caldeiras fumo-
gantat fazem ot nossos corpos
tremer ie pavor. E ot banhos
ãe apua fervente com que Luci-
fer, Belzebuth e ot teus compa-
nheiros t ecompratem. em iortu-
rar at pobres almas que foram
cair nas suat garras? E o suppll-
cio dos espetos em trata, a quel-
marem sem piedade as carnes do

peecadorf
Poli, 6 eiractamcnto fndo Isso

que um jornalista portugue», o tr.
Ribeiro de Carvalho, acaba de
destruir com a mais trançrttllla
serenidade.

O inferno, declara o etcrlpler,
nunca exlttiu e nâo exltte. O in-

terno nãò cxlttia nem mesmo na
religião catholiea not primeiros
annot ie sua fundação.

Fi o sr. Ribeiro de Carvalho faz
a sua revelação surprehendentc:

— Quem introduziu o inferno
no cathollcismo foi o Papa São
Qrcgorio.

Eâo Gregor^f oooupou o supre-
mo pontificaio no anno de 690.
Elle foi o 66° Papo. Quer dizer:
desde Christo, desde Sao Peãro,
vindo directo a Pelagglo II, que
foi o scu antecettor, nunca te fa-
lou em inferno. Até que Bio
Gregorio o Incluiu na religião ca-
t?o(lca.

Seri isto veriaief O Inferno
nâo existe mestnor Mas que fllll-
vio para tantas almas peccado-
rasl...

JOAO JOSE'

Botafogo F. C.
Alirem-se estu noite os salões do club

Uvl-nci.ro de Botafogo, para a sessSo,
de cinema que o departamento social oi- j
ferece aos socios e suai famílias. Além :
de uma fita preliminar, seri exhlblilo *
o magnífico film "CanjinliQ do Paraíso", I
em oito partes, com Lllian Harvy e|
Willy Friscli. A sessão começara is
9 horas e oa socios entrarão oa forma |
dos estatutos. j

—©— I

Natalicio*

m AO PUBLICO
Para evitar o perigo da grippe
applique immediatamente nas
costas e no peito o

EMPLASTRO PHENIX
(marca águia )

(54722)

ACADEMIAS & ESCOLAS
COLLEGIO MILITAR OO RIO DK

JANEIRO

Concurso dc ndmlsifio

Esti hoje em festas o lar do dr.
Edmundo Pimentel, eniícnlielro piçlii-
tecto da Prefeitura, por aer o dia du
anniversario de sua esposa, d. l.ygia
Kiuueiredo Pimentel. A distineta se-
nhora, qUe i um dos ornamentos de
tiorsa sociedade, receberi, das pessoas
'I; suas relações, merecidas manifesta-
(6es de estima e apreço,

Completa hoje mais um anniv-r-
Sario o sr. Miguel Schargo, funeciona-
rio da Central do Brasil.

Com mr mora, boje, mais um nu-
niversario natalicio a interessante me*
nina Regina, filha do sr. Mauricio
Itudge e de d. Floripes Rudgt.

i'u annos, hoje, o sr. Vicente
Amorim, nosso collega de imprensa f
membro da Academia Petropolitana de
Letras.

Faz annos hoje d. Maria Luiza
dn Negreiros Fleiuss, filha dos bardes
dt Crut Alta c esposa do dr. Mat
Flcuss, iec!).'tai"io perpetuo do lnsti-
tuto Histórico.

Vê passar hoje o seu anniver-
sario natalicio o sr. Henrique Reis,
auxiliar do nosso commercio.

Faz annos hoje o galante menim
Antonio, filho do sr. Affonso Cardoso
e de d. Celina Cardoso. . ,Festejou hontem o seu anniver-
sario natalicio, o dr. Luis Pinaud, juiz
ue direito da comarca íluminnisc de
Bom Jardim.

NA GRIPPE
só leite dá força

e calor.

EM BARRA DO PIRAHY

A volta do sr. Pedro Lara
ao cargo de official do

registro civil daquella
cidade

A FISCALIZAÇÃO DEU
RESULTADOS

450 contos que serão em-
pregados no desenvolvi-
mento da Instrucção no

Maranhão

-®—

Noivados

(5378.)

senhoiita

Para o album de Mlle...

Juiz: dr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão: J. S. Pinto Junior.

Inventários — Maria Amélia da
Câmara rinheiro — Prosiga-se.
Odilla de Almeida Puga — Homo-
logada a partilha amigável. Vi-
ctor Norman Tatam — Digam os
interessados. Antônio Pinto Mor-
gado e outra — Julgado por sen-
tença o calculo de reposição.
Joanna Sallnus Cabem — Digam
ob interessados. Joaquim Pinto
Teixeira Junior — Deferido o pe-
dido de fis. 14.

.Fallencias — M. -Magalhães —

Como requereu o curador de Mas-
sas Fallldas. S. A. "O Jornal"
(Requerente, Jose Soares Maciel
Filho) — Officio por linha) —

C6rte-se a Unha j. o. Officio aos
autos e devolvam-so os autos da
reclamação capeados pelas infor-
mações. C. Heis & Cia. — Como
requereu o curador de Massas.

Reivindicação — Aut'.. Fores*
Irmãos & Cia. Ltda. Ré, Massa
Fallida de F. Fáràh & Cia. —

Como parece ao curador de Mas-
sas. '-¦ ¦'- .

Dissolução — Casas, Rocha &
Cia. — Proslga-se na fôrma da.
lei, não sendo necessária a ln-
tervoneão de nenhum nerlto.

Juiz: dr. Oldemar Pacheco.
Processos despachados hontem:
Fallencia da São Paulo Nor-

fhern Railroad Company — P. a
taxa judiciaria. S. e P. a con-
clusno.

Despejo — Cornello Jardim —
A. Raul Santos — R. — O mes-
mo despacho. , *

Executivo — Maria Ribeiro de
Morros Barroso — A. — Pedro
Eugênio Bath e sua mulher —
rr. — Defiro o pedido de fis.
68. P. a taxa judiciaria. S. eP,
á conclusão, para conhecer dos
embargos de fis. 63.

Fallencia de Ferreira Filho &
Cia. — Sellados os autos, voltem
a conclusão, devendo o escrivão
cumprir este despacho dentro de
24 horas, sob as penas da lei.

Executiva — Maria Adelaide
Pinto do Magalhães Quintanilha e
outra — AA. — Antonio Santos —
R. — Julgo por sentença a desls-
tencia constante do termo de fis.
16, para que produza os seua de-
vidos e legaou effeitos. Custas na
fôrma da lei. Publlque-se e re-
glstre-ae. Defiro a petição do fis.
11, mediante traslado.

Carta precatória — Dr. Julio
Cesarlo de Mello e s|m — Reque-
rentes. Dr. Francisco Marcon-
dos de Andrado Figueira e s|m —
Ueqdo. — Devolva-se, pagas as
custas e ficando traslado.

Prestação de contas — V. Oo-
mes & Cia. — Reqte. — ViBtn ao
curador das Massas.

Acção executiva — Grillo, Paz
& Cia. A. — Ernani Ramos —

R. P. a taxa judiciaria. S. e P.
ã conclusão.

Prestação do contas — Dr. Ed-
gard de Paula Costa — Reqte. —

Vista ao curador das Massas.
Acção executiva — Banco Pre-

dial do EBtado do Rio de Janeiro
A. dr. José Monteiro de Quel-

roz e s|m — RR. — Dovldamen-
to sellados os autos, voltem a
conclusão. .

Prestação de contas — Dr. Ra-
mon Bonito Alonso — Reqte. —
Appensados aos autos da fallen-
cia, voltem â conclusão.

Acção executiva — João Paulo
do Assumpção — A. — Abel Pinto

R. — Regularizados os autos
voltem fi. conclusão.

Acção revocatoria — Companhia
Luz Stearica — A. Viriato Ama-
ral, s|m e outros — RR. — Do-
firo a cota retro. Concedo a pro-
rogação.

Reivindicação — Montando &
Cia. — Relvtes. José Cury —
Revd. — Diga o commissario.

Habilitação de credor retarda-
tario — Banco Hypothecario e
Agricola do listado dc Minas Ge-
racs _ Ren to. José Cury — Reqdo

P. os editaes nos tennos do
artigo 87, do dec. n. 5.746, íe
9 de dezembro de 1929.

MEU AMOR...

(Para a senhorita M. D.)

Parece JncHuel gue te adore tanto,
è a verdade, porém — «Ivo a

[pensar,
eternamente em ti, e o teu olhar
sinto no meu, cheio de^uz e en-

[canto...

Apenas «ma vez te vi, — no
[entanto

dentro em minha alma erguí-tc o
[meu altar,

— ji não posto esquecer-te, é em
[vão tentar,

se penso nisto, os olhos sinto em
[pranto...

Contrataram casamento
dra. Sylvia Freitas Lima, filha do agr*
cultor om Muquy, sr. Antonio de
Freitas Lima, e o dr. Moaeyr dc A!
buquerque Leão, engenheiro.

Viajantes
Regressou hontem da cidade de I.am

bary, onde esteve em uso das águas
mineraes, o ex-deputado sr. Basilio
MasalliSea, acompanhado de sua fa-
mllla. ,Partiram hontem para Lambary,
onde vio em uso das águas, o dr. P..-.V
sil da Silva c (amilia e a viuva Car
neiro da Rocha c suas filhas Eiuiilina
o Zenir. ,

Regressa hoje, para Sao Paulo o
sr. Benigno Mendes Caldeira, (pie es.
tive nesta capital i negócios, é presi-
dente da S. A. Vanadiola.

Fallecimentos

Eis o communicado:
"Meus filhos, Deus vos aben-

çoe. — Eu vos disse, ha dias, em
uma daB nossas ultimas reunlüsi:
orae e vlglae, porque ã vossa por-
(a. batem os espíritos perturba-
dores, para embaraçarem a vcsi*a
marcha; por outraB palavras ms-
nos explicativas, era o que vos
queria dizer, para defesa vossa t
dos quo vos dão o seu concurso.
Repilo, hoje, a advertenc:*t e
vol-a recommendo, porque, d.
ponto em que estamos, não ha
voltar atraz; isso seria multo
peor para vôs. Tomae, pois, a se-
rio o vosso trabalho, que é rsal
e que não íoi Iniciado por vossa
vontade. Circumstanclas que vos
escapam, vos reuniram para em-
prehonderdes este estudo, do quai
participam creaturas que não
contaeB possam catar comvosco.
Flrmue o vobso desejo e acceltue
esta pequena tarefa de bom gra-
do, dando graças ao Senhor por
haver, permittido á. vossa peque-
nez esta offerenda om beneficio
dos vossos espíritos. Meus caros
filhos, haverá, creatura humana
que, depois do mergulhar os ulboa
do espirito nesta pasBagem doa
Evangelhos, possa dizer: não
existe Deus?

Não ha. Em tudo quanto o
cerca, sente o homem o seu crea-
dor e, poia dadlvosa mão da ml-
serlcordla que o ampara nas af<
flicções, elle comprehende a. gran-
deza do Poder que rege todas as
coisas. Sô o orgulho, meus filhos,
aô esse terrível flagello, conduz
o homem â pratica das aberraçiiea
da lei, que geram as dores e pro-
duzom o atrazo na marcha da
propaganda da verdade. Pudus-
aem todoa os filhos de Deus ma-
ditar sobre a sua origem e, pela
mão invisível dos seus guias, per-
correr a caminhada da pedra bru-
ta até ao ponto em que bo eu-
contram, dotados de Intelligencia
e livre arbítrio, e então, de todoa
oa lábios brotariam cânticos ao
Creador de todas as maravllhus
que voa cercam. Que é, pois, o
homem por sl sô? Nada, pois que
vimos ser elle emanação divina,
caminhando pela natureza, otê
attingir o máximo da elevação
moral, pela pratica do amor e do
ti-balho. Pôde ser orgulhoso
quem adquiriu, com sinceridade,
essa comprehensâo da sua «ri-
gem? Meus caros, continuemos, a
folhear o Evangelho; a medida
quq formos envelhecendo no sou
trato, i verdades novas nos Iria
appareeendo, maiores bellezas
surgirão ante nosso3 olhos, flan-
do-noa maiores provas da gra;i-
deza do nosso Creador e Pae.
Dous vos abençoe, meus caros fl-
lhos, e permitta que a paz sei*
sempre comvosco — Romualdo."

Sou feliz, — «Ido aporá da lem-',
[branca,

de ti... do teu olhar... ão teu
[torrlto...

.. .ão nosto amor tão cheio ie
[esperança...

Deste amor, que jimais ha de
[morrer,

pois creio, para tal, seri preciso
que arranquem a minha alma do

[meu sêrt...

3. Q. DE ARAUJO JORGE

Correio literário
Recebemos um exemplar de uma ar-

Ihologia japoneia de poesias, em que
o sr. Ssataro MlyBmon, traduz para o
ingler as mais conhecidas composições
poéticas de sua terra. Optimamente
encadernado o livro além de sua lei-
tura material tem ni grande vantagem
df mostrar ao estrangeiro todas as çs-
pedes e todos os generos de poesias ja-
foneias, desde o lyrico ati o épico.

O sr. Asataro, em baixo da tia-
liucção que fat de cada verso, dà a ex-
plicação e a íignificaçSo que o poeta
qulr imprimir i sua obra, cora habiii-
dado tal que qualquer um póde penitiar
no mais profundo da pensamento dos
grandes poetas nlpponicos.

Causou profundo pesar no nosso alto
commercio a noticia do passamento, oc-
crido liontem, do sr. Luiz José Au-
eusto dc Oliveira,'chefe da antiga firma
J. Augusto de Oliveira & Cia. O fi-
nado nascera em Portugal, tendo vindo
para o Brasil muito moço e aqui se
radicando definitivamente, tendo feito
i*ma carreira invejável no commercio,
graças á sua actividade e tino. O corpo
Ai sr. Luiz de Oliveira será inhumado
hoje no cemitério da Penitencia saindo
3 feretro da Avenida Paulo de Fron-
lin, 651,

Falleceu hontem, nesta capital, o
m . Frederico José Gclíng, corretor de
fundos públicos de S. Taulo, O seu
corpo será trasladado para aquella ca-
pitai, onde será sepultado.

Falleceu no dia 12 do corrente,
r.tsta capital, d. Damiana Barreto, mãe
d'i segundo-tenente ila Armada, refor-
mado, Bonifácio Barreto. O enter-
lomento da iníortunada senhora reali-
zeu-se no dia seguinte, com numeroso
acompanhamento, havendo o feretro sai-
ilo da rua Viuva Cláudio n. 49. tm
Marechal Hermes.

Falleceu hontem * «enhorlta Anna
Maria Monteiro Areias, filha do ca-
pitão de fragata Galvão Pleck Areias.
Seu enterramento realiia-se hoje no ce-
piiterio do Carmo, saindo o feretro da
rua Bom Pastor, n. 101, ás 5 horas
oa tarde.

AmlsoB do sr. Pedro Lara, nio po-
dendo occultát sou eontontameuto pelo
retorno ilo mesmo ao cargo d« ofriclll
.In registro civil d*t cidade d« Barra do
1'lrahy, promoveram-lhe, sexta-feira nm-
uia, grande mnnlfcBl(içlo, Indo á- »ua
iiwii, na Avenida Beira Rio, cuiaprlmen-
lul-u, acompanhados da» bandas do mu-
slcn dn cldado.

Haiiiliiriiiii.no nessa ocrasllo, em nome
¦lo povo, o sr. Joso do Nascimento Dias,
mu eloqüente oração, sallenuindo o acto
Justo do Interventor federal, commandan.
te Ary rurrelrns, o o Jornalista Lula Tel-
xelrü Netto, secretario da Prefeitura
Municipal. , .

o sr. 1'iidro Lara, da sacada de «u«
roBlileucln, quo estavo repleta oe povo,
ilgriiüeccu tuo alta prova de sympiutiU,
com hb Bcgiiliitéa palavras:"Meus senbores — Nio lei como agra-
ik-ver-vos c»tn prova do sympathl». Meu
intimo registra, cm letra» de onro, atui»'uUontes, tão commovente e extraordina-
ria manifestação de solidariedade fios
meu» 1'oustnduanos aqui presentes, pelo
meu retorno ao cargo dc que - patxio
partidária lmmercelda o violentamente me
privou. ,, ,O» niiplansns da multidão, eomo dlna
o grando sociólogo trancei, «nstiivn Le
Hon, conntltuem o mais rico thesonro c
«iuii uma pcsHoa pos«a nBpirar ttft aua
vldu.

Sinto-me, assim, Bcnhoros, luimcnsa-
n-mito fellx. Esses appliusos, a vibrante
HniiilurSo com quo mo cabe de honrar
n tBli'iitoso Interprete de vnsios irvU.
mentos, a commovente oração do brilhante
Jornalista Lulí Teixeira Netto, « 4 lm-
nlereolda sulldarledode com que ampara-
tam minha causa aquelle» quo eu, com
orgulho, proclamo: o . grande orgãi. da
imprensa brasileira "Correio da Manhã

querido motutlno fluminense "O E»t«
do", e ns figura» de maior relevo • oe
grande projeução «oclal e política do meu
1'stndii o do neu pall, destacando-»» a
do prceluro cheio do poder executivo lo-
cnl, o meu querido amigo dr. Arthur L.
de Araujo Costa, quo o, sem favor ne-
iiliiim. meu» Bonhores, uma da» per»ona-
liilndi'» do mnlor relevo do «oeni-.lo poli-
tico fluminense, e as Inesquecível» du-
monstrnções du apreço com quc, gênero-
samente, me cercou o que de digno t
de representativo possue a mlulio terra
natal, cnvnldccein-nio de tal munci.» que
nâo pohKo d (lixar do exultar no irolt vl-
brante contentamento.

il no dnr-voa o tflstcmunho «!a trlnuo
gratidão, nesta hora sublime ila rrlvln-
illraçõcs cívicas, peço-vos levantar com
níigo, por um inutnnttí, meus senhorea, (
olliur pnrn os alto» e amplos horl&intes
du piilrlii, omlc está á pnlnir »olwrnna>
niontu trlumptlanto n figura másculo,
iilyniplcn, c quasi divina de Niio Peçanbn,
o verdadeiro apóstolo da democracia brn-
slk-irn, a cujns pregações alcvnntadas (Io

(civismo, deve o Brasil aa paginas «nula
fulgurantes de sua historia polltlco-so-'ciai."

Fnlon, a sepulr, como amigo e collega
do Imprensa do »r. Pedro Lara, o Jir-
nnllstn o poeta barrense -Waldemiro Vor-.
tligai, encerrando seu discurso com cn-
Ibuslnstlco» viva» ao commandante Aty
Partelra». ,

Foi multo applaudido o orsdor tendo
o homenageado ngrsdecldo a cita tocante
oração com estoB palavra»:"Waldemiro — Quem noa reúne hoje
nqul 6 a nmizade; ella tem o grande po-
der df congregar o rte embellezar. E*
pois, om nome delia, a nmlsade, que eu
l.vanto n mtnhn taça pela felicidade pe*-1
soai e política do meu grande nmlgo dr.
Arthur Costa, pela sua lellcldadu iiessoal
o do todoH os houb o pela felioldale pea*
Noal do todos os presentes e de suas
exruaft. famílias."

Varia» boIvus Irromperam quando o st.
Pedro Lara recebia ns homenngen» de

Jforanlido, 14 (Do correspon-
dente) — A' fiscalização rigorosa
naa Prefeituras do Interior deu em
resultado um saldo superior a
460:0901, os quaes serão appllca-
dios no desenvolvimento da Instru-
eça/}, principalmente na ocqulsl-
ção de material escolar, quo não
havia;

Espancada brutalmente
pelo irmão, queixou-se

á polícia
O operário José Nicolau da Sil-

va, morador a rua Almirante Ale-
xandrlno, 418, ê casado com D.
Julieta Lopes. Esta senhora appa-
receu 6, delegacia do 6° districto
queixando-se fortemente contra
üm aeu irmão, de nome João Lo-
pes, morador a mesma rua, 416.
Disse a queixosa ter sido estupi-
damente espancada pelo Irmão, a
chicote, por se ter recusado a at-
tender fts vontades do aceusado.
E' que JoSo, tendo-se lndlspoBto
com o cunhado, marido de Ju-
lleta, decidiu forçar a Irmã a dei-
xar o marido, abandonando o lar,
ao que ella ae recuaou. Dahi
as sevlclas de que foi victima.

A senhora foi a corpo de delito
tendo o aceusado ouvido pela po-
llcla, negado as aceusações que se
lhe Imputam, embora a victima as
confirme. O Inquérito prosegue.

am* m

ilininos do artificio, constituindo esse» fogos,
realizadas i- margem do, majestoso rio
1'nrahyba, em trento á residência do ho-
nieiiaiíondo, uma verdadeira tonta tene-
zlann.

Automóvel Club do

Brasil
Este Club realiia nos dias 16 e 21 do

corrente, ás 9 horas da noite, um sor-
vclc-dansanle, que naturalmente terá
muito animado,

Prof. Godoy lãvares Sê:
rins, estômago e Intostlnos (coli-
tes, dlsenteriaa chronicas, hemor-
rholdes), Av, Rio Branco 183, sa-
las 808, 809 e 810. Tel 2-0989
e 6-3176. <J 13239)

Manteiga
HYGÍA
Vendida congelada nos

automóveis distribuidores
de Leite Hygia.

Com sal - 1$900 por 250
grammas: Sem sal - 2$400
por 250 grammas.
*'^*^^^^^^^^?-87S)

ONDAS ULTRA-CURTAS E
RAIOS ÜLTRA-VERMELHOS
Trat: purt. menstruaes, ovar!-

tes, metrltes, gaBtritos, contes re-
tltes, proBtatlte», aortltes, pleurl-
tes, furunoulos, eezemas reunia-
tismo», nevralglas. Drs. Roddo Cid
e Aristides Tavares, 18 ás 18. Av.
Rio Branco 188 (soeçao elect. Prof.
G. Tavares). Tel. 2-0969.

Calomy Club
Domingo proximo, esse club innugu-

rara a sua Barraca de Praia, no posto
1 do Leme, pela manhã, a qual per-
manecerá A' disposição dos seils as-
sociados até i noite. Conforme foi ore-
mettido, o club dará no próximo mei dr
abril, o »eu grande baile. de anniver-
sario.

Selecto Sport Club

A. F.

DERRAPOU E CAPOTOU

Todos os passageiros sairam
— feridos —

Campinas, 14 (União) — A'b 17
horas de liontem, nas proximlda-
des da Fonte Sonla, em Valllnhos,
o automóvel n. 10101 derrapou ao
fazer uma curva, capotando logo
cm seguida. Viajavam naquelle
vehiculo os srs: Álvaro Martins,
director geral da Prefeitura; João
Franco de Souza, da "Imprensa",

OÍvmnlo Guimarães no concurso de Vargem Grande; e Aristóteles
Oljmplo Guima ^ de L|ma, do comercio desta c-

No proximo sabbado, esse novel :lub
marcará mais uma victoria junto ál
muitas que já possue, Com o baile men.
Sal quc fará realizar na sua sede á rua
Marix e Barros n. 431, das 10 ás 4
horas da manhã.

Tijuca Tennis Club

CANCELLAND0 DUAS INS-
CRIPÇÕES

O ministro da Guerra em dea-
pacho proferido no officio do
commando da Escola do Lxer-
cito, determinou o cancellamen-
to das inscripções doa drs. Adol-
pho Oliveira Vianna e João

Em proseguimento ao prográmma dc
ftstas organiiado para o corrente ner.
dt março, a directoriá do Tijuca Tennis
Club, fará realirar, no proximo dia 18,
uma festa de arte clássica. Essa festa
é levada a effeito parm attender aos
numerosos adeptos da musica clássica
üo grêmio cajuti. Opportunamente, a
ccmmissío de festas fará publicar o
prográmma da reunião em apreço a
qual, como tem acontecido em outras
rtttas do mesmo gênero, attrairá. crês-
cido numero de associados ao salão no-
Ue do Club da rua Conde de Bomlim.

de médicos
curso de formação da mesma
escola.

Tomando essa decisão, resol-
veu ainda o ministro que, em
face dns irregularidades aponta-
das nos documentos que lhe ío-
rnm apresentados, fossem oa pa-
pels remcttido 9. secção do Jus-
tiça. para que a mesma ae pro-
nuncle auanto fts mesmas.

dade. Com a violência do choque,
o dr. Álvaro Martins foi projecta-

Conferências
No proximo mei de abril serio Ini

cltdas as conferências, deste anno ds
Sociedade Brasileira de Philosophia. Já

do a distancia, soffrendo fractura * Cíl-M entregues á «ecretaria da illustre
do uma das clavlculas e dé uma ' Associação as theses dos srs. Lafayette
castella. Os srs. João Franco e I Cortes, Levasseur França, Liherato Bi-

S» Lima soffreram, tam-1 •**>%£ «J™ gfefc n° £.
bem, varias escoriações. i mento actual"; o segundo sobre: "Tran-

Todos os feridos foram soccor-I s|ç5e, jociaes"; o terceiro sobre: "A

ridos e internados no Hospital psychologia do triumpho"; o quarto ao-
da Beneficência Portugueza. ' bre: "Religiões e religiá» -

Missas
No proximo dia 17, ás 10 horas, será

celebrada na EBreja de S. Francisco de
Paula, missa por alma do fallecido chefe
da Bibliotheca Municipal, ar. João
Henrique Ccsar.

— Foram rciadas hontem, terça-feira,
na «greja S. Francisco de Paula, as
duas iuis6as de setinio dia mandadas
celebrar pela familia de d. Isolina Va-
lcnça de Mesquita e familia Cabral
Peixoto por alma daquella extinda ss-
nhora, esposa do coronel Antonio Dias
Teixeira de Mesquita e mãe do aspi-
rante do Exercito, »r. Luis Gnnzana
Valença de Mesquita. Deixou uma pre
funda saudade no coração dc todos que
com ella conviveram não só pelos bors
Fcntimentos dc que cra dotada, conti)
rela magnanimidade de seu coração. Fm
Uruguayana, sua terra natal era tambem
venerada por todos qtie a conheceram t
onde deixa numerosus parentes. Aquel-
les dois actos religioso que foram mui-
to concorridos, estiveram presentes,
além de muitas outras, as seguintes
pessoas: d. Olivia Cabral, sr. Fran-
cisco Cabral, d. Isabel Ilcrdy Alve3,
sr. Armando da Silva, general Azeve-
do Coutinho, viuva Cabral, sr. Heitor
da Carvalho, general Pimenta da
Cunha, viuva gal. Coes, viuva sal.
Christiano Alves Pinto, dr. Paulo Fon-
seca, sr. Joaquim C. Villela, sr. Ahl-
gill da Cruz Machado, d. Helena Mun-
din, d. Maria Amalia Viliaça, sr. Pt-
dro Barreto, sr. Álvaro Marques Sn-
nbanda, dr. Raul Floriano, d. Cecy
Silva, sr. Rubens Ferraz, sr. Joaquim
Andrade Santos, sr. _ Manoel de Cavai-
cent! Ferreira, fnmilia Sardinha, sr.
Oswaldo Moraes, sr. José Moraes, sr.
loaqulm Gonçalves, sr. Pedro Bueno,
il. Antoriinha J. M., mme. Dolab.tlla
1'o.tclla, sr. Luiz dc Mello pela -A
Cruz", dd. Odette e Nelida Rodrigues
Corrêa, sr. João Gonçalves Moreira, di.
Gonçalves Moreira, sra. Barbosa Gon-
çalves, d. Amélia Multa Teixeira, lc-
rente Tito 1'urtocarrero, d. Josephina
I-into de Carvalho, sr. Antonio Pinlo
de Carvalho, d. Julia Dagliotc, d. Ma;
ria Oliveira, il. Preciosa Rolo, sr. Jose
Rodrigues dc Oliveira, sr. Octavio
Christ, sra. cel. Ávila Lins, dr. Bar-
bosa Gonçalves, sr. Rubens Antonio:
Gonçalves, familia Savassi, tenente
Lui» Cunha, Sizenando Marinho, mon-
si nhor Francisco Lopes de Araujo, p
neral Trajano Ferraz Moreira, d. Ma-
ria Dutra Castro pela Devoção N. S.
rin Piedade, sr. Adolpho Braga Junior,
si. Clarindo Corrêa Lima, capiliw
Raymundo de Carvalho, sr. Joaquim
Itrreira Coelho, d. Anna Medeiros
Coelho, capitão Benjamin Fonseca, tc-
nente Aldhcmar da Cruz Rangel, ge
neral Marsionillo G. .Damaso, sr. San-
tos Lima, sr. Emiliano Olintho, d. Al-
zira Silva, sr. José Figueiredo, sr.
Agostinho D. N. d'Almeida, coronel
Rocha Maia, general Trajano Cesa-,
cadete José de Moraes Carneiro, capit.,o
Alberto Ilerdy Alves, sr. Heitor di*
Ctrvalho e Silva, d. Arlenisia Torrrs.
viuva coronel Castro Menezes, d. Bar-
bara Martins de Menezes, d. Edylla
Sarmento, viuva José Rodrigues, mine.
Ctstro Pinto, mme. Cacilda da Costa
Gonçalves, mme. Eva Menna Gonçal-

ves, ir. José Farinha t «ra. »r. Edusr-

SUICIDOÜ-SE COM UM
TIRO NO OUVIDO

Residia - rua Christiania n. 2,
em dachamby, o bombeiro hy-
draulioo Demetrlo Ferreira Mar-
tins, de 57 annoa de edade, br*
sileiro, casado.

Como ha varios mezes andasse
inutilmente á procura de empre-
go, desesperou o Infeliz e, hon-
tem, no domicilio, manlndo-se de
um revólver calibre 32, imitação
Schmith Wesson, disparou um ti-
ro no ouvido direito, morrendo
instantaneamente.

A victima deixou cinco cartas.
Uma endereçada á, policia; outra
a um seu amigo, Theosino Gon-
calo Hungria, residente a rua Ce-
•sario, 187; ainda outra a um seu
conhecido, de nomo Francisco
Martins e a ultima á sua esposa,
Belmira Maria da Conceição.

Nellas a victima diz dos motl-
vos que a levaram a eliminar-se:
difficuldades de vida,

Demetrlo deixa dois filhoa me-
nores.

A policia do 10" districto pro-
moveu a remoção do corpo para
o necrotério.

 m iii ¦»*

ASSALTARAM DOIS CARROS
NA RUA 24 DE MAIO E

FORAM PRESOS
Os indivíduos Belmiro José

do Nascimento, Almerindo José de
Andrade o Octavio Bittencourt,
sem profissão e domicilio, toma-
ram, o primeiro, o carro 2.306, dl-
rígido pelo chauffeür Armando
Fernandes da Silva, morador fi.
praça Mario Nãzareth, 15 e os
dois restantes o de n. 2.064, diri-
gldo pelo motorista Dlogenes La-
deira, residente ft. rua âe São
Chrlstovam, 589 e mandaram
tocar para os subúrbios.

Os carros estacionavam no lar-
go da Cancella, em S. Chrlstovam,
e, ft altura da rua Vinte e Quatro
do Maio, esquina do Bella Vista,
mandaram parar.

AH, tentaram assaltar os moto-
ristas, amoaçando-oa com armas,
das quaes fizeram uso, disparan-
do-as contra os carros e damni-
ficando-os.

Como os motoristas nada tlves-
sem comsigo, em dinheiro, nada
elles levaram. O caso, levado ao
conhecimento das autoridades do
19" districto, resultou, hontem, na
prisão dos assaltantes, que e8tão
aendo devidamente processados.

AS VICTIMAS'D0rTRABALHO
O operário Luiz Isidoro Costa,

morador ft rua C. n. 24, foi in-
ternado no Prompto Soecorro em
conseqüência de intoxicação p,or

.unllina. Trata-se de um acclden-
tu de trabalho. Costa, empregado
na fabrica America Fabril lida
com aquella substancia, dahi re-
sultando a intoxicação.•-**¦>*.*

Resultado final do concurso dc
admissão ao 1° anno fundamental,
realizado em 1933, com a classi-
flcacAo dos candidato» por ordem
rigorosa de grãos de approva-
i-ao. — Média final:

Arnaldo Claro S. Thlago Filho,
KrAo 8,40; Leonino Junlor, grio
S16; José Tavares Bordeaux Ko-
"o gráo 7,85; Reynaldo Hartz Fl-
lho, grão 7,70; Joaquim Victorino
Portella Ferreira Alves, gráo
7,53; Paulo do Castilho Gurjilo,
gráo 7,60: Arthur Oscar Soares
Futuro, gráo 6,99; Luiz Cassiano
de Assis, gráo 6,80; Joaé Annes,
eráo 6,60; Alulzlo Gondlni Gul-
marães gráo 6,56; JoBê Frago-
ineni, gráo 6,60; Rone Cruz, gráo
li 33; João Perboyre de Vasconcol-
lon Ferreira, gráo 6,23; Alberto
Carlos de Mendonça Lima, gráo
(i,20; Augusto Teixeira Coimbra,
Brio 6,16; Américo José Brasil,
gráo 6,16; César Coelho Rodri-
gues, gráo 6,13; Manoel de Sou-
za Carvalho Junlor, grão 6,13,
Manoel Francisco Pacheco, gráo
ii 03: Newton da Costa Fernandes
Silva, gráo 6; Sylvio Cunha, gráo
fi; Gabriel de Aguiar, gráo 6,90,
Lincoln Geolás Santos, gráo 6,80,
Arsonlo Nobrega Filho, gráo,6.68,
Valmlkl Brlchuon, gráo 6.68; Silas
do Cerqueira Leite, gráo 6,65; Ca-
semlro de Abreu Coutinho, 6,59,
Fernando Caldeira, gráo 5jo3,
Leonardo Hazan, gráo 5,50; Ge-
raldo Alberto Gomes de Padua,
gráo 6,40; Athos Fabto Romano
Botelho, 6,35; Luclo Benedicto
Kaymunda da SUva, gráo 6,30,
Salomão Naslausky, gráo 6,28,
Hello Nunes, 6,23; Hello da Vel-
ga Martins, 6,20; Ruy de Mello
Portella, gráo 6,13; Antonio Al-
molda, gráo 6,11; Eurico de Sá
da Rocha Mala, gráo 6,06; Ar-
mando Portilho de Oliveira, gráo
ó; Carlos Faria Letto, gráo 4,99;
Heraclldes do Araujo Nelson, gráo
<,98; Cândido Carvalho Cru», gráo
4 88; Ewerton Fritsch, gráo 4,88;
Dario Pessoa Cavalcanti, gráo
4,83; Darcy Alvares Noll, gráo
4,S0; Antonio Baptista Nelva de
Figueiredo Filho, gráo 4,81; Ma-
rio Fernandes, gráo 4,78; Alexan-
dro Calazans de Moraes, gráo 4,76;
Mario Antonio Machado de Cas-
iro Pinto, gráo 4,76; Orlando Sa-
lino, gráo 4,73; Moaeyr Ribeiro
Coelho, gráo 4,70; Hello Covas
Pereira, gráo 4,60; Geraldo da Ro-
cha Lima, gráo 4,66; Clovis Cos-
ta, gráo 4,65; Jofto Braga, gráo
4 60; Luciano Deschamps do An-
drade, gráo 4,66; Austregesilo Ho-
mem do Mollo, gráo 4,65; João
Torres Pereira, gráo 4,50; Nelson
Dourado Murias, gráo 4,49; Carlos
de Meira Mattos, gráo 4,48; Octa-
vio da Rocha de Figueiredo Li-
ma, gráo 4,43; José Geraldo d'An-
gelo, 2* tenento commlssjonado.

lytlca e geometria descrlptlva -
Luiz Faria Braga, Luiz Franco
VIta Frederico Carlos Franco du
Sá, Nathan Pedro de Vasconcol-
los, Romeu Ernesto Saucr, Ala-
dyr Cobns Costa, Altlno Macha-
do da Silva, Joaquim Scrglo Fer-
reira, Luiz Mcttrc, Gelso Pinto
Lopes, JoBo Baptista Mangia o
Murilio Andrade Abreu.

Physica o chlmica — ,To*<f
Ellas Haddad, Walfridó Lcocmlic
Freire, Darcy Soares Muniz Gul-
maríles, Guilherme Frota de An-
drade Pinto.

A'b 2 horas — Geometria o tri-
gonometrla — José do Andnulr:
Pinto, JoRo Rodrigues Perolra,
Léo Pentagna, Raul Mllllet, Ma-
rio Bacellar Rodrigues, Jaymo
Lauro Slciliano Smith de Vascon-
cellos, Henrique Dunlian, Fernan-
do do Lamare, Evaristo da.Stlva
Tavares, Luiz Ignacio do Mlran-
da, Newton Ribeiro Salgado e
Joho Danilo Ramos.

Álgebra elementar • superior,
Eli de Abreu e Lima, Antônio
Carlos Duarte, Paulo de Mesqul-
ta Barros, Osmar Reis de Can-
tanhede e Almeida, Antonio Pau-
Uno Limpo Teixeira de .Freitas,
Lui» Antonio Pereira de .Lyra
Filho, Augusto Affonso Limpo
Teixeira de Freitas, Weimar Peu-
na Edison de Moraes, Wilklu Mu-
reíra Barbosa, Raul Michel do
Thuln e Antonio Carlos Barbo-,-.
Teixeira.

GYMNASIO VE11A Cn.llí

Concurso» menanc»

EstSo Bondo realizados no Gy-
mnaslo Vera-Cruz os concuif***¦¦
menBae» validos para o mez de
fevereiro.

Para hoje estáo marcados oa
que ae seguem:

1» anno — Francez; 1* anno -•
Inglez; e S*> anno — Geographia

Estes concursos setáo realiza-
dos nas horas respectivas de caii.t
aula.

ESCOLA SUPHIIIOK DE AGIU-
CULTURA B MEDICINA

VETERINÁRIA

Communlcam-nos da Escnlr
Superior de Agricultura e Modi
clna Veterinária que encerram-*c
hoje, á« 4 horas, as lnscrlpç?*e:-
para os exames de 2" época.

EXTERNATO DO COLLEGIO
1'EUIIO II

Exames do curso seriado. — Alu.
nos do Collegio — Chamada para
amanha, quinta-feira:

A's 9 horas — Primeira séris
— Mathematica — 1» série, tur-
maB A, B, C, D, G o H — prova
oral, amanha, 16, âs 9 hnras. ~-

B„w,  --- sala 3. Commlssáo examinadora:
gráo 4,40; Renato César Pereira Kuciy(jeB Roxo, do Lamare S*\o-"*- '  "-...i— CecU Thlréi supplente,

ESCOLA DE ENFERMEIRAS
ALFREDO PINTO

Terá inicio, amanha, ás 9 horas,
na sédc da Escola Profissional
de Enfermeiras Alfredo Pinto,
o exame vestibular das cândida-
tas ao 1° anno do curso geral
do enfermagem daquellé estabe-
lecimento:

Josepha Belmonte, Marllla Ran-
gol Barreto, Jandyra Natlvldade
dos Santos, Henriqueta Ribeiro,
Qlyntha Guerra Ribeiro, Nadyr
Rodrigues Bandeira, Maria Uo
LourdeK Barbosa, Altalr Cardoso
de Almeida, ítala Pereira Nunes,
Alayde Victoria Martins, Josephl
na Tavares do Carmo, Cecília Pe-
reira Forro, Anna de Faria, Rosa
de Moraes, Benedicta Teixeira
Toutiçal, Lazy Brugger, Alayde
de Andrade, Irene Pacheco, Dl-
norah Barcollos, Antonlatta da
Costa Mendes, Helena Germano,
Jandyra de Souza Barreto, Sil-
vandlra Silva, Maria Eugenia do
Oliveira, Etelvina Theophilo, Ma-
ria Costa Campos, Maria Emilia
Qrltz o Celina Leonidla Corrêa.

A RENDA'DAS DELE-
GACIAS FISCAES DA

PREFEITURA
As delegacias fiscaes dn rrefeltnm

ic_ol!.priim liontem u JU>c_bi'tiorÍ(i Muni-
ripai a quantia da (iü :'!''ii!."UU, assim d**»-
cri Minúcia:

Candelária, 1:30CI$400, S5o Josí rfls
i:1115UUU, Bontn lllta 7;04«fOÜO, São
Dumlngos II :li31$ii(IU, Sneriinmnlo rílí"
f, :li-i,1*}ÜU0, Aluda 1:84JuOOS Santo An-
tonio l:H-!4fl00, Santa Thurczu
1 :(1S.1$000, Ulorln 1:244$l)00, Lngoa iél-3

I ::i7.-i$il00, (Javcn 50(400, Copacabana
3:401*841)0, SanfAnna 1:018*009, Gam
hoa -I-IIIS-iOO, l.nplrilii Santo 1:31084110.
ltio Comprido (I20J800, Engenho Velho
4508000, São Clirlstovão 1:2228800, TI-
jucá 2:1<11$500, Andarahy 704*800, En-
genho Novo 1:338«200, Meyer 2:30(l»200
liihniinin 1:702?100; riedade 1:2488700.
Penha 1 ;080$BU0, Pavunt 1:407S10I),
Iraja ..32..000, Madureira 1:8421700.
Anchieta 142*100, Realengo 2:lir.íuui),
Ilhas, 008000. Inflammavels, 4:78II|SÜ0

o secção de emplacumonto 1:2028000.

Falleceu no Prompto
Soecorro

Falleceu, no Prompto Soecorro,
onde se achava desde o ultimo do-
mingo, o sr. JoBé Gonçalves que,
naquelle dia, fOra viotlma de qué-
da na reaidencla, eoffrendo varias
lesües.

O oorpo foi mandado ao necro-
terio.

Enlouqueceu repenti-
namente

As autoridades do 19" districto
fizeram remover, para o hospício,
o Jovem Ollberto Augusto Bor-
ges, funecionario flos Telègraphos
do 23 annoa de edade, residente
na casa n. 6 do becco do Rio, no
Cattete. O Infeliz, tomado de um
accesso repentino de loucura gal-
gou o telhado das casas visinhns,
pondo os moradores em pânico.
A' chegada de uma ambulância da.
Casa de Saude Pedro Ernesto foi
diagnosticado o caso, e provlden-
ciado, já com a intervenção da
policia, o destino dado á victima.

NO HOSPITAL DA CRUZ VER-
MELHA BRASILEIRA

O movimento do mez do feve-
reiro proximo passado foi o se-
guinte:

Alta frequoncla, 7; apparelhos:
com aladuras, 57; gommados, 33;
e gessados, 2; banho de sol, 65;
consultas, 368; curativos, 6.007;
clstoscopta, 1; dlatliermia, 19;
exames: cllnloos, 26; o de labora-
torio, 95; Injecções: hypoderml-
cns, 144; Intra-musculares, 1.017:
endovenosas, 45; o esclerosantes,
38; matrículas, 871; massagens:
olectrlcas, 894; e nianuaes, 968;
operações: grandes, 29; médias,
11; e pequenas, 93; partos, 6; ra-
dlographlas, 87; radloscopla, 1;
receitas, 492; rctoBcopla, 1; ure-
troscopla, 1; ultra-vloleta, 57; e
sorotherapia, 77.

ESCOLA DE SAUDE DO
EXERCITO

Chamada para a prova oral do
concurso para a matricula do
curso de formação de officiaes
para o quadro medico do Exer-
cito.

Os candidatos abaixo deverllo
cffectunr, hoje, 15 do corrente,
a prova oral, áB 12 horas, na
E. S. E.:

Turma .effectiva: drs. Jorge
Feliciano de Albuquerque e Eno-
trin Barbei'!.

da Silva, gráo 4,39; Domingos
Ventura Pinto Junior, gráo 4,30;
Antonio Mauricio Cirlno, gráo
4,36; Joel Miranda, gráo 4,33; Os-
waldo Marques Polônia, gráo
4,29; Geraldo Duarte Passos, gráo
4,24; Glauco Carvalho, gráo 4,24;
Demosthenes Ribeiro dos Sftn-
tos, gráo 4,21; Moaoyr Gaya, gráo
4,20; Alfredo Aristarcho Ley rand
Marquosl, gráo 4,19; Alberto
Cunha, gráo 4,15; Gustavo Adol-
pho Tufvesson. gráo 4,15; Hum-
berto Guedes Soares de Avellar,
gráo 4,11; Hernanl Alvares Noll,
gráo 4,10; Gustavo do Valle SU-
va, gráo 4,00; Octavio Ferreira
Queiroz, gráo 4,03; Haroldo Reis
Oe Lima, gráo 4,03; Wilson do
Oliveira Moncrat, gráo 4,03; José
Maria GonçalveB, grfto 4,01; Ito
Martins Ribeiro, gráo 4; Anto-
uio Fraga Brandfto, gráo 4; Pau-
lo Teixeira da Silva, gráo 4; e
Ovidio Ferreira Cândido, gráo 4.

Os candidatos da presente
publicação, até o numero 80 in-
olusive, deveráo apresentar-ae na
secretaria da Escola, afim de,
upés o pagamento do deposito re-
gulamentar e entrega do enxoval,
effectuar a respectiva matricula.

Sfio tambem convidados a
comparecer, com urgência, á ae-
cretaria, os alumnos doa Colle-
glos Mllltaree que ainda nfto ef-
fectuaram o pagamento do depo-
sito regulamentar, e mais os ex-
ulumnos Snay Amoso de Figuei-
redo o Longuinho MarqueB da
Costa.

Chamada para hoje, 15, ás 11
horas, para candidatos admissão
ao Io anno.

1» banca — Ayrton Rodrigues
Maciel, Affonso PaElulso Galvão,
Antonio do Souza Freitas, Anto-
nio Wilson Coutinho Marques,
Attila de Aguiar Miranda, Ar-
mando Alves da Costa Leite, Car-
los Lima dos Santos, Asdrúbal
do Miranda Telles, Avio Arouca
Brasil o José Victor Bamello.

2« banca — Carlos Alborto do
Carvalho Armando, Dirceu de Ml-
randa Cordllha, Ayrton Pombo,
Calo S. Ramos dos Santos, Da-
nlllo Tavares Guerreiro, Arlsto-
teles Rodrigues Vaz, Alfredo Leo-
poldo Ilohouças Galváo, Antonio
Geraldo Soares Berford, Annibal ¦;;; 

_-iõ*j  73r, _ 742 — 735
Figueiredo Albuquerque e Àlta-T.825 Z S"

Paulo
Luiz Sauerbronn. Devorito com-
parecer oa alumnos de ns. 1103 —
1040 — 1019 — 1030 — 1056 —
1059 — 1083 — 1069 — 1087 —
1101 — 1166 — 1289 — 1298 —
1115.

Mathematica — 1. série, turrr.o
O — provas escriptas e oral •-
amanhft, 16, ás 9 horas — Snla
18. Commissão examinadora: a
mesma acima. (2" e ultima cha-
mada). Deverá comparecer o alu-
mno de n. 1114.

Segunda série — Tortuguez —
2' série, turmas A, B, C, D e IJ
— prova oral — dia 16, ás 9 ho-
ras. Sala 6. Commissão examina-
dora: José Olticlca, Antenor Nas-
centes e Quintino do Valle. Sup-
plente, Clovis Monteiro. Deveríio
comparecer oa alumnos do nu-
mero» 956 — 757 — 1449 — 753
751 — 831 — 873 — 869 — 926
756 — 897 — 927 — 944 — 911
1387 — 1388 — 971 —• 988 — 972
978 — 954 — 986 — 977 — 7S1

1 975 — 940 —¦ 924.
Mathematica — 2» Bérle, turmas

A, B, C, D c E — prova oral —
amanhft, 15, ás 9 horas. Sala 3.
Commissão examinadora: Eucly-
des Roxo, de Lamare S. Paulo e
CecU ThIré,.Supplonte, Luiz Sauer-
bronn. Deverão comparecer us
alumnos de ns. 830 — 831 — 972
765 — 770 — 836 — 846 — 971
977 — 826 — 814 — 873 — 81.1
309 — 1449 — 840 — 1434 — 837.

Mathematica — 2« série — tur-
ma A — provas eBcrlpta e oral

amanhft, 10, ás 0 lioras. Sala
18, Commlssllo examinadora: a
mesma acima. Deverá comparecer
o alumno do n. 750 (2» e ultima
chamada).

Terceira sérJe — Mathemntlc.i
3» Bérie, turma B — provas

escripta e oral — amanhi, 16, Ai
9 horas. Sala 18. Commissão exa-
mlnadora: a mesma acima (2" o
ultima chamada). Deverá compa-
recer o alumno de n. 608.

Mathematica — 3» série, turmas
B, C e E — prova oral, amaiihS.,
á» 9 horas. Sala 3. Cdmmlssfio
examinadora: a mesma acima. —
Deverão comparecer o» alumnos
de ns. 696 — 593 — 661 — 1422
730 — 646 — 1453 — 629 — 052

miro Mendes,
3» banca — Antônio Rodrigues

Lage, Antonio do Espirito Santo
Loureiro, Eduardo Freitas Pache-
co, Ary da Silva Braga, Cláudio
Graccho de Miranda e Silva, Aryl-
do Jansen de Mollo, Gustavo Nilo
Homero Bandeira de Mello, Car-
los Eugonlo R. de Lima M. Soa-
re», Arnaldo Franco Moraes a
•Américo Terra Bellíi.

4" banca — Aury de Seixas
Franco, Bento Ferreira Gomes,
Ary de Oliveira Couto, AlcebladOB
Queiroz dos Anjos, Acyr Gonçal-
ves Ferreira, Dante Pinto da Ro-
cha, Carlos Alfredo Machado Bit-
tencourt, Ayrton Moraes, Anto
nio Pereira o Amaury de Almei
da.

Rupplementnres: — Alulzlo de
Moraos, Álvaro Freire Rodrigues,
Ângelo Coutinho Figueiredo e
Heitor Avena de Castro.

— Exames de 2" época — Cha-
mada para hoje:

1» anno — Francez — prova
oral — para oa seguintes alu-
mnos ns. 151 — 10C7 — 1166 —
1234 — 1236 — 1246 — 1260 —
1266 — 1268 — 1308 — 1877 (ul-
tima banca). Banca: drs, Pimen:
tel, Sevilha e Jarbas.

2" anno — Portuguez — Prova
oral — para os seguintes alu-
mno's ns. 22 — 89 — 805 — 1133
llliO — 1184 — 1204 — 1373. —
Banca: drs. Jonas, Altamlrano e
Alcides.

Inglez — prova oral — para os
seguintes alumnos ns. 14 — 17
— 106 — 450 — 573 — 853 — 1002
1155 — 1190 — 1206 — 1245 —
121*7 — 13O0 — 1361. Banca: drs.
Américo, Weaver e Mlragaya.

3»' anno — Álgebra — prova
oral — para os seguintes alumnos
ns. 956 — 1013 (ultima banca).
Banca: drs. Alexandre Barreto,
Paulino c Godoy.

4o anno — Álgebra — prova
oral — para ob aeguintea alumnos
ns. 319 — 335 — 454 — 470 —
491 — 492 — 611 — 684 — 823
1010 — 1374. Banca: drs. Alexan-
dro Barreto, Godoy e Paulino.

5» anno — Geometria — Prova
oral — para os sogulntes alu-
mnos ns. 64 — 258 — 336 — 381
459 — 723 — 566 — 162 — 110
111 (ultima banca). Banca: drs.
Paiva Coelho, Anthero e Susse-
klnd.

Prova escripta para o 2° anno
'— Francez — prova escripta —
para todos os alumnos, ás 11' ho-
ras. Banca: drs. Mllton, S. Jean
c Decio.

ACADEMIA DE COMMERCIO

712 — 741 603

do Farinha, sr. Oscar Mendes, Sr.
Ary R. Valle, sr. Reynaldo Barroso,
viuva Iria Braga, ar. Oswaldo Alva*
icnga e sra, sr. César Monteiro, d.
Altina Jardim e d. Angela Guimarães.

— Falleceu hontem o dr. José Pelix
Paschoal Junior. O enterro sairi, hoje,
da estação de Campo Grande, ia 5 horas
av. tarde, para o ««miuno Hinuell» lo-
caUdsda*

0 novo commando do 29" de
caçadores

Watal, 14 (A. B.) — Aeaba de
assumir o commando do 29° bata-
lhão de caçadores, aquartelado
nesta capital, o capitão Attila VI-
eira. Por oceasião de sua posse
aquella unidade formou para prea-
tar as continências de eatylo ao
seu novo commandante.

Aposentado um ministro do
Superior Tribunal de

Sáo Paulo
S. Paulo, 14 (União) — O ge-

neral Waldomiro Lima assi-
gnou acto da aposentadoria do dr.
Urbano Marcondes de Moura, ml-

, nistro do Tribunal de Justiça.

Exames de admissão —• Deve-
rão comparecer hoje, ás 2 horas,
para as provas oraes, os seguin-
tes candidatos: Edyllo Madurei-
ra Tinto, Helena Uras, Manoel
Gonçalves e Marcelltna dos San-
tos.

Matrículas — Continuam aber-
tas as matrículas para ob cursos
de admissão, propedêutico, peri-
to-contador e para o 4° anno do
curso geral.

irncul-li.de de Sclenclni. PolHIcnn
e KconomlciiN

(Curso auporlor de administra-
cão o finanças, da Academia de
Commercio) — Matrículas —
Continuam abertas as matrl-
cuias.

ESCOt,. l-OI.VTECliiVICA

Ksiimc vestibular

Hoje, serão chamados para pro-
vas oraes, os seguintes cândida-
tos: i

A's 8 horaa — Geometria ana-

22 — 733 •
612 — 724.

Quarta série — turmas A, C
e D. prova escripta, amanha, 16,
ás 9 horas. Sala 3. Commlssüo
examinadora: a mesma acima. —
Deverão comparecer os alumnos
de ns. 475 — 357 — 358 — 471
1436 — 441 •— 459.

Primeira sério — Portuguez •—
1» Bérle, turmas A, B, C, G o H

prova oral, amanhã, 16, ôs 9
horas. Sala 5. Commissão exami-
nadora: José Oltlclca, Antenor
Nascentes e Quintino do Valle.
Supplonte, Clovis Monteiro. Do-
verão comparecer os alumnos de
ns. 1030 — 1015 — 11GS — 1298
1338 —¦ 1288 — 1289 — 1101 —
1087 — 1065 -- 1083 — 1005 —
1019 — 1299.

A's 2 horas — Primeira série
Portuguez — 1* Bérle, turmas

C a G — provas escripta c oral
amanhã, 16, ás 2 horas — Sala.

18. (2« e ultima chamada). Com-
missão examinadora: José Oitl*
clea, Antenor «Nascentes e Quir-
tino do Valle. Supplente, Clovis
Monteiro. Deverão comparecer os
alumnos de ns. 1114 — 10S9 «
1462.

Segunda série — Portuguez —
2» série, turma E — prova escri.
pta o oral, amanhã, 10, ás 2 ho-
ras. Sala 18. (2' e ultima chama-
da). Commlssllo examinadora: a
mesma acima. Daverão compare-
cer os alumnos do ns. 991 — 14.'I4
e 946.

Terceira série, turma B — pro-
vas escripta e oral — amanhã, 16,
ás 2 horas. Sala 18. (2> i: ultima
chamada). Commissão examina-
dora: a mesma acima. Deverá
comparecer o alumno de nume-
ro 595.

Portuguez — 3» série, turma!
A, B, C, D e E — Prova oral -•
amanhã, 16, ás 2 horas. Sala 5.
Commissão examinadora: a mes-
ma acima. Deverão comparecer rs
alumnos de ns. 731 — 710 — 593
736 — 742 — 665 — 631 — 741 —
566 — 696 — 635 — õ6B — 551
581 — 548 — 540 — 550 — 579 —
622 — 652 — 625 — 632 — 668
708 — 735 — 722 — 724 — 731
729 — 733 — 712 — 730 — 733
716 — 707 — 1453.

Quarta sério — Portuguez —
turmas A, C o D — prova oral
— amanhã, 16, ás 2 horas — Sala,
6. Commissão examinadora: a
mesma acima. Deverão compare;
cor os alumnos do ns. 443 — 143!
481 — 445 — 451 — 510 — 357 —
471.

Aviso — Os alumnos chamados
para prestar exames escrlptos de-
verão trazer caneta-tlnteiro e ma«
ta-borrão.

ESCOLA NACIONAL DE BELLAS
ARTES

Realizar-se-á atiuinhã, confor-
me ordem superior, a reabertura
dos cursos da Escola.

ESCOLA MARCONI DE RADIO»
TELEGRAPHI.V

Os exames, da actual época, fl'
cam adindos, em virtude ilo fis<
cal, sr. Corrêa Junlor ter lm. u-
gnado as ultimas provas que cs.
tavam Julgadas pela commissão
examinadora.

O fiscal acha quo todos of alu.
mnos devem scr reprovado::, ex*
repto o de nome Marcellino Lo«
pes Hodrlgucs.

Ente o os demais qne nfio de*
pendem desta prova, tambem fi-
cam com os exames adiados, pot"
não se achar a directoriá com au-
torldadc bastante para fazer pve*
valecer os Julgamentos das ban-
cas examinadoras.
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Publicações 0 pedido
I NOTAS & NOTICIAS

FIXADA A REENTRET DE RE-
CINA MAUKA, EM S. PAULO -
Está marcado para depois dc amanl'8 o
icapparccimtnto de Reiiina Maura, nn
Hoa Visla, ile S. Paulo; A festejada
ci mediante exli!ljir-se-á na conieilia "O
nobrinho do liomcm", de Josí Leon IV
l,ano, traduzida pnr Benjamin dc Osrjty.
Irocoplo tem notavel papel na comedia.

A CASA noT'ARTISTAS E A
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL --' A Casa lios Artista.', continua iilisUnr.o
03 seus associados brasileiros natos eu

[ natuíalisados, desde iiuc enviem á «file
I — até n dia 20 dn corrente — nom:
! por cxteii'o, local de nascimento, dia,
J mez, c anuo du mesmo, iinnic de nea e¦ mãe, estado civil, residência — daibs

(isscs acntimniilintlos dc um minima cl
Hüatro . !¦
di frente, ..... , -, - .
cmpleto, ambas as orelhas, os eu- .10derea competentes, a titulo naturalmente de suggestão, paramento» da classe thealral que te iuci- I »

0 PURO da m
As quotas de embarque e a venda conquil-

soria de 40 % da producção
PENSÀMENTÕ"~DE UM LAVRADOR

Um nosso apreciado leitor, que desfruta no selo da la-
omimiiiiaiílis dc um mlnlMõ.-^Jç j ybura saliento posição, commuuica-nos a sua Impressão pessoal |cllra imprimir ao
e?-S?cji»'"jf'5pSra^rP'»f |o respeito do piano que a Sociedade Rural encaminhou aos;hjoura."

sacca, em média, para qualquer café acima do typo 8, vemos

quo emquanto os cafés duros fazem optimo negocio, o produ-
ctor de café fino perde de 20? a 30? por sacca! E' permittida
u substituído (lo café. Mas productor é simplesmente producto!
o não cómmerciante. Elle jã tem oecupações e preoecupaçoes
bastantes, para abandonar a sua fazenda e Ir comprar cafés em

outras zonas para essa substituições.
E acima de tudo, é anti-economico, injusto e revoltante,

premier-ae uma mercadoria que tem conaumo para dar logar

a outra que não o tom.
Termino o meu protesto fazendo votos ardentes para que

-ase trabalho seja rejeitado pelo governo, que decerto pro-
café orientação mais sensata, justa e dura-

ram qualificar "ex-officio", poderio l.v
iel-o insi'i'evendo-se até aquella dal.i
hu quadro social da Casa dns Artistas,

I (.itjn linresso é uma:-, inilgnificjncia¦
j Todos os fiucios que já forjim inseri-
' ptos para effeito eleitoral c não cn-

vinram ainda suas plwtogiapliias, comi)
ls acima pedidas, sc não o fizerem attí
o dia 20 ilo corrente, serão exclui)!»!
C% qualificação eleitoral "ex-officij"

ragularisação dos embarques e liberação de café na futura
saffa, equilíbrio estatístico e financiamento agrícola. O pen-
tiumeiilo delle pude ser aoaim resumido:

"Primeiro. Segundo o plano, os embarques para Santos
u a respectiva liberação dft safra seriam divididos, e subdivl-
didos, om nada monos do que trinta e tres séries!

Eate simples numero JA basta para mostrar os Inconve-
espectaculo EM homena- nientes tio plano: convenhamos que 6 ratinhar demasiado a

CEM ao governo provisório estabelecer uma contusão indestrlnçavel, e tamanha,
SerA realizado no nroximo dia d ue . ,

iirii o grandioso espectaculo em ho- que o lavrador difficilmente ficaria sabendo quaes as series

STSS immedb.os'0 J^t^ *™ chegariam primeiro a Santos e quaes as que ficariam
movido pela benemérita Casa dua; vetldâii: resultado das "preferencias e preterencias dus sé-

iVoTJ? MtaÜ Mii.no, S | nes de números e letras, e destas e daquelles entre si!
árilsta c musicista. O espectaculo seri: Segvnda. Prejudica sensivelmente as zonas de grande
"re»m 

e^dSr ^^SL^UroduegOo e elevado rendimento, como a Sorocabana e Noroes-
autorlsados de muitos outros, todo ,"'(L,, os lavradores dollas seríani impodidoB de embarcar o seu
±ò,C'^i;ion.atTcoa^dt,b ÍJ"J:; café, ou isso somente se lhes permittiria, tarde e a más horas!
vanas sociedades c syndicaios dc cias- j j}urant0' e3Se tempo, como custear as fazendas e satisfazer com-
ídiaçilo. omesp«tpcuio 

"reâfízaT-se.r íio; promlssos inadiáveis, o que só se consegue habitualmente com
Thcairo João Caetano, coni wt*; ([inheiro de contado, e este só se obtém com o café embarcado,nii, vanadissimo, litcro-musical e tliea- ... , „. .,
irai. o resto da lotação acha-se no vendido, ou financiado, de conhecimento na mao;
tiispor dos interessados tía séde da Cast, \
dos Artistas, á rua do Senado, 16. Terceiro. Prejudica as zona6 de producção do cafés finos,

porquo, nas compras pelo Departamento, não é levado em at-
tenção o ágio a que têm direito as qualidades superiores. E'
íacto quo existe uma referencia á possibilidade de trocas para
despacho dos 40 °.\° ao Dapartamento. Mas quem não conhece

Ém seguida haverá uma._ assemMéa i a distancia que separa um lavrador da Mogyana, e outro da
verrsoC.',"K8ui5fueníos.aM'roVaÇil0 Somcabana ou Noroeste, e as difficuldades materiaes de toda

UM NÚMERÒ_iVlBRANTE b'"0 » orúem «ue se P0em de P^meio para impedir a boa exe-
scenario" em favor do THEA-1 uução do regimen de trocas? Resultado: o productor da Mo-

syana, ou de outras zonas de cafés finos, seria necessária-

S. B. A. T. — Reunir-se-ão na
roxíma quinta-feira, dia 16, ás 17

lirrai, a directorio, consellio deliberativo
e sócios da Soledade Brasileira dc Au-
trcs Theatraes

(Do "Diário da Noite", de 8 do corrente).

As razões pur que o sr. Alberto Whately discorda
desse projecto

O sr. Ainerto Whately, lavrador de café em Ribeirão Preto

e Frauca, zonas onde se produzem os melhores cafés do Es-

tado, membro, além disso, da directoria da Sociodade Rural

Drasileira, deu-nos hoje a sua opinião, discordando inteiramen-
ta da-fôrma por. quo vem sendo preconisados os embarquo» da

safra futura.
Eis o que nos disse aquelle lavrador:

A VENDA COMPULSÓRIA DE 40 \" DE CAFE'S FINOS

 "Havendo falia, como é do conhecimento de todo o
mundo, de cafés dé boa qualidade, os únicos com os quaes o
Brasil pôde fazer concorrência aos cafés da Colômbia e da Ame-
rica Central, não é razoável que se destine 40 °|° de sua pro-
ducção, conforme o projecto apresentado, para a sua venda com-

pulsoria e conseqüente destruição pelo fogo.
Tivemos hoje informações de que Santos não dispõe dft

cafés dessa qualidade para os pedidos vindos dos mercados
consumidores. Ató os "grainers" das zonas de cafés finos, com
á falta existente no mercado, em virtude da absurda entrada
dessas qualidades, concorreram para a diminuição da nossa
exportação.

UM APPEIAO.AO D. N. C.
RO NACIONAL — O numero espe

,,a! deste mez que a direcção d""0
Scenario", annunciou para commcinirar ] mente constrangido a entregar ao Departamento cafés do qua-
u 4o anniversario de fundação iia po-
i.illar revista nacional de Bellas Artci
turismo, Theatro c

selecto

I lidade,'«em receber, com o preço, o premio a que ella usual
Diversões, reunirá inonte dá direito. Com isso, perderiam o lavrador e a economia . facilidade collocação, que os typos 3 e 4 de zonas que so pro-

— "Não é novidade dizer-se que os cafés desse typo, por
ua excèllente torração e bebida, encontram com muito maie

SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Club
(Onda de 320 metros)

Bas 10 ás 11 — Radio jornal
do Radio Club.

Do 1 Ss 2 — Programma de
diwos variados.

Das 4 fts B — Programma de
dlrcos variados.

Das 7 ds 9 — Programma de
discos variados.

Das 3 âs 0,15 — Serviço de Pu-
blicldade da Imprensa Nacional.

Das 9,15 cm deante — Pro-
gramma vocal e instrumental de
musicas ligeiras com o concurso
da cantora Lenett Ger, do bary-
tono Ferdinand WHI e da orches-
tra do Radio Club.
Radio Sociedade
(Onda do 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias o commonta-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Baião do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de meio-dia. Supplemento musl-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tarde. Quarto de Hora In-
lantil por Tia Beatriz. Supple-
mento musical.

A's 5,30 — Palestra pelo dr.
Cr rios Newlands sobro "Hygiene
da bOca".

A's 5,40 — Continuação do sup-
plomento musical do jornal da
tarde.

A's 6 — Discos. Previsão do
tempo.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arto culinária.
A's 8,15 — Palestra sobre mo-

das.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 — Quarto de hora de

Historia Natural pelo professor
Mello Leitão.

A's 9,15 — Notas de seiencia,
aríe o literatura.

Concerto no studio da Radio
Sociedade com o concurso da sra.
Hilda Borges Curty (canto), Ro-
mr>u Giiipsmann (violino), Iberê
Gomes Grosso (violoncello) e or-
chestra da Radio Sociedade.

A's 10 — Falara o secretario
geral da Sociedade dos Amigos
de Alberto Torres sobre "A Uni-
versidade do Trabalho" que se-
rft creada no Brasil.

A's 10,05 — Continuação do
concerto no studio da Radio So-
ciedade.
Radio Educadora
(Onda de 360 metros)

Dns 2 âs 3 horas — Program-
ma. variado.

Das 6 fls 7 horas — Discos se-
leccionados — Previsão do tem-
po e discos variados.

Das 7.45 âs 8 horas — Discos
variados.

Das 8 âs 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmis- |

eão de um programma do discos.
Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)

Das 12 ã 1.30 — Transmissão
de cançOes e musicas em discos
variados.

Das 8 âs 9 horas — Previsão

do tempo, palestra sobro o pro-
flssionallsmo no football brasilei-
ro pelo sr. Paulo Canongia e dis-
cos variados.

Das 9 om deante — Transmis-
são de mimlnns em oanto cm dis-
cos seleecionados.
Radio Philips
(Onda do 220 metros)

Das 10 ãs 12 — Discos.
Do 1 fts 2 — Discos.
Das 7 fts 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmis-1

são do programma "Horas do ou-
tro mundo" com o concurso do::
seguintes artistas: Jesy Barbou:-.
Lülz Barbosa, Renato Murce con
os Gaturamos, Brenno Ferrelr
com o Bloco da Onda, Rogério
Guimarães, Luiz Americano com i
o chOro Carioca, Mario Cabral.
Pory Cunha, João B. Nogueira,
Saiu de Carvalho, Mario Tavares,
Luclo Berenger e Edgard Beren-
ger.
Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 0,45 fts 8,45 — Aula de
gymnastica pelo professor Os-
waldo Diniz Magalhães e Silas
Raeder, a parte musical estft a
cargo do pianista Álvaro Paiva.

Das 3 fts 4 horas — Discos es-
colhidos.

Das 7 âs 7,50 — Discos.
Das 7 fis 8,30 — Discos.
Das 8,30 âs 8,40 — Palestra de

caracter econômico pelo sr. Hii-
debrando Gomes Barreto.

Das 8,40 fis 10 — Discos.

SÃO INNUMERAS
A^yÃNTAgENS QUE OFUEREÇfi O

Prazolfflk

iZtrfíf noniefde mtr^èvldent^ | do Estado, privandú-Be ao mumo tempo o commercio de café
da Casa dos Artistas, da As'. üas qualidades por elle sabidamente apreciadas, tudo para be-

uefiçio e exclusivo goso da concorrência estrangeira."
(Do "Boletim Medeiros", de 12 do corrente.

da Soe. li. Autores,critica,
Mantenedora
Theatraes.

Emas eullaUraçóes reunidas repre.
sentam o maior trabalho ali hojt edi-1 lado em íavor da patriótica campanha

íecrguiraçnlò do Thèütríi Nacional;

O novo e interessante syft-fià ie, vendas
prazo insti cuido pela

a longo

mmm
A CASA DO CABOCLO CONTI-

NUA NO THEATRO SAO JOSE' —
A rcahertura da "Casa do Caboclo", no
nntifó saguão do Theatro São José,
creação que âppareceu amparada p*;la
Empresa Pâschoal Segreto, e íunc-
(ionou até ás vésperas das festas car-
vanalcscas, dai-sc-á, ainda esle mez,
ei>ip uni programniQ reeíimal especial-
mente organizadas

A "Casa do Caboclo", não sam das
desui

Declarações do sr. Arnaldo R. Pinto, sobre o plano da
Sociedade Rural Brasileira

o grande e moaerno éSíãbelecímento, v
todo vasto edificio á

RUA SETE
(esquina de Gonçalves Dias)

COMPRAR
pelo_

occup»

peio_

PrüiffEk
é adquirir o MELHOR ARTIGO PELO AIENQR PRE-
ÇO, A PRAZO, COM DISPENSA DE FIADORES e
para pagar commodamente em pequenas parcellas

mensaes.

Uma ordem sobre
SAN AGR I II fc i A iinSão da Sn
Preventivo e para a gripe.
A' venda em todas as íarma-

cias e drogarias.

ALMEIDA CARDOSO & CIA.
ü 120")

1 l«l pn
ens grátis na Central

ai do
Brasil, acceitara até determina-
i;ões contrarias, despachos ilu lei-
te e derivados, sem os respectivos
oertiticados do Ministério ila Agri-
cultura. Neste sentido foi expo-
dlila circular.

A interrupção do trafego no
ramal de Piquete

MOULIN EI.EU NO RIAI.TO -
Tem agradado em cheio n prozramma
<;ue esta semana vem sendo levado nii

A administruGão doC. do Brasil' alegre e divertido , Moulin Bleu no
expediu circular avisando «ue devi tol^j--Nj«^' 

^&S.
do a ainda estar interrompido ora-' .. famosa tátrclla mexicana

fica suspenso, ate j ,|ÜS espcctaculc.s do Moulin Bleu c ainda
o recebimento de mais Nina de VallyL Lydia Yvonnv

do Brasil

mal de Piquete,
segunda ordem, .  .... . . .
despachos para qualquer «taoto^-Ç^^X^Bj-nM^^^ta^J^Njrg^<^.
.Io relendo ramal. 'cidade têm duas brilhante creaçíts em—' fluas irresistíveis novidades im liilarbi»íe

chanchada cul dois quadros: "O prin-
cipe do Mangue",

Eslcs espectaculos são impróprio.'
pora senhoras e prnhibidos para me-
pores;

I Poi publicado hoje o plano de "regulariaação dos embar-
ques e llliarasSo da safra, no periodo de 12 mezes", orgauisado

¦ por associados da Sociedade Rural Brasileira.
i A respeito desse plano, o sr. Arnaldo R. Pinto, fazendei-

as
seguintes declarações:

— "Como sócio e como membro da nova directoria eleita
para o próximo exercício, lavro o mou formal protesto contra
a attitude da Sociedade Rural, pleiteando junto ao governo
a adopção de um "Plano", uo qual se propõe, para a próxima
saíra, uma quota de satrlCiclo de 40 "|° só para o Estado de,
S. Paulo! No referido "Plano", publicado em todos os jornaes
iia manlia, é ingenuamente lembrada a conveniência de tal sa-
crificio ser adoptado pelos outros Estados produetores, na sup-
posição de que por lá tenham elles a mesma vocas&o para
nmrtyres...

Em segundo logar, esse plano não apresenta orlginalida-
de nem vantagens quaesquer que justifiquem tal attitude da So-
ciedade, vÍ3to que elle nada mais é do que a antiga idéa do sr.
Roquette Pinto no Conselho: quota de sacrificio só para S. Pau-
lo, comprada pelo Departamento o paga em dinheiro, emquanto
dinheiro houver para pagar...

A unica novidade, é ser a idéa, desta vez, apresentada
por paulistas!

Entretanto, favorecendo grandemente os cafés duros, sem
consumo, essa projecto acarreta prejulzoB consideráveis aos
produetores do cafés finos, que seráo obrigados a vender 40 "|"
do aeu producto ao Departamento pelos mBsmos presos dos ca-

í1"» fés duros. Sendo esse preço, segundo o "Plano", de 405 por

installações que, desde o inicio, wcunnu ,
uo saguão dáquciic popular thentri. | ro e membro da Sociedade Rural, fez ao Diário da Noite
Línto assim que o seu próximo func-
¦Jonamcnto vau marcar a continuado
du seguro exito da sua apresentação.

'CASA DO CABOCLO" NO EL-
DORADO — A "Casa do Caboclo",
nâo podia ter effectuado um rcapparfc*
cimento mais brilhante. Retornam'© n
actividade, obteve impressionante sue-
ccsíq. Aliás, não sc podia esperar nu-
t:s coisa, considerando que "Casa do
Cfboclo", pelos valores de que dispõe,
triumphará sempre que se exhibir.

A- frente «íesse elenco, encontramos
Jararaca, Ratinho, Appolo Corrêa, Ci-
iiira dc Arauào, Vana Calazans, Darcy
übiiçalvcs, Josephina Deiian, Calheit-cs,
Arthur Costa c outros. Com esses vs
lorçs esplendidos, "Casa do Caboclo'',
âppareceu hontem, no palco dd Eltlo*
rado, obtendo impressionante succe*o._
A peça com que se apresentou foi"Coisas dc Caboclo", de Duque e Paulo
Orlando.

Durante toda a corrente semana,''Casa do Caboclo", estará na Avenid?,
fazendo a delicia e a hilaricdade da
platca carioca.

cluzem cafés "dtíroB". .
Pedimos ao representante de S. Paulo no Departamento

Nacional de Café, uma providencia para que esses cafés pos-
sam ser postoa ao alcance dos consumidores. E' por isto, por-
tanto, que discordamos inteiramente do plano apresentado pela
Sociedade Rural, relativo ao embarque da futura safra.

UM PLANO RACIONAL

 -Dos planos que conhecemos Jâ apresentados, para o
embarque da futura safra, o mais racional ao meu vor é o que
o sr. Álvaro de Oliveira Machado levou ao conhecimento ds
Sociedade Rural Brasileira. Para elle chamamos a attençSo daí
autoridades competentes. De accordo com o plano do sr. Oil-
veira Machado, toda a mercadoria será, exposta á venda e fácil-
mente poderá ser adquirida pelos compradores, pois uma ve?
vendida será despachada immediatamente para o ponto de em-
barque. Dessa fôrma ficará nos Reguladores apenas a merca-
doria que náo tiver procura, a qual será destinada á venda
compulsória ao Departamento Nacional de Café. Com este pro-
cesso caminhamos mais facilmente para o mercado livre.

AS ZONAS PUOPUCTORAS DK CAFE'S "MOLLES"

 "Não devemos nunca nos esquecer que os cafés "mol-

les" de boa torração e bebida já produzimos pouco, se será ain-
da mais reduzida a colheita desse producto, em virtude do gran-
de abandono das zonas chamadas "velhas", produetoras desse
excèllente cate. Em algumas zonas, do "crack" de 29 para cá,
Já hóuve"'ftl>andono de 50 »|0 de plantações. Conheço uma fa-
zenda que já abandonou 80 "1°, oecupando esse terreno com plan-
tações de algodão. A super-producçâo existo só para os café»
duros e de má bebida. Devemos, pois cuidar das zonas que
produzem desses cafés, dado que nfto existem mais no nosso
Estado reservas florestaes, que se possam classificar de genui-
namente cafeeiras, como é a Alta Mogyana. Chamamos a at-
tenção dos directores. do Departamento Nacional de Café> para
tste aspecto do nosso problema cafeeiro.

(Do "Diário da Noite", de S. Paulo). (55213)

4. estação d. Pedro II, forneceu!
hontem. por conta dos diversos
Ministério, 110 1|2 passagens, na
importância de 5:7873800.

Essas requisições foram assim
distribuídas:

Ministério da Viação duas pas-
sagens, na importancia de 7T$900'
Ministério da Uuerra trinta e oito
e meia, na quantia de 1:831$800|
Ministério da Jusliça tres, no va-.
lor de 260$G00; Ministério da Fa-,
zenda duas por 1S3Ç800 e o Mlnls-.
terio do Trabalho setenta e uniu,
num total de 3:429$200.

J0I4
Cautelas dn Caixa

nomica
Empresta o VALOR RE.U

CASA GONTHIER
45, Luiz de Camões, 47

195, Sete Setembro,

ffiB^ O melhor modo \
|K de matar \\ J ;

(52940)
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A cerveja - a
que o mundo inteiro bebe

çom prazer
Numa roda de amigos, ft hora

do "lunch", nenhuma boblda
sabe melhor do que a cerveja.
Além do seu delicioso sabor, ella
constitue um alimento de pri-
írvelra ordem, graças á cevada
que é a base da sua fabricação.

Quando tomada ás refeições,
a Cerveja estimula o appetite e
facilita o trabalho digestivo.
N5o ha bebida tão facilmente
elimlnavel; dahi o facto de não
produzir sensação de cnfaVta-
mento, mesmo quando h'e tomam
vários copos.

A Cerveja tem augmentado de
consumo de dia para dia, no
mundo Inteiro. Esse facto é uma
prova a mais de suas excellen-
tes qualidades como bebida utll
e de prazer.. (52443)

 — <•> ^ 
Um conduetor de trem que vol-

ta ao seu logar
For determinação do ministro da

Viação e em vista de nenhuma
culpabilidade nos processos a que
respondeu perante a commissão de
correição, regressou ao cargo ef-
fectlvo de conduetor de trem de
terceira olasse da Central do Bra-
sil, o sr. Faulo dos Santos que
se apresentou hontem, ao chefe do
Trafego. —#
"Um nobre esquecido pela

Familia Real"
Chegou ha dias, dos seus domi-

nios de Juiz de Fora, o Ex. Cei.
Geraldo FelguelniA de Rezende,
decendente do "Marquez do Va-
lonça", segundo o chalorlsmo mo-
netarlo, do improvisado bacharel
o jornalista "JoSo dos Coelho*",
que comparou pelas columnas do
um Jornal de Juiz de F6ro, ob fei-
tos revolucionários do 80, do"nobre Gel.", com os memoráveis
combates do valoroso "Marquez de
Valença".

Seu "Cei. Hnrqnez da Vnlençn"
or seus n.ntlgos. que finge não Ha-
bcr, que os elogios do "JoSo dos
Coelhos" foram de chalolrlsmo
monetários; apresentam-lhe ein-
ueras condolências pelos sous fei-,
tos e sua modéstia.

Que os diga; o Ex. Sr. General
Comte. da 2« Regido, na revolu-
Cio de 30. — COU. (J 1801)2)

A renda industrial da Centrai
do Brasil

A renda industrial da Centrei
do Brasil, Inclusive as estradas ()o

, Cerro filiadas, no dia IS do oorren-
I te, attlnslu a Importância de réis
, 761:08õ|500.m <«i iwi

Não tenha duvidas !
— A —

«Droga I. »
ASSEMBLE'A, 84

Vende mas barato todos os
medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, porque seu syste-
ma de vendas llmita-se aps-

nas a 10 °|° de lucros,

Uma communieação da Conta-
doria Ferroviária á Central
A Contadoria Central Ferrovia-

ria, communicou á. Central do Bra-
ali quo o Lloyd Brasileiro, assi-
gnou contrato de trafego mutuo
com a Rede Mineira de VlaçSo.

Assim serão acceltos a despa-
chos mercadorias por intermédio
das Estradas de ferro filiadas.

Uma bôa Saude é
o melhor Tesouro
Não permita que sua bôa snúdç o a-
b.mdone ppr descuido ou ncçlitfcncia
de sua parir. Combata a prisão dc
ventre que é umn das portas por
onde foge a saudc de muita gente.
Si seus intestinos não funcionam dia-
riamcnlc. si sofre de flaluleiicia, má
digestão, enxaqueca, inapelencia, dô-
res dc estômago, use as

PÍLULAS ANTIBILIOSAS oe doan
e notará surpreendentes melhoras.

•\ o. ° "*-']

(5.155?)

As estações de Mirasol e Gon- U cáes da estaçáo de
zaga Campos na Ara-

raquara
A Central do Brasil recebeu

communieação de terem sido
Inauguradas, as estaçües de Gon-
zaga de' Campos e Mirasol, situa-
das nos kilometros 237.830 
249.000, no prolongamento da E.
de F. Araraquara.

ratiba, está concluido
Esti concluído o caes localiza-

do na estacüo de Mangaratla, tra-
balho executado pela Central do
Brasil, afim de melhorar seguran-
ca das linhas que margeam o rio.
Esse melhoramento torna aquella

estação uma das melhores locall-
zadas, modificando o plano do pa-
teo ali existente.
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A reforma dos estatutos da
Ordem dos Contadores

Proseguem animados, no Insti-
tuto da Ordem dos Contadores,
os debates em torno da reforma dos
Estatutos sociaes. Ainda hontem
realizou-se a terceira assembléa
geral em continuação á da 21 de
fevereiro ultimo, estando marcada
outra para hoje ás 3 horas da tar-
do afim de_ proseguirem os traba-
lhos. Como repetiu o presidente
ao encerrar a sessão, amanhã, de
accordo com os Estatutos em vi-
gor. os trabalhos terão inicio âs
8 horas da noite, precisamente,
afim de não retardar a conclusão
da matéria ainda em debate.

 m «¦' *¦
PROSEGUINDO SEMPRE

no seu afan de fazer todos fo>
lizes, ainda hoje venderá, pelí
menos, ínails um dos grandes
prêmios de que se compõe a Lo-
toria Federal do Brasil de ....
300:000$000 por 40$, o felizardo
"Ao Mundo Loterico" — rua do
Ouvidor, 139, quo chama atten-
ção para outro grande sorteio de
Sabbado próximo de 500:000*
por 80$ e para os MU contos
de réis a extrahir-se Sabbado, 8
do Abril — jâ á venda ali na
rua do Ouvidor, 139. (54S53)

Os futuros corretores de fun*
dos publicos

Realizou-se. hontem, a reunião
dos corretores de fundos publi-
cos, para a escolha dos cândida-
tos ao preenchimento de tres va-
gas existentes no quadro.

Obtiveram maior votação os
candidatos Juvenal de Queiroí
Vieira, José Passos e Arthur An-
tunes de Moraes e Castro.

A Camara Syndlcal encami-
nhará officio ao ministro da Fa-
zenda, que por sua vez dará as
providencias para a nomeação dos
candidatos escolhidos pela classe,
de accordo com a praxe eetabele-
cida.

0 CESSATYL NO EXERCITO
O Ilustre General Mariante, no-

ticia um vespertino hontem,
aconselha os Medicos do Exer-
cito a receitarem para a gripe d*
preferencia os comprimidos, co-
Incidindo a sua opinião com a
do Diretor do Instituto Freuder
quo mais de uma vez tem acon-
selhado a população a tomar doii
comprimidos de Cessatyl logo
que sintam os primeiros sinto»
mas de uin resfriado ou grip»,
repetindo a dose de Cessatyl d*
3 em 3 horas, sendo resultado do
Cessatyl positivo segundo ates-
tam mais dfr 200 médicos só no
Brasil. (54855)

2. Feira
no
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No Mundo da Téla
CARTAZ DO DIA

ALHAMDRA — "Vale sua fl-
lha 100.000 dollares?", fllm da
Universal, com Lew Ayrcs.

BKOADWAY — "O homem do
honteni", fllm da Paramount,
com Cllve Brook o Claudetto
Colbert.

ELDORADO — "Devoção", com
. Ann Harding. No palco, Jararaca

e Ratinho.
GI.OUIV — "Robinson Crusoo

Moderno", fllm da United Artists,
com Douglas Fairbanks.

IMPÉRIO — "A flamma", fllm
da Warner-PIrst, com Bernlce
Clálre.

OWBON — "A borrasca", fllm
da Fox, com Janet Gaynor o
Charlei Farroll.

PALÁCIO THEATRO — "Car-
ne", fllm da Metro, com Wallace
Beery.

PATHE' — "A mulher dò quar-
to 13", íilm da Fox, com Ellssa
Landi. : < ¦

PATHE' PALÁCIO — "Cinema-
nlaco", film da Paramount, com
Harold Lloyd.

PARISIENSE — "Docas de SSo
Francisco" e "Quem foi qiie ma-
tou?".

;NOS BAIRROS
CATUMBY — "Manda quem

pfldo" e "Jardim do peccado".
FLUMINENSE — "A actriz do

circo".
HADDOCK I.OIIO — "Os 3 tra-

paçeiros" e "General, Crack". No
palco, Cia. Aida Garrido.

LAPA — "Erros do coração","Segredo da secretaria" e "Sedu-
cçíJlo do Circo".

MASCOTTE — "Hollywood" è
¦*A 60 braças de profundidade".

NACIONAL — "Renegados" e
•"Cavalleiro solitário".

PARIS —"Ciúmes" e."0 rei dos
dados". .

POPULAR — "O querido das
mulheres", "Um crime perfeito","Pae Inesperado" e "Amansando
homens",

PRIMOR — "Um passo em fal-
so", "Caprichos de mulher" e "O
chicote".

RIO BRANCO — "Rainha e
martyr", "Taxi 13" o "Mulher a
bordo"."

VARIAS NOTAS
¦mi.T.IAM POWEIX EKAT FRAN-

CIS, ESCOLHIDOS PARA O INICIO DA
GRANDE TEMPORADA! — Segunda-
feira o crande Udcon, da Companhia Bra»
tdlelra de Cinemas, vae Inaugurar n grau-
do 'temporada com um grande (ilm dn
Warner First National — "A unlca solu»
Cão"..-., o celluloide máximo de Kny
Krsnoli o William Píiv.í 11 uiüslnt-tiQ "á
vontade" no papel-de Dan, o homem quc
o,Destino marcara... Autor de um cri»
mo-do morte cm S. Francisco da Cnllfor»
Sia, ba. mezes que .fugia da tenaz pense*
gu.tgão de um teimoso ..agente de policia...'%ay' Francis,' a belleza que 6 a mnlor
glorln do cinema c o orgulho muior da
Warner First National, por sua vez, no
papel de Jean Ames, rica, mogn, linda e

-»j '^>^VH!*W:i'fà*íí£»5£

27 — essa pelllcula formidável quo a Ufa cente, que o bom nome do uma rnpnrlga
tem como uma das suns. principaes Jolas, i «Cria seja arrastado pela lama de um
chegou e liontcm mesmo íoi desembnrcndn processo do divorcio, do um processo de
o desembaraçada nn Alfândega. A pressa homicídio.
de vel-n -6 enorme, tanto que a Imprensa Tal 6 "A noite de 18 de junho", o ma-
o tora lioje, em um "nvant-premlCro", fis gnlflco clne-drama quo nos vae proporclo-
10 horas dn manhã, no Odeon. E enta-
mos todos iiiiKleso.i por ver e ouvir I.íliiiu
Harvey e Henry Gnrnt, nesse fllm que
todos dizem delIctoKo. obra prima de Erleh
l'(immer. O l-rogrrininia Art dove estar
mesmo orgulhoso do que trouxe.—?— ..

OHEGOU 5IAUIE DI1ERSLER EJI
"1'ItOSl'EUIDAÜE" — Toilaa na vi-zci.
que chega, aqui, lios escri ptorio 8 dn Me*
tro, uai film novo de Marie Dromiler. (
conio hc fORHR um dia do, festa na casa dn
Leão. Hontem chfeRorani ns copia» de
"ProÜpérldadè" e foi, naturalmente, um
ncontcciinoútb fea tl vol "Prot-pcri.lii.lc" se-
ríi, proviivaliueiiU*, estreada uo din 27 do
corrente no PuIul-Io Tlientro. Enm; íilm,

Cllve llrnok, cm "A noite ile 13
de Junho"* flln» dn Pnrnmount

nar o prazer de ndmlrnr o magistral tra»
hiillio de director de Stcpben Itobcrts, c
dns setiB cimimujidndtm: Cllve limo!., Mia
Lee, Charlie Ruggles, Francês Dee, Gene
Haymond, Adriunne Allen, tto.

a —?—
LAUREL E HARDY AO LADO DE

WILLIAM HAINPS E DE UKELELB
IKE, BF.GUNDA-FEIBÀ I — Como ro nüo
bnntnf.f-.i-m doltj IntndpyÒR — *> tíolB rte pri-

.v» pa

orreio Sportivo
|—¦ TURF —[

Mnrle UfêãXTer,"ProHiierIduüe'% i'llm da .Metro

na America, foi'!estreado em 212 cinemas
simultaneamente, Atti Hoover compareceu
á PBlrCa, no melhor cinema ile Wnstiln-
gton... —?—"AVE DO PARAÍSO". — Elle nunwi
ndmlttíra a hypothese de se apaixonar
por umn nativa ile Iliiunll. E, nu om-
tanto, foi isso Justamente que nconteceu.

filho du civilização, i|iio niio vllirnrn
nunca de amor nute ns mais .lindas íi ele-
Jínntes mulheres, lnteressou-nc, de, manei-
rn profunda e absorvente per uma selva*
gem bnwaiinnn, mulher florescida num
ambiente de barba rus.

A historia de que falamos rapidamente
acima servo do base no enredo do fllm"Ave ito PiiriliBo", da 1IKO-RADIO. Do-
lorea Doi Itio e Joel Mc Crea são os per-
sonngens principaes.

O trabalho de Interpretnçilo ô admira-
rei. Dolores Dél Uio comluz-se com arte

m pecos v el. .Iriél Mc Orca (• intonsameute

HM^K, Jr/t ^^^^S^^^ ^^^Apiffl

||,C.?: »^rf&-. ^NjiHBP**§
Siri T T**> wK Ifó t»- JB

fm íWÊm
William Powcll e Kay Friincl».
emi "A unlca Holiicflo", fllm dn

Wnrner-Plrst

¦eduetors, como nenhuma outra mulher...
É, assim, fi com esses dois nomes quc

atormentam homens e mulheres de todos
os recantos do mundo, que & Warner
First National e a Companhia Brasileira
de Cinemas, vão Inaugurar a grande tem»
porada, no snmptuoso Odeon, agora mais

\ bello e confortável que nunca I—?—
JEAN HARLOW — "LOURA E SE*

DUCTORA" — OCODPARA', AMANHA,
O CARTAZ DO GLORIA — A BOguniln
quinta-feira elegante do Gloria — a casa
do -Cnmondongo Mickey — o amanha, Va-
mos ter outra tarde elegante, repleta do"grand monde", quo procura o cinema on-
de .a pro-^uefão regular da United Artists
está sendo apresentada, na certeza de ali
encontrar,* Invariavelmente, a partir de
ngora, um programma, quando não seja
RSBombroso (nem a United costuma exce»
der-se em promessas), na peor hypothese,
mala que satisfatório. Amanhã, o pro-
gramma do Gloria reúne dois films de ca-
tegoria, um de pequena c o outro de
grande metragem. Vamos alludlr no se*
gundo, em mercê dn sua cspectaculosldn-
de: "Louca e seduetorn" (Plutinum Blon-
de), que nos devolve Jean Ilarlow, e onde
lia tambem uma morena, não monos sedu»

f - f

DnlorcH Del Rio, cm "Ave do Pn-
mino", fllm da R. K. O. Ilnillo

humano nas suas expressões. Kncontrnre-
mos aindn unia curiosidade no elenco: 6
Crelgliton Cliuney, filho (Io inolvliliivel
Lon Chaney. O director de "Avo do Pa-
ralso" íoi o magistral Klng Vidor.—o—

UMA FESTIVA REAPPARIQXO — A
Paramount vae restl tu ir fis pin Was cario-
cas, no écran do Broádway, o mnlor, o
mais fascinnnte encanto dos smm olhos.
E não se conclua daqui que olla vae rc-
apresentar Marlene ou outra nrtlsta sun,
de magnético "lt*, capaz 

'do 
mecher com

os nervos ilo inglez niais (lciigniutlco.
Nâo, senhores, quem ella vae .rostitulr

no ecran é a mais dynamlca de todus os
suns personalidades, áquella que todoa np-
plaudeni por que todos tem por elln uiri"bcBiiln" irresistível: Maurice Chcvnller.
na ntgucm que não o aprecie? Tor nossa
parte nunca o ouvimos ser thema senão dc
elogioB os mnls calorosos. 15 tudo isso
vem, ncredltoin, do poder contagioso da
sua personalidade que começou por con-
tnmlnnr os parisienses seus pntrlclos, co-
mo dopnlB contaminou os americanos, de»
poi-j a nõs, e finalmente no mundo Inteiro.

B que parceiros vão ser os sous nessa
nova cruzada de gloria, "Amo-me esta
noite", Jeanetto Mito Donald, a voz de
ouro ineomparavel do "cerim"; Charlie
Ruggles, Myrnn Lny. Charles Buttcr-

Ki WÊBÊÈ_a___Hw___j__HI

I. 'RH
fc- 5?^ ^í " 1

ji^'.- *?|
. mm?,, s "r immmm

Willlnm IfnincH, cm "A toda vc-
locldi.de"., fllm dn Metro

meira, Wllllnm Haines e Ukelele Ike —
a Metro (ioliIwymMiiyor dará mnls dota
pândegos ao progrnmma do Talado Tiiea-
tro segunda-feira.: Latirei o Hardy. As»
rim, o programma dc segunda-feira no
grande cinema üa Companhia Brasileira
de Clncmns terfi estes mime»: William
Haines, Ukelele ikc, Madge Evans e Cou-
rnd Nagel em " A toda velocidade", e o
magro e o gordo cm "Estado grave".

O humorismo de Ukelele Ikc C* deuses
qu» o publico gosta. Sua niisencia farfi
com que sun reapparlção, em "A toda vc»
locldade", ondo tem pnpel de destaque,
seja um acontecimento de sensação, lia
multa gente enthnslasmudn com esse pru»
grnmma dos quatro pândegos, que o Ta*
luclo estreará segunda-feira.

LOWELL SHERMANN ARTISTA E
DIRECTOR DE "ü MARIDO DA RAI-
NHA" — O peor artista para bo dirigir,
ou pelo menos, o mais duro, 6 Lowell

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

Como ficaram organizados os
respectivos programmas

Para as corridas de sabbado o
domingo próximos ficaram lion-
tem organizados os seguintes
programmas:

CORRIDA DE SABBADO

Premio Batalha — 1.500 metros
3:009ÇUOO — Nehuen 55 kilos,

Famoso 63, Alsca 48, Morador ex-
Le Poupon 53, Adlos 48 e Damla-
trix 48.

Premio Tomyassú — 1.400 me-
tros--r 3:0005000 — Lampreia 53
kilos, Dorlna 49, Xadrez 55, Ka-
rina 54, Jura 49, Plaslra 48 e
Setaurlta 49. *:_,

Préniio Ciumenta — 1.600 me-
tros — 3:OOOÇ000 —. Ribatejo 51
kilos, .Voronofr 52, Enltram 50,
Vara 50, Massiço 52 e Transvalla-
na 53.

Premio Lampreia — 1.400 me-
tros — 3:0005000 — Little Jack
50 kilos, Tomyassú. 60, X. Ralo
51, Golden Boy 53, Java 54 o El
Negro 51.
. Prêmio Salvaropa — 1.500 me-
tros. — 3:0005000 — jaguaré 53
kilos, Kremlin 53, Fusão 51, Ca-
naco 51, Marqulta 55, Xlmena 50
o Mara-có 54.

Premio Jündlá — 2.000 metros4:0005000' — Vichy 50 kilos,
Aveiro 52, Xangô 54, Orgia 54,
Xaráo 53, Xiró 50 e Guapo 53.

Premios do betting: Lampreia,
Salvaropa o Jundiá.

CORRIDA DE DOMINGO

Premio Audaz — 1.300 metros6:000$OUO — Alteza 52 kilos,
Xarope 54, Yapon 54, Ada 52,
Yugfi 52, Miss Linda 62, Mina
52, Boliomio 54 e Ami 54.

Premio Xaperú — 1.500 me-
tros — 4:0005000 — Sarcástico 54
kilos, Valentão 50, Tricolor 53 e
Rex 52.

Premio Yeoma.n — 1.500 me-
tros — 4:OO0S000 — Ladarlo 54
kilos, YoyO 53, Yak 54, Sunny,
54, Malaylr 62, Bagcl-1 52 e Vi-
sette 52.

Premio Plastra — 1.600 metros4:0005000 — PlnniR Dói-Se 52
kilos, Weston 64, Azulado 55, He-
pacaré 55, La Miràbolle 64, Ita- '
rai-C- 52 e Batalha 52. I

Premio Tricolor — 1.500 me- I
tros — 4:0005000 — Puro Tnni?o '
55 kilos, Milano 55, Matiní-e 52,

Rápido 52, Cuauhtemoc 54, Tem-
pero 55 e Portena 62.

Premio Tempero — 1.000 me-
tros — 4:0005000 — Conqueror 51
kilos, Double Steel 54, Xaperú 60,
Topaze 62 e D. Leandro 50.

Premio Insurrecto — 2.200 me-
tros — 5:0005000 — Panache
Royal 49 kilos, Sastre 50, Dug-
gan 51, Caton 54 e Gravata 47.

Prêmios do betting: Plastra,
Tricolor e Tempero.

*
DIVERSAS INFORMAÇÕES

O piloto de Yeoman no grande
premio Piratininga

Para trabalhar e dirigir o po-
tro Yeoman, inscripto no grande
premio Piratininga,, que serft
disputado domingo próximo, rio
hippodromo da Mofica, seguirá
amanhã para a capital paulista o
jockey Josi- Sulfate. Nessa prova
o Irmão germano de Solitário
competirá com os melhores repre-
sentantes da sua turma que
actuam naquelle tjirf.
Uma pensionista do entrai-

neur Paulo Rosa operada
O veterinário official do Jo-

ckey-CIub dr. O. Dupont, operou
hontem, a potrànca argentina Sin
Querer, que ha dias soffreu gra-
ve accldente quando em traba-
lho no hippodromo da Gávea. A
pensionista do entraineur Paulo
Rosa experimentou sensíveis me»
lhoras após a Intervenção a que
tol submettida. .

Com rumo á reproducçâo

Embarearft amanhã, para o es-
ti.be'ecimento de crliiGÜn quo o
sr. Peixoto do Castro acaba de
montar no município paulista de
Loreria, o entraineur Manoel de
Mello. Em companhia dq antigo
profission-il do nosso turf, segui-
rão os animaes Cii-rus e Feltleei-
ra, de propriedade daquella turf-
man, que se destinam ,1 rein-odu-
cção. -' ¦¦

Foi fazer uma estação de
cura no haras

Juntamente com Insurrecto, Al-
pina e Yeoman, seguiu hontem,
para São Paulo, onde Ingressará
ein um dos estabelecimentos de
criação do seu proprietário sr.
Linneu di» Paula Machado, a po-
tranca Zorra. A filha de Sin
Rumlio e Dominúes vae fazer mna
estação de cura, pois estft atacada
de anhtdrose.
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A CAMPANHA DO AMADORISMO

'¦¦ '.<¦'" v •'•''»** ': I

v^tíJ^íU^^^^**^^^^^^^ I

Jenu Htirlovr. cm "Loura c ncdii-
otorii", fllm dn Cnluinbln» nnm-

nha. no Gloria

ctórn, Lorctta Toung, E' um tllin Co-
lumbla, distribuído pela United, como to»
doe as apresentados no Gloria. Quanto ,i
pelllcula de pequena metrapein — mas
Valor/-artístico nüo inferior — essa, 6"Flores o arvores", a primeira "s.vmpho-
nia singular" colorida quo Wnlier Disney, t
o t mesmo creador do Ciuuondongo, nos
apresenta.

Não vae o menor exnggero, como se cs»
til vendo, em garantir que a qutntn-feira
dé nmnnbíi, no Gloria, repetirá em ele»
gancia, em qualidade do progmmma e em
frequencln, o acon teci inepto que eonuti-
tulu, ali mesmo, lm sete filas, a Innugti-
ração da tcmporndn dn United..—?—

-A MULHER PINTADA" — Ciim tllt.
lindo e emocionante romance dc ãrilor,
desenrolado nos sonhmlores mares do Sul,
entre' uma belln mulher e um modesto
pescador de pérolas, apresenta-se ente,
film da Fox Movietone sob o tltUlo do "A ¦
mulher pintada", segunda-felrn pfpxltnn, -
no' cinema' Império. Entretanto romnucVt< j
de.amor ha muitos c nüo raro todas nr
semanas nos cartazes do quarteirão; o que
é poqco commum 6 o elenco do "A mulher
pintada". Vejamos, Spenccr Tracy quo re*
vela um desempenho excellente; l'eggy
Rlmnnon, mostrn-se nrtlstn e tentndora;
Roulien,.o nosso patrício, num papel qut! jnós sensibiliza pela emoção. I•* •* —?— i

O "CONGRESSO SE DIVERTE" ES-
TA'-Ali11 — O "Conte Rlnnenmnno" que
bontem aportou no Itio, trouxe persona; ,j
lidades Importantes. Trouxe multa gente I
db Valor. O noticiário dos Jornaes estâo '
cheibs a respeito dos mesmos ti entrevia- -
tns suns, a respeito do momento europeu, j
O'.bello "plroscafo" trouxe tambem o. se» '¦

nlior-Ugo Sorrentlno e sim siíihoni, reiire*
sentantes dn Ufa, que foram ã Ilurllin lll*
tlnmr*as compras de films, h o casal Bor»
rcntlno vem encnntndo e valioso p-ptó que
vao apresentar este anno, ua grande mar

.lennelle Mae Dnnnlil c Maurice
Cltevnllcr, cm í*Ama-me cNtn noi-

te", film dn I*nrnmount

north, Aubrey Smith, Kllsubeth Patter-
son, mn "east" no nivel do grande artista
o da magnífica producçâo em que olla vae
reappnrecer.

—?—
COMO XA VIDA. .. — -A noite de 13

de junho", que o Pnthe Palace nos pro-
mettc para a próxima somnua. no contra-
rio do que o seu titulo pareço indicar,
não £ lini film do mysterio, II' um fllm
de gente egual n nós, egual á gente -juu
vive. no quarteirão em que vl-ruint-s, no
subúrbio que habitamos. B' o drama du
indivíduos que ne Intitulavam vlslnhos o
amigos, mullo embora algmm ko odlnascni
terrivelmente. (Jiituido chega o momento
de provarem a sun amizade, mentem pu-
ra proteger com moda men te a sua própria
r.'|.iit!i.;fio, pouco se lhes dando qun c.sttjn
na immliiencla da moite um homem Inno-

Scenn do fllm "O marido da rnl-
nha", eom Lowell Shcrinnn

Sliermann — e quem fuz esla declaração
ô o próprio T.owell Shcrmnnu. o director
de "O marido dn rainha" — pois que na'_ verdade o artista da Radio Plctürès se' 
tomou o director dc nl próprio o de Indo
o "cast", nn confecção deRse film. Aliás
elle foz o mesmo, isto d, foi o director c
principal artista dc nuiln dois films —

j 
"Imwful Larceny" o "The Payoff".

j "Sim — declara ello — eu sou o ho-
I mem mnls "duro" de -se dirigir tpie já tl-

ve em toda a minha vldn. O |ípedaço" de
iirtisln que ha em mim, vive a brigar com
o pedaço de "director". E lhe garanto quo
se um qualquer outro artlHLa disBABSe ao
Hen director o que nu digo a mim próprio,
isto ó, ao meu director, estaria logo
despedido.""O marido da rainha" O uma deliciosa
comedia, finíssima o interessante, em que
Lowell Shermann tem u seu Indo n Iluda
Mary Astor, que joga tim romance de
iinior cora Antony IlnsUell. O 1'roiirniiimii
SIiitãraZKO vae offerecer-uos ente film de*
pois de amanhã, no Alhiimbio.

Uma conferencia pelo radio em que se demonstra
a inoppor Umidade do profissionalismo

O nosso companheiro de traba- flssionitllsmo, se sujeite a ficar
lho e. antigo sportman Oswaldo em terras pátrias sem luvas, sem

Empossados no cargo de
membros municipaes

do P. R. P.
São Paulo, 14 (A. U.) — Fo-

ram empossados no cargo de
membros, municipaes do Partido
Itcpubllcano Paulista cs srs. Can-
dido Motta Filho, Sinesio Ko-
cha, Innoecncio Seraflco, Alarlco
Caluby e Eduardo Moraes.

Lll Inn Hnrvcj-, cm "O i-.oiinrcilBi
ne dlvcrle", fllin dn lln

ca nllerníí. Mas — digamos com frauque
sm — o "Conte Hliincniiiiinn" trouxe oljíli*
mn coifn preciosíssima lambem, <*njíi etn-
gada vem encantar mllliõaí de pessoas.
A bella nave Italiana trouxe "O Congréí
BO hc diverte".

E«se film admirável, eKnn verdadeira
maravilha que nos esta promettida Jã Ita
algum tempo, e cuja chegada *<¦ esperava
tanto que o film já tem dn.tn marenda de
exhibição no Odeuu, para o próximo du
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UKELELE IKE
— juntos !

fa/ii,

/Viiiicini iriaxiiés, uiüeleie
Ikc, Madge Evans e

Conrad Nagel em
"A TODA VELOCI-
DADE" (Fast Life.) c-
LAUREL & HARDY.

cm "Estado Grave"

TAPE
FAZER

Tavares, fez niife-honteni, nu
studio da Radio Guanabara, a se-
Kuinte conferência sobre esse pai-
pitante assumpto da mercantil!-
zação do football:

"Os ouvintes vão ficar lamen-
tavelniente privados, por hoje, Ua
palavra autorizada do illustre vi*
cè-presidente do Botafogo F. C.
commandante Viveiros de Castro,
que deveria, no ..momento, oc-
cupar esta tribuna, paru lcvur
aos que me escutam a voz que o
distineto sportman costuma pôr,
invariavelmente e com a maior
franqueza e lealdade, ao serviço
de suu reconhecida Intelligencia c
dos seus vastos conhecimentos
sportivos. Pego, pois, perdão aos
ouvintes. Mas o comniandante
Viveiros de Castro foi forçado a
adiar a sua annunciiula palestra,
por» motivo de força maior.

Não quero entrar na aprecia-
ção da origem da implantação do
profissionalismo no Uio de .lanei-
ro. Essa origem ji 6 bastante cii-
nheclda. A idéa não teve propo-
sftos elevados. Nasceu do capti-
cho de alguns homens, lí íoi lan-
cada. sob fôrma de imposição, sem
exame maior, sem debates e, por-
tanto, sem a devida reflexão.

Trouxe como rotulo Intuitos de
moraliza *ão que o protlssionalis-
mo não poderia nunca satisfaz-ír,
quando na verdade sô esconde
fins e objectivos de natureza su-
baiterria e* meVcantil, gerados pe-
las illusões e pela inexperiência
sportiva de determinados cav;,.-
lheiros — alguns certamente bem
intencionados — que esperam,
com o regimen com que sonha-
ram, remediar situações afflicti-
vas do ordeni financeira, vendo
somente benefícios e lucros, síin
attentar nos ônus incalculáveis
que o profissionalismo acarreta.

Se outras razões de ordem mo-
ral não existissem para que me
collocasse nns fileiras aguerridas
dos que combatem o profissiona-
lismo, motivos de ordem material

sobretudo de ordem financeira
bastariam para que me con-

vencesso de que o Rio de Janeiro
ainda não está cm condições de
adoptar esse regimen mercantih-
zador.

A LÓGICA DOS ALGARISMOS

E' sabido e estfi. provado, com
algarismos, com dados estatlstl-
cos, que os nossos maiores clubs
de football não estão, absoluta-

| niente, em condições de arcar
! com as despesas decorrentes do
'profissionalismo. Os factos se
passam aos nossos olhos, cada

|dia, fortalecendo essa convicção.
|de modo que, investidos teimosa-
I mente para esse mílo caminho, os
i lançadores do regimen cond-.mna-

do sô nos poderão dar o falso
profissionalismo, que 6 multa3
vezes peor do que o falso amado-
rtsmoi

Esse falso profissionalismo, em
primeiro logar, fomenta extraor-
dina riamente o êxodo dos nossos
melhores jogadores para os cain-
pos estrangeiros. Não podemos
concorrer financeiramente com os
mercados platinos e europeus, qui
pagam aos players luvas, ordena-
dos elevados e gratificações. Era
conseqüência, o jogador que por
suas qualidades, que por sua ef-
ficiencia se destacar em nossos
campos tornar-se-ít alv oda cobi-
ça dos agentes estrangeiros, sem

Ique os nossos depauperados duos,
i que ja lutam com compromissos
de vulto e que multas vezes n-13
podem saldar, sequer, os juros tio
suas dividas, possam impedir o
êxodo, cobrindo as vantagens ot-
ferecldas aos seus jogadores por

jtaes agentes,
I Seria fazei- juizo pejorativo sc-

lu-o a Intelligencia dos players
.brasileiros, suppôr . que qualquer
delles, uma vez abraçado o pro-

gratificações e com ordenados ir-
rlsprios, depois de recebidas ns
propostas que lhes vêm de fora
e quo lhes acenam com lucros e
vantagens que estamos longe de
lhes poder proporcionar.

Emquanto o jogador não se tor-
na um profissional, no sentido
completo do termo, emquanto el*
le não se submette ao regimen do
ordenado, não pôde considerar-se
um mero alugado. E cedo ou tar-
de, vae procurar o seu futuro, o
seu r-ieio de vida, fora dos cam-
pos de jogo. Mas desde que n
player se torna um profissional,
sujeito, portanto, fts leis da offe'.--
ta o da procura, alugara, por ce-,--
to, as suas qualidades de foot-
bailei' a quem molhor as pagar.

O CULTO SPORTIVO

E| que o profissionalismo 6 um
regimen dcninoralizaáor. A amor
ao club, o amor à sociedade Onde
o jogador fez a sua formação
sportiva ou onde se aperfeiçoou,
desapparece totalmente com esse
regimen niercantillzador, para
dar logar somente ao Interesse
pecuniário. E desapparecendo es-
se amor ao pavilhão sagrado de
cida club, que no Rio de Jane:-
ro sempre foi, & e ha de ser ainda,
com a graça de Deus, cultivado,
tera desapparecldo, egualmente, a
verdadeira finalidade sportlva,
que 6 o desenvolvimento da cul-
tura physica dentro dos princi-
pios da moralidade e da dlscipii-
na. Do nVesmo modo, submergira
a imprescindível rivalidade spor»
tiva entre os defensores dos diver-
sos clubs, quo sempre consistiu
um notável Incentivo para o aper-
felçoamento, para o brio e para
a cfficiencla dos nossos teams. E
teremos, então, transformado r.
football em um míiro espectaculò
desinteressante, sem partidos, dc
mesmo genero a que pertencem
os circos de cavallinhos.

Desde que foram dados, no foot-
bali, os primeiros pasmos, esse ma-
gnlflco sport conquistou, em ter-
ras cariocas, as preferencias da
nossa melhor gente. Incontesta-
velmente, o football, para os nos-
sos conterrâneos de ambos os se-
xos, representou, durante muttos
annos, o que representa o tu-f
para a sociedade de Buenos AIre3.

O povo carioca, em sua gran-
de maioria, numa proporção de
oitenta por cento, é contrario ao
profissionalismo. E' que o foct-
bali vive, nesta grande capital,
em meios mais elevados. Apezar
da decadência do seu nivel mo-
ral, que é facto infelizmente ver*
dadelro, o football carioca, ainda
assim não 6 como em Buenos Ai-
res, em Montevidéo e em quasi
todos os paizes da Europa — para
sô me referir ao estrangeiro —
um sport praticado por desclassl-
ficados e que sô desperta interes-
se a um publico de categoria In-
ferlor ou duvidosa. Ao contrario
do que acontece naquellas duas
capitães e no velho continente —
ainda para sô argumentar com o
estrangeiro — os clubs de foot-
bali do Río de Janeiro, em mu
maioria, são clubs sociaes, qúo
dispõem de attractivos fora do
football. Muitos, delles são fro-
quentados pela nossa melhor so-
ciedade. E ainda vemos, nos carn-
pos, em defesa de suas cores, ra-
pazes de posição definida, filhos
das mais distinetas famílias bra-
sileiras. Com o profissionalismo,
esses elementos desertarão. E de-
Sertarâo porque a verdade Incon-
testavel, dôa a quem doer, é .iite
na sociedade carioca não se con-
cebe nem se admitte, entre as
profissões que dão direito ã «gunl-
dade dos indivíduos, a do "joga-
dor de football".

Os que se deixarem seduzir nele.
diulectlca dos arautos do párni-
ciuso regimen, que façam a expe-

rienela. Tentem, por exemplo, a
amizade, a convivência ou um
simples logar na mesa do presi-
dente ou dos directores do club
que o alugar. Perguntem a quai-
quer delles por qual razão não
deixarão que seus filhos sigam a
carreira de jogador de football...

DE SÓCIOS A EMPREGADOS

Não se illudam, senhores prati-
cantes desse bellissimo sport. Os
jogadores que hoje integram as
equipes dos nossos clubs, passa-
rão automaticamente, com o pro-
fissionallsmo, da categoria de ns-
sociados ft condição de emprega-
dos. Os quadros sociaes dos clibs
quo defendem em campo, não es-
tarão mais dispostos, amanhã, nis
suas festas mundanas, ft convi-
vencia, dentro dos salões, no mes-
mo pé de egualdade, com simples
empregados. Antes de darem o
passo errado, duvidoso se qulze-
rem, pensem nas obrigações de
uni profissional. Leiam a descri-
pção que fez Amilcar Barbui-y, o
grande e Inesquecivel centerhalf
paulista, do que é um profl3slo-
rial na Italia. Não passa de um
escravo. Não pôde. dormir depois
das 10 horas da noite. Vive nos
centros do concentração.

Não pôde fumar. Não pô-
de beber. Está sujeito a regimen
alimentar especial. Vive fiscali-
zado desde a manhã até il noite.
Se faltar a um ensaio, é multa-
do severamente. Se jogar mal,
soffrerft novas multas e suppôr-
tara as suspeitas do suborno.
Emfim, deixará a sua qualidade
de homem livre para so transfor-
mar em um autômato..

Sobre o lado pecuniário, o Jo.
gador profissional é uni illiidldo.
O football não é futuro para nin-
guem, especialmente no Brasil,
onde a vida do footballer e mullo
ephemera, Isto é, de pouco diiro-
ção, salvo as excepções rariisí-
maü, no mein rle milhares do jo-
gadores, como a de úm Frledeu-*
reich ou a de um Nilo, que pra-
ticani o football ha muis de quin-
ze annos. Em geral, -òs nossos
players sô con*segiiem jogar tres
ou quatro annos em plena effl-
ciência. E perdendo o Jogo, psr-
derãp os profissionaes, ao mesmo
tempo, o émprégò. Estarão, en-
tão, sum economias, obrigados a
enfrentar as difficuldades da vl-
da. depois de terem perdido an-
nos e annos de trabalho proveito-
so para os seus próprios futuros.

O profissionalismo nada mora-
liza. Ao contrario. E' o abastar-
damento de todos os verdadeiros
ideaes sportivos. O jogador que
so vende ou que se aluga, que
tem no fim do mez o seu orde-
nado garantido» não pôde encarai-
a gloria de uni triumpho _ o
amargor de uma derrota com a
mesma sensibilidade peculiar aos
quo defendem as suas cfiies por
idealismo, por partidarismo, <$m
o interesse aviltante do dinheiro,

A these de que um quadro do
profissionaes 6 sempre melhor,
mais offlclentè, mais perfeito,
mais homogêneo do que um dc
amadores, é falha e já estft des-
mentida. O profissional se bate
por obrigação, por mero dever.
O amador se bate munido de um
unico ideal,,de úm unico propcsl-
to: triumphar, dar a victoria fts
cOres que defendo.

A SUPERIORIDADE DO" .\MADOR

Foi com um team de amadores
que vencemos, ha dois niezes, em
sua própria cusa, os campeCes do
mundo, os profissionaes unigjix-
yos. Tor notável coincidência, 0
preciso registrai- que emquanto
os uruguayos não se tornaram
profissionaes. nunca os vencemos
om Montevidéo. E triumphaa.os
sobre elles em tres Jogos segui-
dos, com unia equipe magnific?
— d verdade — mus que não re-
presentava a nossa força m-ixi-
mu.

Foi com amadores que vence-
mos diversos teams estrangehos
de fama que aqui aportaram, in-
clusive de profissionaes.

São glorias, estas, ainda quin-tes e que nunca se apagarão;
Por todas essas razOes, estou

plenamente convencido da viço-
ria do amadorismo. O outro re-
gimen, que tudo desmoraliza, que
tudo mercantillza, terá os seus
teimosos, terá os seus Intransl-
gentes. Mos' deante de todos
os obstáculos de ordem mo-.vi,
os de ordem material, do or*
dem financeira que se levantam
contra o pernicioso profissionalis-
mo, os seus actuaes leaders, en-
tre os quaes se encontram' í.lg in?
homens sinceros, mas lamentável-
mente errados, terão que se ren*
dei- ft evidencia dos factos.

Nada, neste inundo, põi'e ser
forçado ou improvisado. E o Rio
de Janeiro, por ora, ainda hão
tem campo para que se force ou
improviso o profissionalismo."

0 VASCO EM MCE DO PRO-
FÍSSI0NAL1SM0

ií
E os erros se foram accumu*

lando. O Interior do stadium
aberra com o garbo da sua fa-
chada e a belleza do conjunto.
Os vestiários são communs e o
unico salão apresentavel, peque'-
no, mobiliado por Leandro Mur-
tins e que custou caríssimo, está
ameaçado de destruição pelo
cupim, praga que não teve o com-
bate exigido, naquelle ambiente
humldo. Existem ainda os bars,
que exigiram dos cofres do club
importância superior a 160 con-
tos dè réis. O primitivo muro da
rua Abílio foi demolido ou refor-
mado, com pesado ônus, sem jus-
tifleativa alguma e quando ou-
outras obras requeriam a appllca-
ção desse dinheiro. E' verdade
que o Vasco da Gama possue um
stadium, mas o que existe além
delle, naquella Immensa área de
terreno? Cinco courts de tennis,
uma esplendida pista para athle-
tismo e um campo de basketball,
ao relento! Nada mais. O sta-
dium necessita de reparos Imme-
diatos; em diversas partes a ar-
chlbancada apresenta fendas: a
marqulze principal soffre séria-
mente a infiltração das águas
pluvlaes, estando com o revesti-
mento de asphalto empolado, con-
certos esses que vão custar de-
zenas de contos de réis, tudo por-
que houve lamentável desidia, de
culpabilidade do sr. Raul Cam-
pos. Até as cadeiras vão sotfreri-
do baixa, sem serem repostas. A
principio, a archibancada do pu-
blico era lateral e sem cobertura;
mais tarde fixaram-na por detraz
de uma das cabeceiras do cam-
po, Iogar' um tanto Impróprio pa-
ra que se possa apreciar todos
os lances de um jogo. Essas con-
tlnuas alterações formam um in-
dicio seguro da falia de orien-
tação que presidiu a sua constru-
cção.

Emquanto rios de dinheiro se
esbanjava numa obra mais sum-
ptuosa do que util, nenhuma at-
tençâo reservava o sr. Campos
para o departamento náutico,
sempre esquecido, desprezado, mal
apparelhado material e technicà-
mente, pai*a satisfazer ar, renes
necessidades do elevado numero

de sócios que desejam gozar os
benefícios do remo, com insuffl-
ciência de embarcações adequa-
ãas, as poucas das quaes, adqul-
ridos mais por Influencia pessoal
dos directores de regatas. Que
má Impressão denotam as rou-
parlas e o barracão que serve de
garage! Antigamente possuíamos,
na sede, uma secção de gymnas-
tica, outra de box, outra de es-
grlma, outra do tiro. Hoje tudo
Isso não passa de reminlscenclas
de antanho! Ninguem como RnuI
Campos, que participou Intima-
niente da vida pralelra do club,
foi tão desinteressado aos recia-
mos da secção náutica, a qual
nunca contou com verdadeiros
tèchnicos para ministrarem ensi-
namentos de remo, natação, wa-
ter-polo e saltos, com excepção
de dois antigos associados, um
delles jft retirado. O progresso
material e technlco sempro foi
para elle matéria Indigna de co-
gltação e, comquanto não se me-
diám gastos na secção terrestre,
deixava-se a garage entregue á
sua própria sorte. Não e fora de
propósito, por conseguinte, a ge-! (ia(»esral repulsa que o sport náutico
devota ao sr. Raul Campos, sem-; derrocadapre, em estreito contacto com. as
suas necessidades, permittlndo
que assaquem contra o Vasco da
Gama a pecha de nunca ter sido
um fomentudor do sport natato-
rio entre nôs.

0 PROFISSIONALISMO EM
SÃO PAULO

0 ambiente sportivo cada vez
mais carregado e mais

ameaçador
Já não ê possivel disfarçar, por

mais tempo, a situação critica a
que os "proflsslonalistas" pau-
llstanos arrastam o football pau-
lista!

Réos de alta traição sportiva,
já'estão anatcmatlzados na con-
sciencia collectiva de todas as
demais entidades do football pau-
lista.

Até as entidades athletlcas da
Paulicéa, onde a praga foi causar
alguns damnos, tambem so revol-
tam contra esse grupo que se
combinou para atacar o patrimo-
nio moral das nossas entidades e
agremiações sportivas, urrastan-
do, nu derrocada, os patrimônios
econômicos dessas mesmas enti-

Não é possível prevêr-se a
onormldadé das conseqüências da
aventura dos representantes' dos
sete clubs proflsslonalistas de São
Paulo.

E' tal a gravidade que se de-
senha, que ao espirito mais am-
blentado no sport, é Impossível
um pre-julgnmento ou uma pre-
visão favorável ao profissionalis-
mo!

Tudo conspira contra o profis-
slonallsmo paulista, atê os pro-
prios proflsslonalistas!

Cada vez mais desorientados,
preparam, agora, novo golpo
numa assombléa geral extraordi-
naria que estão convocando para
15 do corrente, annunclando-se
que, embora não conste da or-
dem do dia, algum desses "abne-
gados" procurara, num golpo de
força e de traição, acobertar, com
uma decisão que provocará na
assembléa geral, a patifaria "re-
gulamentada" pelo Conselho Su-
perior da Apea, na "trágica" ro-
união de 3 do corrente!

Esquecem-se da Ulegalldnde
dessa convocação e de que a^e-
forma estatutária, mesmo que a
pudessem fazer, nunca poderia
violar direitos adquiridos e sa-
grados.

Não lhes oceorre a celebre ma-
xima de que, no momento, na sl-
tuação creada. por elles, "quanto
peor, melhor"!

Esperemos, a vêr se os homens
emendam o soneto!... — Pau-
lista. '.

E'UM PERIGO...
Pouco nos Importa a própria

Inevitável, dos patri-
monlos dos seto clubs, isto é, da-
quelles que, dentre os sete, os pos-
suem, porque é a conseqüência de
um acto voluntário, embora llll-
cito, que se está consummando,
com a passividade entorpecente . , ,,de todos aquelles que, dentro des-, ° dlreotor de football pede o

Mesmo sem Irmos multo longe,! ses sete clubs, ou não têm a co- comparecimento dos seguintes
temus o caso dos dollares. Qual ragem do reagir á prepotência amadores, hoje, fts 4,30 horas

hoje, no campo do Botafogo . F.

E a série de erros prosegue.

O organismo debilitado uiio
podo resistir ús moléstias. Em
sua própria defesa, tome Kola-
Pliosphutailiv Werneck. (54750)

O FLAMENGO TRENA HOJE

fo! a providencia tomada pelo sr. \ dos aventureiros, ou, numa mo-Raul Campos para preservar os: dorra envenenada, vivem embrla-interesses do club, referentes ao; gados nos sonhos do ouro profis-compromisso naquella moeda, sional...
quando se verificou a degringo- i Como quer que seja, quandolada do nosso cambio, alvo de ainda um unico sócio de qualqueruma depreciação considerável? Lá desses sete clubs não mais existafigura, no balanço, a letra de para levantar a voz e" exigir o59.000 dollares ao cambio da ope- ajuste de contas o o esclareci-ração, do réis 8S347, desafiando mento das responsabilidades, fi-o bom senso o em absoluta diver- j carft ferida, gritantemento ferida,
gencia com a verdade. Sei, auto-ia consciência collectiva, como umarlsadamento, que a nnrtndnra da-
quella letra concede uma reducção
sobre a taxa official do dollar,"ira uma liquidação prompta;

sombra espectral, a poruogulr a
consciência dos aventureiros.

O crime que agora se perpetra
contra o sport paulista e contramas, tal nao é, de' modo algum, I o sport brasileiro é da- categoria

possivel, porque o club não con- daquelles que não se esquecemsegue levantar novo empréstimo e nem se perdem bruma do tenipo.e o encaminhado pelo sr. Raul
Campos, ao deixar a presidência, Os "profisslonalistas" paulista-era de condições tão damnosas \ nos, entraram num labyrintho; e
que, segundo apurei, provocou a; procuram, agora, desesperada-maior Indignação aos seus sue- j mente, uma "saida", qualquercessores e aos quaes delle tiveram; que ella seja.conhecimento, inclusive um che- Mas, sempre audaciosos, de umafe de banco, sendo rechassado ; audácia que culmina nas raias daimmediatamente, com altivez. O, patifaria, as armas de que se ser-
caso dos dollares é summamente!vom sa° sempro as mesmas: a
grave; sempre proporcionou e ', Celonia e os golpes traiçoeiros,
ainda dará prejuízos ao club. I Emquanto procuram "embru-
Ademais os juros têm sido pagos, | lhar" o presidente do Club Athle-
como muito bem o deixou escla- j Uco Paulista, fazondo-Ihe por in-
recldo "Os Luzladas", na base. tormedlo de um dos seus com-
do cambio official. Somme-se Isso ponentes, propostas do paz com
aos demais prejuízos não vela-
dos e Incontestáveis: o passeio a
dois paizes da Europa o a cha-
mada festa da "saudado", e ter

vantagens apparentes, e envol-
vendo as propostas com sigillo e
com "palavras de honra", cor-
rem á procura do presidente do

se-á uma pallida idéa do que não Syrio, fazendo-lhe propostas iden-
oceultain os relatórios. O que, ticas, com as mesmos precauções,
entretanto, sempre me surpro-'¦' como»/se fosse possivel "passai
ht-iiileu, foi a inqualificável tel-' mel nns beiços" desses dois .spor?
mosia dos responsáveis pelo meu ; tistas!
club, que permittiam administra- E' o signal evidente, manifesto
ção tão lesiva, sem terem a cora-1 tia sua fraqueza; 0 o aviso do te-
gem de alijar o homem que pola-' mor da borrasca que desenca-
rizava todos esses vícios. Idearam e quc ameaça derrulr a

O excursão do Vasco da Gama h0"^110*0 ?,uo 
<"V°"dn e mais

á Europa foi contra indicada por \s\jT ^ 
dl a d'a- 

.' i,aquelles que anteviam um .possl- „ .Dentro dos S<MIS ploprIto?|íB*i
vel fracasso; porém, a obstina- ¦ «<°»«, começam a surgir já as

Raul Campos não ad- Vlimeims ''"^as, conseqüência de

C.: — Rollim, Alberto, Aristeu,
Affonso, Fala, Francisco, Hélio,
Flavio II, Eloy Theles, Sant'An-
na, Nabuco, Toscano, Padula,
Tosta, Arthur, Penha, Bolinha,
Donga, Amado, Fernando, Moy-
sés, Italia, Bibl, Canali, Rubens,
Ariel, Flavio, Luciano, Walter,
Roberto, Vicentlno I, Vlcentino II,
Darcy, Gradim, Nelson, Marcor
des, Cassio o Jarbas.

PELO TEÍEGRAPHG
TURF EM LONDRES

Londres, 14 (U. T. B.) — O
"Compton Chase" foi hontem
disputado em Wolverhampton por
treze animaes, tendo sido vence-
dores — Em Io "Brave Cry" —
Em 2o, "Coup de Chopeàu" — Em
3" "Tln-umster".

SEGUNDA DIVISÃO
LIGA INGLEZA

DA

Em

ção do sr
mlttia opposição aos seus proji
ctos. Por acaso, não era elle o"dono da fazenda"? Seguiu a em-
baixada reforçada por elementos
de clubs estranhos, para, na Eu-
ropa, em paiz amigo como Por-
tugal, levar condueta que des-
agradou profundamente aos seus
sócios, não sô por causa da iu-
disciplina de alguns compoiien-
tes, felizmente poucos, como (nin-
bem, devido a estreita visão do
sr. Kaul Campos, que èxcíirslo-
nou com a equipe para disputar
partidas nas aldeias, contra
teahis fracos, facilmente derrota-
dos. Além do grande "déficit"

hypocritas o fingidas approxima.
ções entre clubs que se abomina-
vam, que se insultavam publica-
niente e quo continuam a abo-
minar-se.

E emquanto entre sl disputam
os quinhões, arreganhando dentes
uns aos outros, as "lentilhas" re-
sei-vadas aos demais clubs apo-
drocem no ambiente pestifero e
irrespirável da alcova dos conci-
Ilabulos Indecorosos!

Não ha quem queira o decan-
tado prato de lentilhas, o classl-
co melo de tapeação quo daria
mais chiste ft patifaria.

Por outro lado, o Centro Aca-
financeiro, iíi permaneceram dois ! demico XI de Agosto e o Club

dores quo o Vasco não podia | dos Funccionarios Públicos, ba-
dispensar, voltando o team de 'cm, ambos, fts portas da Prefei-
uma fôrma desordenada, entra-[tura Municipal e pedem a cessão,
quecido para elles, que praticam o sport

como meio de cultura physica e
de aperfeiçoamento da raça, dos
campos com que se estão locuple-
tando o São Paulo, o São Bento
e a Portugleza, e que sãp pro-
prios municipaes.

E' cloro que o poder publico
tem dez attender a essas e a ou-

moral e technlcaniente,
para deixar escapar de suas mãos
um campeonato liquido o certo.
Emquanto aqui rugla a tempes-'
tade, o sr. Campos deixou-se fi-
car,em Portugal, aguardando que
o tenipo amainasse e parassem
as deserções do quadro social.
Nesse Interregno, os incondicio-
naes amigos do sr. Campos iam
restabelecendo a calmo, preparan-
do o ambiente pui-a uma recepção
festiva a um homem sem tino e
a quem a sobranceria impunha a
immediata renuncia.

Lonáres, U (U. T. B.)
jogo official da Segunda Divisão
da Liga Ingleza de football, hon-
tem realizado, os Oldham Athletl-
cos derrotaram o West Ham Uni-
ted, por 3x2.

No encontro entre Luton e os
Bristol Rovers, no secção Sul da
terceira divisão, verificou-se um
empate do 1 x 1,

EM TORNO DE UM JOGADOR
DE CRICKET

Londres U (U. T. B.j — A'
semelhança do que fizera anterior-
mente deante de oqtras propostas
o famoso jogador de "cricket"
Tom Bradman, actualmente na
Austrália, recusou a offerta que
lhe foi feita pelo Rochdale Cri-
clcot Club para actuar por este
Club, como profissional, em 1934.

CIRCUITO CYCLISTICO DA
ITALIA

Milão, 14 (U. T. B.) — Está
publicado o programma do 21°
circuito cyclistico da Italia, a ser*
disputado de 6 a 28 de m.-.io rro-
ximo, num percurso de 3.000 ki-
lometros, dividido em 17 etapas.

WALTER NEUSEL E MAC COR»
KINDALB EMPATARAM

Londres, 14 (U. T. B.) — Em
luta do box aqui realizada hontem
á noite no "Albert Hall", os pe-
sos pesados Walter Neusel, da Al-
lemanha, e Mac Corkindale, da
África sdo Sul, empataram em
doze rounds de luta.

Em outra prova do mesmo pro-
gramma pugllistico Jack Hood
venceu por knock-out, no nono
round a Stoker Reynoles.

O PAREÔ SCHREWSBURY EM
LONDRES

tias agremiações, por dever de
ordem e para contribuir, como lhe Londres, 14 (U. T. B.) — Será
compete, paro o be mestor phy- disputado hoje em Wolverhamp-
sico dos que praticam o sport, ton o importante pareô "Shrews-
pelo sport. bury Handicap Chase", em queE esses tres clubs profissiona- estão inscriptos entro os mais co-

„ .... : listas não poderão continuar a lo- tados os animaes Tho Ras An-
fag „e°,0 c™e 2%0Ò co"n° ^^^ 

™ 
,° wftrtmohip pu- nanda.e, Hurpooner. Ruín, o,d

os dè réis eu devo maiores ex |S T™ 
°rg'a cl:ln,lnosa- fa- Frult, Kellesboro Jack, Swanda-

plUõesfe do 
equed"q0uenasrjeá 

du» S,° ,&K ,EE!^.« l Mtmte Fiunie' C^' ^ • A"ce-
das. Esta Infeliz operação não
foi projectada pelo sr. Campos

sim por outros, inclusive o sr.
Manoel Ramos, outro antigo asso-
ciado, que tem sido um dos prin-
cipaes responsáveis pela actual
situação do Vasco o que apezar de
avalista, deve ser tambem afãs-
tado de qualquer funeção, pois o
club somente effeitos dam nosos
pôde colher da sua Interferência;
O sr. Raul Campos, comtudo, en-
ilossou a operação, e todos os

I annos se inclue no balanço a ci-
I fra correspondente ao saldo em

favor dos subscriptores. Allega o
I antigo presidente e pelo mesmo
| dlapasãu afinam todos os seus
asseclas, que o alludido empres-
timo tem as características de
doação e, portanto, o club não se
considera devedor, na lata ex-
pressão do termo. Embora reco-
nheça que o club não é obrigado,
pelos dizeres dos recibos forne-
cidos e redigidos em fôrma de
consubstanciar nitidamente o lo-
gro premeditado, a reembolsar os
subscriptores, das sommas colle-
ctadas, insisto em que o resgate
desse compromisso é feito indi-
rectamente, mediante a appllca-
ção dos recibos do empréstimo,
tal como as debentures do empres-
timo externo, ao pagamento de
remissões e acquisição de titulos
de socio-proprietario, como está
exarado no artigo 12" dos novos
estatutos.

Ora, se o club concede essas
regalias, elie tacitamente i'eco-
nhece a validade do empréstimo

para effeito de resgate, que sô
i pôde ser interno, cm face da na-
j tureza da operação. E com isso,
, ao invés do club receber dinhei-
| ro em espécie, por remissões e
j pela venda de títulos de soclo-
proprietário, recebe papel sem

DORMIDAS
Quartos'com agua corrente, café pela manhã preços módicos — Praça .-la Republico, 207 — Flumi»Aberto toda a noite — Tel. 4:2900.nense- Motel

(47894)

COILOCAÇÃO DOS CLUBS N\
TAÇA '-JAIR DE AL1U!»

QUERQUE"

Para effeito da classificação
na Taça "Jair de Albuquerque",
que será conferida no final da
temporada ao club mais victorio-
so, foi dado o seguinte resultado
nas provas quo tiveram que ser
desdobradas nos concursos de dn-
mingo:

Na 1* prova (principiantes,— 100 metros — Nado livre —
1° Iogar — Jorge, Fernandes, do
Fluminense, com 1' 15 — 2° lo-
gar — Carlos Oliveira, do Vasco —
com 1' 18 4|5.

Na 6* prova — Principiantes —
100 metros.— Nado de peito —

Guanabara ¦— 2 pontos — (1 pri-meiro e 2 segundos);
Flamengo — 1 l|2 ponto (1 pri-meiro e 1 segundo);
Boqueirão — 1 ponto (1 pri-meiro);
Vasco — 1 ponto (2 segundos).
Com os pontos jâ obtidos nos

concursos anteriores, promovidos
pelo "Internacional" e pel "São
Christovão" a coilocação dos clubs
ficou sendo a seguinte:

1° logar — Fluminense, 82 1|2
pontos;

2° logar — Icarahy, 20 1|2 pon-
tos;

3" logar — Gragoatá, 11 1|2 pon-
tos;

4° Iogar — Flamengo, 11 pon-
tos.

5" logar — Guanabara, 8 1|2 pon-
tos.

G" logar — Boqueirão, 2 1|2 pon-

Vasco do Gama, 1
1" logar — René Caminha, do Flu-1 to^-
minense. com V 33" 1|5; •— 2" lo- '" '°Bai'
gar — Karl Hammelmann, do] lM'"t0-
Guanabara, com 1' 34 2|5". | 8" lógar — Natação e Sport Club

Na 11* prova _ Novíssimos! Flllminense, 1|2 ponto cada um.
— 100 — nado de peito — 1" Io-

| valor, innaplicavel até aos fins i meira categoria

gar — Oscar Dawes, do Icarahy
com 1' 34 1|5"; _ 2o logar _ Ma-
rio Martins, do Flamengo, com
1' 35 1|5".

Na 13" prova — Infantis, — Pri-

da creação desses titulos, de so-
clo-proprletario, ponto de relê-
vantlssima Importância, que Irei
tocar mais adeante.— Continua.
— Um Povelro.

COM OS TENNISTAS DO SÃO
CHRISTOVÃO A. C.

O departamento technico do S.
Christovão A, C. está convldnn-
do os tennlstas inscriptos por

, este club na Federação de Ten-
| nis do Rio de Janeiro, e bem as-
j sim, cs que não tendo Inscripção,
I desejarem concorrer aos Cam-
: peonatos e Torneios do corrente
] anno, para uma reunião em nos-

sa sede, domingo próximo, dia 19,
, fts 8 horas da manhã.

50 metros
Nado livre — 1° logar — José lio-
berto H. Lobo, do Fluminense,
com 33 2|5" — 2" logar,— Cas-
sio P. Cunha, do Icarahy, com
39 segundos.

Na 17* prova — Principiantes
— 400 metros — Nado livro — 1"
logar — Jorge Fernandes, do Flu-
minense, com G' 38 4|5"; — 2" lo-
gar — Ellzeu Silva, do Vasco, com
6' 39 3|5.

Assim nos concursos de domin-
go, os clubs marcaram os seguln-
tes pontos paia a referida Taça:

Fluminense — 10 1|2 pontos (9
primeiros e 3 segundos);

Icarahy — 2 1|2 pontos ( 1 pri-
meiro e 3 segundos);

Gragoatá — 2 pontos (2 primei-
ros);

ECOS DO CAMPEONATO
PAULISTA

São Paulo, 14 (União) — Em
felegramriias dc sabbado u domin-
go relatamos, pormenorlsadamen-
te, todas as provas íealisadas m
disputa do Campeonato Paulista
de Natação, cuja victoria coube
ao C. R. Tietê.

Os resultados finaes estão as-
s!m representados: 1° Tleté — '-'d
pontos: 2" A. A. Esportes, 23
pontos; 3" C. Esperia, 22; 4° A.
A. São Paulo, 21; 5" C. A. Pau-
listano, 10; 6" E. C. Germania,
4; 7", C. E. Penha 3 pontos.

No campeonato feminino, foi
esta a coilocação: 1" A. A. São
Paulo, 38 pontos; 2o A .A, Es-
portes, 2G pontos; 3" C. A. Pau-
listano, 6 pontos; 4» C. Esperia,
3 pontos.

Nos saltos de trampolim, con-
quistaniin os 1", 2" e 3° Iogare*
com 20 0, e 4 pontos, respectiva»
mente, o C. R. Saldanha du Ua-

;' fe



CU_uu_lO DA MANHÃ — Quarta-feira, 15 de Março de 1933
ma, o C. A. Paulistano o o C.
E. poria. . |Todas as provas despertaram
vivo interesse. j

Os jornaes de hojo estampam \
clichês ãe João Podboy, que ven- |
ceu Max Define e Mario dl Lo- l
renzo nos 400 metros, nado livre; '
dc Maria Lienk, que conquistou i
tres victorias; de Oswaldo Olivei-';
ra, que venceu a prova de nado
ile costas; de Mario dl Lorenzo,
quo venceu os 100 metros, nado
livre; e de Max Define, na aua
arrancada dos 1.500 metros.

COLLEGIOS

Water-polo
SrSPENSA A TEMPORADA DE

WATER-POLO

Collegio Plinio Leite
PETROPOLIS - ESTADO DO RIO

INTERNATÒ FEMININO E MASCULINO EM PRÉDIOS SEI»*-
RADOS — CURSOS SECUNDÁRIO o COMMEROIAL E ES-

COLA NORMAL OFPICIALIZADOS
Mensalidades 180Í000 — Av. IB de Novembro Sl o 264 —

Tel. 2407 o 2867. InformaçSes no Rio: Collegio Sylvio Leite —
Rua Mariz e Barros, 258 — Tel, 8-1252

,____. (3 173911) 71

Devido aos reparos por que está
passando a piscina do Fluminense
Football Club, ficam adiados os
jogos marcados para esta semana
referente ao campeonato de wa-
ter polo do Rio do Janeiro e tor-
nelo dos segundos quadros de
1. 33, ficando o restante dos jogoB
ila tabeliã até ulterlor dellbera-i
ção desta entidade.

Xadrez
TORNEIO DE CLASSIFICAÇÃO

A directoria do Club de, Xadroz
do Rio de Janeiro, para attender
a vários pedlãos e reclamaçBes re-
Jatlvas íl classificação dos seus
aiáociados, resolveu englobar os
cuxadrlstas da segunda o terceira
turmas em uma prova unlca, fi-
cândo definitivamente classifica-
dos na segunda turma os que obti-
verem pelo menos 40 'Io dos pon-
tos possíveis e na terceira os que
ficarem abaixo dessa percenta-
gem.

o vencedor do torneio e os que
conseguirem 75 °|° dos pontos pos-
siveis poderão concorrer ao Tor-
n.io ãe Classificação da primeira
turma; Campeonato do Club de
Xadroz do Rio de Janeiro, a rea-
lixar-se em maio ou Junho do
corrente anno.

Nossa mesma oceasião os en-
xadrlstas da terceira turma dispu-
farão o torneio geral dessa cate-
Burla, de conformidade com o Re-
gulamento ão Club.

O vencedor da segunda turma
rece). _r_ como promlo medalha
di prata e o nogúndo coll.cãdu
mednlha de ronze.

GRANDE EXCURSÃO
RECREIO DOS BAN-

DEIRANTES

AO

O Moto Club do Brasil levou a
effeito domingo, p|p. com bom
exito uma interessante excursão
ao Pontal, Recreio doa Bandel-
rantes.

A' hora convencionada, com a
differença de 16 minutos por ter
õe se soecorrer um companheiro,
partiu da séde a ma de São
Christovão n. 316 uma grande
caravana composta de motocy-
cleto.-, slde-cars e automóveis,
que fez uma parada de 15 ml-
nutos em Campinho, para o café.

fDe Campinho a caravana ru-
mou para Taquara entrando pela
estrada qub vae ao Recreio dos
Bandeirantes, estrada essa que
pôz a prova de fogo u. perícia dos
motocyclistas do Moto Club.

Bra tal a quantidade de areia,
que atê parecia o deserto de Sa-
hara, cujos arelaes têm sido por
varias vezes percorridos pela ra-
liaziada do M. C. B. ... em
sonhos.

Chegamos emfim â, belllsslma
praia, proporcionou aos rapazes
do Moto Club um excellente ba-
nho de mar, depois do banho re-
allzou-se o repasto _ sombra de
frondosas arvores, findo o qual
tiveram inicio alguns passa-
tempos,

A's 4 horas foi dado o signal
de volta, tendo corrido tudo bem
salvo algumas derrapagens sem
maiores conseqüências.

Sociedade Beneficente Auxi-
liadora das Artes Mecânicas

e Liberaes
RUA DO LAVRADIO, 91

(Edificio próprio)

Assembléa Geral Ordinária
para leitura do Relatório e oon-
tas do exercício anterior, dis-
cussão e approvação do parecer
da Commissão de Finanças, elei-
ção do terço do Conselho Admi-
nistratlvo e preenchimento de
vagas verificadas no Conselho e
no corpo legislativo, eleição da
CommlBsâo de Fjnanças para o
exercício ãe 1933 e interesses
Bociaes realisar-se-á quarta-fei-
ra, 15 do corrente, âe 20 horas,
na séde social.

Em seguida se reunirá a As-
semblea Geral extraordinária
para autorizar o Conselho Ad'
mlnistrativo a effectuar uma
operação de credito necessária â
acquisição da Séde Social.

Secretaria, 11 de Março de
1933. — Dr. Luiz O. Cerqueira
— 1 Secretario. (547812

ESTADO DO RIO
CURSO NORMAL ANNEXO AO
COLLEGIO N. S. MEDIADORA
Madre Ignatla, superiora do

Collegio N. S. Mediadora da Bar-
ra do Pirahy, faz saber, pelo pre-
sente edital, que estilo chamadas
a exame de admissão ao Curso
Normal annexo ao Collegio Nossa
S. Mediadora, todas as cândida-
tas Inscriptas. As provas reali-
zar-se-ão no dia 16 de março,
corrente, ás 8 horas,

(J 13376) 11
r*OLLEGIO AMERICANO —
yj Situado a 420 metros do al-
titude — Em Inspecção official
— Todos os cursos. Preços ex-
cepcionaes para o intemato.
Rua Mauá nf 1 e rua Monte
Alegre n. 288; telephones 2-0063
e 2-0135. Santa Thereza.

(J 13295) 71

ASSOCIAÇÃO 11. P. E. n. DA
WESTERN TELEGRAPH

ASSEMBLÉA GERAL
(Ultima convncaçOo)

De accordo com o Art. 96 dos
estatutos, convido os Srs. asso-
ciados a se reunirem em Assem-
bléa Geral Ordinária, no dia 19
do corrente (Domingo), ás 15 ho-
ras em nossa sddo á rua S. Pe-
dro, 120, 2» andar. Orãem do din:
ElelçHo de nova directoria parao blonnlo 1033J36. Alberto D.
Iternaud, 1° Secretario.

(J 12323)

Tennis
CARIOCA F. Ò,

Reunião de tennista» .

O novo director de Tennis, do
Carioca F. Club, ar. Filgueiras
Filho, pede por nosso Intermédio
o comparecimento do todos os
adeptos do Tennis do Grêmio da
Oavea, na próxima quinta-feira,
16 do corrente, ás 8 horas e 30 mi-
nutos da noite, na séde do club,
para uma reunião intima, com o
intuito de facilitar a todos os
tennisftas, bem como aos que se
queiram Iniciar no sport da ra-
quette, uma mais ampla coope-
ração em prol do desenvolvimento
dn Tennis no Carioca.

Nesta reunião, poderão ser apre-
dentadas suggestBes por qualquer
pessoas, desde que se relacione
cem o referido sport.

A> PRAÇA

Nelclo Dourado Lopes e Alber-
to Dourado Lopes, engenheiros cl-
vis, communicam aos seus amigos
e clientes, que organlsaram unia
sociedade commercial, sob a ilr-
ma: DOURADO & IRMÃO LTDA.,
tendo por objecto explorar os ne-
goclos de construcção sob todas as
modalldaães. O seu contracto so-
ciai foi registrado na Junta Com-
mercial, desta Capital, em 9 do
corrente, sendo ii séde da nova
sociedade á Rua Mayrink
n. 28, 3° andar, salas 1 e 2, onde
os mesmos aguardam ordens.

Rio de Janeiro, 11 de Março de
1933. — Dourndo Jt Irmflii Ltiln.

(J 1572)

"A' PRAÇA"
JOSE' DE ARAGÃO & CIA.,

communicam a esta e demais
Praças do Paiz, que conforme es-
criptura passada no Cartório do
Io Officio, da Cldado de Nova
Friburgo, Estado do Rio de Ja-
neiro, lavrado a folhas 86 V, do
livro n. 22, em 10 de Fevereiro
de 1933,, adquiriram livre e des-
embaraçado de qualquer ônus, o
estabelecimento Commeroial, de-
nomlnado "ARMAZEM SANTO
ANTONIO", situado 4 Rua Al-
berto Braune 200, nesta mesma
cidade, aos antigos negociantes
nesta Praça Srs. Abdo Bulus
& Cia.

Friburgo, 8 de Março de 1938.
— José do Aragão & Cia.

Concordamos: Abdo Bulus _.
Cia. (54472)

S. C. R. L. C. DE
CARNES VERDES

Convido os Snrs. Acclonlstas a
se reunirem em Assembléa Geral
Ordinária, terça-feira, 28 do cor-
rente, ás 8 horas da noite a. Rua
Luiz de Camões n. 36, para a
apresentaçáo do relatório, balan-
ço, contas da Directoria de 193J,
e mais interesses. — A Dire-
1'torln. (J 1740)

SELETO ESPORTE CLUBE

A diretoria convida todos os as-
_ soclados para a Assembléa Geral

Veiga I Extraordinária á realizar-se na
séde do Club, dia 21 do corrente,
às 21 lioras.

Ordem do dia: elelçáo dos car-
gos vagos na Diretoria.

(J 17455)

THERMOAVETROS PARA FEBRE
TASELLÁ LÓNDÒN'.

£' 0 MELHOR. E' GARANTIDO. INSPIRA CONFIANÇA.
75.338)

ANNUNCIOS
"€MEZ R ODOL PHE"

Apartamentos e Restaurante
371 - Laranjeiras - 371

Ksta qrganlsação proporciona o mais difficil: — maior con-
forto para morar e a melhor mesa pelos preços mais

 vantajosos 

(J 1.4G_.

Casa ou Apartamento
Familia composta dc trea pessoas —

seni creanças e sem animaes domésticos
— procura com dois ou tres dor mito*
rios e mais dependências. Prefere-se de
construcção recente" e perto de pinii.
Cartas nesta redacção para Paulo.

(J 122S8)

SILVIXO NENO ROSA
Pedo-Be o comparecimento ur-

gento desto Snr. a Avenida Rio
Branco 137, 8" andar, sala 812,
para prestaçílo de contas de tl-
tulos em cobrança.

Rio, 14-3-933. — Dr. Ortnvlo
Unrlco Alvnro.. (J 17447)

Waterpolo
O TORNEIO BOS NOVOS

A Federação fará iniciar o Tor-
neio de novos do Water-Polo, do-
mingo, 19 do corrente, ás 9 ho-
ras, n»3 respectivas zonas, com o
seguinte programma:

Guanabara x Vasco da Gama —
Em frente ao Guanabara.

A's 9 horas — Arbitro r_ Àry
Torre Guimarães.

Chronometrista — Carlos Oso-
rio.

Policiamento — Paulo Carmo e
éomte. Irineu Ramos Gomes.

Boqueirão x Internacional —
Em Santa Lüzià.

A's 9 horas — Arbitro tn Pedro
Santos.

Chronometrista — Adelio Paulo
Mandarino.

Policiamento -— Affonso Celso
Ribeiro de Castro e Robert Karl
fichneowelss.

DECLARAÇÕES
CXA. APÓS. B PENSÕES DAS
CIAS. LIGHT. J. BOTÂNICO E

S. A. GAZ

AGRADECIMENTO

Cumprindo um dever de con-
•ciência, torno publico meus
agradecimentos ao Dr. DJalma
Cortes, clinico do Posto Medico
Ciíntral da Associação acima, o
qual, com grande dedicação, oon-
seguiu curar-me de pertlnas pru-
rido causado por varlzos inter-
nas, moléstia esta que durante
cerca do dois annos tinha desa-
findo a perícia do Yar'o8 espe-
clallstas quo consultei antes de
recorrer aos serviços módico» ora
hou liora crladoB pela Caixa.
1 .ualmcnte sou grato ao Dr. Ary
tíe Oliveira Lima, M. D. chefe do
supracitado Posto Medico PÇlo
bondoso acolhimento que me dis-
I.nHou o a todos aquelles que
recorrem aos serviços do Posto
Eoh a sua dlrecçílo.

O Associado, José Lull Ferreira.
(J 13371)

Seringas
e agulhas do platina
legitima para lnjecçüo,"Loty", "Luer", "Phl-
la", só se devem com-
prar em casas do con-
fiança, como 6 a Casa
Hermanny, Gonç. Dias,
S0. Agulhas desde 7$000.
Seringas desde _$2D0.

(54715)
"Sedan Ford 2 portas"

Vende.»-. Optimo motor. Pintura
nova quatro pneus novíssimos e dois
6.b-csalentes. Licenciado e acha-se tm
mo diário. Negocio directo com o pro-
prietario. Rua Sant'Anna, 136 —
FabrÍ"- (J 17454)

^ $òmada
nlinnncoltt
Cura todas Feri-
das, E5pinha's,qüei:-
maduras, .Ulceras
de Bauru, Fage-
da nicas;' Cancero-
Sas, doenças da

pele, cabeça, infla-
mações dos olhos,
rosto, etc. A melhor
e mais barata. Nun-
ca existiu, egual.

.neo no VOííl|Ò-3$ 4 li

AS Vf7F5 VAIE MAI. D. -W

Contra a grippe,
use no lenço algii-
mas gottas de

ODORANS
e íaça gargarejos
com esse antiseptico
efficaz. Allivio sur-
prehendente! Fras-

co, 3$000.

(54718)

QUARTOS PRÓXIMO
AO CENTRO

Alugam-sc á nia Cândido Mendes n.
57, optimos quartos mobiliado- ou nüo,
cem agua corrente e toda» as commo-
didades modernas. Preços módicos. Tra-
tar com os administradores, á rua do
Ouvidor n. 90, 4o andar. Phone 4-600_- Kamal 25' ,-,-_,.

(S3Ô91)

HUPMOBILE
Vende-se completamente reformado,

preço de queima. Rua Senador Corrca
numero 88 — Leme.

(J 13298)

Para a arte dentaria exijam
__________-_-_R__»7fP______l

iBH__l__PffMW^9!KfciM^B

CENTRO CARIOCA

Hun da Con»tltnlc8o> "•

De ordem do Snr. Vloe-Presl-
•lentu, em'exercício, convido to-
rios associados do Contro Carioca,
pura tomarem parto na Assembléi
Geral Extraordinária, que reali-
sar-se-a no próximo dia 17 no
corrente, ás 20 horas, de accordo
com o art: 42, dos nossos eslatu-
tos. .

Rio de Janeiro, 11 do Marco de
1.33. — (assis.) Joaquim IHU*
riinrro Filho, Procurador. _ ¦"' ¦

'J 174ooJ

(S.21J)

THEREZOPOLIS
Vende-se no alto no melhor ponto nm

magnífico terreno prompto P°™ c7°"s-
trair. Trata-se pel» telephone 8-j4729.

Underwood ou Royal
Compra-se de particular, modernas e

era perfeito estado. Offertas com preç?
a Silva, Caixa Postal 1.021. 

^~~ 
PRENSA

Para enfardar
Compra-se uma. Tratar í rua da

Alfandesa 48, 6» — sala 9 ou pelo tj-
lephone 4-02S7. (JJ232Í)

JACARÉPAGUÁ'
Vende-se grande casa e terreno com

S8 metros de frente por 242 metros de
fundos, arvores dc_ frueto etc. Nio
é forei.0. Rua Baran n° 15. Próximo

. Praça Barão da Taquara. 
^^

EDI TODAS AS CASAS DB
ARTIGOS DENTÁRIOS

(53455)

BAR-RIO-LOTERICO
Hoje SOOiOOOfOOO por 40*000

38 Trnvnan Ouvidor 38
(62441)

•"_tMb'._5__..

•:llik_ _ü ül pí D I 1T\'^^^_^^«^Hp,' Klw
"• «•.'! JtV . » •*•':".

;re
despertar

¦_.-._.«. _')J?ÍV SUBA AO

CORCOVAD©
(55210)

BEIRA MAR HOTEL
Aluga-se ft pessoal dc tratamento,

optimos quartos de frente com agua
corrente. Próximos aos banhos de mar,
a preços reduzidos, tratamento de pri-
meira ordem. Kua Machado Assis, 2ó
(Flamengo).

(J 13380)

Avante rapasiada ! ! !
' Continuíie aconselhando os amigos a

ftzercm uso da Injecção Scccativa Ma*
udo nus casos dc Gonorrhéa chronica
ou recente. Ouve-se diariamente nu
balcão das pharmacias a seguinte phra-
se: Um amigo que se curou com a Ili-
jecção Scccativa Macedo aconselho;.-nu
o seu uso; o sr. tem este remedio? E
lego o pharmaceutico amável dirá: tenho
e custa apenas 5Í000 um vidro.

O melhor propagandista é o propti-
doente que usar esle remédio,

(54.S?)
GRANDE FAZENDA

Vende-se distante 1 h.. c 40 minut .s
dá Capital com moderna casa de mo-
radia casas para colonos, animaes, ga-
ào, machinas, linha ferie* própria,
grandes vargens, muita matta, etc etc.
Preço de oceasião. InformaçSes Edificio
de "A Noite", aala 1813.

. (J 174511

Contra a invasão ãa GRIPPE:

PflOSPHO CALG1NA-I0DADA
— fortificante perfeito que augmenta a defesa do organismo.
Consulte ao vosso medico, porque é a illustre classe medica quem attesta o
seu grande valor ..terapêutico.

A' venda nas principaes drogarias e pharmacias em todo Brasil.

CASA GUIOMAR-Calçado "Dado"

ThKÈSbESn^Í-^

23$ Em *o_-
cnll preto

Klliinilçílen ile pel-
lh .i ciivcri.Iz-._n ou
'«mrron, guariilçticH

.li* marrou enver-
l.m pel. enver.

]iiuin .sono

/%. 35$
. .Torto tranaa.

«Unho aberto
em branco, ou

tmlo ninrnin
«nito mexi-

rnnii.

\_H___. ;'H_ 30$
Km pelllcn

envcmlKiidn
Iirrtn an pel.
..Ura marrou

xnltn l.iiln XV
cubnno nito.

PORTE 2.000 KIK IUH — CATÁLOGOS GRATIS — PFUMDOS

Julio N. de-Soma & Cia. - AVENIDA PASSOS, 120 RIO - Tel. 4-4424.

ESCOLA DE MUSICA FIGUEIREDO
Aoltam-Be abertas aa lnscrl.çSes para os cursos ile plano,

canto, violino, theoria musical e harmonia regidos pelos me-
lhores professores do Uio.

Para mais amplaB Informações: dlrlglr-se íl sede da M-
cola: Av. Rio Branco, 117, G". Edificio du "Jornal do Commer-
cio", ás Terças o Sabbados, de 3 Üs 5. (.T 3 2241)

INSOLAÇA0-TYPH0-UREMIA
INFÍCCOC!? iNTtSTiNAESiUBlHARIR-

iTÍO
EM TOQ_fsteA?PMttRMACIr\SEDftOGARIAS

_ninciscu Gi-íoni _. Cia. — «. 1° Marco, 17 — MO.^^

104 RÉIS POR METRO QUADRADO
TEI-RENOS NO TRECHO CIMENTADO DA ESTRADA

— RIO-S. PAULO 
Priiíio li iinuoi» aem luroa — PiiRainuntoa menanes — Condu-
cijilo gratuita, em automóveis particulares — Logar ealuber-
rimo, junto ao monumento Rodoviário — Próprio para todas
as culturas — T_o confundir com a baixada fluminense —
Linha Regular, de auto-omnibus.

EMPRESA TERRITORIAL E AGRÍCOLA LTDA.
Run iln Rosnrlii, IOS - 1° Telep, 3-S7..2

Gonorrheno
indicado o reconhecido como Infallivel>«.«««» ^o-lfc

manto da Gonorrhéa recente ou antiga. Vidro, 5f000. ueposlto.
uZ Oeneral PodrTS8. Syphills? tome THEPOMl..... (J 171.(1)

JP^ CONVALESCENÇA ^ éÁ
f^l DEBILIDADE ^gJÉ|» H&&

MORSING - E. F. C. B.
Vende-se Fascnil. confortável, 159 —

slqrí., força hydraulica, 180 rezes, lá'
vüiira, plano. Vasconcellos. Ro-trio,
1S9-1». (J 12329)

Febre?
THERMOMETRO"Perken - London",

adoptado pelo Go-
verno Britannico, de
absoluta precisão,
de íacil leitura e
garantido pela Casa
Hermanny, Gonç.
Dias, 50. — 1 min.

prism, 16Ç000.

VINHO e XAROPE

Deschiens
de Hemoglobina

Os Medico. Proclamam oue «8te Ferro^ vital7do

Sangue rpstlu.a saudo. força. beUeza^a toco 
pAJWft

(5M03)

CASAMENTO E BIGAMIA
ANNUL LAÇÃO

Niio sondo annullndo am caramento, ondo nuer quo seja outro controMdo, nqnl
on em pul. estransolro, será aempre um neto criminoso em fuce iln legislação hru-
silelra o constituirá blgamln, não conferindo aos que assim proce-Jem nenhum
direito adquirido para oa casos de herança, loBitlnililiide dos filhos ou siicci>ssiio
patrimonial.O Cr. Solflerl de Albuquerque, «ervcnttiarlo Tltallclo dn Justiça do Districto
Federal, afastado de aeu enrg» e lioje lamento advogado, do accordo com o Co
digo Civil Brasileiro, nem fraude, em proe-nso regular, peninto autoridade com-
potente, promove a annullnçfio do casamento mesmo de posiwnp i:'t tf-sqtirtadnB.*'

A acção decorre num ambiente do nmlor reento e som publicidade alem dn
de caracter official. O vinculo conjiual sirú dissolvido em 30, .5 <- 00 diaa'no
mnxlmo, do maneira definitiva, Jurídico o lrrecorrlvel. rodtndo, então, os Interes-
sado» contralilrem novas uuiiclu. pclao lois do paiz, em qualquer dos Estados e no
estrangeiro. Escriptorio á rua do Boearlo, 130; das 10 ás 12 c das 3 ás 17 boras.
rhone 3-0373. " '' f J 1-32(1)

NUNCA Sé
ARREPENDERÃO»

as

/Nada tafiue tanto em conservar
nosso bem-estar durante o dia como
[ma alegre despertar. Para manter
essa alegria e bem-estar, elimine a

' acidez. de estômago, ardor, náuseas,
Indigestão, etc., tomando, ao levan-
tar-se, uma ou duas colherinhas de

XSOTB DS MACHJ-BStA.

(Pkillij2S
O antiacido.laxante édeal

SE NÁO E PHILLIPS, NÁO E LEG IT .j M O!

1II
1

r_s_ tí* •MovV_
<y phiuiw ^if-

1 ****^*5___BP»^ií'

¦JToa_8y.—*
I _ __"^Cj'^r_r^_^rgrn

ISÍ929)

AC1DS RELIGIOSOS
Or. André Gusta-

vo Paulo de
Frontin

t(CO\DE PAULO DH PRONTII.)
Seua filho», tttttto*,

nfirn, nelo, Irmfln, fuiilin-
dou, «ubrlnlioN e mai» pu-
rente» agnileeem a to-
do* qne oa ncai-pnnho-
ram rm min profunila

dOr nela Irreparável perilii Ue rieu
adorado Pae. «oitro, nvO, Iriníln,
oiinhndo, (In e parente, DB. AK-
DBE' GUSTAVO, PAULO DB
FRONTIN, è coiuldúra iiuiT. ««-
rrtatlr A ml««n de 30" dia, qne era
anffrnKlo de ann- iilmn, aer& I
xndn no nltnr-mfir dn eRrpJo ds
Candelária, hoje; • qtiartn-feira,
15 do corrente,'Aa 0 XII horaa.

(J 1S067)

Claire Henry
Robert

(TRIGESIMO DIA)
Henry Robert o filha,

Henrique Ballly e fami-
lia, Dr. Josfi Portes Oar-
neiro e famtlia convidam
as pessoas de suas rela-
ç5es para assistir íi mis

sa do trigesimo dia, que mandam
celebrar, por alma do sua Idola-
trada esposa, mlle, sogra e avó,
CLAIRE HENRY ROBERT, no
altar-niúr da egreja de Nossa Se-
nhora da Salette, á rua de Ca-
tumby, nmanhS, quinta-feira, 16
do corrente, ás 9 1|2 horas, ante-
cipanilo desde ja os seus agrade-
cimentos. (J 122S2)

Viuva Etniliana
Ribeiro Sar-

mento

f

t

Anna da Silveira
Bastos Monteiro

(7- DIA)
Humberto Bastos Mon-

teiro Junior e Alberto.
Bastos Monteiro, sincera-
mente penhorados, agra-
decem aos parentes, ami-
gos e pessoas ile «uas re-

liiQõ.s que tiveram n bondado de
acompanhar o enterro, de aua ln-
esqueclvel mile, ANNA DA SII_-
VEIRA BASTOS MONTEIRO, _
com a sua presença lhes dlspen-
saram o conforto moral em • tao
doloroso transo « novamonte
convidam para assistir & missa
do. 7o dia que pelo eterno des-
canço da alma da saudosa extln-
cta, mandam, .celebrar hoje,.'
quarta-feira, 15 do corrente, ás
10 horas, no altar-môr da egreja'
ria Candelária, hypothecando dos-
do já sua Immensa gratidão.¦ . (J 180-T) .

Dr. José Felix
Paschoal Junior

t
(J 12291)

Carmen Paschoal, • ft.
lhos o amigos communi-
cam o fallecimento de seu
Idolatrado esposo, pae e
umigo, JOSE' B'BLIX
FASCHOAL JUNIOR, hon-

tem, ás 14 horas e desde 16. cpn-
vidam todos para o enterro quo
sairá ás 17 horas de Campo Gran-
de para o cemitério da mesmaJ
localidade. (J 13381):

t
Anna Maria Mon-

teiro Areias

(52863)

<F"11cclda em Hclím do Pará)
Viuva Coronel Alfredo

de Moura Ribeiro e fa-
mllla, Maria Carolina
Fonseca e família, Her-
eilla Ribeiro Carneiro o
família, Dr. Ataliba de

_i.,...'n Ribeiro e família, viuva
Alexandra ile Moura Ribeiro'e fa'
milin, Regina Carvalho Motta .
família, Elisa Ribeiro Coutinho,
Santoca do Moura Ribeiro, Hora-
clito ile Moura Ribeiro e senho-
ra, Alfredo Teixeira o familia
(ausentes), viuva Sarah Ericel
ra (ausento), Aureu Sarmento e
filho, Antonlta Pinauti Sarnien-
to e filhos, Fernando Castro e
flullherme de Castro, convidam
os demais parentes e amigos a
assistir, ft missa de 7o dia que fa-
rflo rekar na capella do N. S. dai)
Vintnrlas, egreja dc S. Francis-
i:o ile Faula, amanha, quinta, foi-

| ra, 16 do corrente, ás 9 1[2 lioras
| etn Intençáo da alma de sua pran'-'
i teada Irmã, cunhada, tia, sogra

e avó, BMILIANA RIHEIRO SAR-
MENTO, o por osso acto do re-
lil-lílo antecipam sincero agrade-
cimento. (J 12284)

Almerinda Can-
dida de Souza

t (NINA) ' '
O Capitão de Fragata

ClalvSo Plech Areias e fi-
lhas participam a todos
os seus parentes e ami-
gos o fallecimento de aua
Idolatrada filha e IrmS,'

ANNA MARIA (Nina), oceorrido
hontem. ft rua Bom Pastor 104,
convidanilo-oii para acompanha-
rem o feretro que sairá hojo, ás
5 horas da tarde da sua. reslden-.
cia para o cemitério do Carnto.:

(J 13382)

t
(53340) |

^diosernprego^^e.

O seu ^£^tSd««M
ò ,ua irreP1" de todo

CR«SMlON

(7» DIA)
O filho, Irmãs, cunha-

dos, sobrinhos e demais
parentes ile AI.MERIN-
DA CÂNDIDA DE SOU-
ZA participam quo se
realizará, amanhã, quin-

Lu-felra, 16 do corrente, üs 9 ho-
ras, na egreja da Cruz dos Ml-
utures, a missa, que fazem ceie-
brar, em lntençito de sua alma.

(.1 12224)

Luis Carlos da
Fonseca

t(G° 

MEZ)
Sua família convida os

parentes e amigos para
a. mlsBa que, om Intenção
do sua alma, serft ceie-
brada amanha, quinta-
félra, 16 do corrente, ás

8 1|_ horas, no altar-mór da egre-
Ja de Sâo Francisco de Paula.

(.1 13332)

VESTIDOS PRETOS 7$500
Na A NOBREZA, Uru-

ijuayana, 95, V. ISx., en-
contra sortimento comple-
to. de vestidos pretos para
luto, dá 7JIÍ00 até 120$0(VO.

(52442)

SOBRADO NO CENTRO
Aluga-se o Io andar da Avenida Pas* •

sc-_, 34; ponto optimo, grandes accom--
mudações, tendo nos fundos magnífica
área com abundante luz natural, pro*
pria pnra ateliers, escriptorio de archi-
ttetura, |-íotngn-phia, etc.' Entrada in-'
dependente, 'Trata-se no local.

(J 12305)

FAZENDAS
Acecita.t-M tm hypotli.cas Fazendas

ate 3 mil contos. .Kua Chile 11, S. I
li. Ncuman.

0 12341)

Grippe ?
VICETARUS
Formula deixada pelo

DR. LICINIO CARDOSO
Depositários:

C. M. FARIA & CIA.
Rua Republica do Peru' 48

(54241)

(5H21)
UMA FAZENDA 3 1|_ It. IS SOO MS. ALTU.

HOTEL PARQUE MONTE ALEGRE
Agun Mcdlclnnl, Estômago, Intextlnou e nina — Linha Auxiliar.

I'arada Monte Alei. rc.
Nlo neceltn doente*. — TH. UIO — 4-3071.

O IHM)

(54m
GRATIFICA-SE

A quem entregar á rua do Mattco
144, um broclie ile brilhantes, de grinde
r.litnaç-o, perdidu hontem na Egreja da
Cathedral, ás 10 horas da manhS na
oceasião de um casamento.,

(J 12348)

ALLEMAO
Curso gratuito para principiantes e adiantados.

Matrículas até 15 de Abril na secretaria da E8COLA
ALLEMÃ, rua Carlos de Carvalho, 76, terreo

(54852)

PHARMACEUTICO
Para trabalhar e dar noitje. Vae

para o Interior. Tel. 9-4622.
O 12306..

"POCKER"
Vende-se uma mesa na rua Senhor

dos Passos numero 125.
O 17461)

Coração, Rins, Asthma
Vnn-xe o CACTUSGESOL, contra aa nftllcç«e», InehnvOea,

nephrites.

FRACOS E CONVALESCENTES
De febrei, CHítotnmento, _nmrc7.n, nue o STRMOMNO.

URINAS POUCAS, CORAÇÃO, RINS DOENTES .
O TONICAIU-IUM serve nn nathmn, lnchncBca prove-

nlentcH dira rins e coraçflo,

IRREGULARIDADES NAS VISITAS, C0LICAS, DOENÇAS
An Senhora* *6 devem imiir o SBDANTOL, pnrn o utero,

ovnrio...

Na Syphilis, Reumatisraos e Arthritisraos, Pelle
Inc n SPIIl-CHKTINA, limpii o «nngue, tonifica o

corpo.
EM TODAS AS DROGARIAS E PHAH .1 VÇIAS. .

(J17456)

¦
Dr. André Gusta-

vo Paulo de
. Frontin

A Directoria, Conselho
M*t Consultivo, Conselho Pia-

I cal e funccloriarloa do
I Jockey-Club Brasileiro

£ mandam celebrar no al-
tar ile S. Manoel ila egre-

ja' iln Candelária, hoje, nua ria-
feira, 17 do corrente, áa 9 1|2
horas, missa ile 30° dia pelo des-
canço eterno da alma de seu lie-
nemerlto Presidonto de Honra.
DR. ANDRÉ' GUSTAVO PAULO
DE FRONTIN, e para esso acto
convidam os associados, parentes
o amigos. (J 174G8)

Dr. André Gusta-
vo Paulo de

Frontin
'¦'. .1 MS PAULO DE -_.0-.TTN)

tA 

Directoria, Conselho
Director « Commissfto
Klscal do Club de Enrfe-
nharla fazem celebrar no
altar de N. S. das Pores,
da efrreja da Candelária,

h-jc, quarta-feira, 15 do cor-
rente, âs 9 1|2 horas, missa de
30» dia pelo desranço eterno da
alma do scu saudoso Prcsiil .ute
Perpetuo, Dlt. AND HE" GUSTA-
VO PAULO DE FRONTIN, e para
esto acto de religião convidam
os parentes o aiiilg:os da família
e oa sócios do CLUH.

(J 1-0.8)

SALA
-Aluga-se uma Ima sala, própria para..-'ficina, «cviptorin ou qualquer nepo-

cio limjio. kua Martclial Floriano 5,
sob. Ver das 3 ás 7 horas.

(J 17464)

PREDIO IPANEMA
OU COPACABANA

Compra-se He solida constracçío, cen-
Iro de terreno, iicpoeio directo c á ví.ta.
Curtas com detalhe, nesta r_lac;ãi>
psra A. N. (J 17465)

SENHORAS! I
Para vossa hygiene lnti.
ma pedi sempre! Pensa-
rios Hyglenlcoa Dr. 3er-,
gmitnn-Loealiche Slcher-
heitspea&arleR, formula
allemã mundialmente no-
nliccida ha quasi 20 an-
nos. Vendem-se nas .har-
macias e drogarias. Proa-
pectoa e Informaçfleg, C.
Postal, 3508. S. Paulo

(5T5/5T

Bio. Kua ile S. Josc 117.
U 17466)

Anna da Silveira
Bastos Monteiro

: i VIUVA MONTEIRO JUNIOR)

t 

Monteiro Junior & C,
convidam todos os seus
amigos a assistir A. mis-
bíi de 7o dia. que, em In-
tençAo da alma de ANNA
DA SILVEIRA BASTOS

MjaTEIP.O, veneranda progenl-
tora de seus chefes. Humberto
HastoB Monteiro Junior e Alber-
to Baatos Monteiro, mandam ce-
lebrar hoje, quarta-feira, 15
do corrente, ás 10 horas, no al-
tar de N. S. das Dores da egreja
da Candelária, o quoi antecipada-

l mente multo agradecem.(J 18028)

OURO - 12$000
Em c.-_.a3 de rape e moedas raras.

Anti gil Idades pratarla porcelanas ouro
ein correntes, cordões e caixas de r*'o-

Vestidos de Verão
Faz-íc ijualquer modelo artístico por

firurino ou copia. Vae provar a d _•
micilio. Tcleplione --2150, Irene Boi-
drini.

(J 12343)

Jóias de Oceasião
Vende-ce anneis de Kráo — crur d«

hrilhantes — relógios — anneis, — ao-
litarios — corrente dc platina etc., 4
Fraca Olavo Bilac 28-1° andar — sala
10 (Mercado dc Flores),

O 12319»

ALUGA-SE 360S
O predio da rua Paula Urito 62, An*

daraliy, com 2 salas, 4 quartos, quintal- pomar ctc, cliaves no 60. ' Informa-
çõc* pelo tcleplione 5-1251.

(J 12315)

CRUZ
Com 42 brilhantes, vende-se barato á

I-raça Olavo Bilac 28-1° andar — sala
IU (Mercado d« Flores^.

tr 1232a»
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A VIDA C<>MME RCIAL
«au

CAMBIO
RIO

Funcclonon o mercado d» cambio, ain-
lá hontem, com as rcstrleçÕes habituaes.
Tara aa transacções do dia, vigoraram ao
taxes abaixo:

NA ABERTURA

Co*»re Londres 4 via-
tá, — 5 37|128

(465376)
¦obre Londrea a 00

dita de vista . — 6 431128
(44S078)

Bobre Londres, cabo — 5:11(128
(455778)

_> TABDB

Sobro Londrea i via-
ta — B33U;a

(455040)
Bobre Londrea a 90

dina de vista . — 6 39|12S

Sobre Londrea, cabo —
(45S2I3)
6 27|128
(40.SU.-i0)

•P 9

Italla. k • -*
Pnrls. , . .
Nora Tork, .
Canada ...
Bélgica (ouro). * *
Itelgica (papel). * •
Montevidéo. . • ,
Allemanha ....
lluenos Alrea (peso

ouro), * . , , .
Buenos Alrea (peão

papel) «•*...
Stllsso .....
Portugal. • • . •
Dinamarca • K • •
Hespanlia • « » »
Succia. .....
Valos ouro, por 1$

$700
$540
155300

1S01B
$383
05505
3(230

$425 o

35325
25055
$427

15150

7$2fll

CAPO

Londrea , B 31|128 e 5 271128

Dinheiro na abertura
eo d/v

Londres . ,
Nova York.
Italla. . .
Pariu. . .
Allemanba .

Londrea .
Mova York.
Italla. . M
Paria. . •
Allemanha .

Londrea . .
Mora York.

a • * *

CABO

44S070
12JS70

SOOU
$505

35050
A' Tinta

44S470
135010

$1170
Snio

3S110

44S070
13Ü0U0

Câmara Syndical. dos
Corretores

OURSO OPFIOIAL DO OAMBIO

90 d/T A' Tista

SILondre 5 41(128 5 3B|12S
(45$110,1321-(45$515,111)$340

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Jamaique
Snhtrn no dia 18 de marco

pnrni BAHIA, PEUNABUUI-
CO, BORDEAUX e LE HA-
VRE.

Agentes Gcrne. I
U/18 — AV. RIO BRANCO

Tcl.l 4-A207

(52702)

CAFÉ

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin»..

ENTRADAS E SAHIDAS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARCO

Procedência Vaporea ] Tona. I Ch. |Snh.1 I

Dinheiro á tarde

Londrea . .
Nova York.
Italla. . .
Parla. . .
Allemanba •

Londres . •
Nora York.
Italla. . .
Parts. . .
Allemanha •

Londrea . B
HOra York.

CABO

90 d/»
44S340
125870

$1111(1
$5'Ki

05030
A' vmta

44S740
138(110

$070
$310

3S11U

445940
13$IIII0

" Pnrls . .". Nova lorlc ." Italla . . ." Uuenoa Alrea
so ouro) . .Buenos Alrea
so papel), ." Canadá. . • •" MontevldCo . .

? Portugal . . •" Allemanha. • •" Siilnsa . . •" Hespanha. • •" Slovaquia. • •" Syrln" Palestina • • •" Dinamarca. • *" Ituinnnla • • '•
Suécia. . . •" Japão (yen). •" Áustria . . i." Noruega. . • •" llollaiula . * •" Bélgica (ouro).

Vales ouro, por

(pe-

(po-

135300
$71)0

3$r,2B

05505
$428
8S260
2SI133
1S180
$410

35110

Itio dc Janeiro, em 14 de marco de
IU33.

Movimento do dia 13:

ESTATÍSTICA

Entrada»
Peln Leopoldina:

De Mlnaa . . • •

Pela Marítima:
Dc Mlnaa .'..¦*
De São Paulo . .

itegulador FItim!»
nense (Rio) • •

Itegulndur Ksplrlto
Santo . • . • •

Uegiiindor do Ml-
nas. • • . . •

Arip-fi/.ena Autoriza-
doa

Regulador Flumi-
nen90 ( Nlcthe-
roy)

Baocat

2.900

723
2.BOO

1.02S

1.025

8.231

Liverpool . » •
Hamburgo . •
Hamburgo • .
Londres . . .
Marsolha . .
Southampton .
Rotterdam . .

• «•¦•••

Deana
VIbo
Siqueira Campo.
Hinjh. Patrlot .
Alnlnn ..••-.
Arlnnxn . • • •
AInakt

11.483 16
7.600 17
6.454 20

14.460 21
12.300 23
17.01C 27

8.000 80

20

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Destino Vaporea 1 Tona. I Ch. Snh.

Hamburgo . Rnul Sonre» . ,| 8.003 1 IS 15
Finlândia . K. Mnrgurett . . 8.015 17 17
Havre". »» Jn-nnlque .... 10.000 18 18
Hamburgo . Cnp Arcona .. . 27.000 18 18
Marselha . . . «Fluriiln 14.000 20 20
Gênova .... Coute Illnncnin0 24.416 26 25
Rotterdam . . Ahvnkl | 8.000 26 26
Londres . . Andnlucln Slnr .|14.000| 28 I 28
Londres . . Hlgli. Brlgnile .114.1311 28 | 28
Hamburgo.. Alm. Aleiand».! 8.236 I 30 I 30
Hamburgo . Monte Ollvjn . . (14.000 | 30 

[ 
30

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. BRIGAUE .... 38 Marco
PARA O RIO DA PRATA
DESNA  IS Marco

Pnra mala InformnçOe. aobre
PASSAGENS E FRETES

THE ROYAL MAIL STEAM
PACKET CO.

AV. RIO BRANCO, 51-BS
Tel. 4-80OO

(D1470)

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

Destino Vaporea Snh.

Tabeliã do Banco do
Brasil

A 90 d/T

. B 43|128 e B 30|128
(4l$078)-(45$243)

Londres

Londrea

A' Tista

.5 371128 e B 33|128
<455370)-(45$640)

1$

EXTHEMAS

B$.'i47
ísnts
75204

Bancaria. .
Caixa matriz.

, B 43|128 c õ 38|128

MOEDAS

Dollars (ouro). , •
Dollars (papel) . ,
KfiCUdoB (papel) • •
Florins (papel) . •
Francos (papel) . *
Libras (uniu). « •
Libras (pnpel). . •
Liras (papel). • •
Pcsetns (papel) . .
1'csoh argentinos (pa-
pel)

P o b n b uruguaios
(ouro)

Rolchemnrk (papel) .

215000
$705

_ 15140

Total . . . 

Idem o anno passado..
Desde 1 do mez
Média
Desde 1 de julho
Mediu ¦
ídem o anno passado.

7.898

13.B38

17.729
185 073

10.300
8.370.«87

13.204
8.107.028

EMBARQUE»

Paranaguá. . Serrh Grande
Porto Alegre Arntlnibò . ,
Porto Alegre Bntlá . . . .
Antonina . . Portugal . .
Laguna ...» Annn . . . .
Iguape .... Plraty . . .

DO SUL PARA O NORTE
MARCO

OFFERTAS DA BOLSA
Vend. Comp.

De.ttno Vaporea Snh.

Belém . .
Cabedello
Cabedello

Comte. Ripper (10 hs.)
Itnasucé (10 hs.) . . .
Ararunguft (10 ,hs.) • •

ConTer.lo (1910) Ll
tira a 100, 4 % . . 1:000$

Obrigações do The-
souro (1021) ... 1 -.016$

Dltaa (1030). ... 9705000
Ditas (1032) ... -*¦ 1:000$
Ditnu Forrovtnrto». . 1:020$ 1:017$
Ului llodovlnrlas,
port  —

Ditas nom. .... —
Empréstimo de 1003 8405000
Fderacs do 1:0005,

3  —
Unlforni., de 1:000$
Div. Emissões, nom.
Dilas port
Elo (Popular), 4 *&*
Dltaa de 1:000$0(I0,

8 %, decreto nu-
mero 3.210 , . .

Ditas Minas (anti-
mis)  7105000 —

Ditas de Mlnns Ge-
700S000 —
0,81)50011 0705000
8S0SSII0O —
87B5000 —

8185000
6I5S00O
8246000
1023500

8005000
7808000
8355000

60080OO
8108000
8135000
8225000
1025000

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedência Vaporea | Tona. ICh.ISnh.

Amerlca do Norte.
Kuropa . . » • •
AIrica
Amerlca do Sul. _-
Asia
Cabotagem . . • *.

Total . . • •

14.083
875

15.803

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS

44.467
02.532

2.626.704
2.450.944
431.470

1.000

8.258
417.220
305.874

350UO
Mum-
15100

SANTOS, 14.

A'a 10,15 da mentiu, o Banco do Brnslt compra a libra a 45$070 o o doi-

A'»*2,06 da tarde, o Banco do Brasil compra a libra a 44$340 e o dollar
a 121870.

CAMBEIS ESTRANGEIROS

Idem o annn pnssado
L-efidô 1 do mez ,»-•-•
Idem o onno passado.».«••
Poedo 1 dn tncz,.<.'«
Stock 
Menos o consumo local doa

dias 12 e- 13 do marco..
Cofú retirado do mercado

em 13 de marco...*
Existência
Idem o nnno passado •>
Imposto mineiro (marco)...
Imposto curo — E. do Rio
Pauta (de 13 a 19 de marco)

O mercado desse produeto funecionou,
nlnda liontem, em posição estável, mns,
sem procura de interesso o com bastantes
lotes á viuidii. Os negoclon etfcctundon
nn» primeiras horas foram de 8.B10 sac-
-ns e ii larde de 1.129 ditas, ao preco
le 115000, por 10 kilos do typo 7.

COTAÇÕES
Por 10 kilot

135200
125800
12$400
12$O0U
USuüO
115000

Kobe . . . .
Nova York . ,
Nova Orléans
Kobe ....

Snntoa Muni' ,
Weatern Prince
I.nges ....
Snntoa Mnra' ,

, 10.700
. 20.000

5.654
12.152 28

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MAItÇO

8005000 8785000

nom.

Destino Vnpore. I Ton.. | Ch. Snh,

I 16 15Nova York .
Nova Tork .
Nova Orléans
Nova York .
Kobe . ¦
Nova Orléans

Cnldbrook . , ,
Poconé ....
Dcl Mundo . . .
KiiMterit Prince
Arizona Mnra'
Snntarém . .

8.761
8.132

10.000
20.000
7.215
7.134

1:037$ 1:033$

100$000
1508000

1488000
1405000 1485000

14HÍ500

SERVIÇO AÉREO
MARCO

Destina

lONDItES. 1«.

Abertura i
ÚONDRES s/Novn York 6 lista por £..Gênova â vista por 

Madrid A vista por <.....
Parla 4 Tista por <;.....

.* Lishoa & Tista por £,..,.
P Berlim â Tista por £.....

Amsterdam â vista por £..
Berna 4 Tista por Braiellaa 1 Tista por (..

CONDBES, 14.

Fechamento:
UWDitES a/Nova York 6 vista por *..

OenoTa 4 vista por £.....
Madrid à vista por 

.* Parla 4 Tista por {,.....
Lisboa 4 Tista por 

> Berlim 4 rtstn por £.....
f Amsterdam 4 vista por i.»
.* Berna 4 Tista por Braiellaa i Tista por I..

LONDRE8, 14.

fechamento:
liONDIlES a/Amsterdam 4 vista por t.,

' Stockbolmo 4 vista por I..
. Oslo 4 Tista por Oooenbaipie 4 Tista por £

NOVA YORK, 18.

Fechamento:
VL lOUK, a/Londres, tel,, por 

Paris, tal,, por 
Gcnova, tel., por 
Uadrld, tel., por 
Amsterdam, tel., por Fl.

Bole

$ 3.41.00
L. 60.114
P. 40.81
F. 87.10
Esc. 110.00
M. 14.40
Fl. 8.48
F. 17.72
B. 24.50

Bo).

$ 3.43.50
L. 07.20
P. 10.70
F. 87.40
E»c. 110.00
M. 14.43
Fl. 8.B2
F. 17.73
B. 24.53

Bola

Fl. 8.B2
Kr. 18.00
Kr. 19.00
Kn. 22.45

Bojo

$ 3.40.00
c 3.02.02
c 5.12.00
c 8.40
c 40.35

Berna, tel.. por  c 10.40
Bruxellas, tel., porBerlim, tel., por M.

NOVA YORK. 14.

Abertura:
YORK, a/Londres, tcl., por Parla, tel., por 

Gcnova, te)., por •
Madrid, tel., por 

S Amsterdam, tel., por Fl...
Berna, tel., por Bruiellos, tel., por F....

. Berlim, tal., por 
PARIS, 14.

c 14.00
c 23.85

Hoje

$ 3.43.00
c 3.03.00
C 5.11.50
C 8.44
c 40.31
c 10.38
c 14.00
c 23.80

Hoie
Fecbamento „, .„

ÍARIS a/Londrea 4 vista por £... g. 87.50
Italla 4 Tista por 100 V. 130.00

» Not. York t vista por $.... F. 2».41

BUENOS AIRES, 14.
Abertura: Bo» '

BDENOS AIRES sobre Londrea, taxa '.-•
• lenrapblca, oor $ ooroí .

T/Tenda  ° f M3-
T/eorapra  d 40 7|8

MONTKVIDM) sobre Londrea, ta*-i te-
legrapblca, por t ouro:

T/renda.....
T/comnra  o -•-

d 32 118
38

Anterior

$ 3.43.51
I„ 07.45
P. 40.80
F. 87.70
Esc. 110.00

M. 14.47
FI. 8.55
F. 17.77
B. 24.67

Anterior

$ 3.43.50
L. 67.45
P. 40.80
V. 87.70
Esc. 110.69

M. 14.47
Fl. 8 B5
F. 17.77
B. 24.01

Anterior

Fl. 8.BB
Kr. 18.0C
Kr. 1II.B0
Kn. 22.45

Anterior

$ 3.46 00
c 3.04.87
c 5.12.60
c 8.38
c 40.52
c 10.58
c 14.09
c 23.83

Anterior

$ 3.40 00
c 3.92.02
c 5.12.00
c 8.40
c 40.31
c 19.40
c 14.110
c 23.65

Anterior

F. 87 05
P. 120.02
F. 25 57

Anterior

d 40 17|32
d 40 31132

d 33 1|16
d 33 5|.16

AvISe. da Ch. Snh.
_____

Typo 8,
Typo 4.
Typo 6.
Typo 6.
Typo 7.
Typo 8.

HAVRE,
_bcrtura:

Hoje Feehamen-
to anterior

183 íi 183

181 14 181

Ca(6 para entrega em
março

Caté para entrega em
maio

Unfô para entrega em
julho

Cat Ti pura entrega em
setembro ....

Vendas 
F.stndo do mercado: hoje, estável; an-

terior, cBtavcl. ..- ¦ '
Desde o fechamento anterior, alta de

,1|_ franco.

HAVRE, 14.
Fechamento i

170

178 Vt
8.000

178 lí

178
2.000

Buenos Alrea .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Eatadoa Unidos
Buropn ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....

Pnnnlr . . .
Condor . , ?
Condor . . ,
Aeropn.tnle ,
Pnnnlr . , ,
Aernpostnle
Condor . •
Panalr , , .
Condor . . .

MAU CO

Destino AvlOe. dn Ch. ,Snh.

Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa . , , .
Porto Alegre .
Uuenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires ,

Condor 23
Aerupostnle  . 24
Pnnnlr  . 24
A-rropuMnta • • • « -> « «¦¦•
Condor •••••••• —
Pnnnlr 29
Condor | 29 |
Condor I 30
Aeropoiftnle . • • • • • I 3 1

rnes, fi %
Ditas port. ....
Dltus 7 fe, nom. ,
Ditas port. ....
UbrfHíti.-iwB de Minas

Geraes, 9 »|°. .
Municipaes de 100G,
port

Dita nom
Dltns do 1004, £ 20
port  —

Ditas nom 4005000
Ditas de 1914, port.
Ditas de 1917, port.
Ditas do 1020, port.
Dita dc 1931, port.
Ditas (lotes miúdos)
Dltus decreto 1.535

(Lagoa) 1725000
Dltns decreto 1.848

(Lagoa)  —
Ditas dncreto 1.009

(Castello). ... —
Ditas decreto 1.550

Castello). . . .
Ditas decreto 1033,

(Lyra) ....
Dltns I títulos defini-
tivos 1005000

Ditas decreto 2.093
(Lyra) 1845000

Ditas decreto 3.204 167S000
Dltus decreto 2.007

(Lyra). . .- . . 185S000
Ditas decreto 3.264 1075000
(Lagoa) —

Dltns derreto 1.622
(Av. Atlântica). .

Ditas dn to 1.023
Dltns de Iguassd, de

100$, 9 1|2 % . .
Dltns d»* IVtroiiolis.
Ditas de Bello Hori-

zonte, de 1:0005,
7 °j<>  800$000
Uai roa:

Brasil 3885000
Mercantil du Rio do
Janeiro

Fun *' narloi Fubll*

da, tabonatea • toaUiaa felpudaa d. algo-
tio.

 Par» o fornecimento ia papal aa.
Betlnndo do primeira qualidade, aem ma-
deira, formato 0, 60 x 0,00.

 Para o fornecimento doa arugos
constantes do grupo 05 (matéria prima
a artigos confeccionados). „.,.„,

DI. 16  Departamento do Material
da Prefeitura, para o fornecimento do
celluloide, mangueiras de lona e de bor-
racha, correia "Bnllata" o msngoto dc
pressão.

Dia 16 — Fabrica de Cartucho» . Ar-
tefactos da Guerra, porá a Installaçáo
do barbearia e cuntlnn no quartel do con-
•Ingente especial da fabrica.

£ia ia Deposito Central do Material
Veterinário do Exorclto. para o forne-
cimento doa artigos constantea doa gru-

Dia 10 — Departamento do Material
da Prefeitura pnra o fornecimento do
manilhas de barro vidrado, tuboB do con-
creto armndo, valvulaB de globo, de fer-
ro, nrcblvo de aco, planos americano»,
nrmacuo de metal nlckelndo, cal virgem,
ledrlllioa, betume e tijolos.

Dia 17 — Comuilssito Central de Uom-
proa do Governo Gedernl, para o forne-
cimento do pecas do ferr.» fundido, para
a tloina do Alto do Acary. '

Dia 20 — Coramlssilo Central d» Com-
pras do Governo Federal, para o forne-
cimento do boterlaa de accumllladureu
"Vnrta, chaves blpolares. flo para ante-
nas. grupo gorndor, tsolodorea, manlpn-
ladores, receptor, voltlmetro . ampero-
metros.

— Para o '.necimento d» assucar«I.
ros de nlumlnlo, lenta e bacia de aluml-
nlo. colherés de ferro, farlnhelra» de alu-
minlo, cnldelriío, concho» de ferro, cba-
leirns, frliridelros de ferro polido, mar-
niltüo de ferro estnnhado. .-,'¦.''

Dia 21 — Commissão Central de Com*
pras do Governo Federal, para o forne-
cimento de cabos electricos, duplos flexl-
veis, lBolnmento "II" n. 14, B 8 e 16
B S. _^_________

1(105000
1705000

1705000

1805000 1855000

183S00O
1365000

5105000 |

1685000 ^"r
1685000

1705000 *P"&^^
165500O 1 mi.m l

1685000 .Jr
1085000 B|B___»«KBlã_flfll^Bl

IIísÍMhIi

Saldas
Desde 1 do mez
Btoclc actual .. . 132.006

COTAÇÕES
Por 60 kilos:

Branco crystal . . . 605000 a 575000
DcmerarSB '485000 a 495000
Mascavo 365000 a 3s«soou
MascnvIuboB Nominal

Bole Feehamen*
to anterio*

Cníü para entrega cm
manjo 183 183

C.i pura entrega em
maio 181 181

Cale para entreca cm
julho 178 «i 178 %

Cafe pnrn 
'entrega em

setembro .... «7 94 178
Vendes  3.000 2.000

Estado do mercado: hoje, apenas eBta*
vel; anterior, estável;

Desde o fechamento anterior, baixa
1|4 de franco parcial.

LONDRES, 14.
Mercado disponível:

Disponível

Preço do typo 4, superior,
Santos, prompto para em-
barque

Preco do typo 7, Rio, prom-|
pto para embarque. .

Hoje

54/0

47/6

Ant.

B4/6

47/3

Hoje Feehamen*
to anterior

B|6 6|8

6|8 tt 5|8 Y.

5|11% 5|lltt

6|6 6|-

LONDRES, 14,
FecAamcíito:

AtiBuenr para entrega
cm marco ....

Assucar para entrega
em maio ....

AsBUcar pnra entrega
em agosto ....

Assucar para entrega
em setembro. , •

RECIFE, 14.
Estado do merendo: hoje, pnraljífldo;

anterior paralyzndo.
1'reço pur 15 kilus:
Usina de 1*: boje, o|cotndo: anterior,

nlcotado.
Usina de 2»: hoje nilo cotado; anterior,

nüo cotado.
Costaes: boje, nfio cotado; anterior.

116375 a 115500.
Crystaês: hoje, nlcotado; anterior,

nlcotado.
DemernraBi hoje n|cotados anterior,

n|cot»d».
Tcrcelr- sorte: hoje, nlcotado; an-

terior, nlcotado.*¦ -menos: hoje, n]cntndoj anterior,
nlcotado.

Brutos ..'-cos: hoje, nío cotado; ante-
rior, não cotado.

6.B7II Exportação:
73.002 Pnra Ri0 ie jn.

nelro saccos de
60 kilos . . .

Parn Santos nac-
cos de 60 kl-
lolls

Parn outros por-
tos do sul do
nrnf-il, saccos

de 60 kilos. .
Para outros por-

tos do norte
do lirnsil sac*
cos de 60 kl-
los

Para n Europa,
sarros de 00
klloa ....

Existência e m
saccos de 60
kilos ....

600

2.000

1.000

11.000

Nnda

Nndi

B07.100 Bil.100

ALGODÃO

fibra mídia — ft/po tferfSos:
Typo  08$000 a 045000
Typo  Bll$000 a 605000

FPira mídlo — Oeari:
Tyiio3  025000 » 035000
Typo  B8$000 n B05000

Fibra curta — PauHstn:
Trno  B2S000 a 53SIIUH
Typo  005000 a B'5000

Fibra curta — Matta:

10115000
1485000

925000

183S0OO
10CS500
1505000

1613600

— 1785000

7805000

IN S O MN I A
Preoecupações... Ideai
lixas... a o somno que

« não vem... A "ADALINA"
é, nestes casos, provi»
dencial; restitue a calma

* aos nervos, o somno vem
naturalmente e o desper»
lar é tranquillo.
A "ADALINA" não lem
Inconveniente de qual»!
quer natureza.

ADAÜNA.
**i____p*]-___^MA. n Jnanmp

(S2958>
em

B.21
em

4705000

475500
1205000

725000

Typo 3.
Typo 5.

645000 a 53$000
B2$000 a 535000

LIVERPOOL, 14.
Hoje Anterior

12,30 p.m.
Estavei

530$000

183SO0O —
111)5000
005000

1105000 —
4205000 3055000

02$0I)0

Access.

SANTOS, 14.
i-Vc/itimenío:

Contrato "A" — Ty.
po 4 molle:

TELEGRÀMMA FINANCIAL
LONDRES, 14.

Fechamento t
faa» da desconto do Banco»dn Inelnterra
Faxa de desconto do Banco dft Franco
laia da desconto do Danço da italla
laia de desconto do Banco do Hespnulia
Tas» d» desconto do Bsnco da Allemanha

' Taxa de desconto om Londrea, tres inezec
Caia de desconto «ro Nova York. trcs

mezes*
T'eoupra
T/Tenda ...»

tondrw — Cambio aobre Braiellaa a
;rlst» por ;••.•'.•

SinnTa — Oomhlo nobre Londres, a vista
por •.••-.•••

Madrid — Oainblo so"ire Londres 5 vlita,

Qenova — Cambio sobra Pnrls, â vista
pot IOO Fca

Ilibo» — Cambio sobre Londres, á vista
lt/»enía), por t... ••¦

Llstioa — Cambio sobre Londres, a vlstn
(t/comprei, oor 

Hoje

2 %
2 tt %
4 %
6 %
4 %
21/32 %

3 3/4 %
3 5/8 %

Nilo cotado

P. 40.65

Não cotndo

Esc. 90.00

Anterior

2 * ..2 tt %
4 %
6 %
4 %
21/32 %

2 t/4 %
2 1/8 %

F. 24.67

L. 68.50

P. 41.00

L. 77.50

Esc. 90.00

Esc. 98.75

Hojo

14$4M)

145300

145500

145500
Nada

Feehamen-
to anterior

141450

145500

145500

14650U
Nada

hoje, paralyzodo;

Entradas:

Deode hontem era
saccos de 60
kilos ....

Desde Io de so-
tembro proil-
m o panando,
suecos de 60
kilos ....

Hoje Anterior

4.500 11.900

3.448.800 3.444.300

(RIO)
Ainda hontem, encontramos esse mor-

cado completamente parnlyiado c com as
cotações inalteradas.
MOVIMENTO

DO MERCADO
Fardo*

Stock anterior  12.005
MOVIMENTO DO DIA 18

Entradas:
Do Maranhão •..«••* 4"a

Total 458

Merendo . . . • •
Pernambuco Fair • .
Maceió Fair ....
American líully Mld-
dllug

American Future», pa-
ra maio . . . »

American Futures, pa*
ra Julho ....

American Fniures, ps.
ra outubro. . . •

Amerlcnn futurei, pa-
ra Janeiro ....
Disponível brasileiro, bnlxa de 14 pon

tos.
Disponível americano, bnlin de 14 pon-

tos.
Termo americano, baixa de 2 pontos.

5.24
6.24

5.00

4.00

4.90

4.04

4.08

5
6.38

6.23

4.92

4.92

4.96

5.00

Com mercio
PortiiguOs do BrasU.
Uoarlsto . . ... .

Comp. dfi Tecidos:
Amerlca Fabril. . .
1'etropòlitaiia ....
Projr. Industrial . .
Manuf. Fluminense.
Brasil Industrial . •
Corcovado.. . » •
Alliança
Nova Amerlca ... —

Comp. .do Entradas
de Ferro:

Mlnns S. Jeronymo. 1235000
Comp. do Heauro»;

Lloyd Atlântico. . . —
Comp. diversas:

Dorna de Santos,
port  2245000

i Ditas nom 2185000
Sul. Mineira de Ele-

ctrlcldado . • • .
Debintum;

Docas de Snntos . .
Manufaetora Flumi-
nenso

Progresso Industrial.
Hrasil Cinema tenra-

phica. • • . * •
TIJucn
Hotels Palace • • •
Mostro r»?iit(íft • • •
Bellas Artes . . .
Tecidos Corcovado. •
Mova America. ¦ • •
Usinas Nacionaes • •

3805000

4505000

465500

70SOOO
1765000

1225000

405000

219S00O
2145000

tfl_l_M8__/
Significa peíf.Ma SEGURANÇA

pnrn o» pnaangclroa como nro-
va o compromisso de Indemni-
íuiçíIo voluntnrlnmente n»n-

mido peln empresa.
A MALA' AÉREA fechai

SEGUNDA e atlINTA-FEIRA
pnrn o SUL ntí PORTO

ALEGREI.
QUARTA-FEIRA

pnra o NORTE até NATAL
ft» 31 hora*.

Registrado» á. 18 horna
Parn MATTO GROSSO I — Tin
Condor, de Campo Grande pnrn

Aquldnunnn, Corambà até
Cuynlift.

SABBADO, á. 17 horaa
RcEtatrndo. fi» 16 horna

INFORMAÇÕES I

Herm. Stoltz & Co.
At. Rio Branco. 06/74

(S2S67)

Para entreca
maio. • . •

Para entrega
Junho  5.81 5.88
Estado do mercado: hoje, accesslvel)

anterior, estável.
Disponível — Typo"Barletta" para o
Brasil 6.40 6.40

CHICAGO — Preco
por bnshell:

Para entrega em
maio feriado 48.78

Para entrega em
Julho . . - • • feriado

5.2D

43.87

CONTRAÍ. GftíPPjE
PHYMATOSAN

FRASCO POPULAA2$5O0

(52238)'

ALFÂNDEGA
ItENDA DO DIA 14 DE MAR0O

147:584530»
180:2675490

Em ouro. ••••.¦
Em papel. ..«•>>

Total

Renda arrecadada do 1 a
14 do corrente. • .

Em eiíun' periodo em
1032

OlHercuca » maior em
1033

1855000

1905000

1025000
1055000

1805000

1505000

1:0005
1805000

LIVERrOOL, 14.

Fechamento:
Hoje Feehamen-

to anterior

Desde 1 do mes B.262
Salda. 2»0
Desde 1 do mel 8.04.)
Stoc knctual 12 803

COTAÇÕES
Por 10 klloa

Flliro curlo — Tapo Seriiti:
Tvpo  055000 « 605000
Typo  6450(10 il 635000

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SAO PAULO

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
Hoj.LONDRES, 14,

Títulos brasileiros s
rEDUUAEB: Vuiidlnl B •

Hon Funding 1914,....'
Conversão, 1UI0. 4 %..
Empréstimo d. 19 18,

%.. ...»
ffmproBtlmo de 11) 2 2,

tt 
eSTADÜAESi Olstrlclo üedernL 8 <?i

Bio de Jsoelro. 1927.
I %¦«••••

llnbla, 1928, 6
Pará. 5 

Títulos diversosi
Anglo Souto Amerlcnn Han», Ltd., dírlt

«B«. I t Integral t"",'^
Bank ot London ft Sontb Amerlca. LM.
Brasilian Tractlon. I.lghl ft Power O*

BraslHsiiwarranl aeency ft 6'lnnnce U*
Ltd  0-1-8

Cable. ft Wlreles», Ltd. 1*8! Shnresl.
Royal Mail Sleora Hactet, O* Ltd....
Imperial Chemical Industrie», Ud.....
Uopoldlna KallBOJ tl" LM . « % lc

Term. Uob.. 1933
Lloyd'» Bon». LM. t"A* Bhsresl
Rio d» Janeiro Olt; Inip O», Ltd
Bio riollt Ulll» » Otsnurl»». Ltd......
81o t>aulo Railway 0*. LM •••••¦••
VTMiero Telegnipb O*. Ltd., 4 %. Den.
Stoci

Títulos estrangeiros:
Empréstimo de Guerra Britannico, 3 fi ",'c
1987/47

Ooasola- » U «...,

COMPRADORES (8 p.ra.l
Anterior

RO.0.0 89.0.0
00.10.0 llll.10.0
20.0.0 20.0.0

20.10.0

a.  6.0.0
 4.0.0

0.5.0
3.15.0

10.10.0
3.0.0
1.4.10 íi

76.0.0
2.10.4 li
t.0.7 Vj
1.17.0
73.0.0

90.10.0

26.10 0

86.0.0

28.0.0
u.o.u
4.0.0

0.5.6
3.15.0

9.75

0.1.3
10.10.0
3.0.0
1.4.0

70.0.0
2.11.7
1.0.7 U
1.17.0
73.0.0

96.10.0

Caffi typo 4. para en*
treua era marco».

Café typo ¦*• pnra en-
trega em abril...

Caffi typo 4, para en-
treua em mnio...

Cnté typo 4, pnrn on-
trem em Junho...

Vendab 
Estado do merendo:

anterior, pnrnlyzado.

SANTOS, 14.
Feehnmení
Estado do merendo: hoje, colmo: nn-

terior, colmo; mesmo dln uo nnno pos-
sado, calmo. .„ ... ,

N. 4 disponível, por 10 llios: noje.
1451 CO: nntcrlnr. 145100; mesmo dia nn
anno passado, IfíS-lOO.

Embamuca: bojo, 00.050 Bocea»; an-
terinr, 19.010 suecas; mesmo dia no an-
no passado, 17.870 soecns.

Entradas ate as 2 horns da tarde:
hoje 34.828 boccob; anterior, 53.20S
saccas; mesmo dln no nnno passado,
40.704 saecns.

Existência de hontem pnrn emb.: boje,
1.307.674 suecas; anterior, 1.447.400
suecas; mesmo dia no anno passado,
OTd.ood saccas.
Saldas: »™™>

1'nra a Europa  I »XÍ
Paru Cnbotaiicm etc  l.mu

Xotai  32.983
Fornm retiradas do stock, 64.510 soe-

cns.

S. PAULO, 14.
Melo diu.
Eniraifi» do Café:
Em Jundlnliy pela Estrada Pnnll«to:

hoje, 16.000 saccas; dia anterior, 10.000
saccas; mesmo dln no nnno paiitado,
21.00 saccas.

Em Silo Paulo, pola Eetrudn Sor.i-nbn
r.a, etc: boje, 20.060 saccas; dia an-
terior, 8.000 anccaB; mesmo dia no anno
passado, 15.000 saccos.

Total: boje, 30.000 soecos; dia onto-
rior. 21.000 saccas; mesmo dia no anno
passndo, Jlli.000 saccos.

JUNDIAHY, 13.
Melo dln ati ds 6 p.m.
OnfG recebido pela Estrada Poilllstn

cnm destino o São Paulo: hoje, nnda;
dia anterior, nudn; mesmo dia no nnnn
passado, foi domingo,

CnfG recebido peln Estrada Paulista
com destino n Santos: hoje, 14.000 soe-
cns: dia nnterlor, 11.000 sócias: mes-
mo dia no nnno passado, tol domingo.

T.tnl: hoje, 14.000 saccas; dio ante-
rior. 11.000 síiccns; mesmo dia no onno
passudOi foi domingo.

Agencia do Rio de Janeiro
BIMETIM DB ENTRAI1A8. EMBARQUES B EXISTENOIA DB OAfB' NA

PBA0AUO RIO DB JANEIRO. EM 14 DE MARCO DE 1033 :

Amerlcnn Futures, pa*
ra maio . . . . 4.02

Amerlcnn futures, pn-
ra Julho .... 4.63

American Futures, pn-
ra outubro. ... 4.00

American futures, "n*
ra Janeiro .... 5.00
Merendo: melhorou depois da abertura
03 nltlstas eatilo realizando negocio.
Dor.de o fechamento anterior alta par-

ciai de 1 ponto.
RECIFE, 14,

Hoje
Merendo Nominal

Preço por 15 ks.:
Primeira sorte» ven-

dedores  —
Primeira sorte, com-

prndorcs 75$000
Entradas t

Desdo bontem, em
saecns de 80 kl-
los  1.000

Desde 1° de setem-
bro proxlmo pas-
sado, snecas de 80
kilos  68.300

1956000
216S000
18OÍO0O

1:015$
202$000

1855000
1005000

1:012$

I QUANTIDADE BM SAOOAS
DB 60 KILOS

proocdonlíi doi flslados da

ENTRADAS
TOTAES

. t. Cenual do Brasil.

Arm.

. Leopoldina.. ..

O, da SSo Paulo. •* •• lt •• ••

Arm. O. d» Metropolitana.

Arm, O. Carioca.. • • •• ft ••

Arm. O. Bnl americano.» •• •• •• ••

Arm. O. Guanabara • »• •• ••

Arm. O. Snl Mineira.. •• ** •• •• ••

Arm. Regulador Rio.. •• •• •• •• ••

Arm. ficirulador Nictheroy.* •• •• •• ••

Arm. Ant. Gem. Soares.. •« •• •• •¦

Arm. Aut. Lago Irmlos • ,. .,

Arm. O. Espirito Santo • Mina» ,

2.515

Somma dai entroda» • •¦

6601 —

3.2H0I —

1.327

-

802

l
2.5151 6.591

1.252

1.625

373|

3.250

8.175

3.266

1.327

4.92

4.92

4.06

3.00

Anterior
Estável

755000

Nnda

07.300

Moradores de pensões
Visita© os confortáveis

aposentos todos mobiliados,
com agua corrente e esme-
rado asseio, no conhecido
edifício "Fluminense Ho-"
tel". Praça da Republica,
ns. 207 e 209, entre as ruas
Visconde de Itauna e Sena-
dor Euzebio, omnibus e bon-
des continuou e para todos
os bairros; presos para to-
dos; sô a familia? e cava-
lheiros; telephone 4-2906.

(47893)

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CRUZ

Foram abatidos bontem:
Bois 157
Vitello 15
Porcos 6

Vigoraram os seguintes
preços no Entreposto de
Silo DIoko:

Rezes,. .. 15000-15080
Vitellos 15300-15400
Porcos 15800

MERCADÕ~DO TRIGO
13.

883:8515790

2.901;257$446

£.619:13(986}

882 jOWtMÍ

APARTAMENTO
Aluga-se um confortável apartaraen»

to com tres boas peças, cosinha, ba
nheiro completo e área no novo edi*
ficio da Rua Sampaio Ferraz n° 71 —
esq. dc Maia de Lacerda, aluguel
2/0{000.

(J 12335)

Fogão á Gaz — vende-se
¦ Vende-se um optimo fogão a gaz cora
4 bocas, preço de oceasião. Rua BcIIi
S. Luiz 22, Andarahy — Tel. 8-5638.

(J 13378)

BUENOS AIRES,
Fec/iamcnío:

Preco por 100 Mios:
Para cntrr_a era

março. • * • .

Hoje Anterior

5.01

AUTO — 2:500$
Vcndc-se Nash, pequeno, funeciona»

do perfeitamente, bem calçado, paga,
mento à vista. Garage Mercedes —»
Av. Gonies Freire. 56.(J 

13377)

CHRYSLER 77 SEDAN
4 PORTAS

Vende-se um» em perfeito, estade/,
Para ver e tratar Eua do Mexico 150— Loja. (J 12303)

INFORMAÇÕES DIVERSAS

MERCADO DE FEIRAS LIVRES

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Exportação:
Fará Rio de Janeiro,

r dos de 180 kl»
los  Nada Nado

Para Santos, fardoa
de 80 kilos . . . Nada Nodt

Para Da Ma, fardos
de 180 kilos ... 100 Nado

Existência em saccas
de 80 kilos . . . 5.400 6.100
Abnttni. ...o de conBumo do dln, 400

saccas de 80 kilos.

A BOLSA

873

750

EziBtencla anterior — dio 10

18.105

417.220

>A

»•••••••••••
00.2.6
72.17.6

90.0.0
72.12.6

ASSUCAR
(KIO)

Funecionou o merendo desse produeto,
inda honlem, em posicilo firme, com nl-

liunin procura, mas, sem novo modifica-
ção nos preços.
MOVIMENTO

DO MERCADO
Baceos

Stock nnterlor  129.702
MOVIMENTO DO DIA 13:

Entradas i
Dc Pernambuco Ç00
He Sergipe «.000
Do Maceió 2.000

Total » • •

i Desde 1 do mel.,

8.880

68.413

EMBARQUES!

Bnropa — OCate e Norte,. •* •• •» •• ¦• ••

Europa — Bal e Lfista.. •* •» ¦• •# •• •• •*

Amerlca do Norte.. <• •• •• ••

Amerlca do Sul

África — Sol o Utt».

Urica — 06* Norta.

Cabotagem — Nort»

Cabotigem — Sul.

Somma dos eiabamoM «• •• •• ¦• •• •*» •• •• ••

Retirado do mercado .

Consumo local dlarlo,,

• • «I •• •• •• M •• *•

•• •• ¦• ¦• »o

430.326

. .. 3.188

¦ ». *****

• •¦ *¦"*¦

i» •• """

I» •» ¦"•

,. .. <25

I* •» •"¦*¦'

)• •• ¦**¦

lt t* **""

i ll -

„ .. 8.613

.. .. 1.347

., .. 6t«l 5.480

I

O movimento da Bolsa correu, bontem,
bastnnte nnlmodo, tendo se Tcrlflcndo ne-
Boclos de maior vulto sobro oa tituloB em
evidencia. .

As apólices da Unlao nominativos esti-
eram flrniCB e os demole estáveis, com

ob municipaes bem Impressionados. As
ncções do Unnco do Brasil apresentaram
firmeza, assim como as Mlnns S. Jcro-
nymo. Tudo o mais careceu do Impor-
tancia, como ae vô em ncgulda.

VENDAS
Apólices:

Uniformizados do 1:000$, 1.
1, 

Dltns idem 1, 3, 4, . . .
Dltus lilem, 1, 3, 
Diversas Emissões de róis

2005, nomln, 4, a. . . .
Ditos de 1:0006, nom. 2, 8,

S. 24, 33, 73, a ... .
Dltns idem, 10, 
Ditas Idem, 1, 1, 3, 3, 8,

4, 0, 12, 14, 50, 03, n . .
Ditas idem, 
Ditas port.-, 6, 8, 10, 17,

1, 1, 2, 5, 6,

8125000
815S000
8165000

1645000

8105000
8115000

8125000
8155000

8225000

Existência hontem, il 5 horas 424.866

Dltus Idem, .._,-, ,„„„„„„
30,  8235000

Ditas Idem, 2,  8215000
Obrigações do Thesouro

(1021) dc 1:000$000,
50, a.  1:0205000

Dltns 1'crrovlarlus de 1:0005
20, 9, 1:0205000
Municipaes:

Empréstimo de 1904, port..
nom., L. 20, com 1 cou-
pon vencido, 50, n. . . . 4505000

Dito de 1014, port. 7, 5, 150S000
Dito do 1017, port. 92, a . . 1485300
Decreto 1550, port, 10, . . . 1685000
Dito 3264, port, 5, 5, 38,

60, 130, 40, '200, a . . . 1676000
Empréstimo de 1931, port.

110, 30,  1685000
Dito Idem, 1, 1, 1, 1, 1. 1.

1, 6, 20,  1705000
MlnnB Geraes de 1:0005,

7 0|°, port. Decreto 0511,
I 10, a  875S00O

DltaB, Decreto 0710, 10, a . 8758000
Obrigações dc Mlnns Geraes,

de 1:0005, 1, 3, a . . . 1:0335001'
Dltns Idem, 3, 1, a . . . 1:0345000
Ditas Idem. 10, 15, 2, 30, a 1:035Ç00O
Rio dc 500$, 6 »|°, nom.,

4,  3355000
Rio de 1 :0005, 8 «l», port.

Decreto 2310, 10, 14, a 8805000
Bancos:

Funcclonarios Públicos, 6, 475000
Brnsll, 0,  887S00O

Om pin A tfl*:
Docas de Santos, port, 27,

60, ..... .».*... 2205000

Dia 15 — Directoria de Intendendo
da Guerra, para o fornecimento de fnr*
dnnieiito, nrrelamcnto, equipamento e ma-
terial de acampamento.

Dia 15 — Quinto Regimento do ln-
fnutnria, pnrn o fornecimento de medica-
mento, opparclnos de Illuminação, luhri-
ficantes, ferragens pnra animaes, com-
hustlvel, medicamentos para curativos de
animaes, remonta d calçados o outros ar*
tigos.

Dln 15 — Departamento do Material
da Prefeitura, para o forneclmiuto de
alfnuge do nco, pA, treva de oco, col»
pnra marreta, folha de serra, burras,
broca. folha de ferro o vnsndor de nço

Para o fornecimento de nlumlnlo
laminado, aço doce (ferro), em chapas,
vergalhõps e barra.

Pnra o fornecimento de espanador
de pennas.

Din 15 — Departamento do Matorinl
da Prefeitura, para o fornecimento de
relógio de parede, typo redondo, orela
de moldar, paru fundição de metaes, ca-
dinlio dc grnphltc, gaz acetyleno, fntelxn
o travesseiros, de palna.

Para o fornecimento do peroba roBa
e pinbo do Paraná para vigamentos, gua-
rabú em nchões, cedro em prnncbSes e
cm taboas e peroba do Campos.

Para o Íornecimento de reblte de
cobre polido, prego de ferro galvanizado,
dito do aço, arame do aço doce (ferro)
galvanizado, balde de aço o prego do aço
doce (ferro).

Para o fornecimento de colla para
marceneiro, tinta anti-encrustnnte, colln
para calação, gomrna laça extra, tinta
antl-corroslvn, dita prparada a oleo (zor-
cão), ngua raz, alumínio em pó, nlvaia*
de de chumbo e de zluco, amãrello dc
chromo, azul da Prussln, dito ultramar,
betuvlo, breu virgem, bronze em pó, cal
virgem, gesno cré, falde chromo, ocre
commum. dito lavado, oleo dc llnhnçn
crú e fervido, pedras pomes, pó de sa-
pato, dito leve, roxo rei, verde chromo,
dito cal, dito Londres, dito nativo, dito
Pnrls, verniz, almagre, sombra do Go-
lonia, de Careci e de Oliveira.

Dia 15 — Quarto Ksquadrão do So-
gundo Regimento de Cavallaria DIvífío-
nnrio, para o fornecimento dos artigos
constantes dos grupos 1 a 8.

Dia 15 — Departamento dos Correios
e Telegrnphos, pnra a compra dos pro-
dios ondo funeciona o trafego Telegraphl
co, ô avenida Affonso Penna, na cldad?
de Bellj Horizonte, Estodo do Minu-» Ot»
raes.

Dln 15 — Trimelra Bateria do Setimo
Grupo de Artilharia de Costa, parn o
fornecimento d>s artigos constantes do
grtinos 1 a 9.

Dia 15 — Directoria Geral de trngr-
nharla da Prefeitura, para o serviço d«
remoçilo, nor melo de embarcações, dn
lama a ser dragada do Canal do Mar-gue

Dia 15 — Commissão Centra) de Com*
pras do Govcn-o Federal, para o forne
cimento do appnrelho para demonstra
ção de pressão oflmatlca de "Dutrocliet",
dito "Bechemann" para determinar o
ponto de ebulição, dito psra determi
nnr o ponto de congelaçfio, completo,
dito "Victor Meyer", nnrn determinar s
densidade do vapor, dito "Dumas", com
nmpolas, para determinar a denstdadt-
do vapor, 'Mto "nuffmann", para det ••
minar a densidade do irpor, calometro
de "Wlnkold", com suporte e escalas e
viscoFinT-tri de "ORtlvnld"'.

— Para o fornecimento de álcool de
36 e 40 groos.

Dia 10 Commissfio Centrnl de Com-
praB do governo federal, para o forne-
cimento de creolina i*Pearson'*, oleo de
lustrar moveis, tiulverhador de lnsectlcl*

Tabeliã de pregos máximos,
deante:

GÊNEROS DIVERSOS
Arroz agulha superior, brilhado KUo ---
Arroz agulha especial
Arroz agulha de primeira qua.

lidade 
Arroz agulha -de segunda qua-

lidade 
Aorroz agulha, terceira qualidade
Arroz japonez, especial, brilhado
Arroz japonez, especial 
Arroz japonez de primeira qua-

lidade 
Arroz japonez de segunda qua-

lidado 
Arroz quebrado (sanga)
Assucar refinado extra Aurora,

Fidalgo e Gloria (em pacote
de cinco kilos) 

Assucar refinado extra Aurora,
Fidalgo e Gloria 

Assucar refinado de primeira
qualidade 

Assucar moido
Assucar refinado de terceira

a vigorar de 11 de margo en»

KUo .

KUo .

KUo
KUo
KUo
KUo

KUo

KUo
KUo

Pacote

KUo „
KUo
Kilo

qualidade
Azeite de oliveira — francez ....
Azeite de oliveira — portuguez
Azeite de oliveira — portuguez
Azeite de oliveira — hespanhol .
Azeite de oliveira — Italiano ..
Azeite de dendê — bahiano ....
Azeite de dendê — bahiano ....
A::elte de dendê — br.hiano ....
íiunha, em lata fechada
Em pacote  KUo

KUo
Lata de 1 kilo 
Lata de 1 kilo 
Lata-de 750 grs. ....
Lata de 1 kilo 
Lata do 1 kilo 
Lata de 114 de kUo ..
Lata de 1)2 kilo
Lata do 1 kUo 
Kilo 

Banha. Typo II, em lata fechada .
Banha, em pacotes Impermeáveis,
Batata nacional, amarella, grau-

da, eBpeclal 
Batata nacional, amarella, regu-

lar 
Batata nacional, branca, grauda,

especial 
Batata nacional, branca, regular
Batata nacional, branca, meuda .
Bacalhau superior 
Bacalhau escamudo 
Café moldo de primeira qual!»dade 
Carne secca, mantas de primeira

qualidade 
Carne secca, de segunda quall-dade
Cebolas nacionaes 
Farinha de mandioca, fina ,,..
Farinha de mandioca, entreflna
Farinha de mandioca, grossa ...
Feijfio fradlnho
Feij.lo branco, grando
Feijão branco, meudo ,,.
Feijão de cOres n&o especifica-

das . .,
FeIJ&o manteiga, novo 
Feijão manteiga, velho
Feijão enxofre
Feijão cavallo ..
Feijão mulatinho

Lata do 1
KUo ,

KUo

kUo

• •••••• •• »•*
KUo

KUo
KUo
KUo
Kilo
KUo

KUo

Kilo ,

Kilo .
KUo ,
Kilo
Kilo
KUo
KUo
Kilo
Kilo

Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo

Feijão preto, novo, limpo ..,,,, Kilo
Feijão preto, novo, superior .... 

*"'

Fubá de milho, mimoso ,
Fubá de milho, extra-flno 
Fubá de milho, fino 
Lombo de porco, salgado ......
Costella de porco, salgada 
Manteiga 3e primeira qualidadeManteiga de segunda qualidade
Massas alimentícias .,Mjllho vermelho, Cattete 
Milhe amãrello ,,,,Milho insulado •¦••••••.•••••..
Ovos encolhidos
Phosphoros 
Phosphoros  Klio 3$ÒÒÒ'à'
Queijo de Minas, bom 
Queijo, typo Parmeson. nacional K"o 

de primeira qualidade 
Queijo, typo Parmeson, nacional. Kilo 

de segunda qualidade  KUo 
«Sabão, typo Kosa o Especial .
Sabão Virgem, conforme as mar

cas

Klo ..
KUo ..
KUo ..
Kilo ..
Kilo ..
Kilo ..
Kilo ..
KUo ..
KUo ..
KUo ..
KUo ..
KUo ..
KUo ..
Pacote
Caixa

Sal moldo, nacional 
tal moldo, nacional
Sal refinado nacional
Sal moldo, nacional ,.,.,
Talharlm fresco 
Toucinho mineiro (com sal) ...
Toucinho paulista (salgado) ...
Toucinho fumeiro

Kilo ?500 
Klio 
Saquinho de 2 Uilos
Saquinho do 2 kilos
Saquinho de 1 kilo
Kilo 
Kilo 
KUo 
Kilo 
Kilo 

15200
15100
U00O

' *90í
$801

15106
1*000.

«900

}80l
*600

t>«300

1*100

15000
$900

Í800
105000

75000
65200
65800
7$000
25100
25400
65400
25300
25500
25200
25400

«900

1800.

5800
5609
$500
35000
2(200

25400

25300

15800
15000
5550
$150
sapo
15100
15100
15200.

$900
15300

i$õõo
5900
5S00
$700
$450
$750
$60P
$500

25200
25000
55300
65000
1520C
$350
$300
$300

35600
:$soo
$206

3J400

8$00«

65300
15400

CSOO
$400
$800
1$000
$500
15500
15400
25100
25800
«$500
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 15 de Março de 1933 11

Leilões
TiOÕTíE PENHORES

EM 38 I)R MARCO DB 10$$
FRANCISCO DIS AGUIAR __ O.

Rua Luli de CamOea, 86
(5470-1) 77

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Lellfto em Sl de Marco

Motriz r. 7 de Setembro, 238
"O catalogo sorá publicado

no "Jornal do Commercio"
no dia do leilão.

(54467^77

A SALVADORA LTDA.
81 — RUA PEDRO 1 — 81

Far lellilo de penhores venci-
nos no dia 21 do março de 1933.

(54769) 77

LEILÃO DE PENHORES.
Cm 22 de Mnrço de 1033

VEUVE LOUIS LEIB & C.
«uecessorea de A. Cnhen A Cin.

sinas Imperatriz Leopoldina n, 23
c Luiz de Camões n. 62, esquina

(54776)
LEILÃO DE PENHORES

BM SO DB MARCO 1038'
Ao nielo-dln

A Casa Dias & Moysés
A' rua Iinpenitrlis Leopoldina n. 14,

lati lellüo dos peiiliores rencldos it lotai
. mercadorias. (O «itnlogo nin. no"Jornal do Commercio", na víspérn do
kilàn). (54232) 77

EM 17 DE MARÇO DU 1083
VIANNA, IRMÃO & Cia.

RUA PEDRO 1» 118. 28 e 80
(Antiga Espirito Santo)

(539Ú9) 77

Leilão hoje 15 de Março
de 1933

A'S 13 HORAS
CASA GONTHIER

Henry Filho & Ga.
Luiz de Camões, 4547

MATRIZ
Fazem leilão de penhores ven-

cidos e avisam aos srs, mutua-
rios que podem reformar ou res-
catar ae suas cautelas até a Ves-
pêra dQ leilão- (5,1235) 77

AMKJA.SB oi« »_««.. Mcoti,tni!_o,
•MUacMi. íínlhirlt», êtc„ o da ran Bue»
»«nl Ounb», 

(J 17893) 1

01-i'IMO 
ANliAk, no centro, «ln,»»».,á rua 7 d. Sítemb.o n. liln.

(J 174) 1

QuaiIto 
arejado, com pM_ft 'complô-

tl, mobillado, procnr«»l_ no cwtro,
çm cana d» periuína íamlll». Retp.it->rara cisüa t. te, dote jornal.

(1 12280) 1

QDAMOS. 
Aloaam-ie _ mo.n* do oom-mordo cora limitada lllirrdodo: optl-ma» InstallacSet higiênicas. Rúa BuauoiAirea n. 25S, «ob, (J 1227Í) 1

AndãíãKy e Grajahií
l^NUHIuboU. Escoro»-, risos, rlípa»iJ ¦«. etilnfüta-ia peloi menorcã tttMotiChamado» pelo teleph. 2-OilOO.

(J 1017) 8
A'''I.DGA-!SE a cala nota da rua Protel-•or Tilladare» n. 144, caaa XVI, cotadliai àalai, doia quartos, coilnha cora fo»
rSo a ({fl*, com bnnliftlro com nqueesdor,
tanque, etc, vor 2501000. Clinvei! nlcaia XV. (j ns..) s

ALUQA-SB 
optimo cua l rua Bârtã

de Mcsqulto n, 207, ptotlmò . pri»ca Saem Pena, com 6 qnartoi, 2 Illu,
copa, ooilntia, banheiro, quintal, etc. Ohl-tél not favor no artnalem Sto. Affonto,rua SU. Sophla, 14, a trator 4 rua Uru-
nuoyana _. 85 (íola), com o ir. Motta.
(Aluguel OOOSOOO). (J 17384) 3

Botafogo e Urca
A LÜGA-SE quarto do freht» mobilado,

_Cjl em caia nort, de aenhòrl 16, * te»bhor de tratnmento, lol. 8-0020.
(.1 12801) 4

Ttuõl. BE a casa da ma Sãriõ de
Itamby. 27, Botafogo. Trnta-se no

38. (J 17480) 4

ALUGA-BH 
confortável apartamento,

com garage, acabado de construir,
& rua Eílnnrdo Guinle n. 10 (Sin Cie»
inentò). IiiformntiSei 4 rua 1» de Março,
51, 8> andar. Telephone 4-4582.
_________ II 17227) 4

Estado
A 

LUGAM-SB dnil bons ulll, pretode occailloi caia de fámllla a tnocoion caul Hn filhos; rua Senhor de Mat»toilnhoi n. 108. (J 13308) 8

Flamengo
AiüGA-BB, 

con penslo d. 1», uma
optima ula cora banheiro particular,

para caiai, perto « praia i 1'ajsandil, 39.
.3 17471) 10

IriFZ/AMENOO. 
Aloiã»H ra cua ei»trmiRclra eem filhos, optima llll bemmobilado, com entrada Indip. pára caiai

óu cavalheiro dlitlneto, rua multo lóce»
gada. FrlúMM JannlHa a. 18.

(J 1804) 10

FLAMEMJO 
N. 40« — Aloit-u umbom apartamento cóm ofltlma pensüo.íámtiem ili-se penslo par*, («ra.
........ Jl 17875) 10

Gávea
AttJGASB 

eua â praça Sintoi Da»mont n. 10, Mm 2 quartos, 8 nlai,coilnha com forto a uas, banheira Com»pleto, írnnde quintal cora Jârilm • por-tao ao lado. Chorei a tratar no n. 12.
(1 17448) 11

Nictheròy
A EBÍJjPBi ula a mocoi òu casai,

__. casa da família, Praia de Icarah;.
3ÔT-A. II 17300) 83
J LUUA-8B a call dl praln dc Icara-

£_» hr, 441, trata-ii á mesma.
(J 11570) 83

PRAIA 
IOAKAHX 401, ula de frente

a qnarto con optima pensio, bastou-
ti agua. •

(I 12275) 33

Venda e compra de
predios e terrenos

ATLÂNTICA 
— Eioulna; vende»» no

Lido, com 20 X 83, lm ptlvllegladls-
lima aituicKo. Ourives, 81, 1»

(,T 12340) Ot
tMoALOW — Orajlho'. Vende-se li

na Ciçapata a. 18, eni centro de
terreno, novo, 2 qunrtos, 2 lialoe, etc.
perto dl multa condncola. Ouves c tratnr
a rna Barío do Boai Retiro 870, ca*a
11. tal. 8-8801. Ptaca Verilum. Prego
80l000|000, raclllta»H,

(J 123321 01

Ipanema
AM1GA-SB 

4 rua Telaelra Mèlla, «8,Ipanema, caaa coni 2 salas, 8 quar»toi, com ou iem mobília. Ver e tratar
dai t is ". TêlophDne 7-1208.

(J 18041) 12

Jacarépaguá
COMPRA-SE 

situo d« 3 A 8 atqü.lti-B
JacarCpagüA, dindo informações eto.

preço mlnlmó reepoita nclto íornal t. L.V. (J 18087) 18

Jardim Botânico

ALUUAM-BE 
deli optimos quurtos a

pessoal di tratamento, 4 ruá Volun-
tarloi da Fàtrla n. 870; tim garage.

(J 18054) 4

ALUGAM-SE 
oi prédios 4 rua Volun-

tnrlos da Pátria n. 100, caiai III a
IV; ai chaTei na caia II, trata-u 4 rua
da Quitanda n. 87, aob. OU pelo tlie-
phone 80283, com o ir. Roque.

(3 8847) 4

Cattete e Gloria

l.EILAO DB PENHORES

JOSE' CAHEN
Ümanhfi 10 da Mnrço ac 1038

(J 17286) 77

A MUTUANTE S. A.
17», RUA 7 DE SETEMBRO, 170

LEILÃO DB PENHORES
Amanhã 16 do Marco dc 1938

A'» 13 HORAS
As cautelas poderão ser rofor-

manas até a véspera, e o oatalo-
ro será publicado no "Jornal do
Coríimerclo", iiü dia do lollao,

(J 10329) 77

Implorando a caridade
Antscllnn 1-cinriino, viuva, com

10 annos de edade, completamon»
te cega e paralytlea.

Mnrlu Ventura, de 96 annoa de
edade, viuva.

Entrevnda da rua Itaplru', 313
a. 11; viuva, cega de uma das vis-
tas e com 68 annos de edade.

Pnullnn de Figueiredo, viuva
com tres filhos e Impossibilitada
de trabalhar.

Frnnclscn dn Ooncel.Ho Ilnrron,
cega de ambos os olhos e alei»
Jada.

Benedlcta Ucollniln de Oarvn-
lho, pobre, eom 76 annos de eda-
de, moradora & sua Senador Pom-
peu fl. 188.

Maria Bniitls.it, pobre.
Mnrln EuRenln, viuva, com li

annos, residente ê. rua Barão de
Itaffúaty, 207, barracão 7, Cas
cadura.

Laara Xavier da Silva, Viuva,
cpm oito filhos, passando priva-
çõòs, appella para as almas ca-
ridosas. Rua Navarro n. 314, ou
nesta redacção.

Lnura Mnrqnea de Abreu.
liaria liuuca.
Maria Ferreira, viuva, pobre,

rua Barão de Itapagipe, 807.
Ed Ith Figueiredo, rua Cornello

n. 20, São Christovão. Aleijada,
soffrendo da ataques epilépticos.

AuRimtn Figueiredo Llmn, com
65 annos de edade, viuva, pobre,
oom filho, moradora & rua Ua-
ranguape n. 26.

Alxlra Murtca, viuva, doente e
com filhas pequenas.

Casas e commodos no centro
LUGAM-SB APARTAMENTOS com

todo conforto moderno em predio re-
<:entemente construído, á run do Uezonde
n. 46, tendo installações para teleplione,
banheiro com agua quente e fria, fogão
s «ns; Tlsta mngultlca. Preço módico.
Trata-se com ob administradores, ft rua
ito Ouvidor n. 00, 4» andar. Tclophone
4-00(15. Ramal 25. (J53382) 1

ALUGA»S10 
con) optima penlto, üm

apartamento ricamente mobillado, e
Um quarto para cnsal, tambeni mobillado.
Agua corrente e raia completamente no-
Ta. Rua Silveira Martins, 135.
^^^^^ (J 174T2) 8

Al\ÍGAM»SE 
mninlficoa .uortol, elí»

Bnntcmente mobilado», com exccltcn*
te ppntííío, á casaes ou moças. Ptecos ba-
ratlssiiuos, Rua Bcnjamin Cimstaiit, 155,

. (I 12880) 5
LUGA-SK um apartamento e mala

L corammililailes, i rua do Cattete, 124.
(Jí 18058) 5

A 
LUGAM-SE duas lalaa arejadae, Jun

tal ou lepirndai, oasa da família,
telephone, Ladeira da Glorio, 8, tetreo.
Jardim da Gloria. (J 11038) D

AI.UGA-H1». 
uma aala do frente, hem

mobilada e com boa penslo para
catai ou bcaboret. Preço 400$ monsaes.
Casa estrangeira. Rua BarSo de Gua-
riitll.n n. 15. Iti. 8,0203. (I 1.1342) B

ALUGA-SB 
um quarto Independente, tm

casa de tratamento, a rua Carva»
ibo Monteiro n, 58, Oattete

J 18055) 8

f\ LORIA. I-enB&o Roma, Aparta-
VT mentos e snlaa mobilndni para th-
tnlllai de tratamento, mialrao Conforto,
grande parque, lindo panorama, garage,
elevftdor, cozlnba.de 1* ordem. Rua Vis-
condo de rnrnhnguá, 16 (Palacete fer»
ran). (J 18047) 6

SALA, 
em cua tranquilla a auelada

optima pensilo; altiga»te Uma para
uma tenhora ou cavalheiro de tino tra»
tamento; 4 rua Carvalho Monteiro, 58,
Cattete. (J 18050) B

ALUGA'SE 
nm grahdl armaaêm com lo»brado, amplo « ipprojrtmadamente

com 1.000 metros niiidridoi, Ver a (ra-lar á run Coronel figueira de Mello nu-meroa 232 e 232-A. Perto do, Caei do1't'o» (I 17444) 14

Laranjeiras
ALUGA-RH 

optimo quarto a rapu sol»teiro, relativa liberdade; Laranjeiras.Inform. 0-8827. (J 12S81) 10

Leblon
Aluga-SH 

bnngaloir moderno, aladanlo habitado, coni B quartos, duas•alai, garage, etc, á rua Baptiata dalNem, 75. Cbani no 611. Tratar Dru»guiyana, 41, lobrado, con) Dr. Velaico.Telephona 2-0288. (J 1800) 17

Santa Thereza
Aluga-se 

optimo predio, etcelUntoa
accommodicOli, garage, chiCIra, 8

minutos da cidade, ma Joaquim Murtinho,
13 ) 28

ALUGA-SE uina cask com 6 quartosJtX. ula de vltltaa • Jantar, quarto decreada, cozinha, dispensa « Copa. garagee demala denendenclál. V^r 4 rua Thl-
realna n. 18. Tratar tel. 7-0505.

(J 11550) 28

São Christovão
ALUGA-SE 

o predio da rua Franelico
Eugênio ti. 828, ai abarei nn 828 t.

trnta-se na rua da Quitanda n. 180.
(J 18076) 84

A LUGA-SE o aobrado do predio ti. 841
X\ «e rua Mari* e .Barroi. Pode Mr
Tisto daa 8 ia 12 horas a dal 2 ln 6 dd
tarde, onde aa Informa,

(J 1801!) 24

BUNGALOW. 
Ipaaama, luxuoso, á nlá

Nascimento Sllta, 923, vcniln-si ain»
da nlo habitado, parto di egreja.

(,T 18071) 01

COPACABANA 
— Tende-le reglo I ln-

jtuoio palacita de primoroso eitilo
moderno, próximo dn Avenida Atlântica
— Poato 4 — TÂrdadalraa' obras de firtò
com todo sós reqiiUltos modérnof. em cen-
tro de tirando terfeon com llmlo jíirdin'.,
conètando 0 pavimento terreo de TàrAnda,
uli da eltir, veitlbulo, blll, salas de
ref*lc5»s • dl almoço, I». c selido nm
com lavatorio, doia quartos, copa. dc<»
perita, coilnba, a' o pavimento «,ircri"r
de quatro dórmlttiHõfi, vestiário, sila dc
eitudos, escriptorio, aaleía, bntl rncpnflii,
2 magníficos Mnhllni o toilo» òs demais
detalhes de luxo, conforto è hytflene.
Noi fundos, tem garage pnrn dois cnrroB,
lavadeira. tanque o varia* dependência.;
para Ompregndon. Informacíifn, plantai, e
photogràphlai li ma doi Ourives, ni, 1».

l.t 1281,11 01

PEDE-SK 
a quem achou um relógio*

pulseira da ouro branco, na egreja
dl Candelária ou no automóvel que
transportou oi pissageiros para a .ua ía
Gloria 82, a flnesa de entregiil-o <io apar»
tamento A-8 da rna aclmn, quo ienl
gratltlcado. <J 11318) fl

>i»:riiku»hk a caderneta n. 550731 8*
aCrle da Caixa Econômica.

(J 18804) 81

Advogados
INVENTÁRIOS, 

questCei dc.fnmlllu, dl-
vorclo do estrangeiros, doÃqÚite; Adn-

ontam-Ke custaa e Impostos. Souza Filho,
P. 15 Nov. 84, 1». Fono 8-0.-5.

(J 17423) 02

Automóveis de oceasião
AUTOMÓVEL. 

Vende-se barato Cnai-li
marca Buick. Rua Redimptor, 415

ou phone dai 14 41 10 horas. Sr. Someri.
8.1720. (.1 12810) 01

AltATA CHRYSI.EIt 72. Jâ licencia»
dl 4:1100$. Rim Frei Cineca, 104.

(J 12213) 04

COMPRA-SE 
um niitoniuvol com iwilco

uno, feoiindo ou aberto, em trwa.de
prodlo novo, solido o confortável, altio
em Campo Grniide ou de tftrreno, n* At.
Paulo dp Frontin ou na rua Conde de
Bomfim. Rpcebe-sp a dlfferwiçu como se
combinar. — -1*3078.

(J 17470) 04

ATTBNIJSO. 
1'lnntis novos á 8:200$,

uindoi de occnailo; vendem-se, á
Tlsta a a praio. Av. Gomes Frelro, 10-A.

(J 10783) 76
ENDE-SE superior plano allemão,

marca Iponun-jel, preço dc occfcslfip,
k Travessa Vasconcellos o. 14. Andaraby.

(,T 12340) 75

Ouro e jóias
KEI.OUIO 

quebrado, prata e ouro, paga»
se atfi 10$ a grRmmu; prmjn Tira-

dentes, 50, sola 5. Tel. 2-0150.
(J 17407) 70

Machinas diversas
Tl.fACUINAS de oBcrerer e calcular,

V perfeitas o garantida»» aó nn rua
doa AndrailuB n, 0H. E..Magalhães,

U 12257) 78

MACHINAS 
do escrever e da calcular.

1'reclsa comprar limai V4 ú Casa
Kellsberto à rua Evaristo da Vcla-i, 100,
qne tem grande quantidade de todas as
marcas em ,2" mil o u preços báratissimos.

(J 18055) 78

DR. 
CARMO PEREIRA — Curno aper»

felcosinònto Faculdade Paris. Prati-
ca hospital! Pariu, Berlim, Lausanne,
Moli. intcrnli, Kip.: rígido. eston.a;o,
Intestinos e Dlnbotes. Scnndor liontii
80. 14 ái 17 horas. Tel. 2-8208.

(J 11135) 80

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
JUo-envas «eximo* nu Homero
DlaunuBtleo cansai o tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
T Setembro, £07 — Hr I Aa 0,

(J 08852) 80

Estabelecimentos e produetos
li se renisiii

NUTRIÇÃO: ffiSKí
trltlnmo — O^tnlilmle— mninqaccti
IleniiiallHmii— frtlcnrln—Ecr.cmn»
Dr. Mario Pontes de Miranda

BANCOS E OASA9 BANCARIAS
llnnco Donvl.ita — Rua l" de

Margo, 47.
Onncn Mercantil — Rua 1* de

Março, 07.
Snl America OnpItallancSo — Rua

Buenos Alret, 87, eaq. Quitanda.
I.ar Ilrnullclro-It. Ouvidor, 00/94.

IU1A DO PASSEIO, To.

Modas e bordados

VUNUK-SE 
automóvel Chevrolet (pa-

rto. rhaeton, boas ronJluõii. Garage
Cldlllac, Marque» de Abrantci, 150. Tr«»
ta-se, Gennilor Vergueiro, 103. Teleph.
8-1828. ' II 18048) 04

«"•a- '¦-'--

Chironianies

/NoPAOABAtlA. Tonelero», 103, venile»
\J ie cisa 7 commndoi, lerrehn de 17
motroí por 41; tratar tel, 8-5854.

(J 17428) 01
/S1U1AHU' — Occaslao. Terreno 

'í
\7 rua Itabaiana, rua doa mala lindos
palacetaa, meda ll z 35, plano, perttisl-
nio do omnlbua o murado non fundou —*
1'reeo. 13:0003, itgnil 3i000$ e presta»
ç5i'i de lOOJflon. Inf. 6 planta _ rui
Arma, 80, Tel. 8-8050.

IJ 12332) 01

SKNSACIONALII1 
Tirrenos de ÍS. 35,

a i passos do bonde, na TIJiks. cóm
pequena entrada, a isrolhlr livremente,
entro cerca dl 100 lotei, iltunlol mil
lindas rual Rebola Mm», Ângelo Agosti»
nl, Henrique Pliluss • Ernesto Oe Sen»
nn, lucnlliadoa no ponto terminal do hon»
de de Fabrica, a 2 minutos da ITiujn
Raent Pena. InfornucOei domingo, dia 10
no próprio local. 8-1810. dai 17 ás 10,
Tratar eom Milton ferreira de Carvalho— R. Ourkcs, 51. 1<-.

I.T 123401 01
ítÍJs Vende»!— Vende-se excellente terreno

com 100.000 metros quadradoa, con)
cau, am Campo Grande, tendo lm e
omnlbua e agua cheanada, pequena dia-
tancia, laBeado di modernai a ricas cha,
eirn de veraneio « de renda ou troca--le por tetrenoi ou predloi noi bairms
urbano sou próximos distei. Tel, 4>3078.

(.1 1284A) 01

P1UIK. 
B. FLOUIAI, vossa mllo dtt o

quo rola, e serelB moi-trneme-a tiols.
h dlr-vos-hftl «ftpocflt» « prlnfilpaeá aconte-
rimentos ile vossa Tida Interessa a todol
em peral de 1 ás 1K hn. II. AsSemblfin
104, 2». (l.argo iin Carioca).' (J 12287) 00
rADMPM chlromante è scieticiftn oc-
liAnlllUl cultos, revela o segredo hu-
ni a no |icln grnpbnlocia a psychuloRla ex-
lierlinentiil e trMialhOA dc trunsmlsftílo de
penaumeuto, 15 toda n fttnn dn pessoa
pela chiromancia seientifica; consulta so»
1 re qualquer -sentido particular o com*
merclal, tlrnndo*se lioropconoa completou,
attende todos os dln», das 11 Ai 0,80
horas, menos aos dotnlngot;. Autorixadi
por deniaho unanima pela Juntlçn Fe-
deral, 4 rim Bfto .lodé n. 74, t« andnr.

 O 18072) 69
OED \_\_\ 17 n°* neKouioH o amores,
OCn FEiLMi tir sorte, saudo e reali-
zar tudo que desejar; cartas com enve-
topjie prompto pira resposta a V. P. 811*
va. Kalnciio de Mesquita — E. F. C. do
Um.ii. a 121001 oo

CHAPÉOS. 
Mhl«e. Clrmen ensina a

50( em poucas llu&es; vende mode-
los, faa reformai c ohcoinmeudiis. Ou-
vidor n. 140, "por cima da L. rnlmyrn.

: ' ¦¦ (J 18(1113) 81
QOUTIKNjS, prcelsn-so neeson perita
O para enilhar, Tcl, 0-8104, dn 0 ii
7 dl noito. (J 1744) 81

Moveis novos e usados
ATTtlNCAO- 

— Coinpram-ae moveia,
metaes, crystaea, casas mobliladna;

pnga-se bem. Telepbone B-17.1U.
(.1 12300) 83

CtiiMPHA-SE 
moveis avnlsos. cails mo-

J lillmliis, movela de «etiiitorio, etc.
riii-su a maior» offnrta i llqulda-so rapi-
damenli'. Tel. 2-3070. U 1H2M) 83

1 \OKMITOU10S piirn casal, Uo imbuyn
U e peroba, fabricado garnntldii, va-
rios eatylüs novos. Vendem-íé, - a rola
5008. Rua Frei Caneca n. O. • •'

U 12254) 83

(I 170Í1) 80

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Ur. aaPaulo Znnder (cnm
nnnos de prntlcn an

Allemaifhn)
Tratamento cirúrgico o me-

canico das malformacOea, mo-
lestias doa ossos, articula-
soes, paralysias, etc. Me-
oanotlioratiia das frneturas.
Officinas para apparelhos
ortliopcdtcos, pernas e bra-
Cos artificiaes. Avenida Rio
Branco, 213-2» —• Tel. 2-0328.
Em frente ao Cinema Glorio.

CALÇADOS
Calcado Clark.
Calcado Polnr.

CORANTES E AN1LINAS
Alllnnt-n Cnmiuerclul das Anltlnn..— Rua D. Geraldo, 42.

TS(53822) 80

QALA DB JANTAR COLONIAL copi 10
kJ peciis, era miidelru de lei, Meia pé
de columna e cadeiras estufadas. Reli
090$. Itua Frei Caneca n, 20.

13 12294) 83

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Urinario, no homem e na mulher,
01'EllAÇÕES: — Utero, nvnrlns,
1utiiIii-i, appendice, prnstntn, rins,
liexlgii, etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos som dor.

CUMPRAMOS 
moveis dò escriptorio,

machluaa do escrever, cofres, reule*
trndorts, ele. lt. Theophilo Ottoni 118,A.
Telépfijnlo 4-1548. (J. 17181) 88

COMPUA-SE 
MOV(«;i8 — Paga-lo bem.

TSlephonó 2-4334.
. (.1 11578) 83

CoiTespondencia
MAYAM

Professores

Aja — 1296862116 ¦— 721 — inl <
Gostei 874822583 — BObaflIsiUi
M981311 — 13824 — 42216132
Ind sepuder — 7 — Mauro.

(I 12297) 70

AV. 
Militar, Mdr. Mercante, Ksc. Sir-

gente», explicadorrs eepeciallsadoa
mlnlstrntn ndnilsSão. Aescuibli-a, 88,, Ia,
I. 3 elevador o Trav. S. Vicente Pnula, 8,

,.l llhaS) 87

è suas complicações: Prostatltes
orchltes, cystites, estreitamentos,
etc. Diathermia. Darsonvalizasfio.
Rua Ropublloa do Perd n. 23 ao-
brado, das 7 is 8 1|2 o dns 14 ás
18 horas. Domingos e feriados
das 7 As 9 horas.

(J 10818) 80

DE SENHORAS DO
DR. CESAR ESTEVES

Todas as perturbações das se»
nhoras sem operação e sem dOr,
faltas, hemorrhagias colicas, atra-
zos, etc, diathermia. L. de Sâo
Francisco, 25, do meio dia As S hs,

(,I 098115) 80

DROGARIAS E PROIHJCTOS
PHARMACEUTICOS

Pilotas d» Fosler.
Pílulas dn Ahhnde Meai.
Plluln» Vllnllinntcs.
Drniturln llupllsln — Rua 1" de

Marco, 10.
Snl de Prnetn "l5no".
Oe Fnrln & Cin. — B. JosO, 74.
Hyman lllniler A Cin. — Haddock

I,oho, 30.
Drounrln V. Sllvn - AssemblOn, 34,
I.nbnrntorln Wnntiill — Rua Ge-

neial ArKollo, 38.

LOTERIAS
Centro Loterico — Travessa Ou-

vidor, 9.
F. Guimarães Filho * Cia. Lld*.,

— Ouvidor, esq. 1» d« Marco. -«¦
Sonho de Ouro — Galeria Cra» .

zeiro, 1. ___________.'
MODAS E CO-JFEOÇOÉS "~

Ã^lipõãíçãõ — Av. Rio Branco.
A Capital — Av. Rio Branco.
MACHINAS PARA LAVOURA\,
Gnaomelro "Trevo".

NAVEGAÇÃO _•»
cia, Sãd Allnntlims — Av. Rir

Branco, 11/18.

DENTISTAS
Rubem 81. dn Sllvn — 7 de Se»

tembro, 04 - 3».
LOUÇAS E CRYSTAES

IiOjns Brasileiros- Av. Passos, 104

PERFUMARIAS
E CPTELARIAS *

Cnsa ilermnnnr — G. Dias, 60.
Siilionrlo líncnlo).
A Rnrrafn Grnnde-Uruguayana (f
Prtrollnn Mlnnncora.

ROUPAS DE CAMA, CORPO 
"

E »IESA
Ã" NütrrTnnme -. Ouvidor, 182.
A' Orlentnl — Mal. Fioriano, 61,
Cnsn .ilnlliln* — Av. Paaioi.

V. R. Moreira—-Av. Rio BrSHcSlj
Cnsn Edlsnn — 7 de.Setembro, SO»
Paul J. Chrlsfoph— Ouvidor, 9>

SEGUROS
clã. AMInncn dn Bnliln —• Ouvi'

vidor,
Cia. Vureelstns - • 1» de Margo, 89,,

TECIDOS
LIVRARIAS E EDITORES

W. M. .InckHmi. Inc. — Theophilo^Hnnl 117

ÒTn. Amerlcn Fabril. . »,
TenelnRcm Frnnoeia de Sed*» -*>.¦
CnionN Pernnmincnnns.

Praça Tlrndentes. 77/81.

INDIÇAPOR
ADVOGADOS

DINHEIRO

TERRKNOS 
desmcmhradoi de Krnnde

Cbacara. clima de boca Ut. matto, rua
calcada, omnlbua A porta e bondo proxi.
liio. SO reitim 8 lotei que nrlo rendidos
pelo mesmo preço de liquidação. Motivo:
Intpoito Unico. Aprorelt. m. Torrei de 0H-
veira, 886. Bonde Piedade on omnlblis
Ai.ua Santa, no Mejsr. (,1 12810) 1)1

TERRENO. 
Vande-ta um Com 18 * 40,

A rua Cario» Costa, «stsçío do Ria-
chuelo, Trata-ae oom o ir. Raul. Teleph
4-4021. (J 12288) 01

Tijuca

Catumby
AIillOA»SE 

por 701 n mojo do com-
mercio, hom quarto mobillado, frei»

Cd, arejado, com janella para íóra, em
caia de família; rua ltaplrú, 24.

tl 12346) 6

Copacabana e Leme
ALUGA-SE 

cm casn dojfamllla estran-
gelra, quarto e optima aala, com

vista para o mur, mobilados e com pen*
aSo, a caaal ou cavnlbelro dlatlncto; tua
Figueiredo Magalbiici n. 7, posto 3.

(1 12200) 8

rtABPABBA-BE 
o contrato dc uma boa

caia na rua Belfort Roío, 48, Copa»
cabana. Aluguel 500$000.

(J 18084) 8

APPARTAMENTOTNa 
Cala Rolado, A

rua Copacabana, 02, nluga-ae optimo
appartamento de frente. Tratnr na por-
taria. (J 12342) 8

A 
LUOA-SE por 8OSO0O escriptorio, na

run da Quitanda, 41, sobrado.
(J 12U88) 1

APARTAMENTO 
— Aluga-ie na rua

Muratori, 2, esquina do Riachuelo,
ita 4 e t pecas, Inclusive coilnha, tendo
ilntiirio a pnpeli novoa. (J 1232) 1

ALUGA-SE 
o predio completamente res»

ta «ra do, com magnifico armazém, â
rua Conceição n. 82. Pode ser risltado.
Trata-se á rua Buenos Alrei n. 100. so»
brado. (J 17303) 1

ALUGA-SB 
1» andar 7 q„ 4 ¦„ Av,

Comes Freire, 114; tratar Jacintho,
I'. 3-1000. R. Mayrlnk Veiga, 21.

tJ 10074) 1

ALUGAM-SE 
uma loja, grande e sobra»

do, mflgnlllco ponto, A rua Battolo
n. 80. Copacabana; tratar pelo telepho»
nlo 8-4448. (J 22885) 8

A 
LUOA-SE, A rua Salvador Corria, 44,

Leme, um confortável predio, com-
pletamente mobilado, por seli meses; tra-
tn*8t no mesmo, com o pronrlotnrlo.

(J 12216) 8

ALUUA-SE 
apartamento amplo, com 8

pecai, tala, grande quarto o Con»
fortavel banheiro, eicellente pensio, Rua
Figueiredo Magnlhnci n. 141.

ij 12240) 8

ALUGAM-SE 
excellentes quartoa com

agua Corrente, de 160$ a 250$, no
predio novo Junto ao da mr. Barata RI
beiro n. 107, onde ie trata. \^_ __

Aluga-se 
un pridlo con qostro quar-toi, duai laias, despensa, coilnha e

fogão a gar., lendo oi dormitório! «n cl-
ma, com um eaplendldo terraço, cora uma
bella Tlsta e quarto de banho cem todos
oa requisito!. AlUKuel 3508000, iem ta»
xas, i rua Theodoro da Silva n. 42â»A;
na cbaves éatíío na avenida, casa IV e
tratar á rua da Carioca n. 5,

(J ). S7

URCA 
— Yende»ll moderno e luxuoso

palacete, em centro de terreno, tem
garage. 170:0005. Ourives 61, 1'.
T_ (J 12340) 01
HfENDE-SÉ BÔA .

V Maracanl, n. 847.
— Avonlda

(J llSMi M

VENDE-SE 
a optima caso da rua do

Rocha 70 (Estacio do Rocha). Chi»
vci na n. 60. (1 122801 01

?KNDEMSM 
4 bom prcdlol pnrn ren»

da a rua Elvira li. 2, 4, 0

__. de Valença, Tijuca, com »1 quartoi, ,..„,.»
2 ealai, copa, banheiro com aquecedor, feraoldo, qulnta»filra. dia 10, ái 6 ho
fogão a «aa, «pequeno Jardim na frente,
varanda e Mm quintal. Aluguel 4708000,
Incluslre taxoa. Fitidor ou depoalto de fi
mezes. Acha-H aberta. InformicOei pelo
phona 8-0000. (J 11814) 27

fafléndo esqiilnn com a rua daa Officlnaa
bondei dl Engenho de Dentro A porta,
o de elqulna A predio para negocio a os
demoli para reildencla do familia, se»
rio vendido» em lellHo ao maior lance of-

ral da Urde, pelo leiloeiro Aiícimr,
(J 18077) 01

... i ¦¦¦¦„—,...i,._.___,_. .¦¦>--._-—«--„_.

ALUGA-SE 
nm bom predio para fami»

Ha grande, com doia pavimentos e
Karnçc, próximo a Barfio de Mesquita t
rua do Uruguar n. 210. 13 17462) 27

ALUGA-BE 
niiltlt, eipacoio encerido

c| agua corrente com ou tem mo-
vell em caia de família. Condi dl Som»
fim n. 20. (J 19234) 27

ALUGA-SE 
caia nova, moblllada, com

todo conforto moderno, para família
do alto tratamento, em centro de grande
Jardim com chácara pomar tnattat e agua
própria. Rua Ayniorí, 201 (antiga Estra»
da Velha da Tijuca). (J 12307) 27

LUOA-SE casa todo conforto a ira»
vessa da Crui n. S (transversal i

Prof. Gablio). Trata-se á raa Gen. Ca»
mara n. 120-1». (I 17207) 27

ALUQA-SB 
a eata 0 da rua Barão di

Ubíi, 00, com fogio a gaa. Ohâve»
por fnvor na caia 8 a tMta»ie â tua
Rodrigo Silva, 16. (J 10814) 97

ALUGA-SB 
optima caia para peque-

na família. Travessa da Crus, 8
(transversal â Prof. Gablio. Trata»il á
r. Gen. Camata, 120-1". (J 17208) 27

Bocea do Matto

ALUGA-SE 
esplendida tala mobilada

a cavalheiro dlitincto. Rua Bolívar
a. 20, poito 4. Copacabana. 

aienM)

ALUGA-SE 
para escriptorio por 150?

uma sola de frente encerada, com
tidüphone e limpeza, em predio novo, com
elevador, á rua Bucnoi Alrei n. 176, 8»
andar. (J 19208) 1

ALUGAM-BE 
esplendidas Bolai do fren»

te o quarto em caia de familia de
toilo respeito e contorto. Hua AndrO Ca»
valcantl n. 88.  (J 18078) 1

ALUGA-SE 
um apartamento com quar-

to, sala a banheiro na rua Senador
Dantat n, 8, edifício Faria.

(J 12225) 1

ÂLUGA-SB 
o primeiro nndar i rua SSo

JosO n. 65, próprio para consultório!
oa escriptorios. Trata-sa na lol»»..., .

(J 17858) 1

ALÜGAM-SE 
arejadas nlai o qnar»

tos, desde 80$; rua Moncorvo Filho,
40 (antiga Areai), Junto ao Campo do
8int'Anna. l* »0M> *

A 
LUOA-SE um qunrto para caiai ou a

doli riparei, com optima pentlo,
preço módico, A* rua da Carioca, 8, «ob.

A. tica n. Õl4. Com glrage. Trato-so
na ma Cetarlo Alvim, 17, phono O»20a3.

[3 l'S*'2\)) 8
,„„„..„.. . .,.._ , 2 salni, etc.
garage. Rua Bulhões Carvalho,^TIUNGALOW 4 quartos,

Família 
estrangeira — U's)i5e

de uni» wiln bem mobilada com tedo
conforto moderno, com flua comida, ti»
«al ou Sr. de tratamento, Ar. AtlantM
uas. W 12221) »

LINDOS 
quartos do frente com agua

corrente e todo o conforto para eu-
sael e toltelros dlsillnctos. Exe. coslnha
em PensSo Estrangeira; 6 rua Sinta
0""a ,10- (J 17402) 8

PRECISA-SE 
dl empregida para coil-

nbar e outros servlçoi de pciliiêno
apartamento, nlínos lavar. Pago-se bem e
pedo-se referencias. Run Duvivier n. 28
apartamento 2. Copacabana.

PENSÃO 
ESTRANGEIRA — Querloi

bem mobllladoi; agua corrente. B»
lhar. Grande Jardim. Rua Xavier da lll»
veira 58 (Posto 4). Phono ««g^jj 

g
i «/ELL Furnished bédroora with bôard.
W Ute coiy tlltlngroom, Nelr na. Poit
8. Rua Hilário Gouvêa, S6. Copacabana.

(J 17.

ALUGA-SE 
por 200$ a cata XVI do

n. 186 da rua Pedro de Carvalho, na
Bocea do Matto. Chavea na caia V.

IJ 18028) 28

ALUGA-SE 
á rua Fablo Lui n. 126,

Bocea do Matto, cata com 9 «., 2
q,, copa, cbzinba. quintal arborUado, gai
o electricidade, etc, por 23(i$000.

[1 12231) 28

\TENDE-SE 
oil aluga-se, linda rata,

acabada da construir, estilo moder»
no t feita para residência própria, toni
todo conforto para pequena família de
.tratamento; logar de clima excellente.
próximo de fontes mineraes. Ônibus Agun
Hnnta á porta é bonda do Piedade, pro-
<ltno. Facillta-eo o pagamento. - Torres,
de Oliveira, 880. Tel. 01400.

 (J 12317) 01

VVENDE-SE 
muito em conta o predio

dn ma do Chochorro 73, com duas
aalas, dois quartos, coslnha. quintal <•¦
tanque; trata-ie na Avenida Gomei Frei-
ré, 92. (J 17457) 01

DINHEIRO 
Hypõthêcòã centro e iiiliur-

bios. PromfflKoriHB e duplicatax. Con-
Btriii'.;ü(i importante1. Juros e prazo a
combinar. Dlflrreçíio absoluta, nilton Jun-

iinlrn - Ouvidor 121, lis, 14 Al 18, laia
I. (J 12270) 7.1

Ul VERSOS
CADEIRA 

DE RODAS revesti-
du do borracha, para doente.

Coinprn-se tuna usada, Avenida
Rio Branco n. -18-loJn.

(J 12206) 74

ENCERADOR. 
Profissional, rnspn, cl-

tafetá, encera. Recado 4*3106. —
José Francisco, rua Senador 1'ompéu 231

(J 18I1S2) 74

OURO, 
prata o platina, compra-a» no

melbur preço, .loalherla B. Pedro,
rui 7 Set. n, 104. Phom 2-SSBO.

(J 17412) 74

Bombas electricas g|^g
ou installc nem consultar A Offi-
clna "S. O. S." — 3-4770.

(J 13379) 74

ÃTOUA Inglesa cnilna o seu Idioma pra-
IU tleoe theorico. Vaatiimlieinao do»
mlclllo do alumiio. Tel. 7-0300.

(J 18080) 87
riMCUYUhAPUIA, a mais facll, para
JL todns ob llnt;uns. l'rof,. l„ i|c Ite-

zcinle. Ouvidor n. 08, 2» (elevador).
.' (.1 12337) 87

IJMtANCEZ 
pratico e tliecrlco a 20$,' por mi». Unddock l.nlni, um. Tel.

8-035U, Mme. Gautlcr.
(.1 121150) 87

INGLEZ 
— Rapais chegado da Unlver*

¦liliiilu do Novn York, lecciona pratica
6 teoricamente por preçoa módicos, liuã-
ta mandar o nome, endereço e liurn que
pôde Ber encontrado, para n cnlxa dcate
jornal. Iniciaes K. M. F. '

(,1 12350) 87

T e cortectamento ém cada rumo dn vi*
da ou bpJíi altu poslcAo, ensino com ga-
rantla em o mala curto tempo. Cnrtna i
rua da Lapa n. 82, Mr. E. 1). Rrlght.

(.1 12351) 87

INGLEZ PRATICO

A 
JOALHERIA VALENTIM, compra,
vende, troca, fai a concerta Jolas o

relógios com seriedade; rua Oonçakes
Illll o 87. Phone 2,01104. (J 81401 74

Escriptorio*
CONSULTÓRIO 

Medico — Por 100»(iuü
com InatallncAo moderna, ngirn, luis,

telepbone, elevador e criado; & Avenld.t
RI6 Branco, 177 com Nascimento.

(J 17400) 37

Cósinhciras
PRECISA-SE 

coilnhalrn do trevlal e
mais alftuna serrlCda leves caaa de

família pequena, ordenado 00 mil rCIs.
Rua Remindo 21 ¦ «.brado.

(1 17470) 82

PRECISA-SE 
de Uma coilnliclri de tor»

no I fogão, actlva t asseiada Rui
Lucio de Mendonça, 67,

(J 18000) 02

T7-KNDE,8E um motor de 6 eavnlloi,
f novo, um trômbíÇilo do 4 metroa e 3

pellas, R. Llclnlo Cardoso 370. Est. 8.
Francisco Xnticr. ... . - .

(,I 13375) 74

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca-
nnmonto. InformacOea gratlooom D. Glcoa. Av. Hlo Bran-
po, 91, sala 18.8» andar. —

C. Postal 1494 — RIO.

(531.17)

Dentistas e protheticos
GiAHINKTE 

clectro-dentnrlo — Aluga»
T se, torça», quintas e sabbados riu

da Carioca, 00. (1 18200) 72

— Aulas
particulares

Dr. Knmmcl — Ouvidor, 58-2°.
<J-12.)36) 87

PROFESSOR 
dc longo tlrocliilu. cnslnli

portuguez, francez, falar e cacrever,
e outras matcrlos. Rua 20 dc Abril, 30.
ioh! (J 180U9) 87

PROFESSORA 
INGLEZA --„ Unslnn seu

Idioma pratlcnmentt. Run S, JosA
03, .tt» nndlr. Toi. 2-7854.(.1 113431 87

ESCOLA URANIA
Dactylogi-upliia 3 vezes por se

mana, 16$, mensaes, diariamente
20$. Taehygr. e. Commercial e
línguas, 7-Set". 107.

(J 12205) 87

GONORRHÉA
e compllcnçOc» no homem •
nn mulher» Uatrcltnmcnto dn

Urethra — IMPOTÊNCIA.
Trntnmcnlo rnplilo e moderno

DR. ALVAUO MOUTINHO
Bueno» Airea, 77-4° nndnr —

I 11 á» ie ln.

(52837) 80

BLENORRHÂGIA ~Btof
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 Injecções hypodermicas,
indolorês, sem reacçüo de es-
pecie alguma. Nâo se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possível insuecesso.

Tratamento radical 'la prós-
tatite, orchite, impotência, es-
treitamento, corrimento, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrite, ovarlte. es*
terllidade. Preço módico. Tel:
2-3112.

67, Assembléá — 4 âs 6
DR. JORGE A. FRANCO

(J 10813) 80

ALFREDO BARCELLOS
BORGES — S. José, 37 —
Tel. 2-Ò522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3-5178.

Amnllo da Silva e Amnllo dn üll-
vn Pilho — Rua Uruguayana
n. 104-1» andar, Snla 106 — Te-
lephone 3-5053.

Vrrlfmlnio Mello c DorolngoH l,tra-
/.min — Ed. Odeon, 1" andsr.

Souin Filho — Praga ÍB Novem-
bro, 34-1". — Pll. 8-0485.

Ilelor Mnm — Ouvidor, 71, 2° an-
dar. Tel. 4-892C.

Hnmlierto Smith do Vnavnncello*
fi Jorge fie Oliveira lluxii —
7 Setembro 187-1». Tel. 2-4031.

Dr. Snlnniln Pilho — Rosário, 84,
Res. 3-0143 o 0.10. 3-5723.

MÉDICOS

BMSNORRHAGIA "E SIMULM
Dr. doria de Almeida — S. José,

112. Diariamente de 9 Al 11 ¦ •¦'.
daa 15 Aa 18 horae. Tel. 8-1448»

DOENÇAS VENEREAS E DAS
VIAS URINARIAS

Ur. Álvaro Moutinho — Buenoí
Aires n. 77, (11 Ab 18 hl.)

IMPOTÊNCIA

Parteiras e enfermeiras
MMB. 

DK MESTltE, Pnrtolrn. don *"a-
ciildndca da Áustria i» Uio, 30 nn»

nos iii; prntlca tio matcrnldiide, pnrto e«curativos; IiiJpc. das N Ab IS horas, A run
S. loeti, 31. Tcl. à-0700. Con». iirntln.

(3 12.1271 84

Dr. Kuhcni Sil-
Vd, Cura rapi-
da e garantida,
por processo de

sua exclusividade e com remédios
do sua descoberta: exames grátis.T 2-03.0. 7 Setembro, 1)4 3° an-
dar, entre Av. e Gonç. Dias.

(J. 09878) 72

Copeiras e arrumadeiras

Subúrbios da Central
A 

LUOA-SE pnrn fnmllin do tr»t«n«nto
¦ boa cniin da rna Antonlo de Pn»

dua n. 33, tem 3 aalaa o 4 quarto», coei»
nlin, banheiro e írlrnda. lem dcnpensa
c coslnha com fogAo 1 ga_ c aquecedor;
éatt pintada • forrada da loro. Tem fí-
rn banheiro de chuva e ptlrada. Trata»
se cnm o Sr. Cardoio. na rua do Cattete
n. 348. Telephone 6-0005.

(J 12970) 20

OFFERECE-SB 
nm copeiro portugucz,

Cúm 24 nnnoB, còm prntlca para vt.nn
de família ou hotel, dando Informaçoe*.
Telephone B-OllO. (.1 12334) 31

Subúrbios da Leopoldina
A 

LUOA-SE por 200$ o predio á rua
Barrelroa n. 087, eitaíSo d» Olaria,

com duaa aalaa o trea quarto», etn centro
de jardim, eom entrada para automorel
a grande qulntah (,T 12831) 80

LUGAM-SB CMÜi í Villa N«», rni
Juvenal Oaleno n. 88, Olaria, Trata»

ae â ru» Ornguííana d. 10,
(J 17888) 80

TTENDE-SE llm tétreno na l!ita{»» li
V Eitralla, tem 10«50i ttata-ie wa

o ar. Theodotlco, i rüâ TUIra Faienda,
80, eiquln» de S. Joiü, telephone 8-13TD,
livre e dceerobarísadò. O logar é multo
mudarei. W »218) 80

ASTH M A^

FHI»:CI8A»SB 
de umn empregada para

copeira o arrumndelrn em oasa dc
um caaal que durma no aluguel. Ordena-
do 100$, n. Hilário OouTta n. 77.

(J 18044) 54

ALFAIATES Ê COSTUREIRAS
ALTA COSTURA & feitio accel-

tamos as fa-
zendas. Mlmm ét O de paris,
08 Rua Harltoff. Copacabana —
Posta 2. Lido. Phone 7-2470.

(J 18091) 58

Adiados e perdidos
CIA. 

D, ÁUREA BltABIl.EIKA - Klllnl
R. 7 Setembro, 187. Perderam»ne aa

cautelna numerou 04400. 04818 e 05173
da adrle "A" da Filial deita companhia.

(3 12200) 01

EIBERAL 
BEIILINER»* O. Run Luiz

de GimOei n. 00. Pjerdeuee ¦ cnntcln
n, 304.812 desta cata,

;  (J 10000) 61

EIlBERAL 
nERLINKR _ C. Rua Luiz

de OamSee n. 80. Perdeu»» a cautela
n. 803776 denta caia.

(I 10000) «1

m. . , Tratamento efficazrVíirrhpa em *ou 8«"»»«-I JUlIllCa vos- Methodos pro-
prios, presos módicos e exames
grátis. Dr. 8. Oliveira, rua 7, 194.

O 18085) 73

Dr. Silvino Mattos 2ggg
em dentaduras parclaes, de Jus-
taposlçãò e duplas, bem como em
pontes. Run 7 de Setembro, 104,

(J 18085) 72

instrumentos de musica
PIANOS 

— Afinnm-ee, nttende-nc clin-
mados. Fone 4-4070. Prece 15ÇO0O.

(,1 180211) 75

Compim «¦ um P»an0 embora
."" 0,! precisando de repa-
paea-ie bem, Tel. H-B437. .

(J 18057) 75

PIÃNtlTaHénHio, 
ronde-nc, rico e Bupo-

rior, com niczcH da nso (urfiente). Av.
Oomcs Krolre n. 10-A. (J 18050) 75

um plano n So
rAMDDA CU ae fa»5 ouestâotUlliri\A'üE de preço. Fone

2-09D0.
(.T 12294) 76

PIANOS Vende-sé A longo
prazo, e sem fiador
allemães e france-

zes, com a máxima garantia, eom
uma pequena entrada, pela ter-
ça parte do seu valor. Casa Dal-
va, Rodrigo Joaquim de Mattos;
rua Viso. do Rio Branco n. 49.

(J 12293) 75

A SENHORA

Um Uvro què todos devem ler: "hn-
potência Sexual ilo Homem" (2* edioüi)
«pelo D»'. José dc Albuqucraue. Ob ML-•DICOS, nara poderem» HlagnoitlciI-aV-c
tratal»a. Oa JURISTAS, para «abcrein
ctmu interpretar os crimes sexuaes. O?
PAES, para saberem como orientai- a
vida sexual rios filhos. Os HOMENS
em geral, para não incidirem cm prati-
can que os possam conduzir a este esta
dc, Nas livrarias. Preflo 10$. Prlo
Correio 11$. Pedidos ao editor. Jornal
d., Andrologia. R. 7 Setembro 207. Rio.

¦ (J 13,1601 80

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. Dr. Henrique Roxo, teni
consultório no larsto da Cario-
ca, 16, nas 2-s, 4>s, é 8>s., dar
3 em doante. Res.:» Aventa*
Pasteur 206. Tel. 8-0824.

Dr. Murillo de Campos - P(ja. Fio»
riano, Cíi, 2's, 4"s, e 8"s., 4 hs,

Dr. \V. Sohlllcr — R. M. Olinda
1|3). — Tel. «-2(404..

Inu. M. Anornine» — Meth. Prof.,
Decroly, eob .-. dir. do dr.jA.
Leitão da Cunha. Petropoll*.
M. Baceljar, 530. tel. 211».

DOENÇAS DAS CREÁNÇAS

EstA triste! A*
«mia regrna alio
ilnloroMin e Irre-
Kulnrcn, tome
CÁPSULAS

BEV_5.1i__KAl.T
(Apiol Snhlnn
Arrudn). que

flunrfi bon. Tubo 7*1100. A vendo
nn Droirurln Ilulter, Itnn 7 de Be-
tcmliri- n. 81. (J) 84

FAUTEIltA 
ESPECIALISTA — Mlll"

D. CESANI — Ülilíoninlln, allnnlt
todo o qualquer coso, uroceisoa iimdfr
no», mailihn hygiene, preeia satlifnfo
rios, consultas ern tia dns IO ús 11 lis
Frnncleco Muratori 2, niniurtnmnnl" 1
esq. rua Rlôelniflo. Trl. lí-l*»41.

(J 10897) Sl

NOVIDADE 
pnrn mnstnenna. Masaegls»

ta ostrnngeirn, N. 10, rua Paulo
Frontin, apartamento n. 1, elegante, In»
ileilendcnte. IJ 1743) 84

Vendas diversas
TfKNIlksi-HK 

as uuíres, urchlvos de
aço, inoveis de e^rrlptorto e mnohl-

nas de escrever, por prcLO-dfc liquidado.
á nin doa Ourives li, 110. .

(.1 171851 8H

Pequena chácara na Mu-
da da Tijuca - Parte alta

Vende-se ou aluga-se. Boa casa de
iroradia com terio conforto. Logar
fresco, pitoresco e muito saudável. Tia-
ta-sc á Avenida Rio Branco u. 48.

(47892) 89

VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo
eNpeclnlf*ta em tftietiçnn áun
nrKfiiiH (íMiltncii e nrltinvIiiK.
no homem e nn mulher. Mo-
IcMtlnn veiiercnK. Ininntencin
e StiiIiIII*.

CORRIMENTOS

Serviço de senhoras em salas
exclusivamente reservada!

UUA DA CARIOCA, 54-A

Telephone: 2-3051
dus 9 ás 11 e das 14 ás 18

PR. I. MALAGUETA — Car-
mn, fi. Tel.1 3-0600.

Dr. Dauro Mendcn — Av. R. Bran-
OO, 183, (7"). S. 701 (2-8086).

Dr. Mnrlo CorrCn — Cons.: Qui-
tanda n. 57. — Res.: Sampaio
Vianna, 109. — Tel. 8-6255.

DR. LUIZ SODRÉ - Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

va, 14 — Tel. 2-0688.
Dr. Gilberto Ooninnn Romeiro —

Doonças das creánças. Cons,
7 Setembro, 73 (6-2111).

Dr. Flnvlo de Moura — Cens. e
res.: R. Viveiros de Castro, 33.
Leme. Tel.: 7-3300.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue dr> doen-
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros*1Ú9 é IJ. (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

DR. PEDRO KHNRHTO — Cirur»
gia e GynecoloSla. Consultns:
terças, quintas e sabbados, dn.
10 ás 12 horas. Av, Henrique
Valladares, 101-107.

Dr. J. Villcln 1'pilniK — Ass. do
Hosp. S. Kr. de Assis — Cons.
Av. Rio Branco, 183-S-710 —
2-2070. ReS. Tel. 8-1830.

Dr. Keuiitu dc Amorim <— Lari.0
Cnrloca, 15, II, 2>s„ 4«s„ 0«s., H.
Bambina, 00. Tel. 6-1601.

MÉDICOS KSPECIAT.ISTAS

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade

— Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X ¦ S. José, 39.

Dra. Arnujo Costn e Aloj-slo Costa
— 70, Asscnibl-a. — 2 áo E hs.

Dr. Wltrock — Dos hosp. crean»
ças, Berlim — Ourives, 5.

Dr. M. Esberard Leite — 28, As-
semblOa, 3's., 5's., Sabb. 5 ás 7.

Dr. Alvnro Caldeira — Cons.: Av.
Rio Branco, 176 - 177 — DO II
ás 17 hs., 3's., 6's., e sabbados.
T. 3-0449. Res.: Conde Bomfim,
082: Toi. 8-4057.

Dr. Cláudio M. de Atevedo —
Ourives, 9, Io. Tel. 3-4378. ¦

OPERAÇKSES
Dr. Fcrunndo Vaz — Estômago

Intestinos, utero, ovarios, be»
xiga e rins. Alcindo Guanaba-
ra. 15-A. (2-4093 e 8-1223).

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. Dnelnuo Gnnlnrt — Urugua)'*'
na, 36, (4 ás 6). 2-3762. Re...
Arnujo Penna, 79 (8-1140).

Or* Cmnncho Crenpn — Hua Con»
de Bomim, 677. Tel.: 8-1171.

Dr. Mlxiicl Feltosa — Dft. S.-Cai»— Frei Caneca, 48—- 2-8.71.
Dra. EII«e'Oehlke — Diplomada

na Allemanha e no Rio; Ru£
Carioca 64; Tel. 2-6938 da» _-5.

CLINICA DE VTAIS UniNÃRIÃS

( 52034) S0

DR. DUARTE NUNES^rX
genlto-uiinarios em amboa os
stxos. GONORRHE'A E SIAS
COMPLICAÇÕES — Oura rápida.
UEMOKRHUIDAS e HYDRO-
CELE. Cura radical som dftr e
sem operação, It. Siio Pedro, 64.
Daa 8 ás 18 boraa.

(52734) BO

Hypotheeas
H1TOTHECAS. 

Empreitimo» rápidos
com o tt. Castriüla, A ma do Ou-

vlilor n. 08, 2° Andar, snla 2, dus 12
ál 17. -»(•! 18043) 02

Médicos e pharmaceuticos
Qre Mdilirns ~ Aluga-se, optl-ors. meuicos mo consuitorio
com Installações, por 150S000
mensaes, á rüa 7 de Setembro,
194, .O» 18086) 80

CABELISADOR
Unico srtlAo onde au

Mlsfim caMIot crespo!
coin pentea q pUfitail
4-fipeoluoR o se vendi?.u
os niiparvlhos "CABE
UBADon*. A». Pn»,
sofl. 44, fiobrflilo.

DR. BARBARA' gfrjSBJi
Fígado, e Pnnerens.- (Cursos d»?
AperteiQoamentos nos Hospltaeí
de Paris, com os Prot. Vlllaret.
F. Ramond, e Bensaúde), lies.:
AV, Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 18.1 —
Tel. 2-7213, das 16 fis 17 hs.
INSTITUTO PHYSIOTHERAPICO

Dr. Ilotlnlplio Jonettl — Longa
pratica dos hospitaes da Alie-
manha. Trata pelos mais re-centes procoseoB — Rua lí deMaio n. 44, 1° and. Dias utelsdas 16 fts 10 hs. Sabbados dat
14 fts 16 hs. Telephone: 2-1000.

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Rnul Dnvld Sanson — ShiJosé, 43, das 2 fts 6. (8-0703).Dr. A. Cnlndo de Castro — Chefi
do ServlQo de olhos, gargantanariz e ouvidos da Assistência
Municipal, Ourives, 5, 3' and4 As 6. Tel. 6-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

(52262)"Diploma de Guarda-
Livros"

ou Contador sem exame querendo o
seu registrado na Superintendência,
Bastando pouco procure, o Dr. Rupento
V.ntrmlo no Largo Josc Clemente 19,
job. (Antigo l.argo do Rosário). l?ho»
.nr 2-70.11. Das 10 ás 18 horas. ,

(J 12530)

Dr. (iiisttwo Armlirnst — Duchas,
Massagens, banho do luz dia-
thormln, ultra-vloleta. — Rim
Chile. 36.
INSTITUTO ORTHOPEDICO

Dr. íinrlinKii Vlnnnn — ClruiKla
<lo apparelho locômotor. Ap-
parelhoa — pernas e brn<joa ar-
tlficlaes. Raios X. Banhos de
luz. Massagens. Dlatliermla.
ítalos violeta. Banhos ostiitl»
cos, Av. Mem de Sâ, 183.

PELLE E SYPHILIS
DR. OSCAR DA Sil,VA ARATMO

— 7 Setembro, 141. Tel. 2-6489.
Dr. F. Terra — Prof. da Fac. de

Med.: Urugiinyuii.i, 22, fts 14 hs.
Oonsultns 3's», 5>s„ e Sabb.

Dr, A, F. dn Contu .liinlor —
(Ass. da B'ao.) Physlothcmpla.
Rodrigo SlWa, 7. Tel. 2-6730.

DR. RAMOS E SII.VA — Ro-
drigo Silva, 9. Tel. 2-8363.

Dr. 1,111'iiH dc lluelrds Slnlliino —
PralloB. hospitaes Berlim. Vlen-
na e Paris. Cons. Av. Rlô
Branco, 183, '9"). Tel. 2-6064.
Dlailainent do 2 fts 4.

Dr. Sninun Ilnndelrn — Av, RU
Branco, 143, 5» and. 2 112 - 4 112
Resd.: Tel. 7-3721.

Dr. .1. Snuzn Mciiden — S. José,
84, 3°, das 3 fte 5, (2-8138).

Dr. A. Tourinho — R. Aí. Gua-
nabarn, 2fl. (9-10 o 16-18).

Dr. Antonlo I.cdo Velloso —• As»
slstente do prof. Raul D. d«
Sanson, — Largo dft Carioca, 18,
de 1 fts 16 hs. —- Tel.: 2-2705.

Dr. OLAVO lt 10MB 1,1,0 — (Prati-
ca hosp. Berlim e V|ehnè).»¦.•»•
Av. Rio Branco, 188 - f — da«
4 fts 6. — 2-0064.

QCULISTAS
Dr. Êdlíhcrto Campos — Rodrlgl

Silva, 7-1", de 1 fts 4. T. 2-6730.
Dr. Gnbrlel de Andrade — Oculte»

ta — Alcindo Guanabara, 15,
(Cinelandia). De 1 fts 5 horas..

SANTORIOS
Siinntorlo IV. S. Apiinrccldn — R.D. Marianna 182. Tel. 6-2978,

Servido pelas Irmfts Filhas ds
Misericórdia. Exoluslvamehte
para o sexo feminino (nervosos
psychopathas, toxicômanos.).

ANALS8ES CLINICAS
MnoRATonios

Dm. E. I.lnilenihpre e A. Madri-rn — Assembléá, 68 (2 hs.) Te-'lophone 2-0451.
H0MO3PATHIA

Coellio Ilnrhnsn & Cia, — RusOurives, 38 — Tel. 4-8731» ¦• -
Recebe pedidos para o Interior,

HOTÉIS _ PENSÕES
Hotel Avenldn — O mais central

do Rio. End, Telegr. "Avenida".

Z Solução de Hartmann (FORMULA ALLEMÃ) Unico medicamento que combate a Origem da enfermidade
Vende-se nas drogarias — Depositários: OESTEiRA & C. — Rua Gonçalves Dias, 59 — RIO.

Ap. D. N. S. P. n. 286, em 4|7|918. (52.169)

¦31) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

CONCORQIA MERREL

Diana e o seu amor
Realmente, nenhum de nôs

dois temos que nos orgiulhar da
nossa condueta, nessa occaslao,
disso elle.

Pelo menos, eu não, repHoou
a moça rapidamente."Estava tão aborrecida que mal
me lembro do que disso.

E do que eu disso, lembra-
se 7

De tudo.
"E som tentar sei generosa,

não me lembro com rancor.
"Mas, parece-me ter tudo era-

vado a fogo na memória.
Sinto-o muito.
Eu não.

"O que so pensa devo se dizer...
Começava a apresentar-se a

t.íindor uma Diana nova, refle-
elida e discreta.

Injuriamo-nos mutuamente,
acerescentou a moca, Interrom-
pendo-lhe os pensamentos.Não é melhor confessal-o
lealmente e esquccel-o »

Foi tãò desagradável, aquil-
Io •

Sim...
"Talvez fosse...
"Mas, ao senhor nio lhe pare-

ce que alllvlou a atmosphera ?
Acredita, senhorita ?

Essa' pergunta fez subir o ru-
bor âs faces da moça.

Não obstante, ella respondeu
com sinceridade: i

para mim, sim.
Ahi

"Em que fôrma í
Não sei...

"Mas, agora...
"Parece-iíie comprfthender mê-

lhor as coisas.
 Que coisas ?

_ A mim própria...
"Ao senhor...
"A tudo... disse premida de

certo modo.
Eu bem quizera affirmar que

comprehendo multas coisas, a
mim próprio Inclusive, disso elle
descontente»

"Mas, acerescentou em outro
tom, detesto a falta, de serenlda-
de, do próprio (Jomlniô.

"E' multo vergonhoso que um
homem »e deixe levar pelp cara-
oter."E" vil...

"Ruim...
Então fomoí os dois vis e

ruins, o que não deixa d» sor um
consolo, n&o é verdade 7 pergun-
tou ella a sorrir.

Era verdade.
Mas Landor não o quiz rêoo-

nhecer.
Pôde-se desculpar a creança

que castiga o pê da mesa em que
acaba de tropeçar...

"Mas que uma pessoa oreíclda
faça Isso...

•— Bu pergunto, de mim par»,
mim, atê onde o senhor seri "pes-
soa cvesclda", disse-lhe ella pen
satlva.

O bastante para deixar de
ser um louco.

Mas...
"Onde esta o limite ?
"Porque eu crélo que as pes-

soas qüe não sentem lntensamén-
te, não são interessantes.

Pode-se sentir intenso sem
nos deitarmos dominar pelo sen-
timento...

Mas, âs vezes, os sentlmen-
tos... são tão fortes... que ee
chocam e produzem chammas.,.

Diana sorriu tentadoramente, e
ambos se calaram.

Súbito, ella murmurou:
<— Eu «ou o pê da mesa, não ê

verdade 7
Landof ergueu-a» surprehendi-

do.
Metaphorlcamente... rectlfl-

cou.
_ o senhor o que Castiga 7
Theorleamente... «lm.

—• E o que O despedaça 7
Houve uma pausa.

 Üm coração despedaçado,
disse James depois.

Houve outro instante de sllen-
elo.

Ambos contemplaram, immo-
veis, o vae-vem do vapor, que
deixava atrás de sl uma esteira
de espuma.

Tornou a ouvir-se a voz de Dia»
na. .

Suave e lenta, chegou assim a
Landor:

Sinto de o haver offendldo...
Houve nova pausa, e, pôr fim,

Landor disse friamente.
E' provável que nãe valha

tanto a pena, como em outro
tempo pensei...

Depois disso, voltou-se e dei-
xou-a sô.

Em outro tempo...
Qu» seníação de irrevogável

produzia essa phrase!
Mas, ao menos, alguma coisa

havia dito, e ella tinha o preson-

timento de que, mesmo cortada a
scena de modo tão brusco, não
havia acabado.»

Era apenas um prelúdio.
Cinco diaa depois, o "Goodrich

Caetle" chegou ft Madeira, onde
numerosos natúraes da ilha ro-
dearam o vapor, nadando.

O sr. Pawcett reapareceu no
convés, um tanto reposto jft dos
transtornos da viagem, e viu-se
assaltado pelo clamor dos nativos,
aos quaes atirou uma moeda, fa-
zendo uma aposta com Landor.

Cada um designou o seu nada-
dor favorito.

Diana subiu tambem, e encon-
trou-os rindo como se fossem
duas creánças, a discutirem as
excellenclas dos seus respectivos
nadadores.

B qual é a aposta ? pergun-
tou.

—Uma caixa dos meus molho-
res ha vanos, disse o pae.Contra ?

Oh !"Se ganhar o nadador de Lan-
dor fica elle com os charutos, se
perder, fico eu com elles."Levo pouca vantagem, não
achas 7

Deixo-me atirar algumas ve-
zes."Dê-me umas moedas.

Toma...
"E' tudo auante tonhn troca-

do...

"Admlnlstra-o' bom.
"Aquelle garoto que estft fazen-

do caretas ê o . que defendo os
meus charutos..."Aquelle outro dlabinho é o de
Jlm."Atira a moeda para o melo de
ambos, afim de que mergulhem a
apanhal-a,"Aquelle que a apanhar onze
vezes primeiro 6 quem vence.

E como estft o jogo 7 pergun-
tou ella.

Mas o sr. FaWcett tinha-se
afastado dali, passeando.

Tres contra dois."O seu leva um do vantagem,
respondeu Landor."E toca-me a mim atirar, ac-
croscentou.

Continuaram a Jògur com ver-
dadeiro enthusiasmo.

Momentaneamente, haviam des-
apparecldo todos os obstáculos
entre elles.

E riram-se Juntos por algum
tempo como se nada houvesse a
lmpcdll-o.

Ao chegar á. décima moeda ha-
via Jft no jogo Cinco nadadores, e
tocava a Diana atirar.

Tornava a ser a mocinha nlon-
cada, saltando de alegria è de
emoção pelo Jogo.

E na sua emoção atirou mal a
moeda.

Em boa verdade, entregou-a ao
adversário.

oh ! lamentou-se.

"Quasi lhe fiz presente della '
"Perdi uma caixa di charutos.

Eu bem sabia que o meu era
o melhor nadador, dl6sa Landor a
rir.

Nilo...
"Isso não..."Eu ê que fui culpada do meu

perder.
"Pouco faltou quc eu entregas-

se a moeda nas mãos do quo ga-
nhou !

,— Não concordo..,"A senhorita atirou a moeda
mUlto bom."E' quo o seu nadador não se
pôde comparar com o meu...

Papae vae-se rir de mim."Elle diz sempre nun as mulhe-
res não sabem ganhar."Oh!

"Que boba eu fui, Jlm I
Deteve-se, corando.
Ao pronunciar-Ilie o nome ln-

conscientemente em carinhoso dl-
mlnutlvo, pareceu-lhe que se lhe
desvanecera de reponto a nlegriu.

PerdOc-mc... disse-lhe."Como o ouço tantas vezes a
papae...

.'— Não se preoecupo com Issu,
respondeu elle friamente.

Penso quo n não offondo...
Offéndef-rae ?"Oh !"Não 1

Mas a Landor aquillo não pa-
recia tão casual como ella appa--antuva

Então...
"Permltte-me, não 7

Claro.''..
"Se o prefere, Jâ ne vc...
—.E o senhor a mim ? i

Já, lhe chamei familiarmente
uma vez "Diana".

"Não se lembra 7
Na noite do noss.n Aborreci»

mento.
"Lembro-me, sim.
Hesitou um pouco c accrescen-

tou depois:
Eu tnmbom lhe chamei Jlm

nessa noite."Mas nâo sei se me ouviu.
Não.

"Não a ouvi.
A verdade ora que nem agorn

parecia muito Interessado em ou-
vir...

Oh !
"E' absurdo, exclamou Diana

do sl para sl."Estamo-nos portando como
crcnnças.

E guardou silencio.
Um pouco mais tuvde desein-

bárcaratiü para admirar as belle-
zas do Funclinl.

O sr. Fawçett aliisoii um auto-
movei e dii-igii-am-se au Hotel dn
Bella Vista. < ¦

A distancia não era multa.
Mas a estrada dava tantas e

tantas voltas que a viagem resul-
tava multo "remexida", apezar da
trrande habilidade do chauffeur

Bate homem parece que nus
vae fuzor dur um tombo, murmu-
rou Diana ao sair de cima do
hnmhro de Landor ondo um sola-
vanco acabava dc a jogar.

Mas, mal dissera Isso, tornou de
novo a cair.

Estava melo desmaiada de riso,
quando chegaram ás portas do
famoso Bella Vista.

Despediram o carro, avisando-n
dc que fosse buscal-os dahi a uma
hora. i

Dêem uma volta pela jurdlm,
suggerlü-lhès o ír. Fawcett."Valo a pena vel-o."O senhor nunca veiu aqui,
Jim ''.

"Leva-o, menina... disse â fl«
lha."Snberfts o caminho 7"Esporal-os-el aqui.

Landor poz-se de pô.
Diana ergueu o olhar com ex.

pressão alegro, e levahtou-ee tam»
bem.-

Começaram a passear juntos,
parando dahi a pouco para con-
templar o mar.

Vln-se o "Goodrich Castle"
jjmiplo, imponente, junto âs pe»
quetiaa embarcações que b rodea-
vam.

,Iâ o senhor vê, diiHe Diana."Não podemos estar afastado»
um do outro.

A indirecta foi bem atirada", mas
produziu esc;isso effeito,

(<A,ntlnita)
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^PALÁCIO A ODEON I IMPÉRIO
«W*   é/ TELEPHONE: 2-0838

Complemento. 3 - I - 8 - 8 e 10 Iiiirna
Clirnel 2,20 - 4,20 . 0,20 - 8,20 c 10,20

A METHO GOIjDWYN MAi*EH apresenta

TELEPHONE: 4-4033
Cuniplcnicntni 2,00 - .1,40 - S,20 - 7,00 • 8,40 e 10,20
A lltirrii-K-.-t- 2,20 . 4,00 - 5,40 - 7,20 - 0,00 e 10,40

A FOX FILM apresenta

TELEPHONE: 4-G1E3

wt-^x y.nxW W

^mBaVO^^Í_\\\W^í.i. itâ-'4MJr_\WiSX%rm •»*»»*

Kile pon n Iionrn

nclinn de hun-

rnrln» — e o

amor nclnin "lu

fclorln.

com

Compl.men toi 2,00 - 3,40 - 5,20 - 7,00 - 8,40 e 10,20
Flnminni 2,80 ¦ 4,10 - 5,50 . 7,30 - 0,10 c 10,50

A WARNER FIRST apresenta

lUnlm nm deli-
cioso romance de
nmur e de nlinc-

snçllo e «ncrlfl-
—- cio. —

KAREN MORLAN

WALLACE
BEERY

ItOIiEsailH NAMOHADOR — desenho
METROTONE NEWS II. 17H « .

8e-»«fio Serrador iln» 5 ft» 7

JANEI
GÂYHm

— COM —

CHARLES
FARRELL

FONTE DA JUVENTUDE — tapete maciço

FOXMOVIETONE NEWS 4 X. 46

|i|| Scssflo Serraiior iln» 5 An 7  3?;i00

Um drama dn

umor, de pnlxflo

e de sangue, vi-

vido nos primei-
ros «Un* dn re-

voluvOo rusun.

Betnice Glaire
NOAH BEERY

— EM

Çí (Jlamrna
O CRIME DA SYMPHONIA — Shortb

T.VRECE INCRÍVEL — (curiosidade)

SpvníIo Serrador dua 5 fi* 

QUINTA-FEIRA, 15 — A United Artists apfesentar4
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Companhia Brasil Commercial o Immobiliaria
TELEPHONE — 2-7002 O Programma Matarazzo apresenta

t .-a jj#iff** fli i nmimwn mi r ________¦«-____________ ______ ¦_¦_-

¦/n sstâ&ÊÊÊ num film da Radio Pie tures ^_s9__rW "^/dÊr^u

\^2S^ «ffi jffc^ijf-feSÍ -^ rai11^-1 suppunha ^uM Mts
*^ mandava, e que o rei mj \L0ejfc

m mmmimmm.mmmm Cl'** apCIiaS 0... SeU Sf,, Bi
e ANTHONY "marido" m\

Complemento:
2.00—4.00—6.00—S.OO o 10.00
VALE SUA FILHA 100.000

DOLLARES?
2.40 — 4,40 — 6.40 e 10.40

A Universal Plctures apresenta

VALE SUA
FILHA

100.000
DOLLARES? ,«

MAUREEN 0'SULLIVAN
Universal Jornal - actualidades -- OS BAILES
DE CARNAVAL no ALHAMBRA — CA-
RICIAS E CASCUDOS - comedia com

SLIM SUMMERVILE

PRIMOR -Hoie
RICHARD BARTHELMESS

em
0 CHICOTE

JAMES DUNN em

CAPRICHOS" DÊ MULHER
JOAN BLONDELL em

VM PASSO RM FALSO
Amanhi!: — Piinet-zo. ns
pnn «rdens» Doeim dc Silo
Fr nii cinco* AveiitaraH do

Carlito

PARIS - Hoje
WARNER BAXTER em

CIÚMES
RICHARD DIX em

0 REI DÕS~DAD0S
ESCRIPTA ATRAPALHADA

Amanhã: — O passo do
mo listro, A mulher do umir-
to lil, A rfa^eiii do "(írní

SÉeiiiiclIn"

MASCOTTE . HOJE
JACK HOLT em

50 BRAÇAS DE PROFUN-
DIDADE

CONSTANCE BENNETT em
HOLLI WOOD

Amanha: RAUL ROULIEN
em lUüliierc-j e numircm-l-w,
BEN LYON om LOUCURAS

VX NOITE

POPULAR - Hoje
VICTOR MAC LAGLEN em

0 Querido das Mulheres
CL1VE BROOCK cm

UM CRIME PERFEITO
SLIM RUPMERVILLE em

P.VB IMiSPERADO
AMA.NSA.VIIO HOMENS

Amanha.: O ólileotc, A mui-
fcl<ur-l, Um miss».em folHO.

A lei dos Nertflc».

HADDOCK LOBO - HOJE
JOHN BARRYMORE em

GENERAL CRACK

RIO BRANCO
HOJE HOJE
Pola Negrl, em

Rainha Martyr
O TAXI N.B 13

com Chester Conklin
Alta comedia em 8 partss

Mulher a Bordo
Comedia por Sllm Bümmçròila

CATUMBY
O film

Manda'quem pôde
com Spencer Tracy

LAPA

Jardim do Peccado
com Ronald Colman

JORNAL PARAMOUNT

Erros do coração
por Ruth Chàitcrton

Segredos de uma
Secretaria

com Cloiirteí Colbert

Seducção do Circo
5° e 0o episódios

TEMPLO DA MALÍCIA
DO

DEMOCRATA
IIOJE — Km seasSea continuas n
começar 'dna 20,30 — Apresenta I.U-
TE üTIll.I.O, a ltòlnliit muxiinn «l:i
malícia o niitiB: Sylvia Blvern, I.au-
rita Martins, Durvn, GluOyn, Ko»n
Negra. C:irmen e Anita Mereiiían»,
fine hiije estrOa. — Ktitontcaiites (_uu-' 

tiros llc MI' AIiriSTIO).
A goziHl.fisima clinnc.uulu

O QUARTO DO AMOR
Espec t neu Iob impróprios parn senho•
rus e scnhorltns o prohibido pura
menores. (-I 12:t5ti)

I.A:,!f*^-*-ka_iHto.*-l-^^ '&mUXU^'*Xi*lIliT^JHZ2XSX ¦ya\T9I^mmU.mmT/mltIX3C^ )*,A^,iA*«»*>*A^*i/i^*W»t*tN«i^A*^

1 PARISIENSE - HOJE ílf^^^^^^^jl

DOCAS DE S. FRANCISCO
Com MARY NOLAN e JASON ROBÁRDS — Venham ver

a apreciar as dansas 'los apaches nos caliarels das Docas de
Pão Francisco quo são m.-iír» "bambas" quo os do Slontmartro

B mais:

qVEU FOI QUE MATOU?
Com EDMUND LOWE o VICTOR MAC LAGI.KK

.PARAMOUNT o FOX JORNAL

Poltronas 2$OOQ

2.* FEIRA — O TIO DA AMERICA, com yi;o;iiie Garat.

ANJO DA NOITE, com Nancii Carroll e Fredcric March.

Charlté Chaplin em CARLITO PASTOR DE ALMAS

Armações de arame
Precisa-se duas pessoas para fabrica

Pasa*3e liem 23, rua José Cknicr.tt
Nictheroy.

(J 18061)

MADEIRAS
Grande e variado stock de madilras

para cònstrucijões, em grosso, serrai!js
o ápiiarelliadas. Tacos para assoalhos
a jireçoa de propaganda. 

' Execiiía-5c
f,u_lqucr typo ile esipiadrias por premis
Bfeni cnmpclcncia. Serraria São Fran-
cÍlci Xavier. Kua Anna Nery 31^.
— Tel. 9-2/95.

(J IISiW

REPRESENTANTES
NO INTERIOR

Precisam-se para novidade utiliisiir.a.
Ktcrever a K. & C. Ltd., caixa W2.
— Kio. (J 084241

Sessões

das 16 nona
em

í-ta*.iniw*un>A*U!1J^ãl}l'^A&B!3ÊmtZT~r~r~"" '" '

'Aw^i 
ü' i s m â waM publio püia

Ec«^ÇQ^_*j}«_á_51_«*ii*^S!«o^-»^ menore-J
ÍDUAPEDRO |225fonf,2-8585 I r.AtiiA-
3 (maça riRADENT») jj senhoritas

O sensacloriki fllm realista rto bpiici-o "S6 para adultos"

CASTIGO DA LUXUBIA
üm fllm dc grande akar.re e de profylaxia social — Esctil-

pturaee poses plásticas • Prohibido para senhoritas c menores
Preços comiauni. — Estndanlos o militares, 30 % do abatimento.

NÃO FALTA MAIS
AGUA!

Examinando terreno pnr meio de um
prudúlo. sei encontrar agiia abaixo i:u
s.do. Executo captações de agitas .ias-
centes, minas, perfurações de poços ar-
tesianos e qualquer abastecimento de
Égua. Preços módicos; da-se nie|lic.fcs
referencias, chame immediatamente En-
(jeribeiro Ernesto Wctkers — Avetüdá
1'àrts n. 117 — Ul-iiisucccsso — Ilio
de Janeiro.

O 17301)

Gávea Jockey Club
Alugam-se 2 casas. modernas e com

muito conforto, banheiro completo chavs
á R. Jardim Uotanico n» 552. T. 3-432.'.

(J 18043)

Limpesas de predios
Como em cosinhas, entupimentos, go-

teiras, ladrilhoSj divisões, pinturas, et...
Tci. 2-3337 — Antônio Pedrosa.

(J 12347)

TOM BROWN em

OS TRES TRAPAC^jROS
NO PALCO: A'» 21 I101l«\S
Cin. Aldn Garrido com a
peça em 2 actoa do Gnslfln

TonJr.ro

TUDO VAE DA OCCASIÃO
com Aldn Garrido, Américo
Gnrrfdii, Noeuiin Santos, Mu-
rin Hul«*, Joilo dc Deus, II-
dcfon.so Norat» Cardoso Gal-

vão e G. Sncuarema.

Amanhil: Nn tela: IIOMMM
MU PESO c O REI DOS

MADOS.

Sexta-feira: No palco: Pola
Cin. Aldn Gnrriilo a pega em
3 actos de (íiiHtrto Tiiujelro

A T6TÓ0A KE VOLTOU-SE

PIANO MUDO
Vende-sc um novo de 4 oitavas para

estudo na rua Salvador Corrêa 44,
(J 12214)

MADUREIRA OU
MEYER « LOJA

Precisa-se de uma, no ponto mais
commercial. Informações para ú rna
1'cdro I, n. 41, loja, para Armando.

(J 18081)

PREDIO
R. Toneleros Copacabana

Vende-se predio começo desta rua
próximo Praça Arco Verde; terreno
mede 12m 75 x 39, tem garage.

Informações etc, com Sr. Costa —
Rua Ourives 51, 2o andar — telepho-
no — 3-5242.

ü 12233)

CENTRO
Apartamento mobiliado

Aluga-se de Io dc Abril em deante,
a pequena familia sem creanças, praso
que se combinar, moveis novos, niuxi-

conforto. Tclcplionar 2-8394 de 10
ás 12 boras.

(J 17440

"S0CI0 30:0003000"
Para neítocio em franca prosperidade

deixando unia renda de 30 "|" mcns.ler,
neceita-se nma pessoa com esta quantia
«rias í Caixa Postal 2.108.

(.1 17475)

HYPOTHECAS
Emprestam-se 1.500 conteis, era par-

cillas, a 10 P|°. Solução ra|«ida e re-
sirva absoluta. Traiar com Milton Fer-
teira dc Carvalho. Ourives, 51, Io.

U 17174)

! HUDSON FECHADO
! Vende-se 4 partas, eslado de novo.
' Preço de occãst$4_ T"formaçòes tele-
I plloilQ — 7-2693.

(J 18083).

OURO
Compra-so ouro atí 10$000

4 ktep.; compra-so prata cm
obra antiga o paga-se ate- mil
ríis a gramma como seja ser-
viqos de chá e cafí, candelabros,
cestas, medalliões, etc. Jóias
com brilhantes, fazem-se as me-
lhores offertas: não vendam
objectos sem ouvir a

JOALHERIA MONROE
Rua Druguayãnn. 26, esquina da

Rua 7 de Setembro
,.J 1233.8)

Perfeita Costureira
Cose para qualquer figurino cm casa

ce tratamento, Optimas referencia*} —
Quem precisar dirípir-se por favor rua
Matriz, 44. D. Antonia.

(J 17443)

Balcão de Vidro
Vende-se barato para desoecupar logar

um próprio para armarinhos c perfuma-
rias. Um dito para escriptorio com ta-
vetas, lina dos Ourives, U5.

(J 17448)

CATUMBY
ALUGA-SE casas reformadas 2 q.

2 salas. Av. Fernandes — Rua Ita*
piru- numero 15-J.

(J 12>B'>)

GRANJA
Vende-se 1 granja com 24 alqueires

mais ou menos na cidade de Guaralin-
Giictá, E. S. Faulo, a 6 1|2 lu>ri= do
Río tanto de trem comn de auto e 1 \"l
kilometros da cidade, lioa casa dc tí i*
nencia, agua encanada luz •". telephone
da Light, garage, cstabulo para 40 va-
Cos, casas para empregados c dtveríos
cninmodos; pasto capinciras de corte ca
naviaes, pomar, etc. Incluso também 1
«itio sepatado da granja com 10 alqúel»
res, 56 vacas leiteiras mestiças Ger«ey,
2 touros sendo 1 puro sangue, animaes
dí carroça e montaria, porcos, O vtn-
òedor transfere ao comprador o dirrjlo
de sócio cm uma Usina dc Lacticinios
bral, Informações bem detalhadas por
cbsequio cum u si*. Mascarenhas á rua
do Rosário 136, sob, das 11 1|2 í 1
e de 4 ás 6 horas.

.0 122»),
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Cn num iii* S. Clirludivn»» 10.1.
HOJE — Solríe — HOJK

ACTRIZ DE CIRCO
(lrnnin, com Mnrioii Unvlea

MEU AMIGO 0 REI
driinm, com 1'OM MIX

TU SERÁS MÃE
drnmii, oom Ruth Clintterton

A TI.V IIP, CAHLOS
comciHn, com ClmrlcN rinr^le»

Amiiiihíl —
grtimniu*

OUEO
COMIMIA-SE

Jnlns vellms, prata o platina
quem melhor paga 6 a

JOALHERIA RAPHAEL
Telephono — 3-0704
RUA S. JOSE', 43.

(J 19070.

PARA CALÇADOS
Junto da Cedofeita. Vende-se o ne*

gocio ou passa-se o contrato para cal-
çados ou outro ucrocío informações com
Fernandes. Rua Larga 116.

(J 18004)

LIVRO PERDIDO
Pede-se a pessoa que encontrou co

bonde Demetrio Ribeiro Leme, uni ma
nual da Ordem Terceira do Carmo, o
favor de entregar nesta redaccão ou no
Selecto Hotel.

q 122U)

ALMOCE 0Ü JANTE
Por 3$000 na iiciisiio "SENRRA".

Diiecção da familia, sob o mais riga-
roso asseio e optimo paladar. Avemtb
Kio Uranco 161 — por cima da Casa
Carvalho'.

O 180.14)

Negocio Importante
Vendc-sc um Café, Confeitaria e Hi-

lliares. Para um, ou dois sócios. Tra-
Ua com Antônio Oliveira. Ii. S. Jamia-
rio 261. Armazém. Nictheroy — Fciv
seca. (J 12«i27)

LOlA NO CENTRO
Rua da Assembléa

Aluga-se optima loja, a dois passos
da Avenida, facilitando-se, caso conve*
ilha au pretendente, a venda das h;u-
dcnias armaçõrs e vitrines existentes
ptla terça parte do custo. Tratar pelo
teleplione 6-3429.

(J 18')21)

AÇ0UGUE Oü
LEITERIA

Aluga-se um açoitguc ricamente
montado cm esquina dc rua com 5
portas revestimento interno todo de asti-
lejo branco grande balcão todo em mar-
rr-ore tendo um frigorífico com -"apa-
dade para mil kilos de carne podendo
tambem scr adaptado para grande dc
posito de leite ou outro qualquer oe-
gocio. Ver á rua 4 de Setembro esqui-
na de Constante liamos. Informações
á rua Constante Ramos 145. — Co-
pacabana.

(J 18041)

DETECTIVE — LIMA
Investigações privadas. Pagamento

er.i prestações. Chame 2-0S60, Sr. Ll-
MA, rua da Carioca, 50, 1", sala 5.

(J 18064)

COPACABANA
Vendem-se diversos lotes dc terrenos,'

juntos ou separados, por preços de
verdadeira propaganda, durante este
mez, na rua Saint Roman ou prolonga*
mento de Barão da Torre, perto doí
pcslos 4, 5 c 6. Infor. tel 4-4067.

(J H5«)

COMPItA.SIS
Jolas velhas, prata u platina pa-
ga-se o melhor preço da praça nf

JOAMIEIUA l.l''.*iO
Hun 7 Setcni,'iro, 180

Tel. 2-TM4
(J 13367)

"MACHINISTA"
Precisa-se um habilitado, quc entenda

serviço officina, forja, c machinas de
Cerâmica a vapor, na Estação do En-
troncamento Leopoldina Railway.

(J 11557)

ENXERTOS
De laranja pera vendc-sc barato —

Informação com Alexandre, Rua Omi*
dor 45 1. A. sala 8. Tel. 3-2336.

(J 1.11.18)

TERRENO 27 x 130
Vcndc-se, proprio para construção

dt casa de avenida, á rua São Luiz
(.íonzaga, próximo ao Largo da Can*
ctlla. Tratar no Banco Regional.

(J 17303)

ANTES DA GRIPPE
E depois da Grippe, garantir a re*

sistencia physica.com o "GastríonM que
dá apetite, fortifica e superalimtuta.

(.1 172»?)

Automóvel Chevrolet
Vende-se — quasi novo

Buenos Aires, 113.
Tratar

(J 17331)

DANSAS
Eximia professora estrangeira dá au-

i;.*. particulares. Ensino rápido. Traia-
!.!• Ladeira da Gloria 108, das 2 112 ás
4, diariamente.

(J 17271)

Terreno em Petropolis
Vende-se magnífico terreno, cora 2/

metros de frente por mais de 200 de
fundo, na Avenida Piabanha n. 511.
Trata-se na rua Coronel Veiga 585.
Telephone 2198.

(J 18007)

NOVO HOTEL
Therezopolis

Installado em edificio novo com todo
c* nforto não recebe doentes. Diária
12$ a 14$.

(J 18001)

CASA DE SAUDE
Vende-se por motivo de viagem ac

estrangeiro uma bem montada e bits-
tante conhecida em prospera cidade do
iiiterior, unica da redondeza. Cartas nes-
ta redaccão para F. 11.

(J 131901

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável á rua Barata

Ribeiro 407. chaves á rua Constante
liamos 82. Tratnr Av. Rio Ilranco 114,
loja, com Chacon, de 9 1|2 ãs 11 hs
Telephone 4-2159.

(J 12200)

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável, com garage —

Rua Constante Ramos 88, chaves no
n. 82. Tratar Av. Rio Ilranco, 104, lo-
ja, com Chacon, de 9 1|2 ás 11 hs.
Telephone 4-2159.

(J 12210)
"Diploma Guarda-

Livros ou Contador"
Sem exame Dec0. Fed. 2I-0.13, rani*

do e gastando pouco, querendo o seu
procure lí. Araujo, Largo São Fco. 23
— Io, sala 12. Fone 2-7511.

(J 18062)

MALAS VELHAS
Particular, concerta e as pinta, fí-

cando melhor do que novas: acceita
qualquer enccmmenda deste ramo, como
mulas de amostras, rtíuiüiandu a» mt.*
mas. Preços nunca vistos; chamados
[elo tclepbone 9-6078.

(J 174131

PREDIO
Aluga-se o magni fico predio situado

na rua do Ouvidor, 128, entre Avenida
Kio Branco e Gonçalves Dias; no me-
lhor ponto commercial do Rio dc Ja-
ntiro; comporto do espaçosa loja e 2
andares. Trata-sc no ESCRIPTORIO
FRASIL, rua dos Ourives, 5, 5o and.

(J 11512)

ALBUMIN0L
Especifico albuminurias c díssolventc

n>aximo ácido urico.
(J 17241)

Rua Copacabana 505
Vende-se ou* aluga-se lindo palace.e,

Cf<tn seis quartos tres salas, porão ha-
bitavel, garage, etc. pnr 220 contos.
Tratar Banco Credito Gcral. Rua Ge*
ntral Câmara 56. Telep. 4-3690.

(J 17181)

"FUMOS EM CORDA"
rroçoK, Roclin & Cia., temos iiunu»
tlilllllc cupenllil — nin. — .lllii.ia.

(53630)
Brilhantes, prntn, platina, ran-
tnlns. Daita-sc liem. Ij» S» Fran-
cisco, lü. Joalheria S. Francisco

junto IV csrejil — T. 2-U771.
(52708)

Para os enfraquecidos das funeções
nervosas, nenhum remédio restabelece
lão rapidamente o vigor perdido como
o afamado medicamento EROSTONH.Q

em comprimidos homeopathicos. Vi*
dro, 5$000; pelo Correio, 7$000. D: Fa-
ria & Comp. — Kua dc São Josc, 74

Rio.
(5220.1)

Livraria Alves
Livros collcRiaes e acadêmicos

KUA ÜO OUVIDOR, 166
(53600)

pnt.-i.-se nt-fi 11Ç a gr.
prntn, lirlllinntOH o pin-
tlnn; ô quem paga mn>
Off.cim.ii próprias em
gorai. — TrabnlhoB un-

rnntldos. — Av. Mem de Sá n. 40,
(54401)

DENTISTA
Formado peta Fac. de Med. da Ba-

hia, offerece seus serviços para colle*
gios, associações ou auxiliar clinica de
um collega. Informações e proposta.,
para A.* R. neste jornal.

(J 09999)

Hotel Americano
Alugam-se quartoa optimamente nie-

bl liados' .agua corrente, preços modi..os— Rua Joaquim Silva 69, — Lapa.
(J 133S1)

PENSÃO SIXEL
Praia de Botafogo 204 — tem quar*tos para casaes ou pcq. familia. c| ar.ua

cor. cosinha internacional, preços rmniU-
cos — man spriclit Ueutscli. Tcl 6-2C46.

(J'1.260)

Cura de facto radical; Acceita pa?a-mento após a cura mediante contrato
Dr. Hugo Silva. Cine Império s:.la
1 — Kio.

(J 1226S)

URGENTÍSSIMO
Por motivo de viagem forçada, pas-sa-se o contrato da optima residência

ds rua Senador Dantas, 15 e vende-se
todos nu parte dos magníficos movais
modernos que a guarneceni, faciliti-do-
sc o pagamento. Ver e tratar das 6
ás 9 h. da noite. Negocio de oceasião— Não se attendem intermediário-».

(J 12.'f»2)

QUARTO MOBILIADO
Aluga-se em casa de familia de tr.do

z respeito, unia saia ou quarto íích-
mente ínohiliada com todas as commo-
didades e telephone a cabeceira. Rua
Silveira Martins 78. Tcl. 5-1105.

(547S4)

Terreno em S. F. Xavier
Vende-se um dc 15 x 44, optima-

mente situado á rua S. Fco. Xavier
775. Trata-sc á rua do Rosário, iUÜ,
1" and. (5478?)

SELLOS

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos e

pesa-bebís
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo illustrado

(5417-)

VICTROLA VICTOR
Typo armário, nova, preço de oiwa»

sião. Rua Evaristo da Veiga, 113, —*
casa numero 2.

(J 11630)

Sobrado R. S. Pedro
Aluga-se o de numero 200.

tratar na loja.
Ver i

(J 09991),

Compro, vendo c troco nas mais van-
tijosas condições. Catalogo Yvert 1933,
Rs. 40$000 sob registro. J. S. Leite,
rua Rodrigo Silva 15.

(J 108315)

MADEIRAS
O maior e mais variado «stoclc,

em grosso o serradas e appare-
lhadas. Para reduzll-o faz-se oa
mais baixos preços: Tacos para
assoalho, desde 6$ o M.2; Cedro
em pranchões, desde 300$ o M.S;
Assoalho em frisos, desdo â? o
M.2; «Forros em frisos e taboas
desde 4$ o M.2. Vendas somente
a dinheiro Rua Barão de Igiia-
temy, G0|2 — Pra_a da Ban-
deira. (J 10866).

COPACABANA
Bungalow mobiliado. Aluga-se com

todas as accommodações para família
dc alto tratamento. Ver e tratar á rua
Earcclloa, 91.

(J 172*0)

LINDO PALACETE
_ Aluga-se com todas as commodldí.

des modernas e garage. Avenida Pa-.ilo
de Frontin, 153.

(J 13366)

PALACETE
Aluta-sc optimo e espaçoso pal.iv.teIara faniilia de alto tratamento. EtiaCcsmc Velho 179. (Águas Férrea:,).

(1 1.116:1

Rádios — Concertos
Concertos garantidos em rádios de

qualquer niarca. Orçamentos sratis adomicilio. Laboratório de Radio. —
Kosario 168. ioh. T.i. .1.4269.

íj ::::qi
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